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ama . o) A  despera geral do BR para o exercicio de 1887-1888 é fixada 
136.203: 2184124 


MINISTERIO DO IMPERIO 


o) Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio é autorizado a despen- 
“der, com os serviços designados nas seguintes verbas, a o de 8.957:375$497 


+ Y 


A saber: 


Dotação de Sua Magestade o Imperador.......eereremeeeeme 800:000$000 
. Dita de Sua Magestade a Imperatriz......... SRT So do 96:000$000 
. Dita da Princeza Imperial a Senhora D. Izabel.,..seseesseo 150:000$000 

“Alimentos do Principe Imperial do Grão-Pará o Senhor D. Pedro. 8:0008000 


apresentar-vos. ? 


RE e a 


1 Os Ditos do Principe o Senhor D. Luiz.. e. | :0008000 
Xiced 6. Ditos do Principe o Senhor D. Antonio......seccsecseesermenes 6:0008000 
oo é fode Dotação do Senhor Duque de Saxe, viuvo de Sua Alteza a Prin- Ze 
b Pora Senhora D Madpoldina, «ac tsnadosas ceara ritesçhãos 75:0008000 
RE. 8. Alimentos do Principe o Senhor D. Pedro...... bre d= Ebro 6:0008009 k 
di He: E 9. Ditos do Principe o Senhor D. Augusto.........s.cce PP ra 6:0008000 + 
o A 10. Gabinete Em portal, asi es asa ada Ar do» » o santas ce ns quanta 1:9008000 Re 
44. Subsidio dos Senadores........eecrmentanencenanamenanreneaso 540:000$090 a, 
12. RE pebaria no Sono; a; -u Peres Ciro qd ENS ESA «io 176:2488000 — | 
13. Subsidio dos Deputados.............. PRERESI 750:0008000 é. 
14. Secretaria da Camara dos Deputados. ...... oO mer guns vas saAk 197:1403000 EA 
45. Ajudas de custo de vinda e volta dos Dapajaiios. centrsesa - 45:0008000 E: 
RECO nESNhO GOSTADO Ss 05 at rasa do wir a > CA PR, PERO 49: 6808000 Pa 
47. Secretaria de Estado ...s......... SERRA E + 7 e Re RA 187:0408000 F 
18. Presidencias de provincia........cesecciiceneinesrentereceras 277:2038333 k ET, 
É DOR RENDER INES E tes diriaio:s po Eno Caia Do ni x SEA SO PA SS 793:0008000. A 
Eb 20. Seminarios Episcopaes..... do cinta MR =. GEN 140:2508000 
24. Pessoal do ensino das Faculdades de Direito.. ne LSD» es 202:8958000 ao 
À 92, Secretarias e bibliothecas das Faculdades de Direito Eca. 49:755$000 r 
E 23. Pessoal do ensino das Faculdades de Medicina. . demensreueras 405:8093090 ( 
É o - 24. Secretarias, bibliothecas e laboratorios das Faculdades de Me- A! 
o «5 dE  dicina.. dé. Ts rev + ia edad e te 378:9208000 : 
p+ : 25... Pessoal do ensino da Escola pobitaca ema escantdana ns os 204:3008000 “uá “e 
Na? 2. Secretaria e gabinetes da Escola Polytechnica... .. eee trees 102:312$000 E 
| Ê 27. Escola de minas, de Ouro Preto... ..........« eeeee RR E 84:8008000 
omg 28. Inspectoria da instrucção primaria e secundaria do muni- a 
cipio da Córte, pessoal e material da instrucção pri- po 
EE É RA NR o FNDE To READ AP TS AR db A “560:1808000 
h 29. Pessoal e material do Internato de Pedro H........ Bos NR 218: 1808000 Pra) t 
30. Dito, idem do Externato de Pedro IL.... ....cceoo. Pe E 160:5808000 » 
| Rr PS COloA NORA a era nie Oo tese ra Eai RSS rs 74 De O E 3 
d o 32. Academia Imperial das Bellas Artes......... EAR» ESA = ao 102: 5308000 
É 33. Imperial Instituto dos meninos cégos....scs ES DA 75:1685000 
| =” dd. Inskituto dos surdos-mudos. ......ccccDercenisirgvecáãos E + G1:865$000 Ê 
” 35. Asylo dos meninos desvalidos..........c.co. eai «0.» 1168580$000 4 
; 36. Estabelecimento de educandas, no Pará.....cmmttasiior. dita 2:0008000 Ê 
/ 37. Imperial Observatorio.........c. desta o a e ap SPD E Saga 63:3008000 A 
A JO AMPRDIVO. PURO 4 , Susa o AS O os <a us SO, o 0800: 
À 
E 
“4 , . a ] so y sr 
AX sá E a 
do? i = dt E 


E 


SUR RESID NECA Nacional .cicessaréids csscetissiia MELTEIER vias 75:000$000 
4). Instituto Historico, Geographico e Ethnographico Brazileiro.. 9:0008000 
4. Academia Imperial de Medicina................ O ai pa 3:000$000 
mas ioscen de Artes é OQfeios. .wasisccsesviiis dear pimadg is dos 70:0008000 
43. Inspectoria geral de hygiene........... Poa to E eta O eba ora ND 231 :7108000 
44. Inspectoria geral de Saude dos Portos............uccc. gkir 163:750$000 
45. Lazaretos...... di die La Pagiddo CR RR PRE PR REC E 4:522$500 
46. Hospital dos Lazaros........ Rm sn ru paia dim nto o é sita 2:000$000 
A Soceotros publicos, cebcanst>res. Er SL to oe Stage a aa 6» 100:000$000 
48. Limpeza da cidade e praias do Rio de Janeiro.............. gua 627 : 9869664 
49. Irrigação da cidade do Rio de Janeiro... ...... Entes ras ads 163:2008000 
DU ODAS é e serio RE Es tn ss auto a citjva o celpisia vaic os 300 :0008000. 
ol. Eventimaes....... ara A SPC ENE SÃO PME PS ERR RENATA 35:0008000 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça é autorizado a despender, 
com os serviços designados nos seguintes paragraphos, a quantia de  6.413:4058408 


A saber: , 
: Ee Secretaria de Estado......... GG LP jo REA EVA EE TS Edy 141 :0708000 
à. Supremo Tribunal: de Justiça........J.cso cs. RE PRE ER 164:812$000 
3. Relações..e..ecces Nprcage DES, ON * 618:5828000 
4. Juntas Commerciaes....... Ri PR RS PR RR died danse . 85:062$000 
a O. Justiças de 1º instancia... ccccese DERA CRS ao à a RE ER O cc. 2.797:4108878 
6. Despeza secreta da Policia... e. ..sss..e. 5 NPR AR 120:0008000 
; 7. Pessoal e material da Policia... ........v. A RD SP PT 677:075$000 
Enem de Delancho da Core :.s Juanes csssirers re cce serasa 78:800$000 
SR e Nie Ria nes qtas em su ouso e ucssêns ea vo ruia mé cas 49: 4408000 
10; Coro Militar de Policia da Córte......cscccsessscecades Rr 933: 0098000 
ft, Refórmados do Corpo Militar de Policia.......... cares 13:784$800 
Rana Correcção da GOrie Ss picsousso os cos sonsa son sscuaos 149:381$230 
RR DRDS: qo peso ni e açõ ia e e RE RR o nabo Sojarbm GA no pa 20: 0008000 
14. Força policial das provincias e Guarda Nacional............ a 200 :000$000 
85 - pira de RR RR ir o Cas SEN ad e mat cone ia ia | - 90:0008000 


« — 10 — 


E ão de presos de justiça... . DANE DOS Spa SRS RR DNS E om 
17.. Presídio de Fernando de Noronha... io cuevnass .. É badaia ee. eve. 244:987$500 


=.” 
Ed Meio veevo cesea crvossa .... RR veste everes .. 


E No Novos termos e comarcas. ves. atacaram rrenan nas eve. 


) 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS | » 
» * 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros é autorizado a des- 
pender, com os serviços designados nas seguintes rubricas, a quantia de 943:3068066 


A saber : 


Secretaria de Estado — moeda do paiz.......cccccecseereeeas 156:8258000 
2, Legações e Consulados — ao cambio de 27 ds. por 1$000...... 524:9758000 l | 
Ch 3. Empregados em disponibilidade — moeda do paiz,............. 6:4668666 “AME 


4. Ajudas de custo — ao cambio de 27 ds. por 13000............... 45:0008000 | E 
5. Extraordinarias, no exterior — idem, .....emerecesentanaseesos — 70:0008000 is 
6. Ditas, no interior = moeda do paiz ...... cessa recrndesaioo 10:0003000 1 


V/A Commissão de LIM ALOS ss. Car Cria so ncscDacaartitancnsqusaD nano. o 130:0003000 


MINISTERIO DA MARINHA 


é 


O Ministro eSecretario de Estado dos Negocios da Marinha é autorizado a despen- 
der, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quis de 10.855: 79594 


A saber ; 


Es Secretaria de Estado, ss dead dis eswóereiis A AN RR LE co 111:3925000 24 um 
2. Conselho Naval....ceseesucae Eden! ad do PRA, é E db ia ça 24: 8003000 
3. -Quartel-General.....c.cecro RIDER PSP A Pre PRN 32:5802000 "a 
e e mEonselho -Súpremo MIMar «css ces cira Said ob sob 12:120$000 pr 
* à Contadoria..... a RNP A RO UP) EMBED LON E DRESS 6 a 114:0058000 Ra 
6. “Intendencia e aceessorios. 4, su. e. cicqnsbaneas rever intra 89:436$200 V; 
7. Auditoria....... dio cê RR Eropa ires A va va E ND Danado seco 4:9108000 | 
8. Corpo da Armada e classes annexas....cccecmeseirioso  D48:6603000 ; 
Do EMRIDÃO NAVES aero dci PR are Taro SNS dE Sd 141; 1768704 ais 
b c = x lê 


erereenos Ma certo re nara nao 934 “1045000 
SEC ore Po oR GR CER DR o 
É Eb 


4 


LA o A To MO BEM ODETOO 
porrenmener acer encrnentenesecr crer 1. 308:5008000 
ER E 184: 1698440 
ERR eo os MD ain mo emo ias DR ARG LE OLERIÕO 
“o P 189:274$000 
: oi a a “ 261:6208060 
eounem icons sma casrenenennarenemeseinrones  — 800:0008000 
E E A — 45:7508000 
a BERaR aonRa la ai ola as alli o pavio — 7828000 
RR oa Osasuna sppnca rim ras et ADO SOUORÕOO 

| DR mta 1.400:0008009 
puras da Co “450:0008000 
ção naval... DR Renda EIA Ra a ais are | O OO BIO 


. ereto a .. pe a . ki ns ta .. mo cc. res aa seno. e E 300:0003000 
nd Dia . PER .. a Meto va 08) LUTAS ju pi “pio drop pio Todo 010 188/91) ... , k 60: 000$000 


. E “ dia va e ida ES E js dis ds gra elibis s-27m (QTa op úiaio o 0) (a aan 100:0908090 
de nrdadidia MINISTERIO DA GUERRA 
Eesti nen E j : 


istro e S oretario de Estado dos Negocios da Guerra é autorizado a despen- 
ços designados nas seguintes rubricas, a quantia de, 14.513:679$397 


que sapo BS e É ES o a 

RA Ra RR RE sd rep A Eb 206:117:8000 

Ore sTho “Supr RS Mito, de Justiça e auditores. ......uc. 43:7608000 
E CRE aero 02107 - 40:675$000 
Fa y Archivo Mili are O! icina Lithographica.......... pd e e os 25:988$000 
“Instrucção Militar. ..... RD PGE OP RORE PE  PRN N 352: 4278400 


si. 


RR co 855:2894500 
” "a Depositos de artig aco Epi MOC E RA PDP RR SR SD DR 59:960$000 
“Laboratorios. Pee E o qo Bag Re SD ADIA ET AR 92:020$000 
| dn Corpo AESA qui tação RR CARAS e 503: 1302000 
4 EA Re oratória io Bad, + RE h26:6678460 
ER 12. Estado-Maior (CPE) ofsonge UR o PRRDE PRP DS RU RR PRE OR RD 243 : 9848000 


+ 


veneno es .. o 594: 1183275 | 


É a + RE. REPARE ARA IRE PRADRES CAES Ee 99:9128500' 


* Corpos especiaes.....cenems DO qu a Ee nda a Wa OW SE RS 
a vos Corpos ESTE DO PAIS BRR ARDER E O PRA 
45, coco ae PR E O eras rrants asutenases 


cuenta 


» EP A SPREAD RENA = 8 SAR qa spice rt U 

as. “Equipamento e DD ND ng 
49,  Armamento....cscecereneee racer crnan cerne menina cs rata taa a 
20. “Despezas de corpos e quartels..sesca sa casar arunsoncua ans aro 
24. Companhias militares. .....ecesemcernoecrececaseecercastunasa nada b ) 
9. Commissões militares.......cuseconceoasuntensseaacenscávias 76:2668000 | 
28. Classes inactivas. .d.cacecsensera cinui te nada Sis ER memso 
24. Ajudas de custo......crenacocancronunnca coreana ce ne cnanan ea aa 30: nú 
RR RD: Ceira mca coca st adia ia nd SRS SERA Ui SS go:osogams , | 
26. Presídios e Colonias Militares.....cauaensuccacceaocuesanacnas 105:2188100 é! RR 
27. Obras militares......c.ccceers FER EA mesaramaseises O UNO 8 
28. Diversas despezas e Eventuaes.......... coenreneracacenienens —  540:0008000 as 

o EIDHGh cond EXBNCILO, à so ussedds quai cas Ta UR TR 3:890$000 PAM 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas é autorizado a despender, com os serviços designados nos seguintes 
paragraphos, a importancia de.......... PERDE PRM. Pas Pi, o, 0308821 


A saber: 


1. Secretaria de Estado....... teia dao em crnenenanacanencrananets 221:948$000 
EM 2. Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional........cesseso À 2:000$0D0 
3. Imperial Instituto Bahiano de Agricultura. .......ceseccescenee 20:000$000 Cadas 
4. Imperial Instituto Fluminense de Agricultura, ...cccecemeeree o 48:000$009 * E 
5. Estabelecimento rural deS, Pedro de Alcantara... .......ccvusa 8:0098000 | ba 
6. Acquisição de sementes, plantas, dios E Sr “4:0008000 RE: 
7. Auxilio para escolas praticas de agricultura e uma de veteri-. 
RARA tanga PTE RS APPA A | Ds a APR Pr ” 20:0008900 


Ds ERORNUOR «si satea 4/25 E RO pa DR adia EPE RS a 10:0008000. ' 8 
fd  DaRSRiO Doble co e ae o ami ER SS A qa 8:600$000 Es 


10. Jardim da praça d'Acclarmação........ pa DD Ro 29:9208000 | “m * 
| Ebro MONDO! de DOMAIN ar cugedosay] fama sr ter trate ren d 349;685$900 | 


» 
q 


SR AE a a 


Car pende ag fe 


— 43 — 


42. Illuminação publica...... dE e O aUrTa? PR E Er 860:975$437 
43. Garantia de juros ás estradas A MORRO a pe a qua gnv Es e AS pista é so 1.592:3518134 
44. Estrada de ferro D. Pedro I......ececeesteeeeseso dna rasna 7. MO BRASODO 
45. Estrada de ferro de ROBEIRAE S se o a ei dm aço 0:6/08 e Pa CPR SEA 178:424$500 
46. Estrada de ferro de Baturité .......ececcertereeeeemeneeneatas 248: 069$000 
17. Estrada de ferro de Paulo Affonso........tenteeeencrereeeeetos 170:0008000 
18. Estrada de ferro do Recife ( prolongamento )............ A pi aa 540 :0008090 
49. Estrada de ferro da Bahia ( prolongamento )......sterecerrerss 559: 150$000 
90. Estrada de ferro de Porto Alegre à Uruguayana.....serererer: 651: 2508000 
EO as PODLICAS qc socos De emer rca eme ncr tsc rncereeare cesto 1.651:4478000 
Du pssoio da cidade. cao sema csrsiecenecesareceree se reneceetes 2,.160:7808000 
28. Telegraphos..... E GDE DARE OR ERA NR 1.931:5602000 
24. Terras publicas EO LOSE ÇÃO o mao noi e pec np ds Arte IRS 2,415:3188245 
2a. Catechese RAR on eenlivato ao itava ta ad aro RREO musica 6 po aro MO orar in oro QN0 0 gr 8 80: 0003000 
26. Subvenção ás companhias de navegação a vapor. .....eresers 2,482:800$000 
DRN Mteio: Gemal, se quase rama ssts VINI To cara esses as c.  2.714:030$400 
og. Museu Nacional......cecvececererrreeeeeaeroes Ro, ENEM Sar 65:0008000 
29. Laboratorio de Physiologia Experimental, do Museu Nacional. 42:900$000 
90. Fabrica de ferro de S. João de Ypanema..... SR PR 204: 4558800 
DO NIAmumiasões.. . sua cregug roses qragesantimos revipeemeerress b) 

32. Educação de ingenuos........enerecreerreeo Meir o o a 32:9008000 


93. Garantia de juros a estradas de ferro contratadas ou já con- 

struidas, por effeito da adição da Lei n. 2450 de 24 de 

Setembro de 1873....... E À DA pr o de ds a 6.348:8119405 
9%. Garantia de juros ás emprezas de engenhos centraes, em vir- 

tude da Lein. 2687 de 13 de Novembro de 1875 e do Decr. 

n. 8357 de 24 de Dezembro de 1881........ecenerecereeneeeso 300 :000$000 
35. Fiscalisação da estrada de rodagem União e Industria e de 

diversas estradas de ferro... ..ececsserteereecaces Dep BR 16:0)73000 


MINISTERIO DA FAZENDA 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda é autorizado a despen- 
der, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de 60.722: 3408744 


A saber: 
1 Juros, amortização e mais despezas da divida externa........ 16.834:5218000 
2. Ditos, idem dos emprestimos nacionaes de 1868 6 1879 cu cu us 6.061 : 8258000 


. 


+ Rá 


as. 


29, 


35. 


Art. 2.º Ficam approvados os creditos supplementares,na somma de 4.833:186$028, 


= dba 


Juros e amortização da divida interna, fundada... .s.ccseceros 


Ditos, idem da divida inscripta, ainda não fundada............ 
Caixa de Amortização. .... PESE Apa ea bi RU So NR “ELO 
Pensionistas ..... vs ao E ERA Los Ea ii ed RNA PS 
Aposentados. .... ..... O PRE PR CELERRERA AA PER ENEEÃO o 
Empregados de Repartições e logares extinctos.......ms.ecmas 
Enesouro Nacional... cassnscvensaroa ESPE EO fl ERASA a 
Thesourarias de Fazenda....... DE DN Dn Nha SEE RRA oi AS 
ae dos Feltos dó FaZentas siiassspa casi erva sas ÃaNNA a 
RMB sho ss movia ver REC SR 54 Ee RANGE ENGRAS 
Recebedorias........c.... E PARE MR RP O ECT PA Ea 
Repartição do imposto do gado.,.....cesers PDS PRC PRR Es 
Mezas de Rendas e Collectorias......... PR (É SEPRE E IRIS : 
Cosa da MocdAs sos eesrsseno SECRI SAE 2 qo e rd SR og 
Administração diamantina....... e Ed pa PP a Sp a a 


Dita e custeio das Fazendas e despezas com os Proprios Na- 


ENQUANTO E aa iene a ra dp a RES sd Edo Mani Pd E Cad 
Imprensa Nacional e Diario Offlcial.......... à Estica rp: 
ARTS O EUNDO co» e nico i unia cs 6 ga RD Wudaid ce RRR S 
Gratificações por serviços temporarios e extraordinarios.,..... 
Despezas eventuaes........... riste dana o Sedan a qa vo E PRO SAR era 
Differenças de cambio... ...... dogs 06:46 a MIRA 60 rm qua nã CO 
DUROS EIROROS Ss» ns srt cara nd dae sdo Rods e Cn a a 
Ditos dos bilhetes do Thesouro......... RS PO RS ES DO PRM 
Ditos dos titulos de renda, emittidos para indemnisação dos 

serviços de ingenuos..... cavh os PR AP xr PRE CPR 
Commissões e corretagens.....seesrrecensre sos. ER E E e 
Juros do emprestimo do Cofre dos Orphãos........cccesimasa h 
Ditos dos depositos das Caixas Economicas e dos Montes de 

BOCEOPTO a ua so de ra Digia:s oii dio & me RD DE Eadia mi pd aig 
EO RE Di dat RE id o sia a aih RENA Dido dr PR E 
Exercicios findos......... MR Ai 0a « Aielaia Sa SD vn REA 


Adiantamento da garantia provincial de 2 º/, às estradas de ferro 
da Bahia e Pernambuca....iscvisiase atas DER re DAP E DR 
Reposições e restituições. ............ 


constantes da tabella A. 


19.379:6992$000 
7:000$000 
189: 1925000 
1.828:0235750 
919:6108155 
14:4813808 
669: 97AS066 
1.037:;2908600 
132:366$8500 
4.304: 6008724 
472: 5808000 
30:9308000 
1.483:7518500 
137:09)3000 
14:0508000 


80548000 
456:6323000 
70:0003000 
25:09)8000 
100:0008000 
1.159:9318113 
350:00)8000 
1.350:0003000 


18:0998000 
150:000$000 
60):0008000 


850:0008000 
617:9008928 


890: 0098000 


Es 


“Art. 3.º E” autorizado o Governo para abrir, no exercicio da presente Lei, creditos 

supplementares para as verbas indicadas na tabella B. 

Art. 4.º E igualmente autorizado o Governo para despender, durante o exer- 

: cicio desta Lei, até a importancia de 3.624:431$329, por conta dos creditos especiaes, 

constantes da tabella C. Sgt 
E. Art. 5.º Continuam em vigor todas as disposições das antecedentes Leis de 
orçamento, que não versarem particularmente sobre a fixação da receita e da despeza, 
sobre aulorização para marcar ou augmentar vencimentos, reformar repartições ou 
ç - legislação fiscal, e que não tenham sido expressamente revogadas . 
o. Art. 6.º Ficam revogadas as disposições em contrario. 


sa Rio de Janeiro, 8 de Maio de 1886. 


REA Diliani A do Suja 


A 
E 


há % ai pr 
am q pum AE 


ET qe 


PROPOSTA DA RECRITA 


Art. 1.º A receita geral do Imperio é orçada na quantia de 132.220:1168662, 
e será realizada com o producto do que se arrecadar dentro do exercicio da pre- 
sente Lei, sob os titulos abaixo designados: 


ORDINARIA 
Importação 
Dircitos de importação para consumo. ....cesesensaneneearmenea cases 72.000:0002000 
Expediente dos generos livres de diréitos de consumo......cr.. Daio 800 :0008000 
» das capatazias....... Rai aaa O ne ENA E, 300:00030:0 
Armazenagem. .c.cecrars DERA Re RR ERP RCR *, ARE RR 1.180:090$000 


Despacho maritimo 


imposto de pharóes....... ço AO SS REI E A GE Sua ee ora - 320:0008000 
» da dúca assa DORA Ra pe ao SU ia a 8 à RE, E Do ho 130:0003000 
Exportação 

Direitos de exportação dos generos nacionaes.. «seremos DR rr Te > 00F 0008000 

» de21/2º da polvora, fabricada por conta do Govérrio, e dos 
metaes preciosos em pó, pinha, barra ou em obras... +... 30:0008000 
» deti/20/odo duro em barra, fundido na Casa da Moeda. + 5:0078000 
RR eoaço teres setoriais dxtrtderarania dra 8:0002000 

P 5 . 
q. E 


cais Aids 
Interior 

Juros das acções das Estradas de ferro da Bahia e Pernambucço..... 159:0008000 

q Renda da Estrada de ferro D. Pedro IL..,.cccososconsrscensoremooe 12.500:0008000 
Ea À » das Estradas de ferro custeadas pelo Estado,......» Gde» sind 1.160:0003000 
ER correio Geral: «. cessuseassanaivo cr enss eso saa SR às «. 4.600:0008000 

» dos Telegraphos electricos... ...ssucerenenerccenunacrasa br 900: 0008000 

» da Casa da Moeda.....ecccccssssccessasas o PE ao ama 46: 0008000. 

» da Imprensa Nacional e Diario Official. ....... CAPA o MEN E 300:0003000 

» da Lithographia Militar.......ccconcoesconuocosanasas Pasta a 2.000$000 

» - da Fabrica da polvora... casascarsessosoo conaun cana ano asno 1:000$000 

» da Fabrica de ferro de S. João de Ypanema.......... alta 55:0008009 

» dos Arsenaes......... REA RE dd Sado AU E Td o A 20:0003000 

» daCasa de Correcção. .....ccccesseres ANS are PESA 45: 0008000 

» do Imperial Collegio de Pedro IL... ....... RR dA na TOR Ê 70:000$000 

» do Instituto dos surdos-mudos........... e So E A Da é FER 3:000$000 

» das Matriculas nos Estabelecimentos de instrucção superior. 400: 0008000 

» dos proprios nacionaes.. .. an tida nho à e PD A E EP O 120:0003000 

» dos terrenos diamantinos......... ER Na E ; 20:0003000 


Fóros de terrenos e de marinhas, excepto os do Municipio da Côrte, e 
producto da venda de posses ou dominias uteis dos terrenos 


de marinhas, nos termos das anteriores Leis de orçamento. 10:000$000 
Laudemios, não comprehendidos os provenientes das vendas de 
terrenos de marinhas da Córte......... RL A RD os VU Ses E 15:0008000 
Wenda de terças publicas... ser cum go Coca POD PRA 75:0008000 
Premios de depositos publicos. .......cc.wr. sescorcencesaso Rei 15:0003000 
Concessão de pennas d'agua....... PES red ra dis CM PRE ap 700:0003000 - 
MOR DADEL.., migas atas one ndo pie À CERA aurero meça efe cao pb OOO DER 
Imposto de iransmissão de propriedade. ........ Ra nad dra 00» 4.500:0008000 É 
» deindustriase profissões.........ecessecso Ea dE Dao .. 8.500:0005000 
DEDO PGS DOME. 4. dba) nnare ese cce oco ga PES DS AR E 400: 000$000 
d. predialicsesu.a EE RPE = A RD A 1 E poe que SR «- 3.500:000$000 
» sobre o subsidio e vencimentos. ...... Pe PAP PRE > as 540:0008000 
» sobre datas mineraes............. a qaÃ Rude ER APRE 1098000 
» sobre patentes de privilegios........... Riá e res PARE pos sro 6:0008000 
à. do gado.. cava ERA EA pa SEE A+ DS aa 250:000$000 


Cobrança de divida activa...... AD a PPA E RR mópr, mSr 700:00038000 


EE O = 


EXTRAORDINARIA 
Contribuição para o Monte-Pio da Marinha.........eccerececas iria 40:0008000 
Indemnisações....... Ce SR REDE PAN ORNE RR ERR PR 400:000$000 
Juros de capitaes nacionaes........cccrccuecenececercars PRESS É 200:0008000 
venda de generos e proprios nacionaes......ccesermerarcaraserereos 50:000$000 
RR REM o caes Sn sines rev poe dons dias Tue a dos 1.100:0008000 


130.666:100$000 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 


AO FUNDO DE EMANCIPAÇÃO 


1. Taxa de escravos (inclusive a addicional).... 

- 2. Transmissão de propriedade dos mesmos.... 
Ri LUAS» sas sado nona as ns UR A qu É Bá dk 
E DORM IV tuas pla o siso casa ohne ms cedia do ; 
5. Beneficio de loterias, isentas de impostos, ... 
6. Decima parte do beneficio liquido das concedi- 

das depois da lei............ dos agita nos o 1.000:0003000 
RR RN AGUA. emtas o o CER Paga é PRIMA EE 
8. Imposto sobre os consignatarios de escravos. 
9. Imposto de 15 º/ sobre loterias... ........... 
cello dos: bilhetes tds. Saga a sie ado ooo ave joia 


411. Remanescentes dos premios idem (Lei n. 1114 
de 27 de Setembro de 1860, art. 12,830)... 
Importancia correspondente à quota de 2/3 da 
i taxa addicional de 5 º/0, conforme a Lei n. 3270 
de 28 de Setembro de 1885, art. 2º83º, 1º e 
28 partes. . «se NDA Mor ari duo o é ER e ERR - 3.108:03883388  4.108:033$338 


A'S DESPEZAS DE COLONISAÇÃO 


Importancia relativa á quota de 1/5 da taxa addicional de 5 º/, de 
que trata a mesma Lein. 3270, art. 2º S 3º, 3ºe 4a partes...  1.554:0164662 


5.662:0508000 


ps SS 


Art. 2.º? O Governo fica autorizado a emiltir bilhetes do Thesouro, até a 
somma de 16.090:0993)00, como antecipação de receita, no exercicio desta Lei. 

Paragrapho unico. Continúa a vigorar a autorização conferida ao Governo no 

ê art, 2º, paragrapho unico, da Lei n. 3013 de 5 de Novembro de 1889, relativamente á 

conversão da divida fluctuante em consolidada, interna ou externa, no todo ou em 
parte. 

Art. 3.º E' concedida ao Governo a faculdade de receber e restituir os dinheiros 
das seguintes origens : 

Emprestimo do Cofre dos Orphãos. - 

Bens de defuntos e ausentes, e do evento. 

Premios de loterias. 

Depositos das Caixas Economicas, 

Depositos dos Montes de Socecorro, 

Depositos de diversas origens. 

O saldo, que produzirem estes depositos, será empregado nas despezas do Es- 
tado ; e, sias sommas restituidas excederem ás entradas, pagar-se-ha a cifferença 


com a renda ordinaria. 
O saldo ou o excesso das restituições será contemplado no balanço sob o Litulo 
respectivo, conforme o disposto no art. 4 da Lein. 628 de 17 de Setembro de 1851, 


Art. 4.º Continúa em vigor a autorização dada ao Governo no art. 14 da Lei 
n. 2918 de 5 de Novembro de 18890. 


. 
| Art, 5.º Ficam revogadas as disposições em contrario, 


Rio de Janeiro, em 8 de Maio de 1836. 


a A 


RT Mo ALE Saga 


a 
dá 


TABELLA — À 


CREDITOS SUPPLEMENTARES 


Lei n. 589, de 9 de Setembro de 1850, en, 2348, de 25 de Agosto de 1873 
DO Oii 
bai EXERCICIO DE ISS? — 1I88s3 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Decreto, n. 9160, de 1º de Março de 188 


e 
VU a 
RARO RM les 6 amo 6 la o ima jofo 6 olito bruto sina 0 e niainio eia 6 0,0 2 6 SIM O o 39038525 
q 5.0 — Extraordinarias no Oxberiork «eve srneramecanurneneenmee rs orvando 6:1483133 
“ 6:5388703 
x MINISTERIO DA MARINHA 
Decreto, n. 8738, de 30 de Abril de 1883 
A a? 
g 25º — Munições navaes.. veses s sra nc. 00. Co a Is O 0 00 Certo DLC Ur Da DOUTA O LEON 00 00 UU 159:1183808 
. 
105:0573966 
EXERCICIO DE I8SS3 — 1884 
? MÍNISTERIO DO IMPERIO 
A Decreto, n. 9181, de 5 de Abril de 188+ 
J Arte 4.º 
ART Manor ras pilotado aloe maos arm eo ale gelo mms + A Tama man 4 da ra ee ep ea a 483:2028274 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Decreto, n. 9194, do 26 de Abril de 1884 
3 Nr ne lee 
s RENUNCIA q jrtó ao val ata ai <)o laje, 06 jo 0 jp uia 0 a a a 0» AE REV AO DIAL HO CR CU PESC ELO) 35:2888209 
qtde pe A 
x 518:5803483 
mea 
«d 
| 
* 


E 


EXERCICIO DE I8S4 - 188 
MINISTERIO DA MARINHA 


Decreto, n. 9541, de 30 de! Dezembro de 1885 


Arte 5.º 
sr 15: 2739945 


8 28,º Fretes, Ds deus dano do ap Piana ds Inda Cras a von nana din dENR ES ANDA 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Decreto, n. 9571, de 20 de Março de 1886 


Ata? 7,9 
g 24,º Diferenças de CAMBIO, a 00. Server ta ge sis aid És ata Dosata gado ACRE DSEROS 
g 26.º Juros dos biihetes do Thesonro,..c..v.. SOM ER IA ra» SAR ep coco 4,478:5638912 
s 27.º Commissões e corretagens.....s so ate Nr Pa São Eat au NO Cipsd vinhas 188:74935094 
g 28,º Juros dos emprestimos do cofre dos orphãos.....esessers du ans 89:9828702 3.610:2788184 
3.625:5528429 
EXERCICIO DE 1885-1886 
MINISTERIO DO IMPERIO 
Decreto, n. 9535, de 12 de Dezembro de 1885 
1 
Obras no Lazareto da Ilha Grande...cessesceneneeneess desresvo Tn reauias DAN QhA dO DA WS ums o AT2:B1TS425 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Decreto, n. 9583, de 17 de Abril de 1886 
Art, “Be? ; o 
g 4º Ajudas de custo. ..secensenerenacentunessas RR e TE ET Ee TA Era v 50:578$125 
523:3958550 * 
RECAPITULAÇÃO 
Exercici) de 1882 = 14883... ...eceosconerconsornosctt once ra can cesstar o A nano PERO DISTR 105:657$566 
Exercicio de 1883 = 1884. cccccscocssino sopra versa n socos Do nvo commons dido ad Sr o njs dn md a joe 0 a 518:5803183 
Kxercicio de 1884 = 1885, coscc cor oosicd ozono o SPC DAS veses. seo. severos esses ceesvecs. 3,025:5528129 
Exercicio de 1885 = 188). .ccsrccc corto reto caa Cos Pensa nd. DA RS Decor oa n sa acena Una. 523:3958550 
4.833:186$028 


No annrexo sob a letra A encontrãc-se os dccumentos justificativos para à promulgação dos de- 
crotos acima citados. 


TABELLA — B 


VERBAS DO ORÇAMENTO PARA AS QUAES O GOVERNO PODERÁ ABRIR 
CREDITOS SUPPLEMENTAR ES 


Ministerio do Imperio 


Presidencias de Provincia : 
Pelas ajudas de custo aos Presidentes, 
1 Soccorros publicos. 


Ministerio da Justiça 


Ajudas de custo: 
Aos Magistrados de 4º e 2? entrancia, 


a 
1. 


* Conducção de presos de justiça. 
Ministerio dos Negocios Estrangeiros 


Ajudas de custo. 
Extraordinarias, no exterior. 


dr ay. 


Ministerio da Marinha 
o Hospitaes : 
"Pelos medicamentos e utensis. 
Reformados : 
Pelo soldo de officiaes e praças reformadas. 
Munições de bocca : 
Pelo sustento e diétas das guarnições dos navios, corpos e escolas de aprendizes. 
Munições navaes: gs 


Pelos casos fortuitos de avaria, naufragio, alijamento de objectos ao mar e outros sinistrossemelhantes, 
bem como apparelhamento de novos navios. 


DN Eventuges : 
Pelas despezas não previstas. 
Fretes: 


Por differenças de cambio e commissões de saques, tratamento de praças em portos estrangeiros c em 
provincias, onde não ha hospitaes e enfermarias, e para despezas de enterros. 


Ministerio da Guerra 


À Corpo de saude e hospitaes : 
Pelos medicamentos, diétas e utensis. 
“A Praças de pret : 
— Pelas gratificações de voluntarios e engajados, e premios para os mesmos. 
o vá Etupas : À 


“Pelas que occorrerem, além da importancia consignada. 


é! 


DO ana 


Despozas dos corpos e quarteis : 
Pelas forragens c ferragens. 
Classes inactivas : ny 
Pelas etapas das praçás invalidas e soldo de officiacs e praças reformadas, 
Ajudas de custo ; 
Pelas que se abonarem aos officiaes, que viajam em commissão do serviços 
Fabricas : . 
Pelas diétas, medicamentos, utensis e etapas diarias a colonos. 
Diversas despezas,e eventuaes, 
Pelo transporte de tropas. 


Ministerio da Agricultura 


Nluminação publica. 

Garantia de juros às estradas de ferro e aos engenhos centrass: 
Pelo que exceder ao decretado. 

Correio Geral. 


Ministerio da Fazenda 


Juros da divida interna fundada : 


É Pelos que occorrerem, no caso de fundar-se parte da divida fuctuante ou de se fazerem operações 
e credito, 


Juros da divida inscripta antes da emissão das respectivas apolices : 
Pelos que forem reclamados, além do algarismo orçado. 
Caixa de Amortização : 
Pelo feitio de notas. ed 
Juizo dos Feitos da Fazenda : 
Pelo que faltar para pagamento da porcentagem da divida arrecadada. 
Alfandegas, Recebedorias, Mezas de Rendas e Collectorios : 
Pelo excesso de despezr sobre o credito concedido para a porcentagem dos empregados. 
Diferenças de cambio : 


“ . ; “« Led 
Pelo que fôr preciso, afim de realizar-se a remessa de fundos para o exterior e para o pagamento dos 
Juros e amorlização dos empreslimos nacionaes de 1868 e 1879 . 


Juros diversos, inclusive os dos bilhetes do Thesouro : 
Pelas importancias, que forem precisas, além das consignadas, 


Commissões e corvetagens : 
Pelo que poder ser necessario, além da somma concedida, 
Juros do emprestimo do Gofre dos Orphãos : 
Pelos que forem reclamados, si a sua importancia exceder à do credito voltado, 
Juros dos depositos das Cairas Economicas e dos Montes de Soccorro : E 
Pelos que forem devidos, além do credito votado. 
Exercicios findos : 
Pelas pensões, aposentadorias, ordenados, soldos e outros vencimantos, marcados em Li. 
Reposições e resittuições y 
Pelos pagamentos teclamados, quando a impórtancia destes exceder à consignação, 


TABELLA — € 


CREDITOS ESPECIAES PARA OS QUAES O GOVERNO PODERÁ FAZER OPERAÇÕES DE CREDITO 


Leis n. 2348 de 25 de Agosto de 1873, art. 18, e n. 2792 de 20 
de Outubro de 1877, art. 20 


Ministerio do Imperio 
N 
Leis ns. 190£te 1905 de 17 de Outubro de 1870,e 2348 de 25 de Agosto 
de 1873,art. 2º, paragrapho unico, n. 6 


Medição e tombo das terras que, nos termos dos contratos matrimoniaes, formam os patri- 
monios estabelecidos para Suas Altezas as Senhoras D. Izabel e D. Leopoldina e Seus 
AU ELES tO SBIS DOS OR atas opera l= a mpro o ama JU é Sa IRCIÇÕR Poor RA SEAGATE 36:0008000 


Ministerio da Agricultura 
Lei n. 4953 de T7 de Julho de 1871,art. 29,5 2º 
Construcção do prolongamento da estrada de ferro do Recife a S, Fran- 


cisco e estrada de ferro do Recife a Caruarú...ccccesvsceccorercsoes $ 


Prolongamento da estrada de ferro da Bahia a S, Francisco.....cecveres E) $ 
: » q 


Lei n. 2397 de 10 de Setembro de 1873 
Construcção da estrada de ferro de Porto Alegre à Uruguayana.,..ccecersemcerocarceção  2.393:1328329 


Lei n. 2639 de 22 de Setembro de 1875 


Obras para o abastecimento d'agua à capital do Imperio e custeio do tramway do Rio 
LEO RUI TERRE Gr PS RE ae a ao qu ato aa Toa a) apa a q 00 BG SA CID 6 OMS 6 0/0 OO 9 09 0 0 0,0, 0, 6/0/0190 /2/8/0]0 220:8808000 


Lei n. 267% de 20 de Outubro de 1875, art. 18 
Prolongamento da estrada de área D. Pedro Ile ramal de Ouro Pretos.....ccecsecconccsso g 
Lei no. 8127 de 7 de Outubro de 1882 
Ramal do Timbó da estrada de ferro da Bahia a S. Francisco..ceccesseseer rrenseriõos 195:6838000 
Lein, 3139 de 21 de Outubro de 1882 


Prolongamentoida estrada de ferro Mopyandeesnecsrmnanasnccsuda ones oro nto go o ass sor 000 515:7068000 
E 


Era ARE tem D pós Dei remo 

q E ho 5 di ro je My e nengedéa 18 As À 7º,8 , de o 24 

Ç ao a b A A: ) "a É, 

' ça tado e 4 da F RED Pe Feet as 
e k 


É O Sl a NR sopa RR DR 2 ae . 


ue 
Fabrico das moedas de nidhai É RA : 
Lei n. 2348 de 25 de ee ncanir. Ra e 
E umio alo  oxemisniê de og000 por - tonelada, | aos constructores. 'de'natios no Imp 


PRE St eo 


MED À lda 


NE. 


| RR o mogaarasaa angra to apena nto no cueca ueiaipadação 
Er: DRCT ARDER o qo o cenas penca é ve Sat dBcaivd dedos vivo o co cieudad 


ENERGIA SARS TA ras iatao?» loja pio 9 is anjo /2/0:m10 o7o ratio Miojo mb 2/0) 0/a/01d 0/0010 0 0! doa ud alo alia o 016/00 0 loloidii ato 


RECEITA... cos crccsuoc cueca oc O rosto cn sa nO O O Una O a nc Care na copa ad ds 


DESPEZA..c cxvorser secam Oras ns acc arc Ros OUT ro ssa as sussa soa sd 


ERREI REA O SR RD MR oii animando NO mrlisa cio ama a 00 0 0 vn sa 0610 Wma na a nai 
EMPRESTIMO RR OR O rugas terei cat vedisuass 

É EMPRESTIMO: INTERNO: » « «e6 acabo coneno aco vasco vnado uns o cons sm ads avesso mega nes oo a 
| CONVERSÃO DAS APOLICES.. cesuecesercesr one renaranc a tosa crer ds coroas aaa tss 
RR MINE RR See ouso ren vdgi À cio RED qa emirados ut 
EMPRESTIMO NACIONAL DE 1879. ...cscseso reuso sacas ones oco onns ce ame seua crias as secas 

| RD SN Do do o rig amo amando cao vi dn nm ERR e Ufo 0 air o o tre 
DIVIDA EXTERNA. e ceracuuasesicoraccrnealro sonoro atra snes a cana ceara cerca varas 
EV DIAMENT RINDÃ aale ostenta aa o ja e fato nto Po RA A 010/60 o ola ag ta 

GRE DN EO at o SR Si Ta à a a 0 À 

Divida anterior à A827...»...ccecossancsccarorccrrn escore os dan cuns cosa Cu ca sacna 

Emprestimo do cofre dos orphãos......ecesencenacencorenscennancoconencrsatsco 
! Emprestimo de particulares ....esveseneunenenconcenerencescnsnarasnscaneneraeey 
| Bens de defuntos e auzentes ......ececccncocenenencr somar encnrcenntortaneneco 
Renda com applicação especial—Fundo de emancipação. .....ecenecreecaceneres 

Depositos das Caixas Economicas....esussnsuncnvenanoanenorcocanormaneseneanio 
| Depositos dos Montes de Soccorro...cescacennuruerruanemeracanenanecrnanaeneaneo 
, Depositos de diversas origens ....sescessaranenencrnrncannanenntanerenenmacerero 
Es - Depositos publicos... e..emscesmerce santana romero men mese nca nt rnamea mes ant onerar 
Bilhetes «do TheSOUrO..ccerccrcenene cerne recua enero mas santas rca sacana sea tran cao 

EXERCICIOS! FINDOS.... = -auscoea cce eso w sa nwa dm e bnnio no 0 unas ais ao solado Dc nn a nc a ras 00 00 008 
GARANTIA E FIANÇA DE JUROS.....cccscnccrscasssenor corona sacras vom enero o cnmaa nr ase rena 

TITULOS DE RENDAS POR SERVIÇOS DENGUE NUDSC fas a tao nao alaos nsajo bi órgvio 

ERENIUENANRCANG DNA qo meto o so aim alo! po (us 10is Dava laio jula ain jo vin n/a (a 0 06 4 (0/00 ja 00610 TED 00 ata 0 eo 9a 


q ORGAMENTO PARA 1887-1888. ..ceceseecrssecrseneero “E MR EDIR RI É 


Pag. 


h 
DIVIDA DE IMPOSTOS.. .ectseneceseseractnanenenectanaco Be certeneasneramenanceres 


TD RONDA pros fa is a a aaa a o 

GARANTIA PROVINCIAL ÁS ESTRADAS DE RR RNRRENR RE 4 o; 
CONCURSOS PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA... .ccececrcercacesess 
RE ENEICTILAÇÃO 0 as siso iscas Eee fa po DS Piotr as dei id 
pu CN LOU cui, PO PDARER AGA RR RE RR RSINNRRE EPE cr ÃO DRE O rio 
SECRETARIA DA FAZENDA. ..cececeserecsonteriasoss ERROR ARA 6 
DIRECTORIA GERAL DAS RENDAS...» PRE E BRR oi DE O; o 
DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE. e «escrerarecentaso ca ás trio od o STO A Rin 
DINKOTONTA GENAL DO CONTENCIOSO. -, csmrvesccreuoenecacotanahoor pio car ponni nham ao 
DIRECTORIA GERAL Dá TOMADA DE CONTAS. 1 sarceceseroraseconsranesencacusaseno asa 


o DIRECTORIA GERAL DE ESTATISTICA DO MINISTERIO DA FAZENDA ..screncencenecuscenenasos » 
) TEIpORtação "de IGRZOFDUNIO mese co» vio pe cido iam vigia sopa a da a io 0 a OG E nt E 
hd É Exportação: de JOBEO .GUTÃO, = «scatuo vis amno o areio ra pb n dp dee o qo e “o 
Importação e Exportação por cabolagem....cceemenereeenarereencasasmanneanaso DO 45 
) THESOURARIAS DE FAZENDA.....eeecceerresseess REAR E RNA 1 o 
ALFANDEGADAD, ne cedioo scale ico ca = mneco vires E Sbc np ni AA 
PESSOAL DE FISCALISAÇÃO EXTERNA. «cce cocecuconasenccasoveGeasenannoa necetves rua ql 48 
MATERIAL DE FISCALISAÇÃO EXÉRIA, censos creo çho o Cor OS do “ 48 
Anandega da Babla.....usececsainças cos usivrins ciricino bb na a a ça ota O NO E: 
Alfandega de Pernambuco........... cos seodacaaço sig ev naan is cana Ra Ne » 48 
o Aliandéga de Sonhos. e... arrasar a sas negra Puçe fia o uidnoi a ai RO » h9 
Altiudaga HO Cenrdo .scsuganaasiis csseçea pads Diaciéas vo «Po O e 
Alfandega de Maceió.....secececo cosecorerempuecccrremac once o soso nosso nomes onda DM 4 
Alandoga- do Manãos: ..,scbresco ns mares ensidlormo vsion aba eo om o RD nO h9 
Aliandega-de Piranaguão asas se 440 da cd vo oie ad arm f ao je CARR DS RR O » 49 
Alfandega do Rio Grande do Nortes......esec ae «viviam 04 ecinnaras SEN da ode QRO A O 49 
Alfandega de Penedo........eccecctnevos PROL n3 0 =P e urdocass 207 vio arado NNE » 49 


TABIRA....s ces PEA Arad No nabo va togan dra nua ra css dun o Ae pe me deseo Re o ad ELE O , 49 

| MADER ERES A pra Sc co Leio ct ao cm TEA OD 
s ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO........ Shi «> à CoD: 7 a Lo “80 UM 
RECEBEBORIAS. ias enencue cane -ravo Ma E AE PRE, eo pap SE So , sos 

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO.,....cceccrescseeres Era DAR a bo O O Rotriasgd co ba 

ESTATISTICA DOS IMPOSTOS ARRECADADOS NA RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO. ...e...e.0 ml bt 

Bishop ige e (A PAS a RD pe PR NR PDR SS o PAPO e Da Ra eeitto PELE + » st 

Imposto de industrias e profissões...... sro PRE GAI RUI EE RR Eu5 wo anelpi= a» do 

Imposto do RBlla (o ese oem Seetoss PERL NE dao mi o nr AI - SEE) 57 

Imposto de transmissão de- propriedade... ...ecussencosseresererieceranseasessa » 57 

MEZAS DE RENDAS...cs.escesses Pubaia RE sê Nica» nfoia died on bi qve DITA is tis A sie RR CURE > 2 

COLLECTORIAS.,...... PAR reza) PTE PR area ay fado pie ales pd OTTO » o 

REPARTIÇÃO DO IMPOSTO: DO! O ADOE sr avo no 0 depara no ei caMipes ds e WERE areia da 5 RIR 5 E se » "a 

CASA DA DITA, siri castros AÇO Srs culo aaaeD Sd DE ne dA m TAS CR PU RR » 6t 

IMPRENSA NACIONAL E DIARIO OFRIGTAL Ss ds uifrio nico apiiiro Tide cota rn Eve der SAN > 64 
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Fido estado da Fazenda Publica. Infelizmente, porém, o correctivo não 
od seguiu-se á indicação do mal, e nada se poude fazer para evitar 

a anomalia dos orçamentos desequilibrados e dos deficits permanentes. 

E No relatorio de 1884, um meu illustrado predecessor vos demonstrou que a média 

dos deficits entre a renda e a despeza do Imperio, durante o periodo de dez 

exercícios, attingiu á somma de 28.738:620$000, na verdade avultada para uma 


cuja média nesse periodo não se elevou à mais de 112.356:9008000. 


renda, 
Estes calculos foram até o exercicio de 1882-1883. 


O exercicio seguinte apresentou o deficit de 21.663:644$937. 

No ultimo exercicio, encerrado em 30 de Junho do anno proximo passado, do 
qual vos será agora apresentada a synopse, O deficit attingiu á somma de 
35.083:691$302; mas não foi este sómente O facto mais grave desse exercicio, sinão 
a consideravel depressão na renda do Estado, havendo sido arrecadada a quantia de 
M18,764:528$973, inferior em 14.284:8768027 à somma orçada como renda provavel 


Das, ASen 


| E do exercicio. 

O orçamento vot 
de 5.747:3304932 entre a renda e a despeza ordinaria,e o de 18.404:626$932, 
cionarmos a despeza extraordinaria autorizada nos creditos especiaes. 

Este orçamento, mandado vigorar no exercicio seguinte, de 1885-1886, pelas 
Junho e 28 de Setembro de 1885, ficou com O deficit 


ado para o exercicio de 1824-1885 continha o deficit confessado 
si addi- 


Resoluções legislativas de 27 de 


» 
. 
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RT 


à 
: 
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de 9.039:140$044 entre a renda e a despeza ordinaria, e o de 21.759:725$430, 
si accrescentarmos a despeza extraordinaria dos mesmos creditos; e bem sabeis 
que raramente as despezas se conservam dentro dos limites votados. 

Não menos anormal era tambem a ultima proposta que vos foi apresentada no. 
anno passado. Ahi a differença entre a renda e a despeza altingiu ao algarismo 
de 10.006:9108102, ou ao de 17,869:4975180 incluida a despeza extraordinaria, cal- 
culada em 7.862:587$078. 

Assim, do regimen de deficits constantes, verificados em orçamentos appa- 
rentemente equilibrados, chegámos francamente a orçamentos votados com de- 
ficit, e a propor despeza ordinaria (notai bem!) excedente de 10.006:9108102 
á renda calculada. i 

Não é mister sobrecarregar as córes desta situação para tornar patente a neces- 
sidade indeclinavel de pôr-lhe termo. De todos os males que d'ahi poderiam resultar, 
si perdurasse por mais tempo, o menor seria a aggravação dos tributos, de tal modo 
que a vida dos nossos concidadãos se tornaria insupportavel, arrancando-lhes o Go- 
verno os recursos necessarios para solver os juros de dividas contrahidas com o 
destino de pagar despezas sempre crescentes. 

Na proposta que vos apresentei, orcei a receita em 132.220:1163652; e da apre- 
ciação que da mesma, faço mais adiante, conhecereis em que me fundei para assim 
calcular, 

A despeza foi computada em 139.827:6498453. 

Conforme vereis da comparação com a degpeza votada em 1884, em todos os 
ministerios se propõem agora reducções ; apparecendo apenas pequeno augmento 
no de Estrangeiros, reclamado pelos gastos, que exigirá a commissão de limites, 
resultante do tratado que celebrámos com a Republica Argentina. | 


VOTADA PARA 1884-1885 ORÇADA PARA 1887-1888 DIFFERENÇA NA DE 4837-4888 
O a | — ooo À em 
ORDINARIA EXTRAORDINANIA ORDINARIA EXTRAORDINARIA PARA MAIS PARA MENOS 
Imporio .......... «|  9.468:2955197 18:00'4000]  8.957:3755497 
BANCA sa esiaão 6.823:0945408] .. o. cresc srreca 6.413:4055408 
Estrangeiros....... 8154065606]... .....cecesss 943:3060066)...csccsocensoa.]  437:9006000] sc. o occur ceono 
Marinha. ..se-cecosc] 14 MADEBOSDATS | cesso res erros: 10.855:01795591]. 257:818, 
Guorra.. cracos na] AM. BAD: CSMBABA use ccacaurrrss 14.513:6795397 411:9535484 
Agricultu Fãscccoo.o) 32.503:4415891] 42 569:296:0)0] 33, 798:03058214 3. 018:6310990) cs. sb ssvsassi 7.756:2755681 
PRRONAAS sue ta sto 63.447:9615674 70; 60.722:3405744 70: DOE o! em bs niirniatoro ja 2.725.6205930 


138.796:7305932] 412.657:2965000] 136.203:2185124 3.624:4315329 127:9005000] 41.754:2775479 
em eme me ee E a e 


192:9195700 

409: 6895000 

151,454:0263932 139,827:6495453 114.626:3775479 | 
| 
| 


i compararmos a proposta actual com à que foi apresentada no anno pas- 
as differenças. são as seguintes: 


4; PROPOSTA PARA 1887-1888 DIFFERENÇA NA DE 1887-4888 


ORDINARIA. EXTRAORDINÁRIA ORDINARIA | EXTRAORDINÁRIA PARA MAIS PARA MENOS 


422::7204300 
20:4575250 
6:7005000 
481:9975909 
188:4014207 
7.193:4965609 
1.809: Ras 


8.957:375 8407 36:0005000 
6.413:4055408 g 
943: 3068666 8 
: Mo a Ê 
| 1679839 ) 
7.77h:587, 078 33. 798 0805821  3.518:4314329 
70: 0905000] 60.722:3405744 70:0004000. 
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142.888:5109102]  7.862:5875078] 136.203:28542|  3.624:4345320 10.923:4478727 


À Es sendo resultado a vantajoso conseguir sustal-as em “sua marcha as- 
| “cendente. Em todos os paizes as novas exigencias da sociedade, os encargos cada 
* dia maiores assumidos pelo Estado, e o desenvolvimento dos serviços publicos, 
“elevam e avultam os orçamentos. 

“Si difficil é conter a despeza denfro dos limites anteriormente traçados, quão 
" mais difftcil será fazel-a retroceder, reduzindo a somma dos dispendios publicos 2 
deseo or Governo procurou dar-vos uma prova do seu empenho na 


es Re maiores economias: se podem ainda realizar; mas não está 
“nas faculdades do Governo dispensar serviços creados por lei, nem é rasoavel 


cortar n'um dia o que se creou e se desenvolveu com o tempo. 

Estou persuadido de que a execução do orçamento, baseado na proposta que 
EA, “vos apresento, offerece ainda ensejo para economias, si executado fôr com 
en resolução firme de poupar Os recursos do Estado. em 
o? dr Da comparação entre a renda orçadae a despeza ordinaria proposta, resulta 
o oi! ME a E SENA RS PRE ES P R DR a re DS DOT SBIA 
mas, si na receita fór incluida a quota dos 5 º/o addicionaes, at- 

— tribuida ao serviço da colonisação pela Lei de 28 de Setembro do 
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 anno passado, na somma de.........cccceceremeneereceronereraes 1.554:0168662 
| O deficit so reduzirá a... esse seseeoreseessesteneesenes 3.983: 1018462 
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Si incluirmos ainda na receita o saldo liquido dos depositos, sempre cogitada O 
nos recursos ordinarios, aquelle deficit ficará reduzido a. 983: 1015462 | 

Entretanto, si levarmos em conta a importancia dos creditos especiaes, para 
sommal-a á despeza ordinaria e, assim computada a totalidade da despeza do 
Imperio, procurarmos recursos orçamentarios para ella, o que, aliás, nunca se pra- K 


ticou, será essa despeza elevada a.........ceessuscensersaseneno 139.827:6408458. 
de modo que, sendo a receita, incluido o liquido dos depositos, de. 135.220: 1108662 


apparecerá afinal o deficit de........ccceseies ça ”. 4.607:5328791 


Para cobril-o, espero encontrar recursos na revisão da Tarifa provisoria das | 
alfandegas, nas tabellas do imposto do sello, cuja renda accusa diminuição, e, em 
terceiro logar, na imposição sobre bebidas alcoolicas fabricadas no paiz, conforme vos 
foi proposto no relatorio do meu ultimo e digno antecessor. 

Muito desejaria poder solicitar a reducção, sinão a abolição, dos impostos 
sobre a exportação dos nossos productos. Condemnados pela sciencia economica 
e pela pratica das nações mais civilisadas, devem estes impostos ir desap- 
parecendo á medida que forem melhorando as nossas condições orçamentarias. 


Si esta era a situação do Imperio em relação ás despezas publicas e ao 
orçamento, não menos serio se afigurava o estado financeiro pelos encargos 
das dividas provenientes de tão continuados deficits. 

Ao assumir a direcção dos Negocios da Fazenda, em 20 de Agosto proximo pas- 
sado, a divida fluctuante, representada por todas as suas differentes parcellas, orçava 
por 100.000:000$000, algarismo a que nunca havia attingido. Esta situação embara- 
çosa havia occupado a attenção dos meus illustrados antecessores, e já antes da 
formação do ultimo Gabinete, se tinham elles achado na contingencia de lançar mão 
de todos os recursos para fazer face a semelhante estado. 

, Foi desde logo meu intento tratar de consolidar a divida fluctuante. Entretanto, 
os preços offerecidos ao Governo pelas apolices da divida publica não guardavam re- 
lação com o juro corrente na praça para emprego de capital em cotidições aliás 
inferiores. 

As circumstancias do Thesouro e a pressão, que sobre elle exercia tão consi- 
deravel divida, determinaram as propostas a preços baixos, apresentadas aos meus 
antecessores e tambem a mim. 

Nesta emergencia, pareceu-me acertado iniciar as operações de credito, diri- 
gindo-me á praça de Londres, onde, si obtivessemos condições vantajosas, crea- 


riamos situação propicia para operar no peiz, sem fallar do impulso favoravel que 


à CAE o 


em y Jo : A qi Ad má A Er AE 
competente encontrareis informações mais minuciosas sobre estes 


os à cargo do Ministerio da Fazenda e algumas repartições 
Rd Nos E» respectivos achareis as indi- 


| CICIO DE 1884- 1885 


“A synopse, que vc s vai ser presente, dá conta da, receita arrecadada e da 
À no Imperio nos 18 mezes deste Rico com excepção das 


O css A (0) dBE BBB: ABAS AT 
BRAD Dem 423:5018539 
RR 16.339: 1568961 - 
RR rss ps E co 34.683:765$235 
e, a ias TO RA OE IATA 


| Tabellan. 4 8 A RO RR APURA qê ot ee MIBR 118.764 :5238078 


PA despeza effectuada, não incluida a da verba manumissões, 


nal Ae EM 


se aistribue por esta fôrma : 


PET a Ordinaria Extraordinaria 

Imperio. : Dri a Ned | 9.880: 4658774 h65:695$555 
a Er RE sm 6.450:582$677 
oi - Estrangeiros SS 760:225$040 

= Marinha ........es esses eso 10.700:9140469 705:3423434 
“TE RE. 44.810:1868605 

Po — Agricaliura E .  36.8M:187$763  10.470:147$182 

“Fazenda... BERARDO BD GRADO 35:4168151 

ia 142 171:6198953 11.676:6018322 

dh Tabella D. 2 .ccccecerenerenescceserrsreeenesceenenos 153.848:2158275 
; 
E SR Ds TIS, + O Pod áu dúiaai: à 1 X " a fá EN 
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Comparados os algarismos da receita e despeza, que ficam 
constenados, appareto o deJlcif de. ..scsecsicnapsirceriedsasoavs 

Mas, addicionando-se áquella renda a importancia dos recursos 
obtidos: 


Por emissão de letras do Thesouro.... ...... 18.881 :00)$000 
Por » de moedas de nickel............. 156:0008000 
Por emprestimo de particulares............... 1:735$111 
PoESSido de deposto sizes Missa rsrsr ra 2.403:8203079 
EO E PDR AD Reno o ge core Ta pv ns PS a Se qu booiia nd 


E porque, além da despeza já mencionada, o Thesouro teve de 
occorrer : 


Ao adiantamento á Provincia do Rio de 

Janeiro para pagamento dos juros garantidos á 

Estrada de Ferro do Carangola, na somma de.. 76:6093045 
Ao serviço de « manumissões » por ser a 


despeza superior á respectiva renda, na impor- 


TANGE AGE "eos sea CRP Pro eg VD RN 551:998$197 


O dejtcit desto exercicio sóbe a.........ec cce craeiia o 
Mas, tendo elle recebido do exercicio de 1883-1884 o saldo de. 


Attestará a referida synopse um deficit de 


35.083:691$302 


214.442:5558190 


13.641:1936$112 


628:607$242 


14.269:743$354 
3.543:134$197 


10.725:6098157 


Dependendo, porém, de exames aquelle saldo, e achando-se a receita e a despeza 
sujeitas ás alterações que lhes possam trazer os documentos ainda não presentes 
ao Thesouro, o deficit definitivo só poderá ser determinado pelo balanço final do 


exercicio. 


A Lein. 3229 de 3 de Setembro de 188% orçou a renda em 
Mas a arrecadação só produziu 


Houve pois a diminuição (tabella n. 3) de 


133.049:4008000 
118.764:523$973 


14.284:8763027 


A (5 


O deficit real, porém, salvo pequenas correcções, é aquelle que mencionei, de 
35.083:6918302, que representa o excesso entre a despeza effectiva e a renda do 
Imperio, deduzidos os recursos obtidos pelo Thesouro para fazer face aos compro- 
missos quotidianos, e que acerescem aos seus encargos, augmentando a divida do 
Estado. | 


EXERCICIO DE 1885-1886 


Não é dado estimar, por ora, com exactidão o resultado que podemos esperar 
q das rendas publicas no corrente exercicio ; não só por serem ainda incompletos 
e os elementos que o Thesouro tem á sua disposição, mas tambem por não terem” 
cessado os effeitos das causas que, como sabeis, desde o anterior exercício hão 
produzido influencia desfavoravel sobre a renda do Estado, embora esta já mani- 
feste em algumas estações tendencia para reassumir o seu movimento normal. 
Cumprindo-me, porém, prestar-vos informações sobre os recursos provaveis 
“do mesmo exercicio, seguirei, para desempenhar-me deste dever, o methodo que 
— tem sido adoptado. 
A receita arrecadada, conforme os balanços existentes no The- 
* souro, attinge a....... TA aa e DR RPE PP 72.022::4545667 


Addicionando-se a que se calcula Roo vencia ano para com- 


pletar os 42 mezes do RENO o era DR cd vao 45.916:4739726 
E ainda a “correspondente ao semestre addicional, que é a 

“mesma de igual periodo de 1884-1885.............. Poges esa pi ag rTuSadA 
Eleva-se ao total ( tabella n. 4) des.....cesecerererececeererae 125.968:7128684 


ou mais 6.604: 188$711 do que o arrecadado no exercicio anterior, de 1884-1885. 
“A despeza autorizada pelos Decretos Legislativos ns. 3260 de 27 de Junho e 
9271 de 28 de Setembro de 1885, e outras disposições, é a seguinte E E 


“Lein. 3230 de 3 'de Setembro de 1884, que fixou a despeza para 1884-1885. 


Ca EMmpeno. 2... DID ma etapa po neo a (0 0 0 aro OU APUIO 2 nto) + 010 9.168:2958197 
BRR DS aos sessão 6.823:0948408 
RR Reais. anseios oeeremaprsccuertom  8A5:406SOOO 
REM sas o AI2:8988275 

BRR enc. 14 SOB DESA 
E a de DA ER E ROURRENE *p9 16 e 


zenda eeerenan rec enennrerananes cao 68.447:9618674 | 138.796:7305982 


— 10 — 


Tendo sido supprimidos, pelo art. 1º $ 2º do Decreto n. 3271. 


“de 28 de Setembro, os creditos constantes dos $$ 10, 11 e 12 do 
art. 2º daquella Lei, devem-se deduzir as quotas comprehendidas 
na suppressão, a saber: 


Alimentos do Principe o Sr. D. José....... em 4. 5008000 
» » DD IDA Dos LAMS ie fio E Eça 
Mestres da Familia Imperial.............. Made ê 2.400$000 
Addicionando-se a somma dos creditos da Tabella B............ 
E mais : 
Lein. 3260 de 27 de Junho de 1885. 
Ministerio dos Negocios Estrangeiros: 
Extraordinaria, no exterior...... as aço 5. ja ra Ego pao Rpg fi Pela gas 


Lein. 3271 de 28 de Setembro de 1885. 
Ministerio do Imperio: 
$ 17 — Secretaria da Camara dos De- 
putados....cssessesscrreses Em 42:801$000 
$ 51 — Limpeza da cidade....... 0 E0:4008000 


Com o Lazareto da Ilha Grande e 


outras providencias para prevenir 
a invasão do cholera morbus.... 


350:0008000  443:201$000 


Ministerio dos Negocios Estrangeiros: 
$5. pod Extraordinarias, no exte- 


Pta Soto nO PDA CA 19:9725826 
Ministerio da Agricultura: 
$ 20.— Estrada de Ferro de Porto : 
Alegre a Uuruguayana..... 60:0008000 
$ 24. — Terras Publicas e coloni- 
CR RS As a a ds o = 1.000:000$000 
$ 28. — Museu Nacional....... g 4:0003000 1.064:0008000 
Ministerio da Fazenda: 
8 Pos 1 PE A 28: 0008000 
$ 34. — Exercicios Findos...... 2.025:279$545 
$ 33. Restituições............ 82:7558741 


Juros dos titulos de renda emit- 
tidos em virtude da Lei de 


28 de Setembro de 1871...... 18:000$000  2.154:035$286 
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11:4008000 
188.785:3308932 
12.657:2968000 
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1.405:0988498 
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voo 800:0008000  2.205:0988498 


E o Er e 472:817$425 
dep a 

o dos ue Estrangeiros. E — 5O:5T8$125 

crer ra Ra e 157 .904:8308092 


o a renda provavel em............. * 425.368:7128684 
RR A RR O e RA AT COS BIORDOO 
mu a Re 32.536:1178408 


... e E . ER qr rec renesa A. 826:7348082 


E “474:0008000 | 
ja de......coc correio 14.706:0008000 16.703:7348082 


Ca k 15.832:383$326 


> ea ser RARO a foiaiidade das Renas ni a 
sendo presumível que algumas dessas autorizações não sejam esgotadas 
, É: de esperar : a reducção daquelle deficit, embora despezas novas 
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157.981:4348542 
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ORÇAMENTO PARA 1887-1888 do 
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o art. 34 da Lei de 22 3 de Outubro de 1843 manda tomar por base do orçamento — 
da receita o termo medio da arrecadação realizada nos tres ultimos exercicios. re 

O Thesouro, porém, de ha muito tem adoptado para fundamento ae! seus EP 
calculos a renda do ultimo exercicio liquidado ou a que se considera- “provavel no E á 


corrente, segundo aconselham as circumstancias Soa possam contribuir para mais b; ra 
justa apreciação. E ni 


a 


Pela acção de causas conhecidas, a receita teve notavel decrescimento. em. . Ea 
1884 - 1885. Calculada em 130.915: 4905000, foi orçada pela Lei em 133, 049:4005000; E o 


rs 
entretanto a cobrança só produziu 118.764: 9238973, conforme se vô da synopse. A eo 
Si bem que o exercicio corrente não tenha escapndo à influencia dnquellas cau- bj e 
sas, observa-se, todavia, pelos balanços mensaes até agora recebidos, que em Ea 


algumas repartições o confronto do que se arrecadou no primeiro aprençe É kem 


exercicios offerece resultado favoravel ao ultimo, que mostra assim tendencia para 
readquirir a marcha progressiva. j 


foro pa 
Como se vê da tabelli n. 4, organizada pelo methodo seguido no Thes O, 
renda provavel deste exercicio elevar-se-ha a 125.368: 7125684. Seguindo, 


port n, 0 E 

É tt: À 

systema, ultimamente APS a proposta orça a renda para 1887-1888 em! “a 
130.666:100:000, tabella n. 5. Ee Ra | 
Exporei PA BRA A em que se apoia este calculo. 5 x 


Direitos de importação para consumo.— Considerando que a renda 


destes direitos no exercicio de 1835- 1836, conforme a estimativa, attin- 


Cos ap no JE RR Pa SI, Ma «++ 67.700:0005000 | WE 


que a cobrada no de 1834-1885 foi... AAA TM Due. Bi 68.400; 0008000 » 

e que por conseguinte deu-se um BOCrEECIaAO O are ad 4.200:0005009 q . 

de um para outro exercicio; não é exagerado orçar-se para 1887- ; + É 

1888, contando com o natural augmento, a quantia de.......o 72, 000:0005030 + NE 
Direitos de exportação dos generos nacionaes, — A presenta a syno- o 

pse de 1884-1885 à somma de.............cetiticr ou, DE qa ” - 46-300: 0006090. x 


PA 
ade.... ; 


dep é RR era SA O A a A, 16.80050004000 E 


RETAS: 2d 


Assim, pelos mesmos motivos, avaliam-se para 1887-1888 em 17.500:0005000, 
importancia igual à que fôra orçada para 1884-1885. 

Armazenagem,-— A renda que se presume cobravel no exercicio de 1885- 
1886 é inferior à que foi orçada para 1884-1885, em......... AME 450: 0008000 
e tambem inferior á que foi arrecadada nesse exercicio em...... 250:0005000 


Sendo, porém, de esperar que o Decreto ultimamente publicado, reduzindo as 

+ 
respectivas taxas, trará accrescimo de renda pelo augmento de quantidade das mer- 
cadorias em deposito, é este imposto orçado em................ 1.180:0003000 


Renda da estrada de ferro D. Pedro LI. — O desenvolvimento que tem 
tido o trafego desta estrada é attestado não só pelo que'se arrecadou em 1884 - 1885, 
mas ainda pelo que já se póde calcular para 1885-1886. ; 

Assim, parece justificado o orçamento feito pelo respectivo Director na quantia 
de dr: Ep e E E DRE DR raca ND far saindo aicoosA ora F aba alte agejo é à 12.500:0005000 


Eenda das estradas de ferro custeadas pelo Estado.— À quantia 
cobrada nos 48 mezes do exercicio de 1884 - 1885, na importancia de 620:0003000, 
é menor 280:0005000 do que a orçada. | 

Mas, pelas informações ministradas pela respectiva directoria do Ministerio da 
Agricultura, póde orçar-se a rendaem............. e a RD | Cl RU 1.160:0008000 


Renda do correio geral.— A baixa que apresentou o rendimento no exer- 
cicio de 1884 - 1885 e estendeu-se aos primeiros mezes do de 1885-1886, devido natural- 
mente ao retrahimento de transacções commerciaes, não é motivo para deixar de 
orcar-se a quantia de... ..e ces ccer cs. PRA ge EE RR 7, PRN À 1.600:000$000 
para 1887-1888, visto não ser de esperar que a mesma causa ainda influa no de que se 
trata. a À 

Renda dos telegraphos electricos. — A quantia, de que dá noticia a 
synopse de 1854-1825, representa a somma de pequenos saldos que em alguns 
mezes foram recolhidos ao cofre do Thesouro. 

Só pelo balanço definitivo da repartição dos telegraphos se poderá conhe- 
cer o producto d'esta renda; por isso o algarismo que se considera provavel 
no exercicio de 1885-1886 teve por base esclarecimentos prestados por aquella 
repartição sobre a receita arrecadada de Julho de 1885 a Fevereiro ultimo. 

Assim, á vista desses dados, orça-se para 1887-1888 a quantia de 900: 0008000 


Renda da imprensa nacional.— A renda desta repartição é orçada 
em 300:0002000, que correspondem a média dos tres ultimos exercicios. 

Deve ella ser maior ; mas, dependendo principalmente de publicações, impressões 
e outros trabalhos que se fazem para as repartições e estabelecimentos publicos, a 


1 


EE 


estimativa não póde deixar de ser deficiente, emquanto os differentes ministerios não 


remetterem em tempo as contas das respectivas despezas para serem escripturadas. 
Concessão de pennas d'agua.— A synopse de 1884 - 1885 a presenta a 
renda de 672:000$000, quando o orçamento previo apenas ade..... 600: 000$000 
O Administrador da Recebedoria do Rio de Janeiro diz na sua informação | que, 
tendo em vista o progresso da renda deste imposto, apezar de não estar ainda o 
serviço estabelecido em todo o perimetro para elle traçado, entende poder-se orçar 
para o exercicio de 1887 - 1888 a quantia de................ a bio 700: Ná 


Sello do papel.— Imposto de transmissão de propriedade.— 
Imposto de industrias e profissões. — Os algarismos da tabella n. 5 mostram 
que as causas que têm feito retrahirem-se as transacções commerciaes não 
influiram sensivelmente sobre o producto destes impostos, - 

Assim, são avaliadas em quantias iguaes ás que foram orçadas para 1884 - 1885. 

Imposto predial. — A média da arrecadação effectuada nos tres ultimos. 
MR ED td nos suma se TDi Pena Oo rn tri A e 3.400:0008000 

Segundo a synopse de 1884 - 1885 foi saia a quantia de.. 3.500.0003000 

Comquanto a renda provavel nos induza a esperar co- , K 
brança de menos 140:000$000, orça-se para esta verba a quantia de.  3.500:000:000 

Igual á que foi calculada para 1884 - 1885, 


Imposto sobre vencimentos.— Esta renda tem produzido mais do que 
se ha orçado. 
Póde, portanto, ser avaliada em..........cceseusiccertctneno, 540:0008009. 
Para a continuação da sua cobrança, far-se-ha preciso ii nos termos 
do art. 8º da Lein. 3018 de 5 de Novembro de 1880, 


“Juros de capitaes nacionaes.— Na renda cobravel de 1885 - 1886, cons- 
tante da tabella annexa sob n. 4, não se acha incluida a importancia correspondente 
aos juros dos dous semestres das acções da Com panhia Pastorile Agricola; a relativa 
ao primeiro semestre ou 60:0008000, foi recolhida ao Thesouro em Março do corrente 
anno, e aquelle trabalho só comprehende a renda conhecida até Fevereiro anterior. 

Altendendo-se a esta circumstancia orça-se a renda em...... 200:0008000 

Quanto á avaliação do producto de outras rubricas da receita, teve-se em vista 
não só a média dos tres ultimos exercicios, mas tambem à renda que se presume 
será cobrada no de 1885-1886, 

A receita para 1887-1888, portanto, inclusive a quota dos 5 o/o addicionses de 
que trata a Lei n. 3270 de 28 de Setembro de 1885, conforme se vê das tabellas 
ns. 5e 6, é calculada em...... ST Diigo o é pm via 132.220:1165652 
inferior á da proposta para o exercicio de 1886-1887 em......... 132.881:6008000 
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Le 

LS 
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Despeza 


+ 1 Tr id noise cê - 
- A despeza ordinaria orçada pelos differentes ministerios 
MNPORha Ennis aos ne eins SER REDE a pafar fofo toras cet cinto Mio o a eroafb tu or alado MA SO O SLi ad 


“ea proveniente de creditos especiaes é calculada em............. 3.624:431$329 
RR da Ea dES domo cisnes cosas acer DC aan eai soam ce A Op 
E Comparada a despeza votada para o exercicio de 1884-1885, a qual, na fórma da 
Êo Lein. 8271, vigora no de 1885-1886, com a que se orça para 1887-1888, nota-se a 
| “ differença para MUBLTECO DAR A UR Dee RS DUM. n3 410 Sea 11.626:3778479 . 
o 7 Es como se démonstra no seguinte quadro : 
; 4 | VOTADA PARA 4884-1885 ORÇADA PARA 1887-1888 | DIFFERENÇA NA DE 4887-1888 
E » ME) j — ORDINARIA NXTRAOHDINARIA ORDINARIA | | EXPRAORDINARIA PARA MAIS PARA MENOS 
sm 
sa 
| Imperio.......+....]  9:468:2955197 18:0005000] — 8-g57:5755497 | ; 192:9198700 
Jusliça........ ela E E! 6.413: : 409: 6895000 
os M no Ds Dá ces] AA MB: 30 275 .855:07955 Ê 257:81856%4 
| AB É 14.543: 8 441:9538484 |] 
42.569:2965000] 33.798:03088214 3.518:4315329 7.756:2755681 
70.000,00 — 60.722:3405744 70:0005000] 2.725:6205930 
| / E Pio | 198.796:7304932 12.657:2963000| 436.203:2188124]  3.626:4315329 127:9008000| 44.754:2774479 
= 
| x RR DA CD CTIS TA 
, : 151.454:0265932 139.827:6495453 11.626:3772479 
| » 
EE ke : 
p E . ” 
“ Nas respectivas tabellas do orçamento acham-se devidamente explicadas as 
R + Causas das differenças acima indicadas. 
E Deste modo, sendo a receita orçada em.........c.cccservero.  132.220:116$662 
e. e os depositos em........ ECA dos é decorado dA QE RO DA 3.000:0008000 
135.220: 1168662 
e elevando-se a despeza á importancia de...........ccecssersess 139.827 :6498453 
4.607 :5828791 


AO Ce et des pre sms us culsonmonmesnsr ca canto 0 copa alva maias 
Este deficit, como já observei anteriormente, deve ser coberto com o accrescimo 
de renda, que espero: 
4º da revisão da Tarifa provisoria das alfandegas, que julgo produzirá cerca 
de 4.000:000$ ; 2º da revisão do imposto do sello, que avalio em 200:000$000 ; 3º do 


imposto sobre fabricas nacionaes de bebidas alcoolicas, si vos dignardes autorizar 
asua cobrança. O meu illustrado antecessor calculou o producto deste imposto em 
1..000:0008000, mas eu o avalio apenas em 609:0905000. y 
Sommam as tres parcellas acima 4.809:0008000, quantia superior ao deficil, 
é demonstrado. 


MEIO CIRCULANTE 


e v 


A depreciação a que tem chegado o nosso meio circulante, produzindo conse- , 
quencias desastrosas para todas as classes da sociedade, impoe-nos o dever de 
não dilatar por mais tempo a adopção de medidas que tendam a corrigir este estado, 
e preparem O paiz para reconquistar o metal, que perdeu com as emissões de 
papel-moeda. . 

Ensina & historia que o papel-moeda, aceito a principio como recurso tempo- 
rario pelos paizes necessitados, com facilidade se constitue em permanencia, e a 
“custo se consegue depois expellil-o do organismo economico, | 
Não é isto motivo para cruzarmos os braços ante as difficuldades que se. apre- 


ê 


“sentem, mas para duplicar esforços com o fim de superal-as. PA | 

O valor do papel-moeda depende da sua quantidade : qual deva esta ser o o 
que não podemos determinar a priori, não havendo regras conhecidas que nos 
guiem em semelhante indagação. A população do paiz, a sua riqueza, os sens meios 
de communicação, a somma e a celeridade das permulas, o aperfeiçoamento no 
mechanismo do credito, eic., influem poderosa e efficazmente no quanto preciso de 
moeda para servir á circulação dos valores. Mas não é na somma numerica das 
notas que se póde achar o criterio para conhecer a deficiencia ou o excesso do meio 
circulante: o criterio unico está no preço do ouro mercadoria e no estado do cambio, 
Não é de hoje que o preço do ouro acha-se em disparidade com o seu valor, e que O 
“estado do cambio nos é adverso. i 

A nota de 208000 não recebe em troco cinco oitavas de ouro, porém, muito. E 
menos ; o cambio não é cotado a 27 4 por 1$000 e sim a 22 4, sendo que ainda ha 
pouco a cotação descera a 17 1/24 ; . h 

A nota não é mais a medida legal dos valores ; não compra no mercado a quan- 
tidade ou peso de ouro, que representa. O cambio não póde firmar-se ; faltam-lhe, 


E epreciação se corrige nn aimé com o desenvolvi: 
iz, puedo são ppgeios | finitos à somma do meio circu- 


insufficiente logo que novas exigencias sobrevêm no 
itaes, ou para acudir ao movimento de industrias 


( aria apenas ensejo á apreciação passageira do. meio circu- 
"ag O, ca pesca continuaria o os 


, á conversibilidade do papel-moeda ; pois é uma illusão acreditar na 
s sem existir na circulação a necessaria quantidade de metal. E 
a este no paiz, indispensavel se torna a retirada da porção de 
sua entrada e a sua conservação, segundo as leis naturaes 


a 


governo fóra do paiz avultado emprestimo, e importasse-o todo em 


EM condição para chegarmos á circulação metallica, e,. 


g / Ed. - 2 ça E 
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“ouro; o metal regressaria logo para o exterior, por que, emqnanto as notas não 
Liverem valor igual ao do ouro, este não circulará no paiz juntamente com 
aquellas. 

A Lei de 1846 consignou os verdadeiros principios, que a sciencia ensina e que à 
experiencia tem confirmado, e em que devemos perseverar. 

Entre os dous processos até hoje conhecidos para a retirada do papel-moeda, 
o da permuta por apolices vencendo juro, e o do resgate por meio de renda 
creada expressamente, este me parece o melhor, por ser o mais sivnples e o muis 
franco. . 

A designação de uma verba no orçamento para este serviço é, portanto, indis= 
pensavel. 

Attendendo a que a retirada do papel-moeda, pelo cance!lamento das notas, 
deve ser gradual afim de evitar as perturbações, que acompanham a brusca 
alteração nos valores pela baixa dos preços, parece-me convir que não exceda 
de 5.0)9:0:08000 a somma a retirar annualmente, dá 

Operando por este modo com regularidade, o valor do papel-moeda irá melho- 
rando, quaesquer que sejam as oscillações do mercado ; e ajudado da confiança 
que inspira o governo, quando leal e seriamente se propõe a cumprir a lei, não 
estará longe a época em que o nosso meio circulante se approximará do par, 
sem grande abalo para os interesses da sociedade. | 

Não é facil determinar a quantidade da moeda necessaria para as trans- 
acções de um paiz; toda a nação civilisada necessita para viver, regularmente, de 
uma certa somma de meio circulante, de um minimum, abaixo do qual não lhe é 
licito descer sem correr o risco da ruina das suas industrias. 

Assim, desde que pela experiencia se consegue determinar aquelle minimum, 
como se praticou na Inglaterra e na Allemanha, o meio circulante do paiz não 
poderá jámais soffrer alteração de valor, adoptudo o systema de que "usam 
aquellas nações, isto é, de não haver na circulação papel além do minimum, sem 
existir em cofre nos Bancos o equivalente em ouro, 

Quando pela reducção gradual do papel-moeda chegarmos ao “conheci- 
mento do minimum, que as nossas necessidades de circulação exigem ; quando 
o ouro buscar os nossos mercados, pelas leis naturaes do commercio, para 
demorar-se e constituir a base de uma boa e sã circulação, sem a qual 
inutil é pensar na existencia de Bancos com emissão conversivel, então o Estado 
deverá confiar a um estabelecimento bancario, modelado sobre os Bancos da 


Inglaterra, da Allemanha, ou da Belgica o encargo de regular a circulação do 
paiz. 


Não antecipemos, porém, tanto; por agora tratemos de dispor o terreno. 


no 
! 


a asi unico, e 10 das Leis E 3 de Setembro 
OTre) ao ed de Donde e do Rio a iss contra- 


na de as : parecco, porem, ao Go- 
eua RR simultaneamente ge dor e fóra do CRER, je 


o das suas vida ao Banco A Brazil as sommas que habi- 


emette para a ESP dy Seria Bo mover dgntiges a ouro, ou 


Aa dia PE nm esgotar, des pi) o ni ao seu ponto 
à, Si não descesse de mais em mais até ao nivel que o conjuncto 
que nelle influe, dos de estabelecer. 


Er 
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EM Ta k Emprestimo externo 


, ro 
1a E A ts DA dA ES) Governo negociou-o directamente, expedindo depois ao Delegado do Thesouro 
A ) aê Na “g Ao em Lôndres, o conselheiro José Antonio de Azevedo Castro, os necessarios poderes 


CO paraassignaro contrato preliminar, a apolice geral cos bonds. 
E. dA À - No momento em que iniciou-se a negociação cotavam-se naquella praça os fundos a 
DC brazileirosde50/) de 97093, cosde4!ade85a 86. | é 

E as ad RR segundos, porém, não eram tão favoravelmente recebidos pelo publico ; acha- vo 
E p Pa” ) vam-se abaixo da taxa da subscripção, que havia sido de 89, e delles offereciam-se à. 
O . cas venda não pequenas sommas. 
E o art Os nossos agentes financeiros recommendavam a emissão de titulos de 5 º/o 

| ; “ao: preço de 92 t/ ,com as clausulas dos dois ultimos emprestimos, os de 1875 e 188); 

A » É — excepção feita do sello, que tinha sido augmentado na Grã-Bretanha. 

DA DORRS medio 6 4 Essa taxa, que já era melhor do que a indicada em cartas dirigidas anterior- 


" mente ao Governo, ainda não pareceu vantajosa ; dava-se mui notavel desvio 
“entre ellaea cotação. 

Estudando novamente as circumstancias do mercado, foi possivel lançar o em- 

prestimo a 95, devido tanto ao bom conceito e credito de que goza o Brazil, como 


À “tambem aos esforços dos nossos agentes. A operação obteve o melhor exito, 
sendo subscripta rapidamente muito além da quantia pedida. 

E ) Es Como vereis da integra do contrato, que figura entre os appensos sob a letra B, 

RA foram estas as condições: 


Juros contados do 1º de Janeiro e pagos semestralmente. 

Amortização de 1/o ao anno, a principiar do 1º de Julho do anno vindouro, e 
realizavel por sorteio, quando os titulos estiverem ao par ou o excederem, e por 
compra, quando se acharem abaixo do par. 

Commissão da negociação Eos. 

» Corretagem 1/4 º/o, e mais o sello devido. 


» 
Entradas, com direito ao juro de 5 9/, no caso de antecipações, nos seguintes 
prazos : 


£ 5 no acto da assignatura. 

» 15 no dia da distribuição. 

» 20 » » 31 de Maio de 1836. 
» 25 » » 5 » Agosto de » 


. 


» 30 » » 13 » Setembro de 1885, , 
ps Ed 
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ES aviam recebido E para emprestimos de 3/0, 


E. muito baixo. Sad ge 


ca dá Lei de 15. de Naeanie e 1827. “Parecendo- ER 
a offerecidos pra o novo a de 5 "os o Jefiga-de 
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à | á a 
“era opportuna para decretar a conversão por vós autorizada no art. 7º da Lei 


n. 3:29 de 3 de Setembro de 1884. 
Para este fim foram publicados o Decreto n, 9581 de 17 de Abrile as entar 


da mesma data, que encontrareis em appanso, sob a letra 3B. 


Ainda não se acha terminado o prazo para as reclamações de embolso em todas 


“as provincias e fóra do Imperio Entretanto, a approvação que a conversão obteve 


nesta Capital, onde está inscripto maior numero de possuidores, assegura o exito 
completo da operação, muito além de toda a expectativa. 


Não discutirei a conveniencia da medida, nem o direito do Estado em de-. 


cretal-a ; não sómente seria inopportuno, pois já a tinheis resolvido, como por me 
parecer objecto fóra de toda a controversia. Entretanto, a novidade da operação no 


Brazil, pois julgavam muitos que se tornaria por largo tempo letra morta a vossa. 


nutorização, e os interesses offendidos despertaram certa opposição, que felizmente 
o bom senso publico e o mesmo interesse dos capitalistas, melhor aconselhados, 
fizeram logo cessar, la 

Não me é possivel concluir esta exposição sem consignar quanto em todas 
estas operações me anxiliou o inlegro Inspector de Caixa de Amortização, con- 
selheiro João José do Rosario, cuja illustração e zelo têm sido com justiça reconhe- 
cidos pelos meus antecessores, e de que é para mim rigoroso dever dar-vos tesle- 
munho, 


CREDITO SUPPLEMENTAR 


Usando da antorização concedida pelo art. 9º da Lei n. 3230 de 3 de Se- 
tembro de 1884, o Governo, observadas as disposições em vigor, abriu, por Pe- 
creto n. 971 de 20 de Março ultimo, o credito supplementar da quantia de 
3.610:273848t para as rubricas 24, 26º, 27º e 23º do Miaisterio da Fazenda, no 
exercicio de 1884-1885, 


EMPRESTIMO NACIONAL DE 1879 


O capital deste emprestimo, primitivamente de 51.885:090$000, acha-se na 
actualidade reduzido a 42.683:000$000, segundo a tabella n. 8. 

Comparado com o de 42,777:5003000 constante da tabella n. 5, annexa ao 
relatorio que vos apresentou o meu illustrado antecessor, manifesta a diminuição 


- 
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de 94:50"5000, proveniente das amortizações feitas desde o 1º de Abril de 1885 até 
34 de Março do corrente anno. 

E é tambem por isso que, attingindo no anno de 1585 a 9.107:5008000 a 
importancia amortizada até 31 de Março do mesmo anno, no actual eievou-se 
ella ao algarismo de 9.202:0008 00. 

Segundo vereis na demonstrição n. 9, o Thesouro forneceu à Caixa de Amor- 
lização, nas devidas épochas, as quantins precisas para satisfazer a despeza com 
os juros relativos 20 tempo decorrido de Abril de 1335 a Março do anno se- 
guinte, sendo destinados ao pagamento: 


RR O Den nim anna camas ria prima so nino ivo a o LOFO0OFOUO 


po eae » RAR amas a gaia miatid 7 p0a Ee a so 00000 80:00.9000 
» 24º » a As DOR e a ARE e A  80:0)03000 
ES Pe: Dis ERR ro E PAR VER RD DR 80: 0UU$000 
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33): 0008U0O 


“Quando assumi a direcção dos Negocios da Fazenda, haviam deixado de ser 
amortizadas, por conta deste emprestimo, em consequencia de operações combi- 
nadas, mas não realizadas, as duas prestações do exercicio de 1834-1885, na im- 
portancia de... .usesecenacerereno senso sa sace car rana seca tasisenarso 1.957:5008000 
Em Abril ultimo venceu-se a 1º prestação de 1835-1336. .........» 1.062:5008000 


A amortizar.. ccvora do» re Doce vero. 3.020:0002000 
Em vista do exposto, determinei a compra nesta Côrte e na Europa de apolices 
do mesmo emprestimo até a somma requerida; e, tendo-se já realizado a amor- 


tização de titulos na Cd de 2.011:5008000, espero ver em breve satis- 
feito o intuito do Governo, que é a regalarisação do capital Pirai to deste em- 


prestimo. 


DIVIDA PASSIVA 


Divida externa 


No capital da divida externa, que pela tabslla n. 7 do relatorio anterior era 
Y — de £18.419. 900, deu-se a reducção de £ 592.500, coniorme se vê do quadro n. 10; 
| EE. resultando das amortizações feitas ser de £ 17.827.40) à somma circulante em 31 
E: “de Dezembro proximo passado, segundo à fabella n: 11, 


a 


EUDES Sp DE, 4 ET 
- ; e . 
o + q 
As amortizações foram : , , 
A £ 
Do emprestimo de 1850 por sorteio. ......cssseness Dri 79.40 
» » »4 1863 &, COMPLO,s  srusvans cao EE 133.800 
» » Do TOO O BERDO ua o ri a ii DAS 171.500 
» » » 4871 » compra ....... reto SR 63.000 
» » » 4875 » » E PM 8'.10) 
» » » 1883 » PO canis ta DR a 58.000 


As que se fizeram por meio de compra realizaram-se pelos seguintes preços! 
Emprestimo de 1863 — £ 93.800 a 99 3/4 e £ 40.000 a 100. 
Emprestimo de 1871 — £ 2.00 a 93 3/8, £ 4.00) a 94, 10.009) a 94 1/4. 
£ 18.000 a 95 e £ 34.000 a 97. 
Emprestimo de 1875 — £ 15.00) a 95 */4, £ 25.800 a 95, 
£ 15.000 a 97e £26.300897 1/2. 
Emprestimo de 1883 — £ 5.000 a 83 4/s, £ 10.000 a 84, £ 14.600 a 84 4/4, 
£ 10.000 a 85, £ 10.000 à 85 !/4 e £8.400a85!/a. 
O capital circulante de £ 17.827.4)) corresponde, ao cambio de 27º por 18000, 
a 158.465:7778778. | 
Para o pagamento deste e de outros serviços, de que se acham encarregadas a 
Delegacia e a Agencia Brazileira em Londres, moveram-se fundos na somma dis- 
criminadamente especificada na tabella n. 12. 


Divida Interna : 


Divida fundada. — O capital circulante das apolices emittidas em virtude 
da Lei de 15 de Novembro de 1827, que, segundo o quadro n. 10 que vos foi 
presente no anno proximo passado, era então representado pela somma de 
338.119:9008000, figura hoje na tabella junta sob n. 13 com o total de 388.119:9008000, 
superior áquelle em 59.000:009$000. 

- O accrescimo resulta, como vereis no quadro n. 14, de haver o Governo Im- 
perial usado da autorização conferida pelo art, 2º $ unico da Lei n. 3229 de 3 de 


Setembro de 1584, contrahindo ultimamente o emprestimo interno daquela hicóge 


tancia, destinado á consolidação da divida fluctnante. 


- 


O emprestimo nacional que o Governo contrabiu, autorizado pelo Decreto n, 4244 . 


de 15 de Setembro de 1868, acha-se hoje reduzido, segundo a tabella n. 8, a 


22.047:0008000. 


. 


'. 


o 


A totalidade é inferior em 296:5008000 à de 22.443:5008000, de que já ti- 
vestes conhecimento pelo quadro n. 5, que vos foi presente no anno proximo 
passado. 
A differença procede das amortizações realizadas 

posteriormente á apresentação do ultimo rela- 

torio, conforme vereis, tendo em conside- 

ração que, segundo a citada tabellan. 5 a elle 

junta, tinha-se amortizado até 31 de Março de 

4885 a quantia de........ eo ea RR secrva  T7.556:5008000 
Ao passo que pelo quadro n. 8, que ora offereço 

“á vossa cousideração, sóbe hoje aquelle alga- 

iisoene Pd Ee E RR RR ERR Pot asa 7.953:0008000 


OLE é curto a ala E aca ae 396: 500800 


O 'Thesouro suppriu a Caixa de Amortização com os fundos precisos para, 
nas devidas epochas, pagar os juros das apolices da Lei de 6 de Novembro de 1827, 
eos das do emprestimo de 1863. 

“Paraa despeza a fazer com os juros dos primeiros titulos, relativos ao 1º e 2º 
semestres de 1883-1884, ao 1º e 2º de 1884-1685, e ao 1º de 1885-1856, remetteu-se, 
conforme as tabellas ns. 15 e 16, a quantia de 17.288:775$000, e para os dos se- 
gundos, nos 34º e 35º semestres, a de 1.327:785$000, perfazendo ambas o total de 
18.616:560$000. 

Em cumprimento do disposto pela Lei de 28 de Outubro de 1848, art. 48, 
foram compradas no periodo decorrido do 1º de Abril de 1885a 31 de Março do 
anno actual, conforme certifica a tabella n. 47: 


10 apolices de 4008000... ..... «1... RR e smtadad as snes 4: 0004000 
300 Dr ce 1:O00F0D0 .ua eus sine me aa 50 0 0/0070 a Seg Da 30): 0008000 
310 RE 304:0008000 


* Addicionada esta importancia à de 1.993:3007000, mencionada no relatorio de 
1885, vereis que a somma empregada até hoje em semelhante compra attinge ao 
algarismo de 2.297:3003000. 

O quadro appenso sob n. 16 demonstra que O saldo de juros não reclamados, 
do emprestimo contrahido em virtude do Decreto de 15 de Setembro de 1868, era 
no fim do mez de Março do corrente anno de 46:305$00). 

Divida anterior a 1827.— A divida inscripta no Grande Livro ne- 

“nhuma alteração soffreu posteriormente à apresentação do anterior relatorio 


desto Ministerio. 
Edcá 


po 


aa 4 


— 26 — 


E' por isso que no quadro n. 18 encontrareis repetido o algarismo de 


passado. 


“ 442:0463512 mencionado na tabella n. 18, de que tivestes conhecimento no anno | 


O mesmo aconteceu com a divida inscripta nos auxiliares das provincias, 
e a menor de 4003090 não inscripta, resultando d'ahi que nos quadros ns. 19 e 20 
se reproduzem as importancias de 14 :7658250 e 22:1763975, aquella relativa á 
divida da primeira especie, e esta á da segunda. 
Emprestimo do cofre dos orphãos — O saldo desta conta apresenta 


pequena differença em relação ao de que vos deu noticia o relatorio anterior. 


Segundo esse documento, era então de 15.831:303$260, e a tabella, que ora vos 
offereço sob n. 21, mostra que em 31 de Dezembro proximo passado descera á 


importancia de 15.82):4233956, sujeita a alteração pelos motivos que della constam. 


Emprestimo de particulares, — O Estado continua ainda responsavel 
pela somma de 700:0003000, proveniente do emprestimo feito por Joaquim José da 
Silva Freire, em 26 de Novembro de 1870, | 
Os juros correspondentes á mencionada somma têm sido pagos, no devido 


tempo, aos respectivos herdeiros. 


Bens de defantos e ausentes. — 


Pelo quadro n. 22, que submetto á 


vossa illustrada consideração, vereis que os depositos desta origem attingem 
a 3.848:7498439, somma superior em 6:1583068 á de 3.842:5913971, constante 
da tabella n. 20 que vos foi presente no anno de 1885. 


A differença procede das alterações que occorreram e abaixo vão explicadas : 


Rio de Janeiro; sta... a: 
POPNADIDUCO 242 aurea des: 
PORRADA ns Aee A Onde 


A UGMENTO 


een ug... 


encena so 


veces esa ua. 


ever nm... 


12:8503120 
7323298 
93911 
4048688 
2:615$101 
2:3338562 
18:5773978 
6:9933393 
6:6448472 
9238710 


- 47:3023618 


68:987$851 


RS q 
DIMINUIÇÃO 
MI pIOMA COrLO =. asencero raro seio 49: 7808543 
leve bot PR PRE DO ER nos ado fo Dari or ata 3: TAT$9OS 
EESTRUERVO CS MNLEO a caraio are eso o nos em aia o oie 1208772 
MET Rn ss poder 0/0/0660 meia niés 6:327$962 
RIR RR rato et sfaje avo albincaliga eo na 0 o 2:8528543 62:8298783 


6:158$068 


Cabe-me, por ultimo, informar-vos que o algarismo de 3.848:749$439, a que 
acima me referi, ficará reduzido a 2.205:8778740, si levardes em conta que nelle 
está incluida a importancia de 1.647:871$699, que se presume prescripta até 31 de 
Dezembro de 1885 no municipio da Côrte e nas provincias abaixo mencionadas : 

— Municipio da Córte e provincia do Rio de Janeiro.. 1.241:1195690 


E tulio tiva AE VA RSI SEA APP PR 22:6098580 
Sesalrado (2d Tha Ep NO RR RR PR RR ER 2:715$435 
ERR MR EL css peter res swap 1:634$000 
PerHBMDUCO cs at serraria caso be DR Ip 11:183$303 
DGE uia O READ q RP 6:2778591 
(lsbato do fo) é PP SR DURA A Er pra Ra 15:996$832 
REI Ra ra abs a asas ass Care censores urd 28:483$182 
Maranhão...... ES O Gar PR A RO EP A6:4108510 
Sonia oi voto pp RR RSRS SR 14:9578189 
RE QUERO ER RN ao cia bd rr aa ai oa aa APRONÇE 133:288$576 
RIMAS OLHEM Soo amp s ssa senao usa e lge ND o e 64:7338137 
as esta nena la tuo cao 29: 9998629 
PTE A ae DR Us Soa 4: 1998838 
Ceelro Mede PRO AR E PESADA UR 32:0404214 
» 1.647:871$699 


Renda com applicação especial —Fundo de emancipação. 
A tabella n. 23 apresenta desenvolvidamente a receita e a despeza com o serviço de 
manumissões desde 28 de Setembro de 1871 até 31 de Dezembro do anno findo. 


A receita importou em......sesss css ERR O e. 19.039:931$757 
Ba GESDEZA EM e ani a o aut ore ger e cas E ba RL dE 16.991:578$200 
“ resultando o saldo de... ..ecssucascnacccsnsro apto 2.043:3537557 


Cumpre observar que os algarismos relativos ao exercicio de 1884-1885 estão su- 
Es jeitos á liquidação definitiva ; e que os do exercicio de 1885-1886 referem-se apenas 
ao semestre de Julho a Dezembro de 1885. 
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Depositos das caixas economicas.— Pela tabella n. 24 se vê que E 
de Dezembro ultimo existia nos cofres publicos a quantia de 21,213: 2378304, had 
rior em 2.734:4198256 á de que faz menção a de n, 22 do relatorio anterior. 

“A differença procede de serem hoje conhecidas todas as operações de entrada e 


sahida desses depositos no exercicio de 1883-1884, então dependente de liquidação 


definiliva, e de comprehenderem-se naquelle algarismo as que se realizaram em 18 
mezes do de 1884-1885 . : 
Depositos dos montes de soccorro.— A tabella n. 25 mostra que, além 


das entradas realizadas no Thesouro pelo monte de soccorro da Côrte, na somma A e 


de 85:0098000, foram creditados os juros semestraes no total de 38:8953995, o que. 


elevou o credito da respectiva conta a 123:8)55995; fmas, tendo sido levantada : 
quantia de 86:0008000, resultou apenas o saldo a seu favor de 37:8958095 que, addi-. 
cionado ao que existia no fim do anno proximo passado, perfaz o total de 828:883$280 


em 31 de Dezembro ultimo. 
Depositos de diversas origens. — A quantia de 9.720:954860, que 


existia nos cofres publicos ao encerrar-se o exercicio de 1832-1883, teve o augmento | 


de 1.216:6023$639, saldo das entradas sobre as sahidas no exercicio de 1383-1884, 
e o de 541:9508770, em operações identicas realizadas no de 1884-1885. 

Assim, pois, achava-seem 31 de Dezembro de 1885 nos cofres publicos a 
somma de 11,479:5085149, conforme demonstra a tabella n. 26 


ad 
E” preciso notar que este saldo póde ainda soffrer alteração, visto que a Sy-. 


nopse de 1884-1885 só abrange 18 mezes desse exercicio, 


Depositos Publicos, — Segundo as ultimas tabcllas que, em cumprimento | 


das diversas ordens em vigor, foram remettidas ao Thesouro Nacional, os 
referidos depositos clevam-se hoje á importancia de 3,724:827.,691, constante “do 
quadro junto sob n. 27. 

Devo, porém, ponderar-vos que daquelle total as quantias que constituem 
divida pela qual é responsavel o Estado são: a de 1.376:312:997 recolhida aos 
cofres do Thesouro e das Thesourarias, 
valor dos objectos de ouro e prata remettidos á Casa da Moeda para serem cu- 
nhados. , 

Bilhetes do Thesovro,— A importancia destes titulos em circulação em 31 
de Março ultimo attingia a 74.795:5093009, e a dos que foram emittidos em virtude do 
art. 15 da Lein. 322) de 3 de Setembro de 1884 era de 2.337:0)08000. d 

As tabellas ns. 28 e 29 mostram o movimento que tiveram os mesmos bilhetes 
após o ultimo relatorio, | “ É É 

Depois de 31 de Março a sua importancia tem sido reduzida com o PORN 
que vai sendo recolhido, da ultima emissão de apolices. 
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e a de 15:9183880 correspondente ao | 
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840, que lançou as bases de nosso systema de 


eu para pagamento de serviços de exercicios 


n. 668 de ER aa de 182 id o Go- 
eaacieios E findos sem Rar de ga de cre- 


o se » reclamasse ; 2º, sio serviço não pe 
“por credito aberto pelo Governo nos casos permit- 


je Novembro de 1880, a é no art, 18, estabelece que o Aa a 


0) a 


credores de exercicios findos será feito sómente dentro dos creditos votados nas diffo- 


rentes verbas das leis do orçamento dos respectivos exercicios. E . É E 
Este preceito, que restabelece o principio que se continha no referido Decreto de q 
1840, e fôra revogado pela mencionada Lei de 1852, mantida pela legislação posterior, õ 


tem dado motivo a repetidas reclamações. 

A Lein. 3230 de 3 de Setembro de 1884, no artigo 11, explica que deve entender- 
se por dividas de exercicios findos as que tiverem por origem serviços prestados ao 
Estado em exercicios já encerrados, em virtude de autorização concedida por lei de 
orçamento ou por qualquer outra especial com fundos decretados nos termos do art. 
14 da Lei n. 1177 de 9 de Setembro de 1862, com tanto que a importancia dos serviços 
por pagar não exceda à consignação dos respectivos fundos. 

Esta mesma explicação foi proposta por um dos meus illustrados antecessores, Ja 
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no relatorio apresentado em 1863; com a differença, porém, de comprehender 
tambem os serviços antorizados pelo Governo nos casos em que este legalmente o 
póde fazer, e de ser acompanhada de certas providencias tendentes a suavisar o rigor 
de seus effeitos. o 

Mas então não se julgou de utilidade inseril-a em nossa legislação, É did 
mente pelos inconvenientes praticos que se anteviram. : 

Reconheço que, em these, a doutrina é sãe altamente fiscal; entretanto, para 
que sua applicação, ao envez dos embaraços que offerece e das fundadas reclamações 
que provoca, possa sortir os resultados beneficos que se almejam, faz-se mister que 
não só a organisação dos orçamentos, mas ainda a execução de nossas leis de meios 
contribuam efficazmente para que os factos correspondam ás previsões; o que po- 
der-se-ha conseguir, não de chofre, mas com perseverante solicitude. | 

Em todo o caso é certo que o Estado em seus negocios deve ser mais do que 
ninguem zeloso de seus creditos, e por isso pontual na satisfação dos seus com- 
promissos. | + 

Não devem prejudicar os que com ellº contratam, ou lhe prestam seus serviços, 
os defeitos de nosso regimen orçamentario, atê porque, desde que áquelles seja licito 
duvidar de seu esmero no desempenho de suas obrigações, mui difficilmente encon- 
trará quem com. elle queira trator; e, ainda encontrando, terá de pagar bem 
caro as contingencias a que porventura o contratante se considere exposto. 

Assím, parece de bom conselho adoptar-se desde já alguma provider 
minorar, em certos casos, os inconvenientes que a experiencia já tem feito sobre- 
sahir da execução da alludida disposição, quando não se considere acertado re. 


vogal-a. | o 4 
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O Decreto legislativo n. 3271 de 28 de Setembro do anno passado, no art 30, 
reconheceu a necessidade de abrir-se excepção para as dividas reclamadas por A 
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“correios estrangeiros, por serviços estipulados na Convenção postal universal, e para 
as que provierem de transporte da correspondencia por mar com destino a paizes 
estrangeiros. 

“Parece de Justiça exceptuarem-se igualmente todas as dividas originadas de 
contratos. 

Os soldos dos officiaes é praças do exercito e armada, pensões, monte-pios, 
meio-Soldos, vencimentos dos funccionarios effectivos, aposentados ou jubilados e 
outros, que constituem serviços creados por lei, a que o Governo tem indeclinavel 
“obrigação de attender, estão tambem no caso de ser isentos do rigor do RISE 
firmado pelo referido art. 18. 

Espero que, pesando em vossa sabedoria o que acabo de expender, tomareis a 
deliberação mais acertada. 

Do credito de 2.625:2793545 concedido pelo art. 1º $ 1º do Decreto n. 3271 de 28 
de Setembro ultimo, têm sido applicadas ao pagamento destas dividas as seguintes 
quantias E 


+. , 
“Nas Provincias....... iam a NR E 215:5673173 
RR ms pirar esio 340:098$498 
EN ABOne o MO aaa”. vo PRE PAO REA UA 872:6349045 


1.428:2998716 
Restando para satisfazer as que ainda sejam re- a! 
ROMA 2 pigs = notas oo SEADE OE EAR 1.196:979$829 


Em virtude do referido art. 18, e de conformidade com a pratica que tem sido 
E observada, organizou-se a tabella annexa sob n. 30, relativa ás dividas do Ministerio 
= : da Fazenda que não puderam ser pagas por falta de saldo nas verbas a que perten- 

"* ciam os serviços quando correntes às despezas, 


GARANTIA E FIANÇA DE JUROS 


Com o intuito, certamente muito louvavel, de desenvolver as forças pro- 
“ductoras, foram. consideravelmente aggravadas as responsabilidades do Estado 
ea e a de juros a capitaes empregados na viação ferrea e na con- 


os, produzindo em Eno curto ida sufficiente para attenuar, sinão 
ngl Eee quParços do Estado, não acarretariam piada penosos ou exces- . 
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, sy Legislativo, tanto reconheceu a Serge tidoR de ad onus desta « 
RA: pelo $2, or. 18, do Lei nm. 3220 de 3 de Setembro. “de 1884, autorizou 
' para enfender-se com os concessionarios de engenhos | centraes 6 
á ferro, cujas obras pudessem. ser adiadas, para o fim de E a 
DR uros, devendo solicitar-vos os creditos necessarios à execução dos ajt 
ee * celebrasse. 
, “Esta disposição legislativa resume, a meu ver, quanto poderia eu di 
É com o fim de tornar patente a inconveniencia de, nas circumstancias FE 
—  hesouro, ougmentar por este lado as suas responsabilidades, já. bastante po ob 
EM Não seria razoavel fazer sacrifícios, maiores ou menores, para rescin-. Ri 
Eu dir contratos de garantia de jnros, salvo em todo o caso o respeito lo devido” aos AM 
há direitos adquiridos, e decretar simultaneamente a concessão de igual ou. de ou ns a 
auxilio pecuniario a emprezas daquelle genero. 
O desempenho leal dos compromissos tomados é tudo o que permittem EA E 
“nossas condições financeiras. Não podemos, nem devemos, ir além disto sem 0 | periã > 
- “go de expôr o credito do Estado a abalos, que seriam inevitaveis, a an que fal 


a 


extraordinario e inespc rado augmento da renda viesse compensar folgadamente os 


onus a que nos houvessemos sujeitado. sx ê E 
* Pondo de permeio o tempo necessario para que as obras já executadas pro» 
duzam renda equivalente à importancia dos juros garantidos ou afiançados, — 
virá occasião oppor tuna de acudir à necessidade, por todos reconhecida, de A A 
desenvolver os melhoramentos materiaes. Por emquanto, e seguramente | por aa 

alguns annos, é indispensavelnão aggravar o encargo resultante de semelhante aa 


P.. 


origem. . És 

Actualmente, a responsabilidade do Estado por effeito de garantia e fiança 

de juros a emprezas de viação ferrea e de engenhos centraes é calculada sobre o ca- 
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E pital de 228,001:113$937 sendo : do, 
| ROMS Le 0/)o quabao co Chant dedo CaaOraa é CE sui RA DE 42.984:4978777 

] Do Dodo 7 0/0uin nao dh Sodtbsis a 000 cio elvis pi jo a a A OR 185.016:6168160 

É subdividindo-se da seguinte fórma : | “ o 
k E 6º/ 1%. de toTaL 


Estradas de ferro.....  21,084:4978777 182 616:6168160 203. Tot: 1138097 


Engenhos centraes..... 19.400: 0008000 2,400:000$000 21.800: 0098000 
Porto do Ceorã........ — 2.500:0008000 8 2.500:0008000 
à E Dido E Ea né a “a é 
42,984:4978777 185.016:616$160 228. CON: Mtasusr 
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De Agosto de 18853 atê agora o capital garantido foi augmentado de 158:2898120 
em virtude do Decreto n. 9528 de 5 de Dezembro ultimo, o qual attendeu, na 
fórma do contrato, ao custo de obras executadas, por autorização do Governo, 
na estrada de ferro D. Thereza Christina, e não previstas no orçamento primi- 
tivo. Por outro lado, por effeito da caducidade de varias concessões, ou desac- 
côrdo das companhias concessionarias, quanto á fixação de capital, diminuio de 
927.649:8214053 o capital garantido e afiançado. 

Por conseguinte, a diminuição operada nesta parte das responsabilidades do Es- 
tado, desde Agosto de 1885 até o presente, é a que corresponde ao juro do capital de 
27.491:531$933. 


TITULOS DE RENDA POR SERVIÇOS 
DE INGENUOS 


Em additamento ao que se lê no Relatorio do anno passado, cumpre-me irfor- 


mar-vos que posteriormente foram recebidos esclarecimentos das Thesourarias 


do Piauhy, Maranhão, Minas Geraes, e Santa Catharina. 
A 12 remetteu uma relação dos ingenuos apresentados pelos senhores das 
respectivas mães, os quaes optaram pelos titulos de renda: são em numero de 23. 


Os protestos foram julgados e aceitos, de conformidade com o Decreto n. 5135 de 13 


de Novembro de 1872. 
A 2º declara terem sido matriculados, até 45 de Novembro de 1884, 17.554 in- 


genuos; tendo até 8 de Julho de 1885 sido aceitos, nos termos do citado Decreto, os 
protestos dos senhores das mães de 14,e tendo 3 desistido por termos judiciaes 
dos serviços de outros tantos ingenuos, sem direito a indemnisação alguma. 

A 38, na relação que enviou, menciona 13 protestos julgados e aceitos, relativos a 
outros tantós ingenuos, e accrescenta ter conhecimento de mais cinco, que ainda não 
foram julgados. 

A 42 apresentou tambem um protesto, que já foi julgado e aceito. 

Na Côrte apresentaram-se mais 2 protestos, ambos de proprietarios da Provincia 
do Rio de Janeiro, um dos quaes já foi julgado e aceito, e o outro depende de exame. 

Até esta data apenas se conhecem protestos relativos a 78 ingenuos, sendo 1 do 
Paraná, 2 do Rio Grande do Norte, 3 da Côrte, 16 do Rio de Janeiro, 18 de Minas 
Geraes, 14 do Maranhão, 23 do Piauhy e 1 de Santa Catharina. 

- Ainda não foram emittidos os titulos de renda, o que por mais tempo não deve 
ser demorado, pois é o cumprimento de uma obrigação contrahida pelo Estado. 
F. 5 
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DIVIDA ACTIVA VE 


Divida de impostos. — Subiu a 1.276:0084995 a divida dos diferentes ira 
postos lançados pela Recebedoria do Rio de Janeiro, que foi liquidada e escripturada 
no anno de 1885. 

Esta importancia, addicionada á de 14.625:0898906 de que tivestes conhecimento 
na sessão de Maio proximo passado, pela tabella n. 30, eleva actualmente o total da 
mesma divida a 15.901:098$901, algarismo demonstrado na tabella n. 31. 

Este total corresponde a 419.604 contribuintes, dos quaes solveram seus debitos:- 


Ea, Amigavamento. Ltd 78.028 4.581:738$491 
+ 
Executivamente......... REA SE Se OD 130.353 5.520:8638856 


208.381 10.102:602$287 


E foram exonerados do pagamento, 
em virtude de lei e de diversos 
REDONDO ou pes Cr SE mo bus 5.981 293:3468595 


q 


214,362 10,395:948$882 


Estando por pagar no Juizo dos Feitos, 
certidões. .......... Das SS les 205.242 “a 


Correspondentes 8.:,5.2 Midis ss, suas 5.505: 1508019 


419.604  45.901:0988901 - 


A divida por impostos lançados pelas estações de arrecadação da Provincia do 
Rio de Janeiro, que era de 1. 208:133$201, conforme a tabella n. 31 annexa ao ultimo 
relatorio, e correspondia a 129.752 collectados, elevou-se no referido anno de 1885, 


em consequencia de alterações occorridas, ao algarismo de 1,749:6458$591, que Be ce” 
“senta 151.085 devedores. segundo mostra o quadro junto sob n. 832. 


» 44 
da E e. 
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ESA as 


Por conta do total da divida cobrou-se: 


nigavelmente des... error 19,298 — 467:1308702 
PINCONTEVAINeNÃe: Mas ada aa é oj6 o é 30.720 326: 1628082 
492.948 493: 2988384 


E foram exonerados, por força de 
differentes despachos... ....... 483 10:806$104 


43.431 504:0998488 
Ainda devem, segundo as certidões 
que pendem de execução no 
Iuiza dos Neitos sena ves si 107.654 1.245:5468103 


151.085 1.749:645$591 


A divida em todo o Imperio eleva-se a 24.265:517$933, como vereis do quadro 


appenso sob n. 33. ; 
Aquelle algarismo está sujeito ás alterações que lhe possam trazer os do- 


cumentos que posteriormente forem recebidos pelo Thesouro. 


Divida activa externa.— Vê-se pela tabella n. 34 que as dividas das Repu- 
“blicas Oriental do Uruguay e do Paraguay elevam-se já a 17.764:493$931, sendo : 


Republica Oriental do Uruguay: 
CDI, ea aa item jo vicia Pi. 6.662:307$815 
UNOS AR e ar misto » pisos 00» Rr 10.755:987$136 17.418:2948951 


me am 


Republica do Paraguay : 


Capital; fara as esmo sincera 256:0498380 
DRE RS na saamaçõo =» 90:1498600 346: 1985980 


Communicou o Consul do Brazil no Paraguay ter sido por elle deposi- 
ado em um Banco d'alli o producto da 1º das 10 letras passadas por Travassos, Patri 
C.º, que tomaram a sia divida pela cessão da empreza Ferro-Carril de Assumpção 


— 96 — 


ao Paraguay. Portanto, sendo essa letra de 10.600 pezos fortes ou 21:200$000, o 
total acima ficará reduzido a 17.743:293$931, tocando ao Paraguay 324:9988980. 

A duvida, que teve o Consul em receber a importancia alludida, assentou em 
haverem Travassos, Patri & C.º pedido autorização ao Governo Imperial para vende-. 
rem ao Governo do Paraguay a referida empreza Ferro-Carril, ce não constar-lhe o 
que a respeito fôra resolvido ; tenho, porém, deliberado o seguinte: 

1.º Que convenho na proposta, uma vez que o Governo do Paraguay obrigue-se 
a pagar no devido vencimento as 9 letras passadas por Travassos, Patri & C.º, conti- 
nuando comtudo em vigor a garantia e responsabilidade destes pelo mesmo paga- 
mento. 

2.º Como consequencia, que seja recolhida ao Thesouro do Brazil a importancia 
de 24:200$000 que o mesmo Consul depositou em um Banco no Paraguay. 

Garantia provincial ás estradas de ferro. — Como demonstra a ta-. 
bella n. 35, sobe a 14.968:743$189 a somma paga pelos cofres geraes por conta dos 
juros garantidos pelas administrações provinciaes ás companhias das estradas de 
ferro da Bahia, Pernambuco e S. Paulo, sendo: 


Rania sas de é ca AND RC Nos dom O O dA 8.867:1663049 
PATRBRADTCO) sabia site res o dé ariio Ra dae ca do E 4.366:6448814 
Ria EO o E as RR CEA & do dan as é vs E 1.734:9328326 


Além destas quantias, pagou-se no Thesouro, per conta da administração pro- 
vincial do Rio de Janeiro, a importancia de 76:6093045, proveniente de juros por ella - 
garantidos á estrada de ferro do Carangola, A divida contrahida até hoje por esta 
administração eleva-se a 677:170$126. 

A somma das dividas desta natureza attinge a 15.645:9134315. 


CONCURSOS PARA PROVIMENTO DE 
EMPREGOS DE FAZENDA 


A legislação em vigor estabelece dous concursos, um para os logares de 
1º, e outro para os de 2º entrancia. 


Estes actos, que se realizam no Thesouro Nacional e Thesourarias de Fazer 


IXA DE AMORTIZAÇÃO 


A v 
e 


THESOURO NACIONAL 


Secretaria da Fazenda 


O desenvolvimento que vão tendo quasi todos os serviços publicos, conse- 
quencia natural do progresso do Paiz, não póde deixar de acarretar augmento 


de trabalho ás principaes Repartições do Estado, e principalmente ao Thesouro 


Nacional, pela relevancia e extensão das suas attribuições na administração 
da Fazenda. 


Participando do grande movimento que alli se observa, a Secretaria, como 
intermediaria das orlens do Ministro, quer nesta qualidade, quer na de Presi- | 
dente do Tribunal do Thesouro, tem visto crescer o seu expediente. Continua 


ella a trazel-o em dia, funccionando com a costumada regularidade. 

No annexo D encontrareis, além dos Decretos do Poder Executivo, concernentes 
ao Ministerio a meu cargo, as Circulares e Inslrucções expedidas pela Secre- 
taria posteriormente á data do relatorio de 1885, 


Directoria (feral das Rendas 


Os variados e importantes serviços commettidos a esta directoria tém, sido 
satisfactoriamente executados pelas sub-directorias que a compõem, achando-se 


a cargo da primeira os que respeitam a alfandegas e mezas de rendas alfandegadas, . 


e da segunda os qne concernem ás collectorias e mezas de rendas não alfandegadas, 
além de outros muitos que fôra longo referir. 


Directoria Geral de Contabilidade pode 


Diversos são os serviços distribuidos a esta repartição pelos Regulamentos 


que regem o Thesouro Nacional, sendo seu expediente, em geral, de natureza 
urgente, | 


ces 


— "39 — 


lhe dado em 1850 maior numero de empregados do que 
REM álipem ao nas Rntsaninátes ns do is, se haja reconhecido 


ia d s roueçõs, q que se têm em no ado dos. eua do 


115) 


Eae 7 E E repáréepes e O sonanioi: tiveram pia e idamento K 387 avisos e 
E oticios diversos e 634 requerimentos ; deu-se destino a 9.855 mandados e 69 cartas 
» remetteram- se ao juizo dos feitos, para a cobrança executiva, 23. 518 


“dividas e paN rastos 


contencioso fiscal das provincias não posso dar-vos conta, visto serem ainda 
| incompletas as nações remettidas ao PRcaparo: Bois apenas o Procurador 


| e2de Janeiro tos o mappa arco io dos processos de natureza 
- unico que lhe foi possivel obter, pelos motivos declarados nos citados 


= 


ty | ad 
E PROA é ss dá ir Aa PAicati-ido va 


nc ÃO e 


Urge tomar medidas a respeito das fianças fiscaes, por isso que, quando têm de 
ser prestadas em immoveis, a especialisação e inscripção da respectiva hypotheca 
constitue, nos termos da Lei hypothecaria em vigor eseu Regulamento (Lei n. 1237 
de 24 de Setembro de 1864 e Regulamento a que se refere o Decreto n. 3453 de 26 de | 
Abril de 1865), processo tão demorado e difficil, que se torna altamente prejudicial 
4 Fazenda Nacional e ao responsavel, já obrigando este a despezas excessivas, já > 
embaraçando aquella no provimento dos cargos dependentes de caução Sdei- 
Jussoria. | R 

No mesmo caso está o Juizo dos Feitos, cuja reforma se torna cada dia mais ne- 
cessaria, bem como a interpretação da Lein.242de 29 de Novembro de 1841 ; convindo 
talvez restabelecer a jurisdicção privativa para as causas da Fazenda Nacional, que 
correrem na Provincia do Rio de Janeiro; porquanto, a suppressão determinada no 
art. 78 do Decreto n. 736 de 20 de Novembro de 1850 tem sido bastante prejudicial á 
cobrança da divida activa e a outros interesses da mesma Fazenda, conforme vos 
fez ver um dos meus antecessores. 


Directoria Geral da Tomada de Contas 


Nesta directoria liquidaram-se 155 contas, apuraram-se 147, expediram-se 128 
quitações, remetteram-se 3 certidões para a cobrança executiva, conferiram-se 
339 guias de receita das mezas de rendas e collectorias da Provincia do Rio de 
Janeiro, passaram-se 121 certidões, deram-se 124 informações e expediram-se 
174 ordens e officios. à 

Das contas existentes no archivo da directoria 424 ainda não foram liquidadas, 
não só porque o pessoal disponivel para este serviço é de todo ponto insuff- 
ciente, mas tambem porque, embora tomadas e revistas algumas, não foram 
ainda submettidas a julgamento do Tribunal do Thesouro, pois dependem de con- 
ferencia das certidões do imposto de transmissão de propriedade. l 

Estas certidões devem ser extrahidas dos conhecimentos insertos em escri- 
pturas, ou juntos a processos judiciarios, e remettidas ao Thesouro pelos Tabelliães 
e Escrivães, em virtude do art. 12 do Reg. de 14 de Janeiro de 1832 n. 26, art. 16 
da Lei n. 779 de 6 de Setembro de 1854, art. 11 da Lein. 939 de 26 de Setembro de 
1857 e art. 40 do Reg. de 31 de Março de 1874. á 

Além da conferencia d'aquellas certidões, estão as referidas contas sujeitas 
tambem á conferencia das demonstrações que os Juizes dos orphãos são obrigados 


aa abit de es n. IB, do art. 72 do ande 15 de 


que, , tanto ao E como estas demonstra - 


Pao” Thesouro, fic md por conseguinte a a 


Ea ER Re a o Março e Ei determinando o Governo quem 
E E Ra de transmissão de RR 


ando revogados os arts. 16 da Lei n. 779 de 
. 929 de 26 de Entro de 1857, c 40 do Regula- 


a Nacional; 


Eça cao o roi deter que o Ea do imposto 
ter vivos effectuar-se-ha unicamente mediante guia dada por 


oo estiver a dig fiscal, que receber o mesmo 


Er 


Jl ado Sendo os eis transmittidos em consequencia de arrema- 
outro acto. judicial, passará a guia o Escrivão do respectivo 


“dest Ee Março de ve art. 25, ns. E e : a guia será e pelo Escrivão 
entario, ou cad E do e Eng a não houver processo judicial. 


guias . deverão ser registradas antes de entregues á parte, podendo haver 
livro especial para este fim. As estações fiscaes não admiltirão as que 


verem. a nota do registro. . 
fi; partida de receita, que não poderá corresponder a mais de uma guia, far- 


| menção « do nome do official publico que a expediu, e da nota do registro. 


E | 
E 


Depois de recebida e escripturada a contribuição, declarar-se-ha na guia o nus” d 
“mero do conhecimento, extrahido do livro de talão com petentemente rubricado, 

“as Quando o exactor da Fazenda recolher ao Thesouro ou á Thesouraria os livros | 

de escripturação de sua receita e despeza, entregará tambem as guias, juntas a uma “Aa 


relação em duplicata, na qual declare o numero da guia, o nome do contribuinte e = 
a quantia recebida. O empregado, a quem forem entregues, passará recibo em um = E 
dos exemplares da relação, para ser devolvido ao exactor. : E Ns 


Com as guias, de que se trata, serão coufrontados os assentamentos da tes 
para se verificar si o imposto foi devidamente pago e escripturado. ho + l 
O Tabellião ou o Escrivão não perceberá emolumentos das guias que expedir, 
competindo-lhe, porém, os marcados no regimento de custas pelo registro dellas. 
Perdendo-se alguma guia, a falia será supprida por certidão do registro, á custa 
da parte interessada, si ainda não tiver feito o pagamento do imposto; do exactor 
ou do empregado responsavel pelo extravio, no caso de lhe haver sido entregue. 
Tal é o plano da reforma, que tomo a liberdade de propor-vos, com o fim de 
ver si alcançamos melhor resultado, do que actualmente, na verificação da cobrança 


“do imposto de transmissão de propriedade. 


Não proponho, por ora, alteração alguma no systema adoptado, para verificação 
das entregas dos dinheiro de orphãos, e de ausentes e de peculio de escravos, 
porque, em geral, os Juizes dos orphãos, a cujo cargo está a remessa trimensal das 
demonstrações, não se têm revelado tão remissos como os Tabellião o Esrcivães na 
organisação das relações dos contratos de transmissão de propriedade. | 

Outro assumpto reclama igualmente alguma providencia legislativa ; para elle 


E 


chamo a vossa attenção. q 

O art. 36 da Lei n. 628 de 17 de Setembro de 1851 autorizou o Tribunal do The- 
souro a impór multas, até o maximo de 1:000$000, a todos os responsaveis por di- 
nheiros e valores do Estado, alêm da suspensão e prisão administrativa, quando não 
salisfizerem a prestação de contas, ou quando não apresentarem os livros, contas é 
documentos de sua gestão nos prazos que lhes forem marcados. | 

Occorre, porém, que os Escrivães do Juizo de ausentes (que não são responsa- 
veis por dinheiros e valores do Estado) têm obrigação, em virtude do art. 19 do 
Regulamento de 15de Junho de 1859, de remetter ao Thesouro annualmente os livros 
de escripturação, acompanhados dos respectivos autos; para a tomada da conta dos 
curadores, que são os responsaveis pela arrecadação dos dinheiros de ausentes. 

Não alcança, pois, a estes a saneção penal do citado art. 36 da Lei n. 628 de 
1851, porque, comquanto responsaveis por dinheiros do Estado, não o são pela remessa 
dos livros da respectiva escripturação, a qual compete aos Escrivães do Juizo, que, 
por seu turno, escapam; á applicação da lei; pois sendo responsaveis pela re- 


na ôra-de Ca que as estatisticas bom ELE são a melhor base para a 
É exacta esolução dos problemas . economicos e financeiros, sendo, por isso, para 
senti per apezar de RR Pim entado em. e continue com grande. Braço esse 


; E. E banicioa que, « com a razão, mêde EM snfficiente e permanente, para que 
E q se, habilite em trabalho tão especial. Procurarei dar-lhe meios de adiantar e me- 


: “orar ER uito que está por fazer em proveito do serviço que dirige. 
“A despeito, porém, dessas difficuldades, estão definitivamente Elise os 
“elementos relativos aos exercicios de 1869 - 1878, formando 50 grossos volumes, 
20 dos quaes já foram impressos e distribuidos, comprehendendo o quinquennio 
“de 1869 - 1873, estando o resto por imprimir; mas é tal o valor dos dados estatisticos, 
Am nar com os poucos elementos que possuimos, poderemos provar o augmento 
“constante [ol progressivo. da riqueza nacional, como vereis pelos quadros annexos a 
“este relatorio com os numeros s6 a 39, e relativos ao triennio de 1882 - 1885, os 

“quaes demonstram : 

aaa x o) Eds por Es alficites; a importação e exportação, pelo commercio mari- 
mo de longo curso; o 2º, o movimento do commercio inter-provincial de cabo- 


na] | — HM — da a a 


o & 


o. 


 Asgem, por importação o exportação; o 3º, os principaes productos da nossa 


E a Lo industria, exportados para paizes estrangeiros, por quantidades e valores officiaes; 
o 4º, por entradas e sahidas, os navios nacionaes e estrangeiros que seempregaram 


f ' no commercio de longo curso e cabotagem, com declaração do numero da equi- oa É 
ae pagem e tonelagem de arqueação. : É . ms É za 
AA | Comparados os differentes resultados alli descriptos com o movimento corres-. y Pd 

7 pondente no triennio de 1882 - 1835, teremos : RA 


Importação 


E Longo curso ne ,* 
ho TR ERR a A cersecves 155.687:6008000. 
sa a , 1870 ps] 17 aims ..... coca tan na an se. vecca 137.264:0008000 
id RR equi af SRA a 158.318:2008000 
Oia cao crio nai dona a Pb Sra E 150.423::093000 
id . ; o ” 
É | RETO Ut RIR S à JRR DO ET Ra 190.268:8505000 
n 1883 - 1884,..... Eee RE BR fran MR oia PN 197.432:0748000 ” R 
é ê - ê 
; | PAR RO PR ERR a 169.431:0248000 E 
Ú k e b 
o MEdids, dos qccobdo names fc Ea 185.708: 9328000 | 
» j 
. ” IN 
| A | 
E Mostra a comparação das médias uma differença em favor do 2º triennio de 
nd 35.285:6823000, nos 14 annos de 1839 - 1885, o que corresponde a um progresso annnal / 
E de 2.520:4058000 ou 7,14 º/o. : e. 


Exportação 
Longo curso 


BD CARTO . L ta cs ab o 200.235:5008000 
STO = 48... ces RR do NR 166.949:4008000 
ERR ri Ja RR NADAR MS Dre 193.418:9008000 


CEL: PDR PR E PR atas 186.867 :9098000 


e 
PEGOr ev E iADe po ESA pI NPR ARA e 197.022 :5368000 
DAR GE E RO Ss eloa 6 eia eansio é aro Taj 246.011 :5008000 
SRA ei (5 RR RS CS Sa RA ER PR PR 9294 .800:4775000 
“Média ..... is e ESPADA UR PARE 92142,448:171$000 


Conclue-se, confrontando as médias, que a exportação para paizes estrangeiros 
augmentou consideravelmente no ultimo triennio. Apezar da baixa nos preços dos 
“principaes productos exportados o augmento foi de 25.580:271$000 nos 14 annos, e 
annualmente de 1.827:162$214 ou 7,14 º/o. 

Tendo augmentado a importação e a exportação na mesma razão de 7,14º/0, 
segue-se que o movimento commercial progrediu na de 14,28 9/5. 


Importação e exportação 


Por cabotagem 


1809 - 1870 eras AE age 0/0 é Ro aja pra 137 .698:600$000 

MATOS ess seara o n.os Sexouere Pe ER dO RPA SS 152.823: 4008000 

1871 = 1872 «os me mena esse aneoo En e ora = neo, e data 204.086:0008000 

PROA Ro 1a atoa tanto 1/0 mp1 PVG 0/8 ao te 164.702:7008000 

» UNE CERA teto Era ERR PORCO ID RA 126. 465:880$000 
1883 - 1884... .cccecemsereero REReTa aje FS O CRT 130.003 :516$000 


1884 - 1885.....0.0.. - FA DN RES EA a 120.426: 5278000 


RD a ot EO > Wim 125.632:3078000 


DO 


A comparação das médias acima mostra no movimento do commercio mari- 
timo inter-provincial uma diminuição de 39.070:393$000 nos 14 annos, ou 2..790:7498500 


annualmente; esta differença, porém, não exprime falta de producção, mas baixa 


nos preços commerciaes. 


iu ae 


Re: 


— Estudando-se o quadro n. as, que daônstra; por quantidades e va lores, 
VA EE para o estrangeiro dos principaes productos nacionnes, “se reco- 
- nhecerá que & muior parte delles soffreu sensivel diminuição nos mercados 


diversos. 


THESOURARIAS DE FAZENDA 


O expediente destas repartições tem tido muito incremento, principalmente 
"nestes ultimos annos. 


Afora os trabalhos relativos aos differentes ministerios, desempenham ellas 
| Md os encargos peculiares das repartições fiscaes da Guerra e da Marinha, 

E a "* Esses encargos tomam tempo aos empregados, até porque é especial o 
l Pego dos documentos de despeza em virtude da legislação propria dos res. MR 


“ministerios, 


so 


> O pessoal tem passado por varias alterações em consequencia das reformas 
“ é até agora realizadas ; notando-se que ha Thesourarias que têm actualmente nu-. 
mero de empregados igual ou inferior ao que lhes foi concedido pela Lei de 4 de yo 
E ção de 1831, que as creou, ) . 
y “ Alg umas têm pedido augmento de pessoal como providencia necessaria para f 
| E poderem ser desempenhados com a precisa regularidade os trabalhos” que por ellas n 
. correm. alia 
o Penso, como já se tem ponderado, que só por meio de medida geral. id 
ser attendidas taes reclamações, como o aconselharem a justiça c os interesses'do é 
serviço pnblico. aa 
Pelo mesmo motivo expendido por meu antecessor no seu relatorio, continúa e 
l sem execução o disposto no $11, art. 8º, da Lei n. 3230 de 3 de Setembro de 1894, que 
| elevou á 1º classe da 1º ordem a Thesouraria dé Fazenda da Provincia do pará. 
Apezar dos diversos inqueritos, a que se tem procedido para descobrir os antores 
do roubo dos cofres da Thesouraria de S. Pedro do Rio Grande do Sul, nada se ha ; 
conseguido elucidar sobre este assumpto ; e por isso ultimamente expedi nova q 
ordem exigindo que se prosiga no processo com o maior em penho, afim de que não 


fiquem os cofres publicos defraudados em somma tãc importante, e sem punição 
os autores do roubo. 


É feito, em geral, com a regularidade que permittem os 


de  augmento de Ra e material, E io no 


sr: 5040026, é a o JE 
31.875:767$299 
RE epoca ras O = ADBS OGIA 

ROBERTO a juoi 2A pad 8.386:072$8021 

| 628:5226977 0 

“MOB2:329866T 
49:2458473 
e) 286:3828656 
nenda a clsssificada..... ires! 19:6368830 
| — M.587:5948626 


Fere NE PER er. elo Minis 6,80 a 
à eo 


evo sa ou 


A de igusl periodo no exercicio anterior, o de 1884 - 1885, foi de 40.462:6848398, 


“Importação . AP DP p cercrrico  80.987:3808825 
193:741$707 

8.434: 8862800 
5º :S3T8T62 


- Despacho Cio CAR a Ee 


* Exportação..... Et us A A 
à EMOS... Co SP 
Bic e Si és E ud 40.097: 3475094 

Res 67:1628071 

* Depositos.........cccerseeserreseenarerrnernens 279: 5518543 

“Renda não ERRAR nas Bos dra ad 18:623$490 


40.462: di 


Pá + 


— Somperados « os resultados, verifica-se um 1 augmento de 924: o1oseas no 1º se- 


, m Pessoal de fiscalisação externa 


ME 
EA . 

o h E 
q a) A a 
ru e 
de Carecendo algumas Alfandegas nas provincias de augmento de pessoal para o E 
E. servico externo, o meu antecessor submetteu á vossa sabedoria a proposta relativa á 2 
7 l alfandega de Manãos, de accordo com à seguinte tabella : A 
AN | a e Mi 

o 

FORÇA DOS GUARDAS 

Ê . 


4 sargonto commandauto-...cesesuneecenerereneeeso PRE 


10 guardas...c.»».= ss no as FADO vaso cPSSRARES SN NR 


PM . ESCALERES 


4 patrão,.e.......s DN CRRE qn oe iriid uia SD RED mafia Pr, 


"o ED RE rr. PROD 2 RETAS A: ato 


9:489500) |] 


Não tendo sido o Thesouro habilitado com o augmento indispensavel no credito 
“pedido para o corrente exercicio, e reconhecendo o Governo que a fiscalisação séria 
EK e rigorosa, reclamada pelos interesses do Estado, requer elementos, indispensaveis, 
“reitero aquella proposta, cuja approvação consulta as exigencias do publico, 
serviço. 
E' tambem de urgente necessidade o-augmento deste pessoal nas Alfandegas de 
Santos, Paranaguá, Parnahyba, Maceió, Penedo e Rio Grande do Norte. 


Material de fiscalisação externa 


Alfandega da Bahia.— Carece de uma lancha a vapor de baixa pressão, e 
de concertos na pequena machina do cruzador Caçador. e 

Alfandega de Pernambuco.— Informa o Inspector que o material de 
que dispõe esta repartição está apodrecido e quasi imprestavel, carecendo, em sua 
maior parte, de ser substituido. 


Pe ms de E Mbncoi6.— Insta o Inspector pela acquisição de uma barca de 
| “vigia ou pequena lancha que ronde o ancoradouro e pontos visinhos. 

15 E bol Alfandega de Manáos.— Esta repartição carece de uma barca de vigia 
a vinte acc AA 


a vapor para Egor -se a qualquer dilienicia: fiscal a da séde da repartição, 
“assim como à creação de um posto de guardas no porto de Pedro II, tornando-se 
“ indispensavel um commodo para um ou dous guardas. 


Alfandega do Rio G'rande do Norte.— Insiste o Inspector pelo for- 


me “ necimento de um escaler de 4 e uma baleira de 6 remos, indispensa veis para 


ne  exercer-se perfeita fiscalisação por occasião das safras. 


a Alfandega de Penedo. — Reclama o Inspector um escaler pequeno com 


“dous remadores e uma lancha a. vapor bem tripolada e municiada.. E É aaa , 


y my” DE a Y 


TARIFA ane 


RR: 
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Vigora ainda a Tarifa das alfandegas promulgada pelo Decreto n. 8360 de 31 de 
q Dezembro de 1881, e mandada executar provisoriamente, até que a experiencia | 
4 indicasse as correcções e retog ues necessarios. 

É Com effeito, em decretos e decisões subsequentes, o Governo tem determinado as 
É modificações mais urgentes para dar á arrecadação maiores facilidades, desemba- 
raçando-a “de tropeços e questões; mas em paiz como o nosso, onde se importam 


quentemente modificadas. A transformação ou o aperfeiçoamento desses productos, 
alterando, quasi dia a dia, os seus caracteres essenciaes, torna de todo inapplicaveis 
em uma época disposições, que pouco antes eram perfeitamente adequadas. 


Disto resulta que, depois de um periodo de execução de quasi cinco annos, já 

“se torna necessaria a revisão da Tarifa actual, para o fim de nella incluirem-se 

“ certas variedades de tecidos modernos e novas mercadorias, refundindo-se algumas 

classificações, nas quaes hoje, por força de transformação tanto da mão de obra como 
ta | 


| 
| 
| 
] 
| 
| 
| E quasi todos os productos de manufactura, não podem as tarifas deixar de ser fre- 
| 


da materia prima, já é dificil incluir generos que nellas tinham primitiva- "NM 


“e a) 
Co 


mente logar. a no 
De uma revisão cuidadosa da Tarifa devem provir vantagens para a Fazenda 
Publica, é mesmo para o commercio e industria, em geral, pois é notorio que alguns. 
valores officiaes não correspondem presentemente aos preços correntes das mer- 
«vadorias. Por outro lado, a quota da razão dos direitos de varios generos póde ser 
alterada sem grande inconveniente, arrecadando-se maior porcentagem do que ora us 
se percebe, e modificando-se a distribuição actual das razões em proveito de alguns | q! É 
productos indispensaveis ao desenvolvimento das industrias, que se acham por s 4 
demais onerados. , . , FAS , 
Em vista do exposto, julgo mais facil e expedito ordenar a revisão da Tarifa E, À 
actual, com o fim de ser definitivamente adoptadas do que oceupar-se o Corpo Le- e 
gislativo com a discussão do novo projecto de Tarifa apresentado pela Commissão 
do Parlamento; trabalho este importante, que” então deverá necessariamente ser 


f = 


dA 


tomado em consideração. 


ARMAZENAGEM 


Uma das causas que entorpeceram a importação de mercadorias foi a pesada 
armazenagem á que ficavam sujeitas, do segundo mez de demora na alfandega - 
em diante. 

O Decreto n. 9559 de 20 de Fevereiro ultimo removeu este inconveniente, alte- 
rando os prazos, conservando, porém, as taxas. 

Seus effeitos já se fazem sentir. . 

Até hoje os vinhos, em geral, despachavam-se sobre agua, em transito; mas, | 
como consequencia do beneficio ora outorgado, começam a ser armazenados. Deste 
facto resultam as vantagens de melhor fiscalisação, por não haver atropélio no 


serviço, e de maior renda desta contribuição. É 


ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 


No relatorio anterior encontrareis os motivos da não execução do art. 16 ” 
da Lei n. 3229 de 3 de Setembro de 1834, isto é, por que não puderam ser obrigadas a 


novo accôrdo sobre o prazo as companhias ou emprezas que, em virtude de 


assem E” topa umas para a construeção, outras durante 


concessões, e, finalmente, algumas em termos vagos e 


PR a já FR ea aos seus ias limilés as Annie pedidas, já, . 
. E “quanto á qualidade, eliminando todo o material que póde ser. facilmente encontrado 


" adiado: Em E a ” AAA 


E no nosso mercado, ou ter applicação commum a emprezas ou industrias differentes. 
“sa Não basta o porém, estas providencias para cortar o abuso que se tem ido intro- 
duzindo. sob a fórma de um direito, com prejuizo manifesto para a renda do Estado. | ' ; 
si não convém acabar de todo com as concessões desta ordem, deve o Corpo : 
“Legislativo ao menos. limital-as a casos especiaes, e, sobretudo, definir clara- i 
“mente. a extensão das isenções, não só quanto aos artigos, como faria ao prazo 


E. por que são concedidas. 


- RECEBEDORIAS 


. q 
A À ! E 
go 4 v 
A cargo das Recebedorias, nas cidades do Rio de Janeiro, Bahia e Recife, se e O 

4 4 
acha “a arrecadação dos impostos directos ou rendas internas dos respectivos muni- : , 
cipios, eo seu expediente vai sendo desempenhado, mais ou menos regularmente, j 


— — comoo permittem o pessoal e a organização destas repartições, as quaes, não obs- 
tante os melhoramentos: provindos das reformas por que têm passado, com o 
“andar dos tempos já não podem satisfazer ás exigencias do serviço publico 
E e Em “rigor, porém, só a Recebedoria do Rio de Janeiro precisa ser uma repar» "ea 
e tição especial, attenta a importancia do trabalho que sobre ella pesa. As das cidades E 
ue da Bahia e Recife são absolutamente superfluas ; pois basta attender para a popu- | 
at lação dessas cidades, que se avalia em 180.000 almas, na Cidade de S. Salvador da 
Bahia, e100, 000, na do Recife, e para a renda annual de cada uma das ditas reparti- 

— ões, que não passa, termo médio, de cerca de 600 a 700: 0003000, para reconhecer-se 


É “e 
Eira NE he o 


n í . 


a 
= 
“o 
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CEDO am o 


O 
' Eta [2 
N que o serviço que lhes incumbe póde ser perfeitamente desempenhado pelas a Sm k 
i “vas alfandegas, como é em todas as outras provincias. '; E Ko 
E o Com essa medida, além da redncção do pessoal, realizar-se-ha uma econo: omia t 
l para os cofres publicos de mais de 100:0098900 annuaes, correspondentes á despeza 
22" que se faz actualmente com o mesmo pessoal e expediente ; embora, emquanto não 
“se der destino ao pessoal, não se realize desde já toda a economia, nes 
a a 
“AR Recebedoria do Rio de Janeiro 8 
Nesta repartição, ao contrario, o serviço vai tomando proporções taes, que o res- 
ca pectivo chefe, apezar de activo, não póde muitas vezes satisfazer a um de seus , 


mais importantes deveres, qual o de acompanhar com a observação o movimento da 
receita proveniente dos diversos impostos directos e rendas internas, para prestar 
E h as informações á que é obrigado pelo art. 29, $ 16, do Regulamento n, 2551 de 47 de 
| Março de 1850. 

| No corrente anno o relatorio do estado desta repartição não foi apresentado como 
; “exige o $ 17 do mesmo artigo. 


-— Ada Bahia tambem não mandou relatorio, sa “o 
a D'ahi vem que, apresentando o movimento de algumas verbas da receita ten- | 
dencia para baixa, como o imposto predial e o de industrias e profissões, cujos lan- 
çamentos para 1835-1885 são inferiores aos do anno anterior, ao passo que todos os 
dias augmentam as construcções de casas e o estabelecimento de novas industrias 
nesta Córte, e o imposto do sello, cuja diminuição de 1883-1884 a esta parte já orça por 
f 200:000809) annuaes, quando em annos anteriores foisempre em augmento; não poude 
-* a directoria de rendas cumprir tambem que lhe foi prescripto nos ss 9º e 43º do 
: art. 3º do Regulamento de 22 de Abril de 1857, e dar as causas renes dessa dimi- 
nuição, para se poder apreciar si são ou não passageiras. 

Cumpre, pois, dar remedio a este estado de cousas, que não póde prolongar-se nd 
sem detrimento do serviço publico. E” preciso averiguar qual a verdadeira causa da 
diminuição da renda nas verbas que ap ntei, mormente quando, si ha algum abalo 
sensivel, é no valor da propriedade immovel, entrefanto que o producto da receita 


d das transmissões não tem soffrido tão notavel differença como o do sello, antes pro- 
7 mette ser um pouco maior em 1835-1886. Conto para isso com a vossa efficaz. 
cooperação. . À 
O administrador da Recebedoria do Rio de Janeiro insiste nas medidas que vos 
foram pedidas nos Relatorios da Fazenda de 1882, 1883 e 1885 ; isto é, o augmento de 
ê- A 


eme não esto no ento do Mai das e dtches, que 


* 


a pero sirados na E poa dos impostos, ne EEE | 


afim de que com Nenor ENE mais celeridade e maior exacção, se E esse ; RE 
c ando assim o id com O angmento da pi e ao mesmo io o contribuinte 


1 ly 8946 des “19 de Mnio de 1883 gndos executar novo regulamento para a arreca- 
do Sea mas, Erro que nto micih oras elleio: ra espectivo serviço, corrigindo ; 


srt já a SR de algumas pleitos sobresahindo, io ellas, a 
? Na Random de epa o sello em todas as vias de letras, o que resulta pa- 


nto mais urgente corrigir-se este defeito do «egulamento, quanto delle póde resultar 
“Thesouro nos casos em que este tiver de operar movimento de fundos, por meio de 
na-se, portando, preciso que concedaes nova autorização ao Governo para rever o 
regulamento. » : 


a 


"Ja 


Fai 


à sá DO q o 


En E E ais d 


* Conseguintemente, terminarei este topico, solicitando-vos auto 'ização para fui L= 
“augmento de despeza para os cofres publicos, fazer nos regulamentos do sello edas 


repartições encarregadas da arrecadação das rendas internas as alterações queos. 
interesses da fiscalisação reclamarem, e não estiverem na alçada do poder executivo. a 


«a 


Rj 


o — 


e “ Ca 


Passarei, agora, a ministrar-vos as informações que pude obter a respeito da, m É : 


arrecadação da receita destas repartições. 
Sou o primeiro a reconhecer a escassez e insufflciencia das mesmas informações, | 
como subsidio dos elementos, de que precisareis para o exercicio das altas funcções, 
que vos foram conferidas ; mas, só com algum tempo, € auxiliado pelo concurso 
poderoso de vossa confiança, poderá o Governo conseguir melhores resultados. 


Estatistica dos impostos arrecadados na Recebedoria do 
Rio de Janeiro 


Imposto predial. — No lançamento a que procedeu a dita Recebedoria para 
o exercicio de 1885-1886 (quadro n. 41) foram collectados na Côrte e seus suburbios 


os seguintes predios : 


SODINÃOS. asia ces es mde ra po emos a maio SPIELE DANI LR 8.024 
Assobradados............ à as PE ve d PSe TS SRU «As 3.869 “4 
POMNDONS siso ca So vs PPP e SS FADO E ae Car A Po 21,440 
33.927 
. 


Comparando-se com o numero dos predios arrolados no lançamento de 1384-1885, 
que foi de 31.909, houve um augmento de 1,418 constrieções novas de então para cá. 
Das obrigadas ao imposto pertencem : 


A corporações de mão morta. ;M-. Fes vssucaçoo 782 
A sociedades anonyinas........cccccccerarero 163 
A particulares. -.2. 0 cosa» ps Ea Ta res 31.351 32,296 


ind á ms «dA 
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ra 
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Dos isentos do imposto pertencem : 


dona lo Estado: siso recditea coco 291 
A PA DT ori o po ATO 
» >» E ss srs so sta sas 62 
MON DG OUO Eepal, «cus a sisermdcrcercecsiriss 1 
A" irmandade de caridade (Candelaria).......... 48 
A? Santa Casa da Misericordia.............c co. 365 
Aos hospitaes.........- ERES EE VAR 5 
A estabelecimentos de instrucção gratuita..... 6 
A" bibliotheca fluminense..... O Pi a o ratio 1 
A" companhia « City Improvements ».......... fi 
E AS CABOT AS sas io o sed o is comer vo EAR 67 
dir o QUA (O Si A o POR PE IRD RR DRA 6 1.031 
Valor locativo dos predios tributados............ 30.397:423$622 
ERES ELOS de as em cos cabem nisso coa 5.582:6798996 
IderrEmnosto lançado... .. scans re rena no 3.812:588$037 
O dito imposto corresponde ás seguintes taxas : | 
DE e 35 80 AUD A PARRA MARES NR PR 98: 1868720 | 
DEDO OE ig o e TA a E ed AR rh E RG PARE 327:4538640 | 
po AO APR Re PP RR E ca -  1:936$000 | | 
ME Dae EE ER, AO A à 3.9233:4468077 
oO dy Sp Pt AE RA REIS 2 A RARE PPP PRN 156:5658600 | 
3.812:588$037 | 
A renda lançada nos tres ultimos exercicios foi: 
RS netos O, Sc od ma 8 O 0 bis arara eg ad o 3.541:515$000 
E a qua eis ee SE Ta ao es retro o 3.749:5583000 
RR RR RN sato cias e en ma ne reader 3.902:5848000 
ineo Ee p= NOR PROP 3.731:2198000 
CICS AS AS eiciuto PAPER 3 RR E ASR ER RT 3.812:5888037 
Para mais neste ultimo exercicio................. 81:369;037 
Comparado o ultimo exercicio com o corrente dá o seguinte resultado: 
1834-1835........ aii rica Sos MOS RARE ER TER (ge 3.902:784$000 
oct racibses e abri PR A EA RD 3.812:5€8$037 
Para menos neste ultimo exercicio. .....e 89:995$963 
bre ; 


E 4: E “4 Ea , de 7. É - 
NNE sn RN . ; 
a des MV É. ade Pedi A, 6 o TT vma + qa, do SP PACO O 


— 56 — 
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Em 1889-1881. a OA RD PR Pesada das veses 
DR go Es PRERA E, 
1882-1833. 


» 

» 1 

po TBSS-ABBE, cos sro RR ES Ciro Noal EV Au 
» 


MES o ca PÉ de 
y é » 1885-1836 (1º semestre) 
| nposto de industrias e profissões. — O lançamento, feito: pela mesma 
E Nidoris, para a cobrança deste imposto “no corrente exercicio de 1885-188 


“importou em 1.736:435g580, para o qual contribuem : 
Os estabelecimentos taxados em relação nos meios 


de producção 
As sociedades anonymas que distribuem divi- 


Tendo sido o lançamento deste imposto no exer- d . e) 
E cicio de 1884-1885....... AC Sp 1.847: T71$879 
- NO > copio: PIRAPORA CEDREÃE, SRc ri À 1.786:483$580 a 
| Ha uma differença, paro menos neste, de,. o Das . 61:288$299 ho x 
4 Os quadros ns. 42 a 4 offerecem mais amplos esclarecimentos sobre estes e 
É impostos, e o den. 45 mostra quaes as industrias e profissões não com- 
; prehendidas nas tabellas do Dec. n. 6980 de 20 de Julho de 1878, que foram | 
) taxadas de conformidade com o cai no Dec. n.º 5699 de 15 de Julho de 
j 1874. & 
y O producto dest? imposto arrecadado nos cinco ultimos exercicios, foi: 
E 1880-1831....... qr deb ds ra a AE 1.582:721$000 f 
a ' 1881-1882...... ARENA dao & 086 +40 4 PR 1.559:37680009 
E SC 1 1.584:620$000 ii 
ora to é O ENEM DR os io. Rene 1.579:5098000 
j DR LEO rom dia ga» dido RP» ee apenso ET o aid 1.600:17 
” 1885-1886 (1º semestre)......eccccemeecrererereero 553:9518000 
O que ficou por cobrar dos dous impostos acima, dentro dos respectivos 
AN E exercicios, figura mais tarde em receita sob o titulo de cobrança da divida 
Té activa. 
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HRCUCUSM ME siga ssao o NE Dra ye a ps 


RIM Rs a sonar aee a 
RR O a seas isiemnsico anverso ana 
REM e» ore somo vm aa DR Ea seios ça a E aque 
1584-1885... cvs. TES en RA Neo aaa pio paro Pr 
1885-1886 (1º semestre)........ ERES rage PR 4)» 


A diminuição manifestada nesta verba de receita, 
“muito mais rendosa, se póde explicar, já com 


taxas do sºllo. 


RR eua aaa Cao vetos stun nas ds pas 
MRS an ralqo enviava RICAS oo PES teNE ole gs 
feirão bojo PR ra 
ISCA Os 8 PR PARE PE CPR E 
ARA EAN gnv sos va siso SED SA ORA Poa aaa nando a 
1825-1886 (1º semestre)............ pa PR 


era nos O sas ad 4 densa. 


Ii” Como se vê, este imposto começou a 


k 


voltou ao que era em 1880-1881, 


E imposto prodialõã, et so cesso clemjo PARIS Co 
» de transmissão de propriedade......... 
» » industrias e profissões...... E Ve 
» O SRD E Guests us aum qe tos Edo o ara an a 
Renda das pennas d'agua.....cssererccsacareaos 
Cobrança da divida acliva.....ccceseeraeraaseers 
* Matriculas na Faculdade de Medicina. ....s.cccos 
» » Escola Polytechnica..........». Erre 
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Imposto do sello.— Arrecadado pela mesma Recebedoria : 


* 4.950:9128000 


1.923:126800) 
1.938:030$000 
1.785:8558000 
1.765:0588000 

852 :6858000 


que aliás deveria ser 
o decrescimento das ope- 


rações commerciaes, observado 'desde que a lavoura entrou na crise por que 
está passando, já pela reducção que o ultimo Regulamento fez em algumas 


Impostos de transmissão de propriedade.— Arrecadados em 


1.209: 4085000 
1,125:3103000 


“4.128:736$8000 


1.082:9438000 
1.025:6268000 
619:8832000 


mostrar tendencia para baixa do 


exercicio de 1881-1882 em diante; mas no ultimo semestre a arrecadação 
que foi o anno mais rendoso do quinquennio. 


% O producto das differentes verbas da receita a cargo da Recebedoria do 
Rio de Janeiro no exercicio de 1884-1885 foi o seguinte: 


3,497: 1445845 
1.025:6258831 
1.600;1758876 


1.765:05787011: 


672:2408347 
565: 2828580 
112:0578628 

18:77:8000 


Ha 


rg 
Renda do Collegio de Pedro M.......... cdi 51:5448368 
» dos proprios nacionaes........ecenenceres 43:8128154 
Receita eventual........ dino a a gg aca MME E nai oia ro d/acd 109:4 013453 
Premios de depositos publicos.......ccccceeeers 23:673$191 
Renda da Imprensa Nacional..........ceseresass 5:595$8300 
dn TÃO ORI so pt ean ala ris 2318840 
» do Instiluto dos Surdos Mudos........+.. 1:6258000 
a ce A PBREGS Sn DR ARES MP RE PROP PR PD O PS 6343238 
q Laudemios.... ce... Cos AS Ciro di pos CREA 2:134$206 
Imposto sobre patentes e privilegios........... 3. 670800) 
Venda de terras publicas............ ore CRER 6:4508489 
Imposto sobre subsidios e vencimentos........- 8168000 
INGRTANISAÇÕES. «à secenscronsdsesasá di Di DO 670475 
Venda de generos e proprios nacionaes........ 5:4258000 
Fundo de emancipação — taxa de escravos 
145:0603630, transmissão dos mesmos 4:208$ 454, 
RODO « se sn qb dos cur pr ar oii ESA 149:5893084 
| 9.612:7798106 
dai RMS 7 ao 0 ES cd SS rio SER 165:6318499 
Donativo especial — fóros de terrenos da Imperial 
Fazenda-de Santa. CU; sevestesas isa Pair de 2: 4908062 


9.780:9098697 


Reunidas as receitas da Recebedoria do Rio de Janeiro e das Provincias da 
5 


Bahia e Pernambuco, conforme o quadro n, 46, vê-se que montaram : 


RIADO A Sassri cats RA 11.061:7078732 
4 | ABRA OS pe. cris ud 1 .579:8398709 

No exercicio de.. 
LESSA Do, soda a 11,205:9428106 
, 11.158:1658706 


BASSI O asa anda + ud Eos 


Com esta reunião torna-se ainda mais sensivel a baixa que soffre a renda destas 
repartições de dous annos à esta parte; sendo a differença para menos no 
exercicio de 1884 - 1885, em relação ao de 1832 - 1883, de 421:6748003. 

Comparada, porém, com a media dos tres exercicios anteriores, a differença 
é de 124:6648143. 


no o == 


A dita receita, apreciada segundo cada uma das verbas, apresenta o seguinte 
resultado : í 
Exercicio de 1881 - 1882. 


rnimaria erextraordinaria.....cciericeros é aa bi 10.550:0308937 
Rundo de emancipação... esse. anal NE 341:6838925 
DEPOSIOS. sam > cuio SS PBP Pa PE OA Re ado é 169:9928870 
Exercício de 1882 - 1883 : 
br Ordinaria ecextraordinaria................. co 10,986:3438330 
A Eindotde emancipação... mB. eassercaniis 413 :2718302 
Eos ES e ss varia 180: 2258076 
Exercicio de 1883 - 1884: 
rara e extraordinaria....... corsair 10.634:297$008 
Fundo de emancipação...... SA e ce ERR 371:951$891 
RR Do o enraso ars IDA O pato Dopto ng a sas dé 199:6338692 
E ponativo: especial... «o... e ac Ur 1.0298515 O 
| Termos medios : | 
ad “Da ordinaria e extraordinaria........ cui. 10.723:557$091 
» pertencente ao fundo de emancipação....... 375:6458705 
» » ILE RD rs RR Epi SS aa pearo 183:2838879 
» » » donativo especial. ............ 1:0298515 
Exercicio .de 1884 - 1885: 
Ordinaniae exiraordinaria...q.sce..csanesc ses. 10.717:2863510 
RUA ETA NIGIDAÇÃO 52.28. cus nn ses credo ar da 246:2078784 
| DEPOMOSR rss é DRE RARE 2 op 192:181$350 
TELA NOS E CLEO a agora a, Ma ia idio ara er rd dali a da 2: 4908062 


Comparando-se cada uma destas verbas com a media dos tres ultimos exercicios 
acha-se : 


E Na renda ordinaria e extraordinaria, para menos 
Epi = e fi PPS UPE DR 6:270$581 

a “Na renda do fundo de emancipação, para menos 
cia e dista o cp E 129:4575921 
Na renda de depositos, para mais em 1:84 - 1885. 8:897$471 


Exercicio de 18º5 - 1886 (1º semestre): 


Ordinaria e extraordinaria..... SEA EE 4.473 :0278564 
Fundo de emancipação..... CARR Ctneastacojo riDm a é» - 33:327$318 
RR ER Susa cria fa Susi de 56:5568498 
4,503 :5118380 
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tivamente ao exercicio de 1884 - 1885, será consideravel. Mas, tem-s 
“que a arrecadação, principalmente dos impostos de lançamento, é semp. 


Si a receita no 2º seu = exercicio não melhorar, a diminuição, Br 
EA. N 


Pop á 
maior no 2º semestre do exercicio, por causa da multa a que ficam ex postos os que” 


não os pagam dentro do anno. 
 MEZAS DE RENDAS 


Por estas estações tem sido arrecadada a renda constante do seguinte RA 


quadro: j ol 
1831-1882 1882-1883 1883-1834 É) 
Ordinaria e extraordinaria,....... 1.463:0528137  1.498:2028288  1,509:943$948 
Fundo de emancipação. ....... As 62: 4834930 79:086834) G8:701$MO 
DEpositos sas casinro cerne ses * 240:7188490 246:085$8370 333:1128279 
1.771:2548607  4.793:3738903  1.971:7578667 4 
A renda do exercicio de 1883-1834 foi maior do que a do de 1832-1833,.  178:3838669 
Bia: OG. segs eo» E dA ERP RREO Po crer. ABSL-1882,, — 200:503$060 


A renda ordinaria e extraordinaria do exercicio de 1883-1884 apresenta as 
differenças para mais com relação aos de: 


TA:THSGGO 
101:891S8LL : á 


1822-1883. .00000 
1SB1-1082 igor adia ns . 


A do fando de emencipação do referido exercicio de 1833-1884 foi menor 10:3843990, 
comparada com o de 1832-1833, e maior 6:2173460 relativamente ao de 1881-1582. 

A importancia dos depositos no exercicio de 1833-1884 foi maior 117,0268909, . 

“com relação ao de 1832-1883 e 92:393$789 relativamente ao de 1881-1882. 

A renda arrecadada por estas estações, conforme os dados existentes, foi no 
exercicio de 1834-1885 de 1.540:8928239. Nesta importancia não seacha comprehen- A 
dida a das mezas de rendas das Provincias de Sergipe, Ceará, Espirito Santo, Bahia, 
Rio Grande do Norte, Pará, e da Mangaratiba na Provincia do Rio de Janeiro. 

A do 1º semestre do exercicio de 1885-1886 foi, conforme os dados existentes, . 
593: 168$968, importancia na qual se não comprehende a destas mesmas estações das 
Provincias acima mencionadas. | ç 


i las em 1832, E: 
aqu a poça necessario para acudir ao expediente de que se alça q 


, 


“continuam a funccionar com o mesmo pes- 


um Coletor, um ou | mais Agentes, um Papo e o 


cagada nos exercicios abaixo Rondo tem sido : 


né 
"Ra 


= AS sh 


o aBBtisa2 1882-4833 1883-1884 
5.944: 1595926 5.617:091$079 5.572:8123419 


bes h Ha ' " a 

— 408:1268795 493:1118288 1401838750 a: 

MR fam Sa 59 4.440:9878253  1.421:7258897 Á 

“7.024: :Tapssão 7.554:1308620  7:434:721$566 x 

do Eio de 1883- 1884 foi menor 119:4183054 do que a de 1882-1883, - 

aio or 409:9918746 comparada com a do exercicio 1831-1882, q 

“Ea y renda ordinaria e a extraordinaria de 1833-1884 comparadas com a de Ta 
assess foi menor 44: 278$660 e com a de 1881-1882, maior 228:6523493. nd 
Door de emancipação, do referido exercicio de 1383-1834 apresenta as e 

j “sega ntes differenças, comparada ate a Do a 
EA sa o ; f ] A a Ro o 
3 ese a de 1882-1883 menos...... GR Re 55:9273538 do “Ra 

ER E l É * , 
MRS DD demmasinmais.... siso 82:066H0DS e 
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“Arreceita dos depositos no. exercicio de 1883-1834 foi menor 19:21188356, compa- 

Es “rada com a de 1882, -1883, e maior 149:2228298 relativamente á de 1831-1882. 

E ay o] HAs Thesourarias lutam com as maiores dificuldades em encontrar pessoas com «8 

| a as necessarias habilitações que queiram aceitar os logares de Collector e Escrivão, nha 
- attento o actual processo para prestação das fianças, quando em bens immoveis, 

ks “pelas, exigencias da Lei hypothecaria e Regulamento para sua execnção. 

E. hp renda arrecadada pelas Colleciorias no exercicio de 1884-1385 foi de... .. 

ve 128758, conforme os trabalhos existentes, não comprehendida a das collecto- 


s das Provincias do Espirito Santo, Bahia, Sergipe, Rio Grande do Norte, Ceará, 


- 


ms 
Pará, e a “das Collectorias de Vassouras, Rio Claro, Sant” Anna de andando 
" S. João, Santa Maria Magdalena e Nictheroy, da Provincia do Rio« e Jan | 
No 1º semestre de 1885-1886 a renda arrecadada pelas mesmas repartiçõe fe 
em 2,764:0618546, não comprehendida a das Collectorias das Provincias do E spir! a Je 
Santo, Bahia, Sergipe, Rio Grande do Norte, Ceará, Porá, ea das Collectorias de 
Sant'Anna de Macacú, Nictheroy, Barra de S. João e Santa Maria Magdalena, da Pro-. 
vincia do Rio de Janeiro. Edo k 


4 f 
REPARTIÇÃO DO IMPOSTO DO GADO 


Esta repartição funcciona no proprio nacional para ella construido, junto à 
estação da Estrada de Ferro D. Pedro II, em S. Diogo, e ficou subordinada di- 
rectamente ao Thesouro Nacional pelo Regulamento de 29 de Janeiro de 184, que a 
desligou da Recebedoria do Rio de Janeiro, conforme annunciou o Relatorio daquelle 
anno. 

O novo Regulamento, como sabeis, deu à antiga Agencia, que, pelo Regula- 
mento de 23 de Março de 1838, ecra filial da Recebedoria do Rio de Janeiro e a 


aa + o 


elta subordinada, o caracter de uma Repartição do Estado, com autonomia pro- 
pria, e a categoria de Director a seu chefe, 

Não contestando os melhoramentos que essa reforma possa ter trazido ao 
serviço, na sua parte technica, todavia, sen.pre me pareceu que, tendo a dita Es- 
tação Fiscal por unico encargo a fiscalisação e arrecadação do imposto do gado 
destinado ao consumo desta capital e, portanto, sómente uma das incumbencias 
da repartição de que era filial, a modestia de taes funcções não comportava 
a elevação de categoria que lhe foi dada, e o apparato de uma directoria, incul- « 
cando maior importancia do que a propria repartição de que fôra desligada, onde 
o chefe conserva ainda o seu titulo de Administrador. 

Si a isto porém, se limitasse a reforma, nada observaria ; mas desse facto nasceu, 

e era consequencia natural, a pretenção de assumir o pessoal dessa Estação, aliás de 
caracter inteiramente analogo ao das collectorias, os fóros de empregados publicos, 
-com ordenado e gratificação, e consequentemente o direito à aposentadoria, como 
vos foi proposto nos Relatorios de 1884 e 1485, para execução do art. 18 do citado 
Regulamento de 1t84. 

Além disso, essa pretenção traz um augmento de despeza ce mais de 3:000:000 
annuaes ; e pois, parece-me mais economico e regular transformar a Estação em uma 
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ndo-se-lhe mesmo mais algumas attribuições de 
ebedoria do Rio de Janeiro, e para não acorócoar 


ncia que ha, entre nós, para desenvolver o gosto com o 
tornando-se assim os brazileiros cada vez mais convencidos de que 
mo: iver de « emprego publico; e pois é preciso fazer-se alguma consa sinão 


é FAO hr, 


a esse mal, pelo menos para não aggraval-o. 


E: serviço tem sido desempenhado com regularidade. 
A renda parana deste imposto foi ; 


.) Beda 


MERO e er SAS + 287:9258$800 
RR lo ii solo 246: 1728600 
RR er RAT ABESIOO 
RR Rosen * 250:9238000 


1883-1884...... PERO ARDE o sia o audi 252:570:800 

Média annual......... rs o ri dp: A E 246:812:520 

— No exercicio de 1834-1885 arrecadou-se........... 2:6:862$000 
“Nos mezes de Julho à Fevereiro do exercicio de 

k 1885-1888 ...v, ce... SP Re RÃ 171:7268600 


o promette 1 uma receita pelo menos igual à do ultimo anno. 
D my 250: 0008000 está Er iedo o rendimento annual deste imposto,” “cujas taxas 


a s segu intes : 
Gados vaccum, por it E E RP a pe ERR O E BR 2800 
> É. ) 
»* suino, idem. ...... RR Ro tos a ia Dica E $400 
e» Rlanigero:ou caprino, idem.........c... PBR de é ARG a: $200 


O pessoal, que percebe porcentagem da renda arrecadada, na razão de 14, 3 9/0, 
dividida em 150 quotas, compõe-se de : ; 


EE E ERR DR dr Ds RS PANO ERR 36 quotas 
ud Ajudante; chefe de escripturação, com ........cimsoiio. 28 » 
1 Eseripturario, pago pelo Ajudante............. SED MA 
DESDE DEDE lo DIvEGLOR o ei e rua e 
- A Agente do PINO go q 50 inn PR a A a ANPR RR PAR RR e 
Aa (1) Guardas, com = ep E NPR SS O N 


ses 64 a 
Este pessoal custa aos cofres publicos uma despeza annual de 30:0008000, que 
ainda se pretende seja elevada á cêrca de 24:0008000; quando é certo que póde ser 
reduzida a menos 20:0005000, si o serviço fôr feito por uma collectoria suburbana, 
que o tome a si, conjurctamente com uma parte do que hoje mais oneroso é para 
a Recebedoria do Rio de Janeiro, conforme acabo de indicar. 


CASA DA MOEDA 


No annexo E encontrareis minuciosamente descriptos pelo respectivo Di- 
rector os servicos executados nesta repartição ; reportando-me, portanto, a essas 
informações, peço-vos a attenção para Os melhoramentos introduzidos no fabrico de 
estampilhas e sellos do correio, Impossibilitada a falsificação e o novo emprego de 
qualquer dessas estampilhas depois de terem sido uma vez inutilisadas, pela sensi- 


bilidade das córes, ha de forçosamente resultor augmento para a renda respectiva. 


IMPRENSA NACIONAL E DIARIO OFFICIAL 


Para informações sobre estas repartições, reporto-me igualmente ao que expoe 
o Administrador da Imprensa Nacional no annexo F. 


BENS NACIONAES 


VPerrenos diamantinos.— Na provincia de Minas Géraes estão arrendados 
a particulares 550 lotes. No exercicio corrente foi pago o arrendamento de 445 lotes, 
na importancia de 6:075:550, tendo ficado sujeitos á multa de 50 ?/o Os arrendatarios de 
105 lotes, cujo arrendamento é de 1:245:631. 

Existem mais 67 lotes contendo 918.576 leguas, ou 4.445.617 metros quadrados, 
cujos arrendatarios deixaram de pagar nos dous ultimos annos. 


meo 


" No rio Jequitinhonha, logar denominado — Rabicho — trabalha uma com panhia, 
organisada em 1854, que tem pago regularmente a capitação-de 38000 sobre 60 traba- 
lhedores, conforme o respectivo contrato. Ha mais duas companhias organisadas 
com O fim de explorar o rio Jequitahy e o corrego da Gameleira, na serra do Cabral, 
pagando a capitação de 28600 sobre 60 trabalhadores. 

E” pouco satisfactorio o estado actual da mineração, devido á grande baixa dos 
diamantes nos ultimos annos, Muitos mineiros, por esta razão, suspenderam os 
trabalhos de exploração, continuando todavia a pagar o arrendamento dos seus 


lotes, na esperança de que melhorem os preços. 
À receita tem sido: 


NEBDEABED Ses o. a preto dt ESSA RE co 8:2568499 
AEBSS BRA Po Apa q UR ERR A EAR =. B:0568447 
EG US o RARE Ne a aa poda .  8:2888716 
1885-1866 (até Janeiro de 1886)...... CAR RR SAE 7:257$364 


A despeza com a administração, do 1º de Julho de 1885 a 31 de Janeiro de 1886, 
“foi de 3:701$991. 

Municipio do Serro.— Existem neste municip'o 99 lotes arrendados, con- 
tendo 1.050.405 leguas quadradas ou 5.083.960 metros quadrados. No primeiro 
semestre do exercicio de 1885-1886, foi a receita 9968365, e a despeza 191$800. 

Ha mais 56 lotes, cujos arrendatarios estão lançados e multados desde 1881 
achando-se porém em circumstancias tão precarias, que é impossivel realizar a 
cobrança. 


Municipio do Grão Mogol. — E'de 27 o numero dos lotes arrendados neste 
municipio, importando em 24840400 respectivo arrendamento. 
Foram multados diversos arrendatarios nos annos de 1872 a 1876, na importancia 
“de 2:42738305, e de 1877 a 1883 na de 2813700. Estas dividas são incobraveis, porque 
muitos dos multados morreram, e outros, bem como seus fiadores, têm-se mudado 
para as Provincias da Bahia, de S. Paulo e outros logares. 
ida e Da administração destes terrenos não foram recebidas informações. 
Terrenos de indios da extincta aldeia de S. Lourenço em Ni- 
ctheroy.— Vão sendo expedidos titulos de aforamento destes terrenos áquelles que 
têm vindo reconhecer o Estado como senhorio directo, muitos dos quaes obtiveram 
já remissão do foro, de conformidade com a Lei n. £672 de 20 de Outubro 
de 1875. | | 
| Proprios nacionaes.— Os terrenos nacionaes uforados na Córte e Provincia 
do Rio de Janeiro constam do quadro n. 47. 
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Os terrenos e predios nacionaes existentes na Côrte e Provincia do Rio de E 
neiro, que se acham arrendados, vêm descriptos no quadro n. 48. 

O quadro n. 49 demonstra os proprios nacionaes que na Córte e nas provincias 
estão a cargo deste Ministerio. o ; 

Por despacho de 1; de Maio de 1885, e ordem desta mesma data á Thesouraria 
da Provincia do Rio Grande do Sul, foi approvada a arrematação em hasta 
publica, a que procedeu a dita Thesouraria, do terreno sito á rua do Conde d"Eu, 
na cidade de Porto Alegre, por 43:3448$600, sendo arrematantes Chaves & Almeida, e E 
por despacho do 1º e ordem de 10 de Setembro daquelle anno, á Thesouraria do 
Amazonas, foi tambem approvada a do terreno sito à Praça Tenreiro Aranha, em 
frente á margem do Rio Negro, por 7:0205000, sendo arrematante Claudino Manoel 
Velloso. pa 

Terrenos nacionaes da Lagõa de Rodrigo de Freitas.— Os Ler- 


renos, cujos arrendatarios não têm requerido a remissão, vão ser vendidos em praça 
do Juizo dos Feitos da Fazenda, de conformidade com o art, 5º do Decreto n. 5824 de 
12 de Dezembro de 1874 

Verrenos de marinhas e de alluvião.— De conformidade com as deter- 
minações do Decreto n. 4105 de 22 de Fevereiro de 1868, têm sido concedidos por 
aforamento transferidos a diversos, titulos dos terrenos accrescidos existentes 
no municipio da Córte e dos desta natureza e de marinha da Provincia do Rio 
de Janeiro, As concessões dos de marinha, bem como dos do Mangue vizinhos 
à Cidade Nova, comprehendidos no municipio da Córte, são feitas pela Ilma. 
Camara Municipal e submettidas à approvação do Ministerio da gi na fórma 
do art. 10 do referido Decreto. 

A Camara Municipal de Nic!heroy requereu à Camara dos Srs. Deputados, 
em 1883, que fossem encorporados a seu palrimonio os terrenos de marinhas, accres- 
cidose que acerescerem em seu municipio. % 

Sendo otvido o Ministerio da Fazenda, respondeu este, por Aviso de 9 de Julho 
de 1884, que, visto tratar-se de ampliar os recursos de que as Camaras Municipaes 
precisam para occorrer às despezas a seu cargo, era justo que se concedesse sequela 
Camara Municipal, bem como a todas as outras do imperio, não a encorporação a seu 
patrimonio dos referidos terrenos; mas o mesmo favor de que já goza a Illma. Ca- 
mara Municipal da Córte, de poderem arrecadar para si a rendo respectiva, compe- 
tinlo-lhes em tal caso o encargo da medição, demarcação e concessão das marinhas 
que lhe forem requeridas, com dependencia, porém, de approvação do Governo 
Imperial, antes de expedido o competente título, 5 

Esta resposta não se baseou sómente na justiça que assistia à pretenção ; mas 
tambem na disposição do art. 10, 8 :9 e 50, da Lei n. 1177 de 9 de Setembro de 1802, 


am (T/c 


ei mandára exceptuar da cobrança dos fóros dos terrenos de marinhas, assim 
como dos laudemios, os do municipio da Côrte, e tambem os dos ae das 
capitaes das províncias, disposição que não foi executada, como mais abaixo Ea 
A importancia dos fóros relativos aos terrenos accrescidos aos de marinhas no 
Municipio da Córte, e aos de marinhas e accrescidos na Provincia do Rio de Janeiro 
segundo as folhas que para a sua cobrança são annualmente organizadas e sm 
das ás Estações Fiscaes competentes, têm sido : 
; No município da Córte, cuja arrecadaçõo se realiza pela Recebedoria do Rio 
de Janciro ; | 


RE io a ema ceão 1:1315698 
RG OBD ss sais rserevera CARE RR Tr RAR RR 1:1668788 
DAR BS 4 ojos Dai een rea so ada Bi Seb ta çé fee alo 1:183$572 
pila o jolie ci RR RDI Pra RI e RR RR RE DO 1:2205682 
DO cia sro mom sp ermeso ii aros nomeia à 1:2563%797 


Na Provincia do Rio de Janeiro, em 10 municipios : 


AME RAS sis no cercam des crras RE 3: 2468625 
PES EAR RA Di, 3:3658883 
E Des CO o es cio o SERPA TOS 
DE IQRBE AAA: eivooos E Si NR A o a E BEST 
PU Ed RR ce Aa 3:39/8087 


cabendo ao de Nictheroy : 


RO RSO SARBI peno so. NR No a 1: 8048880 
Do ARBISPORO! . e carro e cntas ERRA e id . 1:828$188 
RR MS eis src ec ah! | 1UBODSIOS 
to EE O OA de PRE RR ROM 1:8388050 

1: 8478070 


» 1384-1885 es cerco rs rr enno men aro nem rimnor tunas 


Grande parte, porém, desta renda não é arrecadada ; serve apenas para figurar 
no quadro da divida activa, e quasi que é incobravel. ; 

Muitos dos foreiros têm abandonado os terrenos, e Os herdeiros de outros dei- 
xado de pedir que sejam transferidos para seus nomes os quinhões que lhes toca- 
ram; transferencias se fazem sem à necessaria licença do Thesouro, que só muito 


tarde, quando já em terceira ou quarta mão, tem conhecimento das transacções 


havidas. 
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O serviço das medições e avaliações, bem como os da solução das duvidas 
se suscitam sobre a extensão, situação e divisas dos terrenos, está a cargo do. 
Engenheiro das obras do Ministerio da Fazenda, que, tendo de occupar-se com as 
da Alfandega e outras, só com muita difficuldade o desempenha. Uma grande parte 
do tempo necessario ao expediente a cargo da 2º Sub-directoria das Rendas 
Publicas é gasta com o exame das questões relativas a taes terrenos, com o assen- 
tamento dos mesmos e organização das folhas para a arrecadação dos fóros ; tudo 
isto com preterição de trabalhos de muito maior importancia e interesse para o. É, 


Thesouro. q 


A Lei n. 1177 de 9 de Setembro de 1862, á que acima me referi, orçando a re- 
ceita e despeza para o exercicio de 1863—1864, no art. 1º, SS 29 e 30, exceptuou da 
receita geral os fóros dos terrenos de marinhas, e os laudemios das vendas do domi- 
nio util destes terrenos, sitos no municipio da Córte (a que já pertenciam desde 
1834) e no das capitaes das províncias que os tivessem. Não tendo a dita Lei decla- 
rado a quem ficariam pertencendo os fóros e lnudemios destes ultimos municipios, 
suscitaram-se duvidas, que foram resolvidas pelas circulares de 20 de Agosto e 2 
de Setembro de 1863, determinando que os fóros e Inudemios relativos aos terrenos 
provincines deviam ser recolhidos aos cofres publicos, em deposito, até que o Corpo 
Legislativo lhes désse a applicação que julgasse mais conveniente. 

A Lein. 1193 de 16 de Abril de 1864 mandou continuar em vigor no exercicio de 
18641865, emquanto não fosse promulgada a respectiva Lei de orçamento, a de9 
de Setembro de 1862. 

A 28 de Junho de 1865 foi promulgada a Lein. 1245 para o exercicio de 1865- 
41866, a qual no art. 10, 85 32e 33, tratando desta renda, só exceptuou a que dizia 
respeito aos fóros e laudemios dos terrenos de marinhas da Córte; e como nada 
resolvesse quanto á dos municipios provinciaes e sobre o destino a dar á que se co- 
brara nos exercicios de 1863-1854 e 1854-1865, por circular de 9 de Novembra da- 
quelle anno, de 1855, se declarou que devia ella fazer parte da receita geral, con- 
tinuando-se a receber e escripturar como deposito a daquelles dous exercicios. 

Conforme os balanços impressos da receita e despeza dos cinco exercicios 
abaixo mencionados, tem sido arrecadado, 


De fóros: 
Em, 4878-1870 ss. caes serias 14:511$983 14:3078014 
DO ASTOCERDO:.. Sosa do 16:446$565 | ficando 9:8443247 
> MBBOSBBRO Dsco raso 19:262$421 por 11:7568156 
» DESTE BB a  cÃA 13:227$695 larrecadar 13:017$752 
» 4BSM-IADO -pustys come 12:075$008 14: 5788950 
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justiça, mas de conveniencia publica, a realização do pen- 


à aa no sentido de conservar-se á Ilma. Camara Muni- 


ios. pela transmissão » desses terrenos, rnpora a Ilma. Camara Muni- 
u desta Cidade goze desse favor; por me parecer que, sendo o Estado o senhorio 
mesmos terrenos, qualidade que não deve perder, não convém dar mo- 
) essa qualidade possa em tempo algum ser disputada, sob fundamento 
Tr E pa fórma aberto mão de um direito, que não póde deixar de 


Dectelo mio “mos a 22 de Fevereiro de 1868, possam usufruir igualmente 
“que os mesmos terrenos estão sujeitos. Si assim se deliberar, a Ilma. 
o da Córte terá mais esta verba para auxilio de suas des- 
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Nesta parte estou de accôrdo com as idéas a semalhante respeito enun 
pagina 59 do Relatorio de 1883 ; mas com a clausula á que são sujeitos os aforamen- | 
tos dos terrenos de marinhas, de ficarem as concessões dependentes de. approvação : Fe 
do Thesouro Nacional, na Córte, c das Thesourarins de Fazenda nas Provincias, +> 
como uma das cautelas á que se refere o Relatorio de 18384, no topico referente — 
a este assumptlo, 

Tambem não deverá ser permittido ás Camaras Municipaes dar a esses terro- E 
nos outra applicação que não seja o aforamento a particulares, ou fazer dos que para 
tal fim forem julgados convenientes — logradouros publicos, de conformidade com 
a Lei de 15 de Novembro de 1831, art. 51. 

E effectivamente, só as camaras municipaes, que têm conhecimento immediato 
das necessidades dos povondos em que ha terrenos aproveitaveis, e dispoem de pes- 
soal apropriado para examinar os pedidos de aforamento, as conveniencias dos 
alinhamentos e regularidade dos cáes e das construcções, as servidões ou logra- 
douros publicos e outros misteres das localidades, poderão occupar-se deste serviço, 
com proveito para o publico e para os cofres a que pertencer a renda delle prove - 
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niente, 


Fazendas nacionaes 


Amazonas.— Tres são as fazendas que o Estado possue nua Provincia, 
denominadas S. Marcos, S. Bentoe S. José. q 

o gado existente na de S, José foi passado todo em 184 para as outras duas. 

Estas fazendas, em virtude do contrato de 25 de Outubro de 1878, foram arren- 
dacas por prazo de nove annos, a contar de 28 de Fevereiro de 1879, data eim que 
os arrendatarios tômaram dellas posse. 

O arrendamento, que era de seis contos annualmente, ficou reduzido a quaroo, 
contos, por termo de 9 de Setembro de 1872, em razão de não terem os mesmos. 
arrendatarios recebido a fazenda S. José, e hoje a cargo unicamente do Commen- 
dador Antonio José Gomes Pereira Bastos. 

A Thesouroria propoz a rescisão deste contrato, allegando que houvera lesão 
enorme na sua celebração, pois calculara-se o gado em quantidade inferior á exis- 
tente, e tambem por entender que o interesse publico assim exigia, Tendo esta 
questão sido submettida a detido exame no Thesouro, á vista das informações e 
documentos remettidos pela Thesouraria e da defesa produzida pelo arrendatario, 
relativamente ás arguições, que lhe eram feitas, de falta de cumprimentodas condições À 


jesouro com Ee da renda A auferida do gado que 
desistissem das bemfeitorias porventura alli feitas; que 

e ace tava m estas condições, devia ser mantido o con- 
hesouraria de modo que fossem cumpridas as suas con- 


qndo. as — arrendatarios excessiva a indemnisação, preferiram 


José de Assis pediu, em Outubro de 1885, se lhe concedesse 
Virgilio da Bohemia Ou a sua parte nesse contrato. 


LP, Sítio, Pobre, ira im e pe A da o 
Has, Es da fazenda o meu nas do pda Grande ; 
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Contém casas, bemfeitorias e utensis Desurlos destes estabelecimentos, uma no 


capella com imagens, seus accessorios e paramentos. Estão avaliadas pri 
sendo: o gado em 311:070:0)0, as terras em 50:5005000 e as bemfeitorias e uten- Rs 
sis em 22:1608000. iodo Eu 
Até 1884 existiam nestas fazendas 1.054 nggregados. E 
O departamento do Piauhy comprehende as fazendas: Julião, Boqueirão, Cache, 
Fasenda Grande, Canavieiras, Espinho, Brejinho, Cachoeira, Salinas, Gameleira, 
Muctambo, Cajazeiras, e Serra. A extensão da frente está calculada em. Edo a 
leguas, ou 359.700 metros, e a dos fundos entre 1% a 5 M leguas. — 
As terras estão avaliadas em 54:50)8000. O numero de aggregados existentes 
nestas fazendas é de 509. 
No departamento de Nazareth se acham as fazendas: Tranqueira, Catharães, 
Gameleira, Mucambo, Genipapo e Lagõa de S. João, que occupam a extensão de 21 
leguas de frente ou 138,60 metros, variando a dos fundos de duas a quatro leguas. E : 
Existem nellas 177 aggregados. E. 
Nestes dous departamentos só ha terras, avaliadas em 75:5008000 ; o gado que a 
ellas pertencia foi todo vendido em hasta publica, em virtude de ordem para esse 
fim expedida a 20 de Maio de 1880. 
A cargo do Ministerio da Agricultura continuam as fazendas Guaribas, Mattos, 
Serrinha, Olho d'Agua e Algodões que faziam parte das do departamento de Naza- 
reth, tendo sido creadas mais duas fazendas: Rio Branco, em terras da fazenda | 
Guaribas e Nova Fazenda, nas da fazenda Olho d'Agua. Nellas serão estabelecidos 
os ingenuos entregues ao Estado, no regimen da Lein. 2040 de 28 de Setembro de 1871. 
Reconhecendo a impossibilidade de serem estas fazendas custeadas pelo Estado 
sem prejuizo para a renda publica, mandei que se publicassem editaes nesta Corte, 
naquella Provincia e nas que lhe são mais proximas, para venda das o TOR 
fazendas, por junto ou separadamente, segundo melhor convier aos pretendentes, 
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os quaes deverão, até Julho proximo, apresentar propostas, que serão devidamente “a 
estudadas no Thesouro, afim de resolver-seo que fôr mais conveniente para os 
interesses do Estado. 4 

Maranhão. Tem sido annunciada a venda em hasta publica das fazendas 
de criação e lavoura, denominadas S. Bernardo e S. Miguel e não tem apparecido 
comprador, em consequencia do estado precario da lavoura e do desanimo geral « da 


Provincia para estabelecimentos desta natureza. 
A de S. Bernardo está situada na ribeira Alpercatas e 5 duas nos 

de comprimento (13.200 metros) e 1% de largura (9.900 metros). he 
A de S. Miguel, à Léste da ribeira Alpercatas, tem uma midi de frente 

(6.600 metros) e 34 de fundos (23.100 metros). 
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Novas ordens foram expedidas para a venda depois de medidas e avaliadas as 
terras. 

Alagõas.— Para a compra das terras denominadas da Trindade, no municipio 
do Porto de Pedra, não tem apparecido quem offereça vantagem. Pretendeu-as o 
Engenheiro Antonio Pedro de Mendonça, mediante o"preço medio estipulado no $ 2º 
do art. 14 da Lei n. 601 de 18 de Setembro de 1850, realizando o pagamento em seis 
annos, por prestações annuaes. 

Não tendo sido aceita esta proposta, resolvi, por despacho de 27 de Setembro de 
1885, mandar vendel-as em hasta publica, nas condições em que se acham; ficando 
aFazenda Nacional, quando realizada a arrematação, livre de toda a responsabilidade 
por quaesquer pleitos que della se originarem e que correrão por conta e risco do 
adquirente. j 

Matto Grosso. Tres são as fazendas que o Estado possue nesta Pro- 
vincia : 

Caiçara— E' distante de S. Luiz de Caceres 9.900 metros, e está situada em 
um: terreno de 132 mil metros de comprimento e 79,200 metros de largura, entre os 
rios Paraguay e Jaurú. Tem uma casa de fórma quadrada, ignorando-se a quanti- 
dade do gado por estar todo disperso pelos campos. 

Casalvasco.— Acha-se a 45.20) metros distante da cidade de Matto Grosso e 
a 705.200 da de Cuyabá. Tem uma casa terrea e o gado se acha disperso pelos 
campos. São fronteiras à Republica da Bolivia. 

Bitione. — A? margem do rio Miranda, distante 19.800 metros do logar deno- 
“minado Poeira, onde esteve outr'ora estabelecida. Confronta ao Norte com a margem 
direita do Salobro, e ao Sul com o ribeiro Bitione. Tem uma casa. Calcula-se o gado 
vaccum nella existente em 4.090 cabeças. 

Nunca foram medidas nem demárcadas. 

A venda deve ser feita em hasta publica. 

O quadro n. 50 contém mais explicações a respeito de todas estas fazendas. 


MRE O DA EIN: 3>29 DE 3 DE SETEMBRO 
EA DE 1884 


Os esclarecimentos, que o Thesouro possue, são deficientes para o orçamento 


da importancia a despender em determinado exercicio com o porte da corres- 
ad (O) 


e ec 


pondencia official; mas, ainda quando este serviço fique regulado, nenhuma. o 


vantagem julgo haver na medida decretada. 

Si, apezar das precauções até agora tomadas, podem dar-se abusos na expe- 
dição da correspondencia official, a nova providencia trará outros que me pare- 
cem obvios. R 

Proponho-vos, pois, a revogação do art. 10 da Lei n. 3229 de 3 de Setembro 


de 1884. 


ART. 11 DA LEI N. 3229 DE 3 DE SETEMBRO 
DE 1884 t 


Por não convirem as propostas feitas para compra das acções da Companhia Pas- 
toril, Agricola e Industrial, unicas das que o Estado possue que têm sido pretendidas, 
não teve ainda execução esta disposição legal. 

Como sabeis, por effeito da concordata realizada em 1882 com o Banco Mauá, 
entrou o T hesouro na posse de 30.136 acções dessa companhia, pelo preço da cotação, 
que era então de 40$000 cada uma, representando o capital de 1.205:440$000. 

Tendo sido vantajosos os dividendos recebidos, attendendo-se ao preço por que 
as acções foram entregues, parece conveniente ficar o Thesouro com as mesmas 
acções, pelo menos até que seja apresentada proposta para compral-as, em termos 
de poder ser aceita sem grande prejuizo para o Estado. 


ee 


LEI N, 3263 DE 18 DE JULHO DE 1885 


E 


Por esta Lei foi autorizado o Governo para emittir até a quantia de 25.000:0008000 
em moeda corrente, applicavel a auxiliar os Bancos de deposito da Côrte, sob a ga- 
rantia de titulos da divida publica fundada ou de bilhetes do Thesouro. | 

Usando desta autorização emprestou se ao Banco do Brazil, em Dezembro pro- 
ximo passado, e Janeiro e Fevereiro do corrente anno, a quantia de 7.000:0008000, 
caucionando aquelle estabelecimento igual somma em bilhetes do Thesouro. 


+ 
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Nas Thesonrarias de Fazenda 
* De. SS. Pedro — Os proprietarios da casa hoje occupada por esta re- 
- partição pretendem que o Governo a compre ; mas o Thesouro tem informações 
“que. dão como anna] Pa para esse fim a dita casa, que, em virtude de contrato, 


Er um 
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nc ja e sima da primeira repa gás fiscal da ço 

“De s. Paulo. — Em virtude do que vos communicou o meu digno antecessor, 
ni aberto pela Ordem n. 68 de 23 de Maio de 18850 credito de 70:0003000, que se 
) tou sufficiente para conclusão das obras precisas. 

Ultimamente, em officio da Presidencia n. 7de 27 de Fevereiro deste anno, foi 
remettido ao Thesouro o da Thesouraria n. 4 de 5 de Janeiro acompanhado do pa- 
y recer de uma commissão nomeada pela dita presidencia para o exame da obra come- 
cada: parecer que declara imprestavel o que está feito, e ser conveniente ao nivela- 
“mento geral do corpo do palacio a demolição das paredes e alicerces existentes. 

Não estando o Thesouro habilitado com os meios indispensaveis para uma cons- 
: “trucção dispendiosa, pois que só para acquisição do local terá de comprar cinco pre- 
dios ao largo do Collegio e rua da Fundição, os quaes custarão mais de 105:0008000, 
julguei acertado adiar a satisfação dessa necessidade para occasião em que circums- 
tancias mais favoraveis permittam emprehender essa e outras obras. 

De Pernambuco. — A Faculdade de Direito do Recife, que occupa uma 
u A parte do antigo colegio dos Jesuitas, exigiu para o alargamento dos seus com- 
“modos e estabelecimento da sua bibliotheca a parte que tem sido desde muitos 
t “annos occupada pela Thesouraria e pela Recebedoria das rendas internas; e fo 
* Aviso do Ministerio do Imperio n. 3251 do 1º de Setembro de 1885, ponderando 
' a conveniencia de ficarem as aulas e a bibliotheca unidas, accrescenta que lhe fôra 
e a * Suggerida a idéa de mudarem-se a Recebedoria e a Thesouraria de Fazenda para o À 
h * edificio onde se acha a Relação, alugando-se, com destino a esta, outro predio, afim 
“ de serem entregues ao serviço da Faculdade os compartimentos occupados pelas 
“duas referidas repartições. 
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Reconheceu-se não só que dessa mudança resultariam inconvenientes parao. 
serviço, mas tambem que a passagem da Recebedoria para um dos pavilhões da | 
Alfandega, como se havia projectado, se tornava inndmissivel por falta de segurança 
para os cofres, e por ficar a Repartição dividida em tres andares. 

Tendo tudo isto sido ponderado em Aviso n. 10 de 5 de Fevereiro deste anno, 
não havendo na cidado proprio nacional, que servisse para as duas Repartições, nem 
dispondo o Governo de recursos para occorrer á construcção de um edificio apro- 
priado, só restava o meio de recorrer ao aluguel de algum predio, e sendo a mu- 
dança sómente proveitosa áquelle Ministerio, devia ficar a seu cargo à despeza como. 
que fosse escolhido, 

Em Aviso n. 918 de 2 de Março ultimo sujeitou-se o Ministerio do Imperio ao alu- 
guel de um ou dous predios, si fossem necessarios, para a mudança da Thesouraria e 
da Recebedoria. Neste interim, porém, a Thesouraria em officio de 15 do mesmo mez 
pondera que, além de não achar casa nas condições desejadas para alugar, qualquer 
que apparecesge traria grandes despezas de alargamento e de casas fortes, despezas 
que se repetiriam para as tornar ao primitivo estado, e lembra o caso da indem- 
nisação de 20:000$000 feita aos donos do predio que serviu para a Faculdade. Em 
Aviso de 2 deste mez deu-se conhecimento desse officio ao Ministerio do Imperio, 
ficando resolvida a mudança da Recebedoria somente, 

Do Espirito Santo.— Tendo a Camara Municipal da Victoria ordenado o 
calçamento das testadas das casas, foi a Thesouraria intimada a fazel-o quanto à 
frente do edificio, em que funcciona, o qual sendo occupado tambem pela Secretaria 
do Governo e pela Administração dos Correios, foi mister convidar-se os Minis- 
terios do Imperio e da Agricultura, afim de contribuirem para a despeza, que fôra 
avaliada em 2:943$217. Concordando aquelles Ministerios, concorreu o primeiro com 
1:5008000, o segundo com 4433217, e o da Fazenda com 4:0003000. Pela Ordem n. 8 
de 41 de Março ultimo foi autorizada a despeza na fórma acima especificada. 


Nas Alfandegas ; 


Do Kio de Janeiro, — As principaes obras executadas nesta Repartição 
no exercicio de 1885 — 1885 foram : 


Ponte auxiliar, — Reforma completa da superstructura da ponte grande, apro- 
veitando-se as estacas; 
Ilha do Boqueirão. — Limpeza geral em volta dos paióes de polvora, preparação 
das sargetas e concerto dos telhados; 
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“Armazem n. o — Concerto das portas e substituição das ferragens; 

rasem 1 Moi bnes Substituição de toda a linha de trilhos ; 

Armasem de vinhos. — Estabelecimento de duas cabreas volantes sobre roldanas, 
“destinadas a facilitar o movimento das pipas ; 


; Substituição de linhas de trilhos, reforma de ferragens e de peças estragadas, do 
madeiramento, giradores, concertoide telhados, portas de sahida, calçamentos, 
sp so de canos d'agua, concerto e fabricação de vagonetes ; 
É — Embarcações. — Reforma e concerto de dez pertencentes ao servico maritimo ; 
“ sendo, além disto, construidas para a Guarda-moria duas canôas. Procedeu-se ainda 
“ao! concerto. do vapor Coelho de Castro 'pertencente a estas puras, bem como ao de 
“uma barca e um bote. 

Paraas despezas provaveisno exercicio de 1887- 1888 o respectivo engenheiro 
considera necessaria a quantia de 316: 3834997, assim distribuida : 


“Iniciação dos RODA INE dO ALMAZENA Mo sro eemas sto 30:0008000 
* Fornecimento e assentamento de um pára-raios — 
do “Systema Melsens — no armazem n. 12. E heat 15:0093000 
| “Substituição do estuque no pavimento Rupenior do ar- 
MERMO Mrss is E rear 4:0205000 


"* Concertos, reparos e conservação de diversos arma- 
zens ( sendo para esta 12:0008000 )...............00  24:995$997 
Terminação das cortinas do molhe............. RREO O ASR 


Conservação : 
% 


“das obras mipaalicas. gia soci DR So tr açao -  42:0005000 
dos apparelhos e embarcações CAS Obras, de sai Ep 6:0003000 
“das machinas, guindastes, elevadores e encanamentos 6:0008900 
4 Diversos trabalhos necessarios nos guindastes e ap- 
Eparelhosbydraulicasg. soc. ce iris E abr: ; 4:921$180 
“Terminação das obras de cantaria e alvenaria no edi- 
* ficio da Ilha Fiscal.............. fo a ceemeseo o 200:0005000 


Da Bahia,— 0 edificio desta Repartição, apezar das obras feitas no exer- 
cicio de 1882-1883, ainda carece de outras, como: concertos no terraço que faz 


' parte da rotunda, coberta desta no espaço que comprehende a sala de ex- 


pediente, calçamento, em geral, dos armazens, limpeza e pintura de todo o edificio, e, 
finalmente, na casa da guarda-moria e na ponte da descarga, estragada e offere- 
cendo pouca segurança, 
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calhar, concertar e manobrar seus escaleres, e da creação de postos fiscaes na barra 
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O Inspector lembra, como mais conveniente, desmanchar-se esta ponte, collo- ? 
cando-se, na ponta que fórma o centro da rotunda, mais um guindaste, muito neces- 
sario para a presteza na descarga das alvarengas. 

Pela ordem n. 31 de 20 de Fevereiro ultimo, ie o credito de :7234884 ) 
para os concertos da rotunda do edificio. 

Declara tambem o Inspector a necessidade de ter um logar apropriado a en- 
do sul e em Itapoan, mais ou menos ao norte da bahia. , 

De Pernambuco. — O predio em que funcciona carece de importantes 
reparos não só em toda a sua coberta, mas ainda na ponte ou trapiche de descarga. 
Urge fazel-os para evitar as muitas avarias que, em detrimento dos interesses do 
fisco e do commercio, soffrem as mercadorias armazenadas. 

Para occorrer à despeza com os concertos necessarios ao trapiche da Alfandega 
foi, pela ordem n. 111 de 3 de Julho do anno findo, concedido o credito de 5:7263738, 
e recommendada a annullação da de igual quantia para este fim concedida por conta 
do exercicio de 1884-1885 e não a pplicada, segundo informou a Thesouraria de Fazenda 
por officio n. 146 de 17 de Junho do mesmo anno. 

De Santos. — Apezar de terem sido construidos dous armazens, resente-se de 
falta de espaço para acondicionamento dos volumes. 

Concederam-se os creditos de 21:9494917 pela ordem n, 85, de 1º de Julho, e de 
4:320$440 pela de n. 201 de 28 de Dezembro do anno findo, para occorrer ás despezas 
com os diversos reparos urgentes na ponte ao serviço desta repartição, no armazem 
n. 7, terraço e calçamento externo junto do edificio. 

Este, entretanto, carece ainda de outros reparos, para 0 que solicita o Inspector 
o credito de 2:000$000. 

Insta o mesmo Inspector por dous pequenos guindastes moveis, que possam 
suspender volumes de pezo até 1.000 kilogrammas. 4 

Do Pará.— A Presidencia da Provincia, por officio n. 142 de 13 de Fevereiro: 
ultimo, informou que não parecia-lhe conveniente a continuação das obras desta 
Alfandega sem proceder-se a novo exame no local em que estão sendo executadas, 
e na respectiva planta, e que nomeara uma commissão cujos trabalhos traria ao 
conhecimento do Governo logo que ficassem terminadas. 

Por aviso de 29 de Março ultimo, approvando esta resolução, recommendei-lhe 
actividade nesse exame afim de resolver-se com urgencia sobre taes obras, devendo 
a Thesouraria remetter ao Thesouro, quanto antes, as informações exigidas sobre o 
assumpto de que se trata. 

Do Rio Grande do Sul.— Têm tido grande impulso as obras do arma- 
zem n. 3, guarda-moria, quarteis dos guardas e marinheiros, contratadas, perante a 


sida 


sonia « de Fazenda, com os architectos Emilio Ambaner Calcagno e Ricardo 


outras, ainda precisa o edificio porque, E má construcção pelo pessimo mate- 
RE | em pregado, asaguas pluviaes penetram as mercadorias submettidas a despacho, 
s À “damnificando « o madeirame nto. 

“Do Maranhão. — Pro palando- se nesta provincia que o edificio da Alfandega 
“ad -se “imprestavel, ameaçando imminente perigo e prestes a desabar, o 
be “Inspector da Thesouraria de Fazenda pessoalmente o examinou, ficando sorpre- 
ES hendido. de taes bcatos, tambem assumpto, sem fundamento, de informações 
- cfficiaes. | 

| ny este exame deu parte á Presidencia da provincia, pronunciando-se contra as 
informações do engenheiro m militar e outras que aconselhavam o abandono do. 
«edificio. 


, ah 
Am mesma Presidencia encarregou o engenheiro da provincia, Dr. Manoel Jansen 
É Pereira, dosr reparos n necessarios no predio, abrindo para este fim diversos creditos na 


Mi importancia | de 8: 0008000, nos termos do Decreto n. 2883 de 1º de Fevereiro de 1862. 


Do Ceará.— Funceiona ainda esta Repartição em um predio particular, 
“send -o tambem tres armazens em que recolhem-se as mercadorias. 

; “Mediante o o aluguel 2:400$000 annuaes autorizou-se, pela ordem n. 15 de 24 de 
Março. ultimo, a renovação do contrato destes armazens, por tempo indeterminado, 
| afim de que, construida a nova Alfandega, ao que obrigou-se a Ceará Harbour Cor- 

u poration, dispense-se o Governo da obrigação de manter o mesmo contrato por 
tempo em que não os aproveite, como dar-se-hia, si fosse determinado o prazo. 

Da Parahyba. — Funcciona em um predio particular alugado por 8008000 
annunes, conforme o contrato lavrado na Thesouraria de Fazenda em 29 de Agosto 
de 1884. ha 

O Inspector considera urgente a construcção de um edifício apropriado para a 
Repartição, (o) que justifica perfeitamente a circumstancia de não offerecer o predio 
em que funcciona condições e garantias precisas, pois fica em contacto com outros 
particulares, 


 Emquanto se não: resolver sobre esta construcção, é urgente fazer-se uma 
y ponte ou trapiche para regular execução do serviço. 

Y De Santa Catharina.— Com quanto novo, tem o edificio em que 
* funceiona esta Repartição defeitos de construcção que, para impedir que continúe a 
“estragar-se, exigem um concerto radical, cujo custo será talvez de 10:0002090. 
Lo d Reclama (o) Inspector contra o aquartelamento dos guardas e marinheiros dentro 


“do proprio edificio da Alfandega, o que póde ser causa de algum incendio ou mesmo 
o de desvio de mercadorias. 


a 2 na se 


De Paranaguá.-— Continúa a funccionar em um antigo convento de jesuitas, y 
Fi faltando lhe as accomodações proprias para uma alfandega, 
] d (8) edificio precisa de grandes e urgentes reparos e assim O trapiche ou ponte de 
embarque e desembarque das mercadorias recolhidas aos armazens, carecendo. 
| substituir-se, por seu pessimo estado, o guindaste que serve desde a installação 
À da Repartição em 1827. 
. Como os seus antecessores, o Inspector actual insiste pela acquisição, por 
: compra ou construcção, deum outro predio em condições indispensaveis á Alfan- 
| dega. do 
Da Parnahyba. — Continúa a funccionar, mediante o aluguel de 1:6 
ny annualmente, em um predio particular que, comquanto não isolado de outros, pe 
sua construcção e posição topographica é um dos melhores da cidade para a Alfan- 
dega; carece, entretanto, de alguns concertos. 

O proprio nacional na barra da Amarração, onde funcciona o Posto Ascal, 
pela sua má construcção, estado de ruina, collocação e proporções acanhadas, não 
presta-se áquelle fim. 

Entende o Inspector preferivel a construcção de um outro predio em condições 
desejaveis, o que não importará em mais de 6:0005000, a fazerem-se os reparos do 
actual, orçados em 1:4408000. 

De Manáos.— Arruinado e mal collocado, o edifício em que funcciona é 
absolutamente imprestavel para uma Alfandega como esta, cujo movimento pro- 


o 


gride incessantemente. 

' E', pois, inadiavel a construcção de um predio que satisfaça as exigencias do: 
serviço; e emquanto não for ella ordenada, urge fazer-se uma ponte para em- 
barque e desembarque de mercadorias, 

Do KRio Grande do Norte. — Funcciona em um proprio nacional sem 
proporções para uma repartição desta ordem. Tendo já começado a desabar pelo 
lado sul, o respectivo Inspector insiste pelos necessarios reparos. 

O edificio resente-se da falta de uma ponte para o embarque e desembarque, feitos 
sobre agua em canôas e lanchas ou em pontes distantes da Alfandega, onde Pia 
melhor atracar as embarcações. 

| De Corumbá. Informa o Inspector ser fóra de duvida que só no inverno 

é possivel trabalhar-se regularmente no edificio desta Repartição, porquanto no 
verão o predio, acanhado, coberto de zinco e situado na encosta da parte mais 
elevada e ingreme da barranca do rio, é invadido pelos mosquitos que ordinariamente 
apparecem nos mezes de Janeiro e Fevereiro com a crescente das aguas. 

Insta elle não só pela construcção de um commodo modesto e indispensavel 
para gabinete da Inspectoria, aproveitando-se para isto o pequeno terraço na frente 


Ee 


da Alfandega, cbra orçada em 1:420:000, mas tambem pelos concertos necessarios 
á ponte, orçados em 365$250. 

De Alagõas. — A construcção do novo edificio para esta Alfandega foi orçada 
em 146:9533760, segundo consta do relatorio do meu digno antecessor, que declarou 
tambem propor-se o proprietario do predio, em que ella actualmente funcciona, 
pelo aluguel de 10:000$000 annuaes, a vendel-o pela quantia de 160:00)4000. 

Em vista destes dados, parecendo-me mais economico adquirir um predio já 
construido do que ordenar a construcção projectada, que, como sempre acontece, 
iria além do orçamento, entendi-me com o proprietario, o qual reduziu a 100:0008000 
a sua proposta, que. prometti aceitar, no caso de não se ter de despender mais de 
30:000$000 nos concertos de que o predio carece. 


Peco-vos, pois, me habiliteis com a somma de 130:0008000 para solver este com-- 


promisso, dada a condição que venho de expôr. 

— De Penedo. Continúa a funccionar em um predio particular alugado por 
3:6005000 annualmente mediante contrato, cujo prazo findar-se-ha em 26 de Junho 
de 1892. 

O Inspector lembra, como medida economica e fiscal, a construcção de um 
predio no terreno de marinhas em frente ao commercio da mesma cidade, conside- 
rando-a opportuna, attenta a falta que ha de trabalho para os artistas e operarios. 

Do Espirito Santo. —Insiste o Inspector na conveniencia de adquirir-se 
o predio mandado construir para quartel da extincta companhia de aprendizes mari- 
nheiros no intuito de transferir-se para alli a Alfandega. 

Para occorrer ás despezas com as obras de que carece o predio antes de effe- 
ctuar-se a transferencia, concedeu-se, pela ordem n. 5 de 26 de Fevereiro ultimo, 
o credito de 20:0008000. 


Diversas 


Caixa Economica e Monte de Soccorro da Côrte. — Até Agosto 
do conrente anno deve estar terminado o edificio que o Estado está construindo 
para o serviço da Caixa Economica e Monte de Soccorro, em terreno da Corôa, 
para esse fim graciosamente cedido por S. M. o Imperador, e situado entre as 
ruas de D. Manoel, do Cotovello e Fresca. 

O edificio é todo construido de cantaria e mede na fachada principal pela 
rua de D. Manoel 40",80, assim como pela rua Fresca, e 39m pela rua do Cotovello 
e uma nova rua, que tem de ser aberta do lado da rua de S. José, com o fim de 


isolar o edifício das propriedades particulares. 
E ei 
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ER assobradado; sendo a decoração — dorica - romana, tendo na fnchada prin- “al 
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to dg “cipal um corpo central de estylo corynthio. Ç 
E”, A sua construcção e accessorios devem custar 344:453$24), constantes des 
: o" seguintes verbas: . E a de 
] 
» o z «e 
ea Construcção contratada...........cciistccreeeros dia Arias É 310:0008000 
jm Cessão de arrendamentos de diversos radio existentes Es 
hr q no terreno..... EEN pd DAR A AD PEeao RAD ro 8:9518000 e 
, Obras de esgoto é agua........ccensseccccerierencrererass 5:500-000 à ia 
% Escripturas dos contratos de cessão de arrendamentos e E 
h licença municipal para a construcção do predio....... 2735000 
| Despezas com a cerimonia da benção da pedra fundamental. 1538760 - 
bro Remoção de um lampeão da illuminação publica....... 218489 | 
REDE AQUORIBCOLs 0 es nd à cxrss criret aço dês secas , 9:0008000 
u Gratificação ao Engenheiro Fiscal da obra, em 36 mezes a 
E DO o qa a ipa ES Rd creo mia As Pie Sd ERR 10:800$000 
á Tendo sido votada para esta obra pelas Leis de orçamento 


n. 3141 de 30 de Outubro de 1882, n.3230 de 3 de Setembro » 
de 1884 e n. 3271 de 28 de Setembro de 1885 a quantia de 268: 0008000 

Resta que o Corpo Legislativo decrete os fundos neces- 
sarios para a sua conclusão, na importancia de..... 76:453$249 


Com esta edificação fica preenchida uma das mais urgentes necessidades, que 
sentiam a Caixa Economica e Monte de Soccoro da Côrte, para poderem desempe- 
nhar mais regularmente as funcções a seu cargo ; ao mesmo passo que se attende 
ás antigas e repetidas reclamações da Camara dos Srs. Deputados para a des- 
occupação das lojas do edifício de suas sessões, onde até aqui têm estado pessima- 
mente accommodados aquelles dous estabelecimentos. 4 

Prolongamento do Cáesda Praça de D. Pedro II até a ponta do 
Arsenal de Guerra. — Por um de meus honrados-antecessores, como consta do 
Relatorio de 1882, foi esta obra autorizada para melhoramento do porto do Rio de 
Janeiro, devendo terminar pela construcção de um grande quebra-mar, que conver- 
terá toda a area comprehendida entre a ponta do Arsenalde Guerra e a Ilha Fiscal | 
formando uma grande bacia, ou dóca, com capacidade mais que sufficiente 
para abrigar todos os navios mercantes que procurarem este porto, conforme 
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o reis da planta e Ene do : ERRenMeirO Del-Vecchio, annexas áquelle 
a to 7 


“Capital, po Re da dóca im irado unica que possuimos, mesmo para 
a “o movimento actual,  aquella obra além da utilidade geral, que de sua construcção 
“resultorá para o nosso porto, deve aproveitar á dita Repartição, no que diz respeito 
á maior fac cilidade das descargas ; Pois que, quanto a construcção de novos armazens, 
E k “ella já os possue em demasia, e teria sido muito mais vantajoso para o Estado não 
“haver. e construido tantos. 

Este novo. cáes estã. orçado em 1.302:106$568, e pelo Poder Eaielaio tem sido 
decretados. fundos para ser levado a effeito. | 


; TR. Lei Ns 314 de 30 de Outubro de 1882, orçando a espa geral para os exer- 

Em “cicios de 1882- 1883 e 1883- 1884, consignou, noart. 8º.n. 80, a quantia de 200:0008 : 
g E Ear as obras respectivas em cada um daquelles dous exercicios; e a Lei n. 3230 de 

E Rs Ee de Setembro de 1884, orçando a despeza para o exercicio de 1884-1885, no art. 8º, 


1 RE” q 
É sa E 30, tambem concedeu 159:0003 8000 para o mesmo fim no dito exercicio, consignação 
á “que vigora para [0] exercicio e 1885- 1886, em virtude das disposições da Lei n. 3271 


Ea de 28 dé Setembro de 4885. 


AA Eq effectuada tem sido a seguinte: 


BR ORE RS 7 sas o so Bassi 
; ide ii to oii a NT DOD SRRS DRRDER DR, AE RPMRDRRMRANRDIE 1 2] 
MRI TBB o psi SB as MNA ABS GONTODO 

1885- fBBgiç Ao Sehesire E O ORNE 64:974$307 


A respeito do estado das coristrucções, arma o referido Engenheiro em 
seu ultimo relatorio o que se segue: 


« No exercicio corrente, em virtude da prorogativa do orçamento ultimo, tocou 
apenas ás obras do cáes a quantia de 150:0098000 para acudir não só aos trabalhos 
“em andamento, sinão tambem aos de aterro da àrea conquistada ao mar, contratados 
“como Engenheiro Es R. “Vieira Souto. De sorte que, deduzida da verba acima a 
“quantia necessaria para satisfazer aos compromissos do aterro, ficou, para realização 
“das obras do prolongamento do cães, a consignação mensal de 9: 0008000, quantia 
diminuta | para dar impulso a semelhantes trabalhos; tanto que, para sustentar o 
pessoal existente, vi-me forçado a reduzil-o de proximamente 40 9/5. vê 
« Entretanto, a despeito disso, cravaram-se novas estacas em direcção á ponta do 

E Calabouço, avançando-se o alinhamento até a altura proximamente da ponte de em- 
E — barque do Arsenal, e terminou-se um novo lance de caixão, com uma extensão de 


h) 


proximamente 128 metros. Este lance foi convenientemente dragado e lastrado para 


receber as fundações, e essas já começam a apparecer ao lume d'agua, sendo pro- 
vavel que, com os saldos existentes da verba concedida, antes de fins de Março, se 
achem elles promptos para receber o cães propriamente dito. É) 

« A parte terminada das fundações mede 120 metros de extensão, os quaes, addi- 
cionados aos 128 metros quasi concluidos, dão um total de 248 metros em estado de: 
receber as cantarias do cáes, trabalho esse de menor importancia e que póde ser 
realizado com a presteza desejada. - 

« Os aterros fornecidos pelo empreiteiro, Dr. Vieira Souto, auxiliados pelos que 
têm entrado, proveniente da demolição de obras na cidade e dos trabalhos executados 
com a construcção da galeria das aguas pluviaes, tem augmentado consideravel- 
mente a área conquistada ao mar, achando-se convenientemente aterrada proxima- 
mente a 4º parte da superficie total, e o fundo do mar, na parte não aterrada, levan- 
tado a ponto de não permittir mais a navegação e a atracação de embarcações, sinão 
em certas e determinadas horas da marê. 

« Seria conveniente accelerar a terminação do cáes e aterro, na parte á que ha 
pouco referi-me, por isso que as estacas, a despeito dos trabalhos constantes de lim- 
peza, pintura e conservação, são promptamente atacadas pelos vermes maritimos e 
obrigam a despezas extraordinarias com substituições e escoramentos. E' o que 
acontece com o primeiro lance terminado, cujas estacas já estão de todo inutilizadas, 
sendo eu forçado, para evitar qualquer sinistro, a mandar reforçal-as e estabelecer 
azas francezas de encontro á cantaria das fundações, o que não deixa de ser algum 
tanto prejudicial á sua estabilidade. 

«O unico estorvo que ainda hoje se oppõe ao completo desenvolvimento destes 
trabalhos é a questão da Companhia Ferry, que impede a ligação a seu ponto 
inicial na escada de desembarque da Praça de D. Pedro II. » 


e 
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LOTERIAS 


o) 


Si é dever dos governos reprimir, em vez de provocar, a paixão do jogo, mesmo 
entre as classes abastadas, sobe esse dever de ponto quando estas são das. mais 
desfavorecidas da fortuna. 

Ninguem desconhece quanto o bem estar de um povo depende de seus habitos 


de parcimonia e de economia, e das virtudes publicas e domesticas que elles geram ; 


e é por isso que os governos das nações civilisadas se desvelam tanto em promover 
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dessas instituições bemfazejas, onde o pobre vai depo- 
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o ata que, aliado é bico e notorio, sendo mea 
rotecção digita Ages poRsção religiosa, estabelecimento 
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PE oloeo rs ontsaaao. não é ia o verdadeiro Me andiados mas sim o feliz em- 


gi sua os que, esa nde, par via de esta, 25 º/, do capital da 


mios de 1:000$000 para cima, e hoje estã reduzido a 15 º/º, com applicação especial. polia 


ao fundo de emancipação. . 

O meio, que ao Thesouro pareceu mais acertado para se tornar effectivo esse 
favor, foi exigir que nos planos das loterias extrahidas na Côrte em beneficio das 
instituições ou estabelecimentos que houvessem obtido do Poder Legislativo a mesma 
graça, se contasse com o referido imposto, para, depois de pago, ser o seu producto 
entregue aos beneficiados, como tem sido invariavelmente, De outro modo, a conl 
cessã» seria illudida, pois, não se fazendo logo essa deducção no capital das loterios, 
iria a importancia do imposto augmentar a dos premios ou o numero dos bilhetes 
premiados, em vez de entrar para os cofres do beneficiado . 


Nas provincias, porém, não se tem entendido assim. O modo de proceder, - 


em geral, é justamente o opposto a este; de sorte que, dispondo os emprezarios das 
loterins desse bom contingente de 15 º/o, que os respectivos concessionarios descui- 
dosa e erradamente deixam á sua disposição, elles têm podido não só organizar 
planos na apparencia mais vantajosos do que os da Côrte, mas principalmente reser- 
var para si commissão tão avultada, que lhes dá recursos para interessarem na 
rapida extracção de suas loterias a legião de cambistas que se ostenta numerosa 
por toda a parte, e com especialidade nesta Capital. 

Está claro que o resultado disto é todo em prejuizo das loterias em cuja extrac- 
ção segue-se á risca o systema adoptado na Côrte, por força do qualos seus The- 
zoureiros, não podendo offerecer aos cambistas as mesmas vantagens, têm que su- 
jeitar-se a ver as loterias a seu cargo preteridas por aquellas outras, como está 
acontecendo, 

Na Provincia do Pará chegou-se a fazer passar uma lei, concedendo a certo 
individuo o direito de extrahir loterias de quatro planos differentes, durante cinco 
annos, com a unica obrigação de dar annualmente 20:00)8000 para o fundo do 
emancipação ! Constando a dous de meus honrados antecessores que estas lotérias 
eram extrahidas sem o pagamento dos respectivos direitos, por meio de avisos e 
telegrammas despertaram a attenção do Presidente da Provincia, e este suspendeu 
a extracção até que o concessionario effectuasse o pagamento; acto este que con- 
firmei em decisão proferida sobre o recurso interposto pelo mesmo concessionario. 

Vou reproduzir aqui um trecho, que vem a proposito e acabo de ler no Rela- 
torio do illustrado Presidente da Provincia da Bahia, apresentado á Assemblca Pro- 
vincial no dia 3 do mez proximo passado. E' o seguinte: 

« O jogo das loterias vae tomando n'esta Provincia, como em todo o Ri 
proporções que espantam, jogo que absorve as economias dos pobres, o que não 
pode deixar de reflectir nas relações com o commercio, além de servir para 
emprego de infinidade de pessoas no trabalho improductivo de auxiliares de venda 
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ar SE, porém, as loterias ainda não são prohibidas, como tanto convinha que o fos- 


| sem, peior será que escapem á regulação, quer para a venda e exlracção de seus 
Lt) bilhetes, quer para o pagamento de im postos e prestação de contas dos responsaveis. 
“« Do meiado do anno passado em diante consummou-se o facto anomalo de que mi 
as loterias | extraordinarias da Ordem 32 da SS. Trindade dominassem exclusiva- . 
mente o mercado, acabando com. a concurrencia das outras loterias ordinarias 
da Provincia ; o que tem: produzido a dupla perturbação de privar as concessio- 
narias de outras loterias, quasi todas destinadas para fins pios, dos beneficios 
liquidos das concessões, e ao Thesouro Provincial, como tambem á Fazenda Geral, 
do pagamento dos impostos provincines e geraes, de que as loterias da SS. Trin- 
dade estão isentas, não o estardo muitas das outras, assim afastadas do mercado 
pela poderosa concurrencia daquellas, privilegiadas de facto. 

« Esta situação predominante explica-se pela natureza do plano das loterias da 
ss. “Trindade, pela isenção dos impostos, e pela cessão que por escriptura publica 
os representantes daquella corporação fizeram das concessões de suas cem loterias 

a una casa commercial do Rio de Janeiro, alli firmada na especialidade de semelhan- 
te negocio, encarregando-se a dita casa do trabalho que devera caber aos represen- 
tantes legaes da beneficiada, a saber, da collocação e distribuição dos bilhetes por 

todo o Imperio, assim. como de sua extracção e pagamento de premios, tudo sob a 
responsabilidade do cessionario, e com vantagens reciprocas para estee a cedente. 

« No ponto de vista restricto da administração e dentro de sua esphera legal de 

acção, é eu expedi em data de 1º de Dezembro o seguinte Acto : 

RO Conselheiro Presidente da Provincia, considerando que dita de ordem na 
« extracção das loterias extraordinarias concedidas por leis provinciaes, além do 

« atropello nas relações economicas dos particulares, principalmente das classes 


« menos abastadas, está causando graves prejuizos a interesses reaes da E rouinicii, 
« resolve usar da faculdade que tem pelo Art. 24, 8 4º do Acto Addicional, para 
« determinar : 
Nb «1º que, dona as as: concedendo loterias com a clausula de poderem ser ex- 
« trahidas extraordinariamente, devem ser executadas deaccordo com o Regula- 
; « mento de 24 de Maio de 1854, cujas prescripções cumpre que sejam observadas 
| “ «no que lhesforem applicaveis ; 
«2º quenesta conformidade as commissões ou corporações incumbidas da es- 
ar tracção das loterias extraordinarias são obrigadas á prestação de contas ; 
eia 3º que para as despesas de extracção, commissão de vendagem, impressão 
va EE de bilhetes ELE sd consignação não excederá de 7 º/o do producto bruto de cada 
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« loteria extraordinaria, conforme prescreve à Lein. 2450 de 5 de Junho de assa 
« para as loterias ordinarias, salvo o caso de que para o plano da loteria extraor- 
« dinaria haja lei que designe taxrativamente outra porcentagem. 

« O que cumprir-se-ha, communicando-se este acto ao Inspector do Thesouro. 
« Provincial e ao Fiscal das loterias.» | 

« Havendo a publicação deste Acto dado logar, primeiro á reclamação verbal 
do honrado Provedor da Ordem 3º da SS. Trindade, e depois á sua reclamação es- 
cripta, que vai annexa, eu à indeteri ultimamente, mandando cumprir o dito Acto 
de 1º de Dezembro do anno passado, que tem por fim regularisar a extracção das 
loterias ordinarias e extraordinarias, assim como a prestação de contas pelos con- 


“essionarios.» 


De par com o prejuizo do benificiado, e mais ainda dos incautos, que se deixam le- 
var pelos planos seductores dessas loterias, e sacrificam nellas sommas consideraveis, 
aliás indispensaveis no momento aziago de satisfazerem as suas mais vitaes 
necessidades, andam tambem outros prejuizos de ordem não menos elevada, sinão | 
superior. 

Estudando-se a historia da concessão de loterias vê-se que em todos os actos 
do Governo Geral, desde o Decreto de 23 de Maio de 1821 alé ao anno de 1878, 
elle procurou manter sempre neste assumpto o criterio e as reservas, que os 
perigos resultantes do abuso de semelhante jogo impõem Jos paizes que têm 
necessidade de o tolerar. 

Durante o largo periodo de quasi 60 annos, conservou-Se ao cápital das lote- 
rias 0 typo maximo de 120:0003000, representados por 6.000 bilhetes do valor de 
208000 cada um; com permissão, apenas, de poderem ser subdivididos em pio 
bilhetes e quartos de bilhete, para que da maior subdivisão não resultasse “mais 
facilidades na introducção do pernicioso vicio nas classes pobres da sociedade. 

Nos planos respectivos um terço era de bilhetes premiados e dous terços de 
bilhetes brancos; a quota do beneficiado, que primitivamente fóra fixada em 12º/,, 
passou depois a ser de 9 º/0, ou mais, conforme Oo beneficiado gozava ou não da 
isenção do imposto sobre o capital; não excedendo a dos Thesoureiros de 2 a 3 º/,, 
sujeitos ás despezas de extracção. ) 

Em 4876, com o fim de matar a especuiação criminosa, que entb des- 
pertava pela primeira vez, mas que tomou logo espantosas proporções, de 
tirar proventos da disseminação dos bilhetes, por meio de sua subdivisão em 
assignaturas, offerecidas por individuos sem garantias ás classes infimas da. 


O: Eos foi Dia a nro ir aos Thesoureiros das 
E Córte e e Nictheroy a subdivisão dos bilhetes dessas loterias em 
esimos ; - medida que pouco tempo depois, de envolta com a cassação do 
“dado a uma sociedade leg galmente installada nesta Côrte, para se- 
Ra code + do E pve dos Pre dos bilhetes de o foi res- 


preto oi: Ra porque o Governo reconheceu que havia ultrapassado o limite de 
“7 deles.» pro sinais neste negocio. 


a deixar de Hal o GER ndo de exterminar, ou pelo menos reprimir, 
7 peito me a possivel, a propagação desse vicio social, que se denomina 
“1099 de 18 de Setembro de 1860 e o seu Regulamento, 


a Ea sob Pi 284 de 31 de Dezembro de 1861, traduziram francamente 


; i imeride? como até então não se a de loteria que não fosse conce- 

“dida pela Assembléa G Geral, para ser extrahida na Côrte,e as concessões assumiam 
e proporções taes, que tarde ou nunca serião realizadas, visto que entre as mais an- 
“ligas havia algumas, como as dos estabelecimentos mantidos pela Santa Casa de 
Mizericordia desta cidade, do Monte Pio dos Servidores do Estado, e outras, que não 
— podiam: ser preteridas sem afectar. seriamente a renda de que em grande parte 
é : “subsistiam esses estabelecimentos, o Poder Legislativo, no intuito de pôr paradeiro 
á tendencia, que havia, para eternisar o jogo da loteria no Imperio, determinou na 
sobredita Lein. 41099: 
— Que Noiva proidão as loterias de pirar especie, não autorizadas por lei, 
sob as penas comminadas em seu. art. 1º, nas quaes incorriam tambem as pessoas 
“que por nalquer fórma, tomassem parte na emissão e extracção das mesmas lo- 
terias. 


—Que, de bi em. diante, ficava competindo ao Governo a faculdade de conceder 
“loterias; : mas, entre outras, sob as seguintes condições: 

Neo as de não fazer nenhuma nova concessão, emquanto não fossem extrahidas 
E) loterias até então autorizadas, podendo o Governo restringir o numero dellas, 

à O adiltoar: e até annullar as clausulas das respectivas concessões, quando assim 
— Jossepreciso; — 
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2.º de, verificada a hypothese do paragrapho antecedente, não conceder annual- 


, 


mente mais de cincoenta e seis loterias. 
9.2 de que as concessões só poderiam ser feitas em favor de estabelecimentos 


pios, de utilidade geral e para construcção e reparos de Igrejas Matrizes. 


tr em 


Por estas clausulas, como se vê, não ficava o Governo inhibido de continuar a 


conceder, e a fazer correr nesta Córte, quando fosse opportuno, como à Assembléia | 
Ne 


Geral sempre concedeu, loterias a beneficio de estabelecimentos e matrizes das 
provincias. 

O que se quiz, e muito previdentemente, foi acautelar o atropello no serviço, 
ou antes que, pela quantidade das concessões, não viessem prejudicar-se, reciproca- 
mente, umas às outras; visto que estava fixado em cincoenta e seis o numero das 
loterias que razoavelmente podiam correr em cada anno, sem inconveniente quer 
para os beneficiados, quer mesmo para O povo, a quem não se devia dar mais 
repetidos ensejos ce entregar suas economias à voracidade da sorte. 

E assim andaram as cousas por muitos annos. As concessões de loterias, que então 
faziam algumas Assembléas Provinciaes, eram em pequena quantidade e de mediocre 
capital, c apenas se permiltia a venda nesta Côrte dos bilhetes de uma loteria semanal 
da Provincia do Rio de Janciro, em razão da communhão de interesses que ha entre 
as populações desta e da capital da dita Provincia, onde se fazem as extracções de 
suas loterias; de sorte que ordinariamente podia o Thesoureiro das da Córte, ou 
antes das do Estado, fazer extrahir de quatro a cinco loterias por mez, cada uma de 


“ capital de 120:0003000. 


Não £s:, certamente, porque o Governo se desviasse uma linha sequer destas 
prescripções, que a Lein. 3140 de 30 de Outubro de 1882 cassou-lhe a faculdade de 
conceder loterias ; pois desde a promulgação da Lei n. 1099 nenhuma concessão foi 
por elle feita, limitando-se a distribuir annualmente as loterias que pudessem correr 
nesta cidade, segundo as regras que tinha a observar para essa distribuição. | 

Tendo, porém, o Poder Legislativo, sem duvida movido por solicitações instantes, 
a que não poude deixar de attender, voltado á pratica das concessões feitas directa- 
mente pela Assembléa Geral, e isso ao tempo em que as provincias, aproveitando-se 
da abstenção do Governo Geral, segundo soem fazer em materia de decretação de 
impostos, já davam largas ás concessões de loterias de planos variados e de -eleva- 
dissima importancia, como a destinada ao monumento do ypiranga, em S. Paulo, 
e obtinham que seus bilhetes pudessem ser vendidos nesta Córte, em manifesta é 


prejudicial concurrencia com a venda dos pertencentes às loterias geraes, entre as 
- quaes figurava a primeira de capital de-600:000$000 em benefício do fundo de eman- 
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Jegistativas em contraposição à Lei n. 1099; mas 
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té agora tiverem sido concedidas por lei. 
o) primir a instituição, o primeiro passo a dar será estancar 
s se fizer SEnEaar esta medida, mais dilatada ficará a época 
nte, que pdoe os annos engrossa com as successivas con- 


s serão precisos Era a as; mas, como convirá que isto 
E subido aepoaai E necessario se torna que ao mesmo tempo 


Boa prob « de vender na Córte qualquer outra loteria, seja provincial 
a, considerando-se introduzidos - a contrabando os bilhetes appre- 
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2.º Na autorização ao Governo para alterar os planos approvados, toda a vez | Aa 
que o julgar conveniente. 
3.º Na reducção do imposto de 25 º/,a 15 9/0. 
« Sem effectiva interdicção da venda de bilhetes de outras loterias nesta cidade, 
a extracção das geraes será, como até agora, grandemente entorpecida ; e a pratica 
ha demonstrado quanto são inefficazes os meios de coerção existentes contra o abuso Ra 
de tal venda. 

« São, portanto, indispensaveis medidas especiaes e atisticia à que o evitem e 
reprimam. 

« A reducção do imposto permittirá organizar um plano, no qual será distribuido a 
muito maior numero de premios, o que constitue uma grande vantagem para os. 
compradores de bilhetes, e de certo modo moralisa mais as loterias. a 

« Importa ter em attenção que ellas não foram exclusivamente instituídas para 
fonte de receita do Estudo, sinão para auxilio a certos serviços e fins de beneficen- 
cia. E' justo, seguramente, que o Estado aufira dellas algum proveito razoavel. Não 
é, porém, justo nem decoroso que, pelo elevado imposto que cobra, venha a recolher 
de cada loteria beneficio maior do que a entidade em cujo favor ella foi concedida. 

« Mediante o emprego de taes providencias e de outras que occorram á vossa 
sabedoria, as loterias que ha por extrahir poderão correr desempedida e rapida- 


mente, e extinguir-se-hão n'um prazo relativamente breve. 

« A abolição das loterias prejudicará n'uma certa medida a receita do Estado e q 
em grande escala benemeritas associações de caracter beneficente, em compensação, , 
porém, contribuirá grandemente para o melhoramento dos costumes; e tornar-se-ha R 
o ponto de partida para o desenvolvimento da utilissima e moralisadora instituição 
das Caixas Economicas, que constituem um dos mais fortes elementos do progresso 


e riqueza sociaes nos tempos modernos. » À 
o É o, 


O illustre estadista que, com incontestavel patriotismo, assim reclamava do 
Poder Legislativo medidas que restabelecessem a calma e a discrição de que (o) 
Governo Geral por muito tempo dera provas em materia sujeita a tantos abusos, 
não logrou ver transformadas em lei do paiz todas as: propostas que ficam acima 
extractadas. Mas o seu digno successor obteve que nesse mesmo anno passasse, ' 
não sóa da prohibição da venda na Côrte de bilhetes de loterias de outras proce- 
dencias, como já acima disse, e era a mais importante, mas tambem a de poder o 
Governo alterar o plano das loterias toda a vez que o julgasse conveniente. 

A da reducção do imposto a 15 º/o tambem passou, porém mais- tarde, eacha-se 
na Lei n. 3229 de 3 de Setembro de 1884, art. 6º. 
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á E 39 do E tomo de 1883 e á pag. 68 do Relatório de no a respeito 
ntumacia dos passadores de bilhetes de loterias provinciaes nesta Corte; a 
o da . xpressa prohibição da Lei n. 3140 e dos transtornos e prejuizos, que 
trazia, e traz, á extracção das loterias do Estado e aos Estabelecimentos 
neficiados, com RE Ra votou-se, nesse mesmo anno de 1834, o 


: aqu Naa que o Estado tem (o) ener de desviar do caminho da dis pação e da miseria, 
E a! 


) “Basta. lançar os “olhos. para os planos cheios de attracção e incentivos que se 


+ “pu ublicam É: todas as gazetas desta cidade ; basta considerar que diariamente corre 
Ex e É o dot e das BE inciAs e ás vezes duas no mesmo dia, de valores conside- 


e corriam. Rs cinco por mez, estando hoje fraccionadas em quatro partes de 
o :0003000 cada uma, vão pouco a pouco decahindo, a ponto de que durante o 1º 
adapter do corrente anno apenas foi possivel extrahirem-se cinco dessas partes, ou 
2%das antigas loterias; PRATA se comprehender toda a extensão da influencia do 
nr abuso que impunemente se está praticando á face desses mesmos Poderes, que 
“outr' ora, , por actos repetidos e por uma pratica que, quando menos, tinha em seu 
— favora diuturnidade, procuraram impedir por todos os meios ao seu alcance que 


a necessidade de tolerar a loteria fosse explorada pela agiotagem. 


vo 


a a O numero de. loterias concedidas do 1º de Janeiro de 1880 até ao fim de 1885. 
E? a 0: numero das que têm sido extrahidas. 
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3.8 O capital arrecadado pela venda dos bilhetes. J os 
4.2 A somma entregue aos beneficiados. . | 
5.8 As despezas da extracção, especificando-se as porcentagens pagas aos Thes , ,208 
soureiros. , Ma 
6.º A importancia dos impostos geraes e provinciaes arrecadados sobre taes 
loterias. > 
7.a A favor de quem foram concedidas, sia estabelecimentos pios, si a indus-. Eu 


2º 
- 


triaes, ou a particulares. 

Responderam: o Fiscal das Loterias da Côrte e os Presidentes das Provincias o, 
Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Parahyba, Pernambuco, Alagôas, Rio de Janeiro, sa 
S. Paulo, Rio Gronde do Sul e Matto Grosso, deixando de o fazer O da Provincia do 
Paraná, provavelmente por extravio da resposta. - 

pa Bahia não se recebeu o mappa que devia conter as informações pedidas, 
talvez pela mesma causa, 

Nas Provincias de Piauhy e Sergipe não tem havido extracção alguma de loterias ; 
e nas do Rio Grande do Norte, Espirito Santo, Goyaz e Santa Catharina ha concessões, 
mas nenhuma extracção se deu no quinquennio. 

Em Minas foram revogadas todas as concessões feitas, 


Além de incompletas, as respostas recebidas não foram dadas com as indivi- 
duações exigidas, mesmo pela difficuldade de o fazerem, como em certos casos não 
posso deixar de reconhecer ; de sorte que tambem com difficuldade pude obter a or- 
ganização dos quadros ns, 51 e 52 que servem apenas para dar uma idéa mais ou 


menos approximada do que são as loterias neste paiz. 
O quadro n. 51, por exemplo, dando o numero de 2038 concessões de loterias, 


durante o ultimo quinquennio, é possivel que ainda esteja aquem da verdade, É 
pois só em uma Provincia, como já vos informei, e em um anno, às concessões | 
subiram a 953. 

Assim tambem o capital arrecadado pela venda de bilhetes, embora monte ao 
elevado algarismo de 65.890:980$900, é muito maior, porque não figura ahi o das 
loterias da Bahia. Entretanto, a ninguem escapará que esta avultada somma, que ' 
fosse, distrahida do gyro das especulações honestas e das industrias de utilidade 
geral, para manter o jogo do azar, no qual é absorvida, pelas perdas resultantes dos 
bilhetes brancos, a quarta parte, pelo menos, dessa ou da maior somma effectiva- 
mente empregada, é uma verdadeira calamidade. ; 


e- será por esta gótma qe lado a fortuna publica, e com o dluaDE a da parte in- 
E “ consciente e menos provida de recursos da sociedade. 


remio, com dez e nas apenas, e a sorte por 


terminaçã ) aa no ia immediato podem dar a lista geral dos premios. 


— Que « o bilhete inteiro, com a unica excepção da loteria da Provincia de Santa 


Catharina, é sempre, do valor de 203000, de cada um dos quaes se paga o sello 
Mp fixo de 150 réis ; mas. que, em detrimento do fundo de emancipação, a que pertence 
yo esse imposto, as loterias são divididas em partes ou series, que representam 
o) outras tantas. loterias, de. menor ca pital é verdade, mas iguaes no numero dos 
Ê “bilhetes emitidos; de maneira. que, em vez de pagarem aquelle sello tantas vezes 
En e são essas partes ou series, (0) pagam uma só vez. 

: — - Que para isto, e para mais aguçar a cobiça de jogar na loteria, se exageram ós. 
am “seus capitaes eo valor de cada premio, tudo em prejuizo do incauto jog ador; pois, 
“para “conseguil O, (él preciso augmentar descommunalmente o numero dos bilhetes 
“brancos, (a disto resulta « que a proporção, que antigamente era de 1 : 2 entre elles e os 
* Dilhetes premiados, hoje Ade l:4 4: Te mais, conforme o plano. 

ese a p — Que o) interesse dos beneficiados, quando não recebem o producto do imposto 
| “de 159/6, não excede de 4 S/s» havendo loterias, como as do Ceará, Pernambuco e 
p: — Santa Catharina, nas quaes elles devem reputar-se muito felizes, porque o beneficio 
ahi é representado unicamente pelo direito que têm a esse producto. 

— Que: a commissão dos Thesoureiros, ou emprezarios, ao passo que na Côrte 
É: Ea de 2º/o e em Nictheroy de 314/2º/o, nas provincias vai de 7º/0 a 241/49/o, 
7 - conforme o contrato que se faz pass a divisão dos lucros. 


» ha 
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— Que, finalmente, as loterias da Côrte e as de Nictheroy, não obstante a preterição 
que soffrem pela preferencin que O publico dá ás das outras proviucias, são as menos 
prejudiciaes aos jogadores, por offerecerem a estes 78 &/wo do capital em premios, 
quando as das provincias, na melhor hypothese, que é a de S. Paulo, não dão mais 
de 75º/o. 


Em conclusão : À 

Devem os Poderes Publicos continuar de braços cruzados ante a agiotagem 
que se aninhou nas loterias e, com seus enormes lucros e liberdade de acção, 
tornou-se verdadeiro status in statu, annullando as leis geraes reguladoras 
deste assumpto, prejudicando as instituições que ellas procuram beneficiar e 
tornando impossivel a realização da idea de suppressão desse jogo em um futuro 
proximo, como quiz a Lein. 1099 de 18 de Setembro de 1860, e subsequentemente 
tem sido lembrado em varios Relatorios da Fazenda? : 

E' admissivel «que de um favor feito pela Assembléa Geral ás prvincias, 
como foi o do art, 14 da Lei n. 3229 de 3 de Setembro de 1884, possam ellas deduzir o 
direito de transformarem esse favorem ariete para destruirem antiquissimas pra- 
ticas da legislação geral, como effectivamente estão sendo destruidas as precauções 
por esta tomadas no sentido de reprimir o abuso a que infelizmente chegamos, e 
que ha de trazer outros ainda mais lamentaveis ? 


Não estará na consciencia publica a necessidade jde pôr péas a uma insti- 
tuição que, ao mesmo;tempo que offerece vasto campo a especulações affrontosas 
á moral publica, tem o inconveniente de crear nos proprios beneficiados, em 
cujo proveito são extrahidas as loterias, o espirito da imprevisão, deixando-os 
manter-se inertes ante o estado da perenne dependencia, em que vivem, quando 
lhes está bradando o dever de procurarem dispensar esse obolo precario, quer 
por meio de reformas em seus estatutos, em cujo caso estão os Montes-Pios e 
Estabelecimentos congeneres, quér por outros meios que a philantropia sabe 
pôr em acção 2 

Quando se quizesse manter intacta a disposição aquele artigo da Lei n. 3229, 
e permittir a continuação do favor alludido, não devia, ao menos, tal concessão ficar 4 
subordinada ás regras que o Governo estabelecesse para evitar que ella viesse ferir 
tão directamente as leis dc; Estado e os interesses geraes da sociedade ? 

“Não me resta duvida de que estas pon erações, por muito imperfeitas que 
sejam, hão de merecer o exame e consideração da jAssembléa Geral; e assim. 


se digne 


gor as disposições do art. 4.º da Lei n. 1099 
3.º da Lei n. 3140 de 30 de Outubro de 1882, ficando 
qu da Lei n. 3229 de 3 de Setembro de 1884; 


rte as loterias provinciaes; de modo que estas, por 


de suas loterias ; e isso quando mesmo a outras provincias 
aculd de. . 


2 em “segundo logar, Rs todos ao fim det; sem 
aço paras se levantarem quaesquer queixas de offensa a direitos adqui- 


s slolorias proy inciaes , que tenham de ser Pee pede na a ser ão 
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provação, não podendo correr nenhuma dessas jntnud antes de approvado o res- e 
pectivo plano, nem exposta à venda mais de uma de cida vez. à NPR 


« Paragrapho unico. Reverterão a favor dos benefici ados, deixando de ser des-. 
viados para commissões e premios, os impostos de que, por leis orçamentarias, sã são = : 
isentas algumas loterias. » | SAR 

Este paragrapho contem disposição que, posto esteja de inteiro accôrdo com TI 
o modo como tem o governo interpretado o favor da isenção do imposto de 15 9 
sobre o capital das loterias, conforme já vos demonstrei, tanto que neste sentida 
tem expedido circulares aos presidentes de provincias e aos Inspectores de The- 
sourarias de Fazenda, todavia convém que, para maís accentuar-se no espirito pu- 
blico, seja ella expressamente consignada no Regulamento que se houver de expedir, 


em virtude da autorização acima solicitada. = 


O quadro n, sa mostra quantas das loterias concedidas pela Assembléa geral 
têm sido extrahidas, e quantas restam por extrahir, 


CAIXAS ECONOMICAS E MONTES DE 
SOCCORRO 


Em Outubro de 14831! foi nomeada uma commissão para verificar as causas, 
por que os operações das Caixas Economicas, e principalmente as dos Mona de 
Soccorro, não têm tido o desenvolvimento que se devia esperar de tão uteis ihsti- 
tuições, e indicar as providencias necessarias para dar-lhes a posição que lhes 
compete. 

Desempenhando-se dessa incumbencia, a commissão apresentou um trabalho 
importante, contendo em resumo proveitosa notícia das diversas organisações 
das Caixas Economicas nos paizes, em que se têm ellas diffundido e prosperado, e 
offerecea mm projecto de lei para reorganisação destes Estabelecimentos no Imperio, 
acompanhado de uma exposição de motivos, justificando-o. E 

O dito projecto, tendo sido inserido no relatorio do Ministerio da Fazenda do anno 
de 1883, foi sabmettido, por diversos Srs. Senadores, à consideração do Senado em 
Maio desse anno, e, obtendo parecer favoravel da Commissão de ir azenda, entrou em 
discussão em Abril de 1885. | 


Ouro os ia endniios ás Gott nado 
era alargar as oporag 3Ões das Caixas Economicas, no 


ano prasina, pela presente lei, sob : a protecção do 5a 
el pela ae e res! o das economias nellas 


O, doido ao hero Nacional, e a pro- 
Fazendo, do modo que se estabelecer no regulament» ; 
10 Fiscal, ter timbem ass 1g uintes appl'cações: 
titulos de divida publica. 


ºs hypothecarios, que não excedam do mesmo prazo e da 


palidade da respectiva séde, até metade do salario durante 


“£ 


E prazo de 0 dias, dad audi de instituidor da Caixa, que 
quantia em deposito. 

Rr E quantias recolhides ao Thesouro e Thesourarias 
; desde o dia da entrada nas estações fiscaes até o da 


pa Economics, suas filiaes ou agencias, o juro de 5º/, ao anno, 
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a Am. o - As Caixas Economicas poderão, para supprir a. falta de sommas f, 
disponiveis, contrahir emprestimos mediante caução, ou desconto o dos fundos 
publicos ou titulos particulares, que possuirem. . Re 
« Art. . Tres annos depois da execução dapresente lei ficarão supprimidas | 


as Caixas Economicas, cujos recursos não forem sufficientes para sua “manutenção. E 

« Art. . Para pagamento dos depositos das Caixas Economicas sob a guarda Q «cm 
responsabilidade do Estado, poderá o Governo, mediante accôrdo com os respectivos 
Conselhos Fiscaes, emittir bilhetes do Thesouro, nos termos do art. 15 da Lei 
n. 3229 de 3 de Setembro de 1834 e de valor a 61 ao maximo nelle estabelecido. » 


Outro honrado Senador, não obstante querer tambem dar ás Caixas Economicas 
uma organisação mais ampla, combateu aquellas emendas na parte referente ao 
emprestimo hy pothecario, ao em prestimo ás municipalidades e aos funccionarios pu- 
blicos, pensionistas e operarios, e á faculdade de emissão de bilhetes do Thesouro 
para pagamento dos depositos, e apresentou o seguinte substitutivo: 

a Emenda additiva ao art. 1º 8 2.º — Accrescente-se : 

« O deposito effectuado em uma caixa filial ou agencia poderá ser continuado 
ou retirado em outra caixa filial ou agencia da mesma Provincia, segundo o pro- 
cesso que o Governo em regulamento estabelecer, 

« Emendas ao art. 5.º — Em vez das palavras: O juro na razão de 6945, diga-se: 

O juro na razão de 4 4 º/o. 

« Accrescente-se ao mesmo art. 5º; 

« A importancia dos depositos recolhidos ficará sob a administração do Conse- 
lho Fiscal, o quala poderá empregar : ; é 

« 4.º Em titulos da divida publica geral ou provincial. 

« 2.º Em bilhetes do Thesouro emittidos por antecipação de renda. 

« 3.º Em acções e obrigações de sociedades anonymas, que, sob proposta do Con-. 
selho Fiscal, forem designadas pelo Governo. 

« 4.º Em desconto de letras de cambio ou daterra, notas promissoras, bilhetes 
á ordem de prazos não excedentes de 12) dias, mediante penhores, ou caução idonea, 
de valor superior ás quantias garantidas, pelo menos, um terço. ' 

« 5.º Em emprestimos a particulares por prazo que igualmente não exceda de 
120 dias e sob a garantia exigida no numero antecedente. : 

« Paragrapho unico. O Presidente e membros do Conselho Fiscal são simples 
mandatarios e, como taes, não respondem pessoalmente pelos contratos e opera- - 
ções que realizarem no exercicio do mandato, Serão, porém, obrigados a indemni- 


oc que começa — do fundo assim formado — e que termina pelas pala- 
yras — capitalisado semestralmente — seja substituido por este: 


ae Do fundo assim formado, ara de ded portas as Re do ps jecindEnto; 


be 
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o a amtorizada. o Poder Leg abri o Estado está em condições de 
“ poder dispensar os depositos das Caixas Economicas, é isso um bom prenuncio para 
as finanças do paiz ; e então não ha emprego mais garantido para os capitaes das 
Caixas Economicas do que o proposto pelas emendas em segundo logar indicadas. 
Rd Pareceu, porém, tanto á commissão iniciadora da reforma, como á de Fazenda 
“do Senado, que emendou o seu projecto, e como a mim tambem parece, não ser infe- 
lizmente chegada a occasião de poder o Thesouro abrir mão dos recursos prove- 
“nientes dos depositos feitos nas Caixas Economicas ; cumprindo, outrosim, ponderar 
 quea emenda ao art. 10, em virtude da qual o Estado não garantiria os capitaes em- 
* pregados nas operações mercantis, quando as Caixas não possuem ainda fundo de 
reserva Para occorrer aos prejuizos que possam resultar de taes operações, pro- 
“ duziria necessariamente impressão desagradavel nos depositantes, e d'ahi a falta de 
“confiança, base ca pital da existencia destas nascentes instituições, que convem 
1 animar e proteger Por todos os meios ao alcance dos poderes publicos. 

4 “Estas foram, sem duvida, as razões pelas quaes o projecto da commissão de Fa- 
ho Ra do Senado não alterou o regimen estabelecido pela Lei de 22 de Agosto de 1850, 
de serem os depositos das Caixas Economicas recolhidos ao Thesonro e escriptu- 
+ “rados como depositos, semelhante aó que ainda predomina em França é na 
“Inglaterra, 

k “Mas aconteceu que na a votação do dito projecto ficasse elle logo prejudicado, 
“mto obstante a rejeição da emenda me restringia a garantia do Estado sómente aos 


x od 
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capitaes recolhidos ao Thesouro; pois foi tambem rejeitado o seu artigo 1.º que dava ú 


ao depositante aqueila garantia, sem restricções, pira todos os depositos recolhidos 
ás Caixas Economicas ; ficando assim estes estabelecimentos sem destino para os 
capitaes que recebessem, e, portanto, morto o projecto. y 

Em consequencia, como estã reforma não podia continuar eternamente preju- 
dicada, consta-me que um dos meus honrados antecessores, para facilitar sua 
adopção, mandou organizar novo projecto, no qual se nttendesse, tanto quanto fosse 
possivel, ás opiniões predominantes na discussão do Senado, e que pudessem har- 
monisar os interesses da instituição com os do Estado, » 

Esse novo projecto, que não chegou a ser apresentado 20 Poder Legislativo, € 
em que julguei conveniente fazer algumas modificrções, é o que vae abaixo transcri- 
pto, é que offereço á critica e correeção da sabedoria da Assembiléa Geral, - 

Em sua organisação não foi possivel aproveitar todas as idéas apresentadas na 
discussão do Senado, pelas seguintes rozões : 

Segundo a redacção do art. 1º da proposta feita pelo honrado Senador qne apre- 
sentou emendas em primeiro logar, a garantia do Estado ficaria limitada sómente 
aos capitaes depositados no Thesouro. Nestas condições não tinha esta emenda 
significação alguma, porque ninguem põe em duvida que o Estado pague um depo- 
sito existente em seus cofres. 

O que o projecto quer, e está em vigor, desde a creação das Caixas Economicas, 
em virtude da Lei de 22 de Agosto de 1860, é a garantia dada ao depositante por 
todas as quantias que delle recebem esses estabelecimentos, principio estabelecido 
para as instituições de identica natureza, creadas ou reorganizadas desde o anno de 
1861 na Inglaterra, Belgica, França, Italia, Hollanda, Suissa e Austriá. 

E' claro que, sendo a administração das Caixas Economicas confiada a prepostos 
do Governo, e os saldos das operações diariamente recolhidos ao Thesouro, essa 
garantia é antes moral do que real, especialmente desde que estiver constituído o 
fundo de reserva, que o projecto estabelece no nrt. 6º, com o fim justamente de res- 
guardar a responsabilidade do Estado de qualquer eventualidade, 

Si o ideal das Caixas Economicas é attrahir as pequenas economias é garantil-as 
contra as tentações da dissipação, como deixar a descoberto os capitaes empenhados 
em operações prescriptas pela Lei e autorizad's .pelo Governo, que exerce à 
administração do estabelecimento por intermedio de seus prepostos ? 

Das emendas offerscidas ao art. 5º não puderam ser aceitas: É 

A dos emprestimos ás municipalidades, por falta de base para as garantias de 
que deveriam ser acompanhados. 

A dos emprestimos hypothecarios, por não convir envolver as Caixrs 
Economicas, attenta a sua missão especialissima, em contratos, que exigem 
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ealização e liquidação, assim como “muitas despezas, e que 
pe eujb valor é presentemente assás vacillinte. 


de que caucional- -a e o do onerado de muito 
que Fereiio a caderneta. 


e los doe economia. Denis, autorizando o projecto a anne- 


as. qualquer repartição publica, o que se deve fazer nas localidades 
RE 


m muito E nenhum ou dose milicamhe será o sa- 


E Rene propaganda a creações que pe aproveitam ás classes 


“a menos aba 
o 


o. (additivo) dando ao Governo a  ronldado de emittir bilhetes do 

h sou ro para pagamento dos depositos da Caixa, sem determinar os casos em que. 
poderia utilisar-se dessa concessão, era inopportuno. Esta faculdade só caberia no 
o d rise tão extraordinaria, que as cautelas tomadas no art, 2º, 84º, do 
: projecto não fossem suficientes para non ural-a, o que não é provavel. 


O TT—————s 


“Das emendas offerevidas em Segundo logar, não E parte do novo projecto as 
“seguintes: E ul 


' Drs ed ny 

e - A emenda additiva ao art. 10, 6.20, autorizando a passagem dos cics de 
K ixa p ra outra, por ser disposição regulamentar, e não precisar, assim como 
utras, de preceito legislativo. 


“A emendo ao art. 59, ndeatado + a 


A e o O juro que o AÇO na de pagar 
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eba ofando dereserva; que é indispensavel crear para rca 
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o credito do estabelecimento é resguardar a responsabilidade do Estado de qualquer 
prejuizo que acaso resulte das operações commerciaes que as Caixas poderão vir a. 
ser autorizadas a fazer. : ferra 
Afigurou-se mais acertado deixar a0 arbitrio do Governo fixar juro não 
excedente a 5 º/o, conforme o parecer da Commissão de Fazenda do Senado, até que 
o fundo de reserva attinja a certa somma, para que então seja de !/2º/0 a differença. 
entre o juro pago pelo Thesouro € O abonado ao depositante, como indicam o projecto 


- 


e a emenda da mesma commissão ao art, 7.º + 

A Caixa de Pariz, fundada em 1818, dispõe hoje de um fundo de reserva | 
consideravel; e no emtanto a administração ainda conserva a faculdade de deduzir 
dos juros percebidos da Caixa de consignações até 1 º/o para as despezas de custeio 
e administração. i 

O paragrapho unico, offerecido em additamento ao art. 5º, dispunha que o 
Presidente e membros do Conselho Fiscal, como simples mandatarios, embora não 
fossem responsaveis pelos contratos € operações que fizessem, seriam todavia 
obrigados a indemnisar cs prejuizos causados por. negligencia, culpa ou dólo, com 
que se houvessem no desempenho do mandato. , 

Não pareceu tambem regular impôr estas penas aos Conselhos Administrativos. 
Seus membros não estão no caso dos directores estipendiados das sociedades 
anonymas ; elles exercem esses cargos gratuitamente, como um nus honorifico, 
com que o Governo distingue as pessoas de elevada posição social, de reconhecido 
criterio e independencia, e que, como disse um illustrado Senador : «no cumprimento 
de seus deveres, empenham sua dignidade pela consciencia de que obram em nome 
do Estado.» Exigir serviços gratuitos, e impór penas tão severas à quem os presta, 
seria o melhor meio de alienar a intervenção dos homens bons das localidades, que 
muito podem concorrer para O credito e desenvolvimento da instituição. 

Os administradores destes estabelecimentos assemelham-se aos membros da 
junta da Caixa de Amortização; estão sujeitos ás penas impostas nas leis de 
responsabilidade aos que dissipam os bens publicos. 

O art. 1º, $2º, do novo projecto manda considerar membros natos dos Conselhos 
Fiscaes o Director do Contencioso do Thesouro Nacional, na Côrte, e os Procuradores 
Fiscaes das Thesourarias de Fazenda, nas provinhcias. Achando-se taes estabe- 
lecimentos sob as vistas e direcção do Ministerio da Fazenda, e occorrendo nelles 
muitas vezes questões que entendem com o direito civil, por cujos principios devem 
ser resolvidas, torna-se intuitiva a vantagem, que os sobreditos Conselhos terão, de 
ouvir immediatamente a opinião dos consultores da Fazenda Nacional em materia 
contenciosa . 


Pelo mesmo art. 1º, $ 3º, estende-se a todos os individuos, que tiverem a seu 


e 
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cargo o serviço das Caixas filiaes e agencias nas Provincias, sejam elles empregados 

“especiaes ou das Repartições a que forem annexas as referidas filiaes e agencias, o 
direito á percepção de algum vencimento. Além da razão de justiça, que reclamava 
a uniformidade da legislação neste ponto, visto que até hoje só os empregados das 
Caixas matrizes têm sido remunerados, em consequencia do disposto nos arts. 109 e 
110 do Reg. n. 5594 de 18 de Abril de 1874, a experiencia mostrou a necessidade de 
não se exigir por mais tempo esse sacrificio, a bem dos interesses geraes da 
instituição. 

Como complemento da medida indicada no S 2º daquelle mesmo artigo, 
preenche o art. 17 a lacuna, que havia, da designação da directoria do Thesouro, 
que deveria ter o archivo, recolher e conservar em boa ordem os papeis respectivos, 
einformar sobre os assumptos das Caixas Economicas e dos Montes de Soccorro, 
Nenhuma mais apropriada para isto do que a directoria, cujo chefe tem de fazer 
parte dos Conselhos Fiscaes daquelles estabelecimentos, e a quem, pela analogia das 
materias, ficarão tambem sujeitos o exame e informações sobre a marcha e estado de 
todas as associações bancarias, de que o Relatorio da Fazenda costuma occupar-se. 

A suppressão dos Montes de Soccorro em algumas Provincias, conforme 
prescreve o art. 17, é medida que foi consignada no projecto da Commissão de 
Fazenda do Senado, e que se torna cada vez mais necessaria, porque, não tendo a 
maior parte desses estabelecimentos renda propria para pagamento de seus 
empregados, continúa, não obstante, esta despeza a ser feita e a tornar, de dia a dia, 
mais onerosa para o Estado a liquidação da divida que têm de solver. Entre os 
Montes de Soccorro a supprimir-se estão os das Provincias de Minas Geraes, Matto 
Grosso, Santa Catharina, Paraná e Amazonas, cujas funcções já foram suspensas 
por meus antecessores, pela mesma razão por que opino agora pela suppressão. 


4 
o 


São estes os pontos de divergencia entre as idéas manifestadas no Senado e o 
projecto refundido, que ora vos é apresentado. 

Julguei dever fazel-o acompanhar destes esclarecimentos, para poderdes melhor 
apreciar a nova organisação das Caixas Economicas, tal como a concebera o projecto 
primitivo, recusado pelo Senado, e o que em substituição vem passar pelo vosso 
exame, para receber os aperfeiçoamentos de que sem duvida ha de carecer, e que, em 
vossa sabedoria, reconhecerdes necessarios. 
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Caixa Economica da Córte 


O balanço deste estabelecimento relativo ao anno de 1885 mostra que : 


Sendo o saldo em deposito em 31 de Dezembro de 1884 de......... 12.333:574$122 
Importando as entradas no anno de 1885 em.... a ana ea sedia d 4.992:2718000 “4 
Os juros abonados pelo Thesouro em......ceneemensenmentene voms 638:7408573 
E a renda do estabelecimento em......eccemeesecorenennneananaaa 8:3608468 
Foi a receita de..... A q Cano PER e Ro ses 17.972:0468163 
Deduzida desta importancia a retirada de depo- 
sitos no valor de..... Eno a agaro pis é Pa Ve a 4.323:067$291 
E a renda passada para o Monte de Soccorro na 
somma de,..... AE Ed 4 Pd Ed PS 8:3608468 
. - 4.331:4278759 
Ficou de saldo em 31 de Dezembro de 1885: 
No Thesouro Nacional em €/C.....ccecccersees 13.624:222$130 
Em caixa....... A ns Ri po DES pe oa 17:296$274 
13.641:518$404 


Os depositos, na somma de 4,992:271$000, verificaram-se em 119.720 entradas, 
sendo 106.029, no valor de 4.591:062$000, nos dias uteis, e 13,691, na importancia de 
601:209$000 nos domingos, as quaes são distribuidas pelos seguintes grupos : 


De. “JA0D0-a LOGO SamaGs<s cerncirtins ado «AL dis 11.981 “83:4578000 
» 4118000 a 20$000......... RR Si pon ongs 8.348 151:4428000 
é “DEROOO à 308000: =. 5214 .4u da cata aaa ond 7.482 209: 5238000 
»S4000 e ABBDOME LT co sim asa dera DR or Ps iza 3.750 143:656$000 
» EEIODO à: AOMODOS LS ceni ensaia so pi pa 723 32:493$000 
& <BOMODO:s x edicao see de dor T E Law “8 q Emo E O 87.436 4.372:0008000 

119.720 4.992:2718000 
=————— 


Os depositos retirados, na importancia de 4.323: 0678291, estão representados por 
27.212 pagamentos, sendo 7.731, no valor de 2.142:174$271, por saldo de cadernetas 
liquidadas, e 19.481, na importancia de 2.180:893$020, por conta dos creditos constantes 
das contas correntes. = 

O movimento, pois, dos depositos no anno de 1885 mostra que as entradas 
excederam ás retiradas em 669:203$709. Si compararmos as operações deste anno 


sitos em Ev de e pro de 1884, atingiu em 31 de Dezembro de 1885 a 
:518$404, com o o augmento de 669:203$709 nas entradas e de 638:7408$573 de juros 

“abon nados ; pelo Thesouro . aos depositos em conta corrente. 

E o da descem em add em 31 de Dezembro de 1884, era de 


E, sd 


] o ma o de 
( ademetas instituídas no anno de 1885, 6.431 pertencem a nacionaes e 
) inn são classificadas pelas profissões dos depositantes, 


Ea RR Soil 2.054 
“A dd DOR perita oo abuso mun sb eanea re naee cas 2 179 


4 ir Contr CARE ADE pp PAR RN 1.605 
E RARA DSR Rorcoimerção. ssijasa.doshaso Meme 1.471 
E ds LA RE io demo co Be Cini eis 223 
EA O CR O = ME 4 
| * Maritimos, catraeiros e remadores. PRE GR AD RA E 181 
E E nene OS EQUbRCOS. tao so her nni sie rege iein cenas 201 
Se E - Advogados e empregados no fôro. e e PR 4 
o É - Medicos, pharmaceuticos e parteiras... sia SPRPR NIE E 99 
E Ra Engenheiros civis, architectos e agrimensores............ 38 
a a Empregados na lavoura... Et ta esa sl gos Jef5 [070.6 144 
O Estudantes. ...... Rr a nao do 88 
Ear RR e 26 
RR im precndos no magisterio,.M..uimeiecsecosicascr era roo 124 
Ed 6 CO Aeon e 127 : 
0 Proprietarios e FR a 7 
o NA eRociações Dbeneilcentes... icesusise ec elie sra rsdedoo 57 


e” 


Sem declaração de profissão : 


R BIOINCRA, .. cessa ones spa comenda Lo my mid Ela dE o ma a E 1 
Mulheres, na maior parte casadas........caresceneesereeo 1.262 
Menores... cxecsscoricrso nto ins n casa nan anha ns cont pia Sa 2.417 

12.594 


Agencias da Caixa Economica na Provincia do Rio de Janeiro. 


O movimento dos depositos effectuados nas nove agencias, que estão func- - 


“cionando annexas às mezas de rendas e collectorias, é o que consta do quadro em 


seguida : 
O E e 1 
ANNO DE 1885 | EXISTENCIA | 
A) e e 
ENTRADAS RETIRADAS . |! DE DEZEMBRO: | 3 DE DREOMBRO 
E | 
AGENCIAS 
E Ei E E 
=E QUANTIAS Zê QUANTIAS Ee QUANTIAS aa QUANTIAS 
-E- | as as 
S É- fem 3 a 5 | ó | 
| 
Angra dos Reis...... eposornénaas 47:6535000 Ê ; 322 58:2025839] 34] 61:M 
Barra Mansa.....cecescorenconees 33:8075000 Mm 43:7945450 342 61:4125437 388, 84:42 | 
8; Pidolisccasesteso pares me capas 93:278809) » 42:6105600 173 24:528590) 22%) 35:1068300 | 
Macahé...ccscersecentoroscocanca HM 6:4734000 26 14:0515400] 236 30; 166, 244)  25:5905404 
Potropolis....csecsocososunestesa 48 5:5295090 9 3:329, 8 43:3945800 hi 15:0035200 
Parahyba do Sul. 43 24 23:34 454 44:3748700] 4 414:897 
ozendo....... 19 5:5858700 64 6:7003600 68 5: 
Valonção...cm deus so GER O 97 25: 416530 373] 37:R5SSMO 
Vassouras. ..c..e..e ob or sd aan tos 65 12:294 32 52:0303 361)  55:9219638 
164:8945000] 259] 420:6)2:325] 4.988] 316:06556028] 2.247] 360 3575903 | 


Verifico-se destes algarismos que no anno de 1885 as entradas foram superiores ás 
retiradas em 44:291$675, concorrendo mais pronunciadamente para este resultado as 
agencias de Barra Mansa, S. Fidelis e Valença, onde parece existir mais actividade. 

A comparação das operações do anno de 1884 com as de 1885 mostra que neste 
anno houve augmento nas entradas de 20:8358530 e diminuição nas retiradas. de 
17:9938474, tendo-se instituído mais 48 cadernetas e saldado menos 70. | 

Para este resultado não cooperaram as agencias de Macahé, Parahyba do 
Sul e Rezende, visto que as retiradas foram superiores ás entradas, devido natural- 
mente a pouco esforço por parte dos agentes encarregados desse serviço, que, alem 
de gratuito, os onera de responsabilidade e trabalho. 


» mostra que: 

reserenme sr cessenenans 94:895$9277 
EC ME nda 80:8748279, 
Ficou o saldo PLEN vaso nu | 14:0218005 | 


) a renda do + anno de 1885 em. 


| di SETA 25 Do CORRE UA AA 26:000$000 
C so capita existente em 31 de Deseiabro de 1884. Pe do É 1.844:5128544 


Bite e 1.384:5332549 
e é capital e está, em sua maior Ato, E no activo do ERR ento 


Penhores Importaneia 
desmro 6,573 475:444$000 
intraram neste ER S/D 4 682: 1556000 


(E 15.685 1.157:5998000 
“Têm. sido resgatados..... 8.479  656:9994000 
KR: em je idos. em leilão. ..... 369 Pes CPE ROO 8.848  675:694$000 


N 


E a Ealnio 6.837 | 481:9058000 
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* quasi le estacionario o movimento das operações deste estabelecimento, 
não obstante, as vantag gens que offerece em seus contratos, resultando isso sem 


| penhores, e. tambem. de não der estabelecimento prescindir das exigencias 
prescritas pelo regulamento, em garantia sua e dos mutuarios, ás quaes estes 
em geral, com jato Ecs sê Res, Quando se pec que seu “Juro 


SRA E a ER que o ER dá á usura ! 
E e Com a Rus do auxilio da ia de Si das loterias, em virtude da Lei 
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“sempre em augmento com o desenvolvimento das operações. da Caixa Eco nomio: : 
Vivendo esta á custa do Monte de Soccorro, por falta de rendas proprias, o 
çoso. promoverem-se medidas que a libertem. dessa dependencia, sendo para e 
fim indispensavel a deducção de uma quota dos juros que o Estado paga pe 
depositos recolhidos ao Thesouro e que são na sua totalidade abonados 
depositantes, medida que em outro logar vos proponho. 


ha Edificio en construcção 


No artigo relativo a obras encontrareis noticia circumstanciada do estado 
das que respeitam a este edificio, do seu custo e do credito necessario para sua Fada = 


clusão. 
Montes de Soccorro das Provincias 


Tornando-se inevitavel a suppressão da maior parte destes Estabelecimentos, 
confórme peço no projecto de reforma, que vai adiante, visto estar provado pela | 
experiencia, ao menos entre nós, que só nos grandes focos de população, onde, ha: - 
riqueza, luxo e dissipação, podem elles offerecer aos que precisam recorrer aos 
emprestimos sobre penhor protecção contra a uzura das casas commerciaes que. 
se dedicam a esse mister, é consequencia necessaria da liquidação, em que | 
entrarem os que forem supprimidos, o pagamento dos deficits que sobre elles 
pezam ; pagamento que tem de ser feito pelos cofres geraes, vista a responsabilidade 
que o Estado tomou com a fundação dos mesmos Estabelecimentos. 4 

Segundo um calculo feito, e apresentado em seu relatorio pela commissão, á que 
já em outro lugar me referi, essa divida montava até o anno de 1881 à cerca de 
600: 008000 . “ 

De então em diante, sendo decorridos mais de cinco annos, deve ella ter neces-. 
sariamente crescido, uma vez que em nada melhoraram, antes empeioraram 
progressivamente as circumstancias dos Estabelecimentos que a originaram. 

Não obstante, póde ser que o sacrificio do Estado seja minorado no acto da ligqui- A | 
dação, pois ha a encontrar a importancia do saldo, que se verificar existir em de- 
posito, proveniente da quoia de 1 º/o, que se deduzia do impostô sobre loterias para 
o capital dos Montes de Soccorro, em virtude do art. 9º,$ 45, da lei n. 1114 de 27 de 
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o o tas passou a a a zer o do fundo o êmancipação. 

l ado dessa liquidação e habilitar-me a poder solicitar do 

rp oL En vo credito necessario para satisfação do deficit que se apurar, já. 

ular aos Presidentes de Provincia, exigindo os esclarecimentos precisos, e 
“por que deverão ser prestados ; informações que espero 

pe remetidas a ato de chegarem a vosso conhecimento na presente 


AR 7ê 


eloa A as Economicas e dos Montes le SOCCorro 


a dE de suã menção e Ea o Estado papante a restituição dos 
capitaes nella É epositados, e que se depositarem d'ora em diante, e seus respectivos 
o “juros, observadas as regras que a respeito da applicação dos mesmos capitaes são 
Ff Er nesta Resolução. 

«e s 1.º A nenhum estabelecimento, que esteja fóra destas condições, será per- 
4 E “mittido ter, a a qualquer titulo, ou sob qualquer pretexto, funcções ou caixas 

“a annexas, com o caracter ou denominação de Caixas Economicas, seja qual fôr o 
fim a que. estas se destinem. Exceptuam-se as que existiam nas provincias ao 
Es edipo. da. promulgação da Lei n. 1083 de 22 de Agosto de 1860, e têm sido conser- 
a vadas como consentimento do Governo Imperial. 
NR RR Na Côrte e em cada capital de provincia haverá urna Caixa Economica do 
Estado, subordinadas todas ao Ministerio da Fazenda, e gratuitamente adminis - 
“tradas “por Conselhos Fiscaes, compostos de um Presidente e quatro a seis membros 
q na Côrte, e de um Presidente e dous a quatro membros nas provincias, nomeados 
“pe lo Governo. Imperial. Os serviços prestados por estes funccionarios serão con- 
erados relevantes, e portanto dignos da consideração do mesmo Governo. 
Ee AL Director Geral da Directoria do Contencioso do Thesouro eos Procuradores 


2 “Fiscaes das Thesourarias de Fazenda serão incluidos naquelle numero, como 
E membros natos dos ditos Conselhos. 

] sa As Caixas Economicas das provincias poderão ser annexadas a qualquer 
E —ropatção publica das capitaes, sempre que, por escassez de suas rendas ou outro 
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“ Fazenda, na Provincia do Rio de Janeiro, e dos Presidentes nas outras provincias. rs 
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motivo ponderoso, o Governo julgar vantajosa esta medida; e então a sua admi- aº 
nistração será confiada aos funccionarios da repartição a que ficarem eubor=” á 


hi = 
dinadas. e E e 
$ 4.º As Caixas Economicas. da Côrte e as das Capitaes das provincias poderão E» 
ter filiaes e agencias onde fôr conveniente, para as quaes, quando fór possivel, serão A 
preferidas as mezas de rendas, collectorias e Agencias de Correio, sobre proposta dos . z ! 
respectivos Conselhos Fiscaes ou Administradores e approvação, do Ministro da E 
r 
$ 5.º Os empregados das Caixas Economicas, suas filiaes e agencias perceberão , 
vencimento proporcionado aos serviços que prestarem, o qual será marcado pelo 
Ministro da Fazenda, sobre proposta dos ditos Conselhos ou Administradores, 
tendo-se em altenção as rendas, de que puderem dispor esses estabelecimentos. - | 
Art. 2.º AS sommas depositadas nas Caixas Economicas, suas filines ou 
agencias, não serão menores de 18000, ou de multiplos desta quantia, e vencerão, 
desde o dia seguinte ao de sua entrada até ao marcado para a retirada, o juro annual. 
que o Governo fixar, capitalisado por semestre civil; Respressaçar a no respectivo 
calculo as fracções inferiores a 18000. K . | 
$ 4.º Não se abonará juro algum aos depositantes, que saldarem suas contas 
dentro dos primeiros 30 dias, em que ellas tiverem tido começo. 
S 2.º Para facilitar a realização dos depositos, poderá o Governo crear nas | 
escolas e outros estabelecimentos de educação, ou industriaes, cartões auxiliares 
das cadernetas, em que os depositantes vão pregando estampilhas de 100 réis até 
perfazerem mil réis, minimo de cada entrada. 
8 3.º Só vencerão juros os depositos até 4:0008000, sendo o excesso desta quántia 
considerado deposito gratuito. Exceptuam-se as sominas pertencentes a sociedades. 
beneficentes, ás quaes poderá o Conselho Fiscal ou a Administração mandar contar 
juros até quantia não excedente a 10:000$090. 4 
$ 4.º O depositante tem o direito de retirar em qualquer tempo a importancia 
dos seus depositos. . 
Este direito, porém, está sujeito ás regras seguintes : < 
Sem aviso prévio e semanalmente, até 1093009. 
Com aviso prévio e intervallo de 15 dias, sendo, mais de 100% até 5093000. 
Com aviso prévio e intervallo de 30 dias, sendo mais de 5008 até 1: 0003000 . 
Com aviso prévio e intervallo de 60 dias, sendo mais de 1.000% até 2: 0008000. 
Com aviso prévio e intervallo de 90 dias, sendo mais de 2:000$000. 
O Conselho Fiscal ou a Administração poderá reduzir ou remittir totalmente os 
referidos prazos, quando não houver inconveniente, e derem-se para isso motivos 
attendiveis. 
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, suas filiaes e agencias entregarão a cada depo- 
edito, uma caderneta nominativa, na qual deverão ser 
principaes disposições regulamentares, que lhe dêm 
S reitos e deveres, e onde se irão lançando as entradas, 
s respect vos, á medida que se forem effectuando. 

à nenhum depositante ter mais de uma caderneta, pena 
ar. “juro aos depositos constantes da primeira. Considera-se 
|, por. conta d2 quem é feito o deposito. 


ão é titulo transmissível por endosso ; e no caso de ini 
ppnnição obter outra, mediante a retribuição e as for- 


os RR ameno realizados, serão, na brio e Provincia do Rio 
recolhidas é ao Thesouro N: acional, e nas demais provinciasás Thesourarias 
; plo aro pe fôr estabelecido em SN e vencerão desde o dia 
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4.º Pelo producto de quaesquer doações ou legados, que não tenham destino. E 


especial. ) 
Do fundo assim formado, depois de deduzidas as despezas do estabelecimento, 


“será o liquido producto restante empregado, no fim do semestre, em apolices da . 


divida publica, compradas no mercado, cujos juros farão parte da receita do mesmo 
estabelecimento. 


Art. 7.º Logo que a renda do fundo de reserva de uma Caixa Economica cor- 


responder a 2/3 da respectiva despeza de custeio, o juro que o Estado lhe pagar pelos 
depositos recolhidos a seus cofres será apenas 4/2º/o mais do que O estipulado 
para os depositantes. 

Art. 8.º O Governo, quando puder dispensar os saldos que as Caixas Economicas 
são obrigadas a recolher ao Thesouro e Thesourarias, as autorizará para empregar 
seus depositos, mediante as cautelas que prescrever, nas seguintes operações : 

1º, de compra de titulos da divida publica geral ou provincial; 

2º, de emprestimos ás provincias das respectivas sédes, por prazo nunca maior 
de um anno; 

go, de compra de acções e obrigações de sociedades anonymas, que, sob proposta 
do Conselho Fiscal, forem designadas pelo Governo ; 

4º, de desconto de letras de cambio ou da terra, notas promissorias e bilhetes 
á ordem, de prazos não excedentes a 120 dias, mediante penhor ou caução idonea, 
de valor superior !/, ao menos ás dos referidos titulos ; 

5º, de emprestimos a particulares, por prazo que não exceda a 180 dias, e sob 
a garantia exigida no numero antecedente. 

Art. 9.º Emquanto os recursos das Caixas das provincias não forem sufficientes 
para occorrer ás suas despezas, as respectivas Thesourarias de Fazenda 
supprirão, por emprestimo, as sommas em que importar o deficit que houver, 
até que as mesmas Caixas as possam indemnisar. 4 

Art. 10. Constituído o fundo de reserva de uma Caixa Economica com capital, 
cuja renda exceda ás despezas de custeio, poderá o Governo, ouvido o competente 
Conselho Fiscal, autorizar a deducção de uma quota desse fundo para ser periodi- 
camente distribuida pelas cadernetas que tiverem pelo menos um anno de existencia, 
na proporção dos juros neilas abonados dentro dos ultimos cinco annos, 

Art. 11. Os saldos provenientes de depositos, que permanecerem sem movi- 
mento por parte dos depositantes e não forem reclamados dentro do prazo de 
30 annos, prescreverão em favor da Caixa onde elles existirem ; contando-se este 
prazo do dia em que os donos das cadernetas houverem adquirido o direito de 
dispor dos mesmos saldos. 


Art. 12. As Caixas Economicas poderão, a pedido dos depositantes, converter 
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positos destes, cujas entradas tenham sido realizadas tres ou mais mezes antes, 
E em titulos da divida publica fundada, comprados peio preço -do mercado : >; recebendo 


- os competentes Juros e abonando-os na conta corrente do depositante, emquanto por 
“este não forem os ditos titulos reclamados, 


- 


ae Disposições geraes 


Art. e As Caixas Economicas e os Montes de Soccorro, que se conservarem 
annexos ás mesmas, gozarão dos Privilegios e immunidades concedidos ás Repar- 
“tições do Estado, sendo os livros, actos e operações desses estabelecimentos isentos 
de “sello, e ficando aquelles de seus empregados, que forem responsaveis por 
dinheirose outros valores, sujeitos ás fishosiçães do Decreto n. 657 de 5 de De- 

zembro de 1849. 
“Art. 14, As Caixas Economicas poderão : 
| RT. Aceitar doações e legados, com approvação dos ondéltos Fiscaes ou 
“Administradores, que os farão incorporar ao fundo de reserva, salvo clausula da 
doação em contrario. 

Ena Contrahir provisoriamente emprestimos para supprir a falta de sommas 

“disponiveis, mediante caução ou desconto dos fundos Publicos e dos titulos par- 
ticulares que possuirem. 

Art. 15. A decisão das questões e pedidos que se apresentarem nas Caixas 
Economicas sobre levantamento de depositos não excedentes de 4008000 na Côrte, e 
de 200$000 nas provincias, será da” exclusiva competencia e alçada dos Conselhos 
Fiscaes ou Administrações. Excedendo deste limite, das decisões proferidas haverá 
Tecurso para o Ministro da Fazenda na Côrte, e para os Presidentes nas provincias, 
ouvidos, no primeiro caso o Thesouro e no segundo as Thesourarias de Fazenda. 


- O prazo para interposição do recurso será de 10 dias, contados da data da publicação 
| do decisões nos livros da porta. 


Art. 16. O Monte de Sdtcorro fundado na Cóôrte e os que subsistirem nas 
: “Provincias, em virtude da Lei n. 1083 de 22 de Agosto de 1860 e Decreto n, 5594 de 
“48 de Abril de 1874, continuarão annexos ás respectivas Caixas Economicas, e 
| funccionarão soba mesma administração. A sua renda será encorporada á das 
referidas Caixas, para oceorrer ás despezas de ambos os estabelecimentos, con- 
tribuindo a somma restante para a formação do fundo de reserva da Caixa 
Economica, na conformidade do art. 6.º 
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Art. 17. Ficam supprimidos os Montes de Soecorro das províncias em que o q 


Governo mandar annexar as respectivas Caixas Economicas á Repartições publicas. 
Os saldos e penhores que nelles existirem serão recolhidos ás mesmas Caixas para 


procederem á liquidação dos competentes contratos; e pelas Thesourarias de. 


Fazenda serão pagas as dividas dos mesmos estabelecimentos, depois de as 
liquidarem e de approvadas as liquidações pelo Thesouro. 

Art, 18. O Governo expedirá Regulamento para a execução desta resolução ; 
marcando as attribuições da Administração, do regimen e operações das Caixas 


Economicas do Imperio, e dos Montes de Soccorro que continuarem a funecionar. | 
No mesmo regulamento se determinará que a. correspondencia entre o Ministerio 


da Fazenda e as Caixas Economicas da Côrte e das provincias, bem como toda a 


que se referir a Bancos, associações e companhias de que o Ministerio da Fazenda 


costuma occupar-se nos seus Relatorios, será archivada na Directoria Geral do 


Contencioso do Thesouro Nacional, afim de que o respectivo Director acompanhe o 


movimento desses estabelecimentos, e possa apresentar ao mesmo Ministerio 
annualmente um relatorio com informaçõas minuciosas sobre o estado dos referidos 
estabelecimentos. 

Art. 19. Ficam revogadas as disposições em contrario. 


IMPOSTOS PROVINCIAES 


Pende do vosso illustrado juizo a questão dos impostos geraes e provinciaes, que 
se tornou ainda mais séria depois que o Ministerio da Fazenda mandou suspender, 
na Provincia de Pernambuco, a arrecadação dos de importação, creados pela res- 
pectiva Lei do Orçamento. 


A importancia do assumpto já antes havia determinado a nomeação de uma | 


commissão com o fim de estudal-o e propor a melhor solução para a discriminação 
e divisão dos impostos geraes e provinciaes. A respeito do seu trabalho folbuvido o 
Conselho de Estado, e o seu parecer se acha annexo ao relatorio deste Ministerio 
de 1884. A 

As Leis de 24 de Outubro de 1832 e de 8 tambem de Outubro de 1833 dividiram a 
receita e a despeza do Estado em geral e provincial, designando quaes os impostos 
que ficavam pertencendo ás duas receitas, tornando distinctas as respectivas es- 


cripturações, geral e provincial, embora feitas pola mesma repartição — a Thesou- 
raria de Fazenda. 
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espe- 
Ne constituem a receita geral Es E ddcia declara care 


ie Ro taes actos ir tendo apenas sido revogada E 
E Poder Legislativo Rggnsio: n. 347 A de 24 de Maio de o a Lei Provincial de 


e “so re animaes, importados para a mesma Ra e generos de producção das 


. 


P cias 1 ão limitr 


e para 


ni ndo o ao exame sea de Fazenda ão ( Conselho de Estado, cujos pareceres têm 
“sido submettidos á vossa consideração. Os anteriores relatorios do Ministerio da 
á “Fazenda reclamaram sempre providencias legislativas, que fizessem cessar este 
E estado de cousas, prejudicial aos interesses geraese aos das provincias. 

E certo que as Assembléas Provinciaes não representaram ainda sobre a 
“impossibilidade, em que por ventura se achem, de augmentar as suas rendas por 
| falta de materia tributavel, promovendo assim a revisão da Lein. 99 de 31 de Outubro 
ide “de 41885; “mas, como aos interesses do Imperio e das provincias se ligue estreita- 
"mente a cobrança dos impostos geraes e provinciaes, convém tomar medidas no 
sentido de regularisar este importante assumpto. 

“até abiE (o) systema da Lei de 1835 se tem imposto a todos que estudam esta 
questão, isto é, a discriminação das rendas em geraes e provinciaes, attri- 
buindo-se impostos diversos para a exclusiva competencia de cada um dos poderes, 
“geral e provincial. . 

Este systema, porem, encontra serias dificuldades. O Estado, que representa 
dp A a eeiido unidade nacional, quando assoberbado por difficuldades financeiras, não 
póde ficar tolhido em sua acção de recorrer a qualquer fonte de renda que se 
“le depare, pelo facto de ter cedido ás provincias a mesma renda. 

Quanto a mim a questão teria mais facil solução, si adoptassemos o systema 
) dos impostos addicionaes, com os correctivos necessarios para não serem aggra- 
á “vados em demasia certos tributos. 
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Deste systema já offerecem exemplo os impostos de exportação cobrados pelo 
Governo geral, com addicionaes cobrados pelas provincias. Si este methodo se ge- | 


neralisasse, a arrecadação seria simplificada, uma vez entregue aos mesmos empre- 


gados; pois um dos males da arrecadação dos impostos no Brazil é, sem duvida, . 


a grande despeza que requer. Creado o imposto geral com addicionaes provinciaes 
e até municipaes, feita pelos mesmos agentes a arrecadação, além da vantagem 
de menor dispendio, gozariam os contribuintes de maior facilidade no pagamento, 
o que constitue allívio na imposição. 

Foi nestas ideias que accedi ás solicitações da Presidencia da Provincia de Pers 
nambuco, para autorizar, mediante modica porcentagem, a cobrança pelos empre- 
gados da Alfandega do imposto de « gyro mercantil » creado pela Lei provincial de 
414 de Agosto do anno passado. - 

Não entrei na indagação si este imposto era inconstitucional, e si desfarçada- 
mente equivalia o mesmo que o de importação. Não cabendo nas faculdades do 
Governo suspendel-o, quiz ao menos tornal-o menos pesado ao commercio e menos 
dispendiosa a arrecadação para a Provincia. 


O aviso que dirigi á Presidencia é o seguinte: 


« Ministerio dos Negocios da Fazenda, — Rio de Janeiro 2 de Abril de 1886. 


«Tlm. e Exm. Sr.— Communicoa V. Ex., em resposta ao seu officio n, 7 de 
3 do corrente mez, que, nesta data, autorizo a Thesouraria de Fazenda para mandar 
proceder pela Alfandega dessa Provincia á cobrança do imposto provincial de 
«giro mercantil», mediante o abono da commissão de 1,5 º/o aos empregados en- 
carregados da mesma cobrança, e pela maneira indicada pelo Inspector da dita 
Thesouraria no officio que V. Ex. transmittiu com o seu supracitado, excepto 
na parte relativa á escripturação do referido imposto, que, conforme V. Ex. 
propõe, será feita em livro especial, devendo os contribuintes, além das duas 
notas do despacho exigidas pela Alfandega, apresentar outra, em que se lançará 
a verba do pagamento do imposto de que se trata. 

Recommendo, porem, a V. Ex. que proponha as modificações que a pratica 
indicar a respeito do assumpto, sobre tudo com o fim de simplificar o serviço, tanto 
em vantagem dos contribuintes, como do trabalho: da Alfandega ; examinando 
tambem si convem proceder, por igual fórma, como me parece acertado, quanto ao 


imposto de exportação, o que trará economia para os cofres provinciaes e notavel 
facilidade ao commercio. 


Deus Guarde a V. Ex,— F. Belisario Soares de Souza— Sr. Presidente 
da Provincia de Pernambuco.» 


| ntendendo-se o) nte geral A de de provincias 
vT al é o me 1 proposito. 


Ante: 30 acim: tinhao Governo, por circular de 26 de Outubro do anno 
Ei peido aos p esidentes de provincia informações «ácerea das disposições 
tivas provin a estabelecendo impostos sobre.generos de importação, quaes 
| do se faza sua Ps a e, finalmente, quaes 


ais tea ções geraes. 


S E SOCIEDADES BANCARIAS 


E a interferencia doe náo sobre estas instituições foi limitada pela Lein. 3150 
de 4 de 1 Novembro de 1882 qua que tivessem emissão ou fossem de credito 
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Tabellas annexas a este Relatorio 


N. 1,.— Tabella demonstrativa da receita de 20 exercicios. 

N. 2.— Tabella demonstrativa da despeza de 20 exercicios. 

3.— Tabella da receita arrecadada no exercicio de 1883 - 4884 e com paração entre o orçado e o arrecadado 
no de 1884 - 1885. 

N. 4.— Renda provavel do exercicio de 1885 - 1886. 


5.— Tabella do orçamento da receita geral do Imperio para o exercicio de 1887 - 1888. 
N. 6.— Quadro das quantias correspondentes à taxa de 5% 


dos impostos geraes, conforme a Lei n. 3270 
de 28 de Setembro de 1885. 


N. 7.— Demonstração das operações de emissão, substituição e queima do papel-moeda.. 

N. 8.— Estado da divida interna fundada até 10 de Abril de 1886. 

N. 9.— Demonstração dos Juros do emprestimo nacional de 1879. 

N. 40.— Tabella das amortizações que se têm feito, até 31 de Dezembro de 1885, por conta dos emprestimos 
contrahidos na praça de Londres. 

N. 11.— Estado da divida externa fundada em 31 de Dezembro de 1885. 

N. 12.— Tabella das remessas feitas para Londres desde 1º de Abril de 1885 até 31 de Março de 1836. 

N. 18. — Emissão de apolices da, divida interna fundada desde a sua creação em 4827. 

N. 14. Emissão de apolices desde Abril de 1885 até 10 de Abril 1886, em seguimento à tabella n. 11 
do relatorio de 1884, 

 N.15.— Tabella dos juros das apolices de 4, 5 e 6%. 

a 16.— Tabella dos j Juros das apolices de 6 % do emprestimo de 1868. 

N. 47.— Apolices. compradas em virtude da Lei n. 514 de 28 de Outubro de 1848 

N, 18,— Divida inscripta no Grande Livro. 


. 
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e A E Dr e o: 
) N. É in Divida inscripta nos viii das provincias, ainda bao Grando Lo. 
. N. E Estado da divida anterior a 4827, não inscripta e menor de so0g000. — e to) 
- N. a Demonstração do emprestimo do cofre dos orphãos. o Sa 
E Afro 22.— . Estado da conta de bens de PR e ausentes. l 
N. 23.— Fundo de emancipação. à. o 
j N. 24. — Demonstração dos depositos das Caixas economicas. ] 4 . < 
" :. N. 25.— Depositos do Monte de Soccorro da Côrte. dy á “p Ê o 
| N. 26.— Depositos de diversas origens. ) : da te 


N. 27.— Estado dos cofres de depositos publicos. 
=. N. 28.— Tabella das letras do Thesouro :emittidas e amortizadas de 1º de Abril do 1885 a do ao 
“AD de 1886. dar 

N. 29.— Tabella das letras do Thesouro autorizadas pela Lei n. 3229 de 3 a Setembro de 1881, 
, N. 30.— Exercicios findos. 
p N. 31.— Quadro demonstrativo da divida activa dos impostos lançados pela Recebedoria do Rio d de Janeiro, , 
” N. 32.— Quadro demonstrativo da divida activa dos impostos lançados pelas estações de arrecadação da 
Na * Provincia do Rio de Janeiro. ú a 


= N. 33.— Resumo das tabellas parciaes da divida activa. 


N. 34.— Tabella da divida activa externa. 


n” 


gs N. 35.— Tabella das quantias despendidas em Londres pelo Governo Geral com os juros de 2% garantidos 
Pi pelas Administrações Provinciaes. ade: 
N. 36.— Commercio maritimo de longo-curso, . o 


N. 37.— Commercio maritimo interprovincial. 


- 


4 N. 38.— Resumo dos principaes productos nacionaes, exportados para paizes estrangeiros. AR 
Ê N. 39.— Demonstração da navegação de longo-curso e cabotagem nos exercicios de 1882 - 1883 à 1884 - 1885. 
N. 40,— Quadro da renda arrecadada pelas Alfandegas no 1º semestre de cada um dos exercicios Fi 

1884 - 1885 e 1885 - 1886. : E 

. 41,— Estatistica do imposto predial do municipio do Rio de Janeiro. 

42,— Estatistica dos estabelecimentos industriaes taxados com relação aos meios de producção, 

43.— Estatistica do imposto de industrias e profissões das sociedades anonymas. 

44.— Quadro estatístico das industrias e profissões no exercicio de 1885 - 1886. 

« 45.— Industrias e profissões taxadas, etc. ; Í 

« 45.— Demonsiração das rendas arrecadadas pelas Recebedorias. 

« 47.— Quadro dos terrenos nacionaes aforados na Côrte e Provincia do Rio de Janeiro. à E 


« 48.— Quadro dos proprios nacionaes arrendados na Côrte e Provincia do Rio de Janeiro. | GARE 


Sos o e o De 


« 49.— Relação dos proprios nacionaes a cargo do Ministerio da Fazenda, 4 ; o A 
N. 50.— Quadro das fazendas nacionaes, 
N. 51.— Tabella das loterias. 


N. 52.— Tabella dos planos das loterias provinciaes comparados com os das loterias da Côrte. 


N. 53.— Quadro das loterias concedidas com declaração das que ainda não foram extrahidas. 
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acção da receita arrecadada no exercicio de 188314884 e a 
“co omparação entre o orçado e o arrecadado no exercicio de 1881-1885 


' 


DIFFERENÇA ENTRE A ORÇADA E 


ARRECADADA |  ORÇADA | ARRECADADA | A ARRECADADA EM 4884 - 4885 
1883 - 1884 1884 - 1885 1884 - 1885 
' PARA MAIS PARA MENOS 


sas eee] 


Importação 

los de importação. para consumo...... coveeso| Th. 01:2025495) 75.500:0005000| 63.456:4875381 12.043:5125619 

ente dos generos tira pa direitos de con-| E 
E GOTO 811:6578623 800:0918900 614:0764309 188:9234601 
298:4908130 300:0005090 276:8435905 23:1568035 
14.212:0535066] 4.200:0008000] 4.018:9475862 181:0825138 
| Imposto de o selvas aos | 337:8244306]. 320:0004000 318:6098516 1:3908484 
; AO Er 128:4448900 130:0008000 104:8925023 25:4078977 


|] Dito da. D 
ES y 
É Exportação 


oitos do exportação dos o des nacionacs 
itos de 2% %, etc. 
os de 4% % do o I ng 
o 1% dos diamantes. Tae atoa lar alva o olo/év 1» 


16.720:6035596]  47.500:0005000 

24:9475063 | 30:0008000. 

: 061605 : 
12:876548h | 


16.300: 9344326 1.199:065567% 
28:5868390 1: 6134610 


GEC PR 1:3989573 
6: ig 1:5625328 a 


Interior 


159:4049/0 170:0004009 146:0135463) 23:9868537 


10.354:3065182] 41.400:0008000] 44.87385935996] .. «+. 473:5935996 
763:7128464] 4.000: 00009 can “379: 4758908 
e. 1.600:0005000|  1.566:3745674 33:6255326 
SASOL, | 4: | «000: 73:3905000 926:6108000 
in pelaa :9385640 : OR SAD SS | colo fafala a joia tata od) aaa 13:9108331 
sea 24446240) : 243:7285973 “56: 2718027 
ato ap 50:381h336 99:6185664 
RM o sb ie ss á 78999 CR PRE DÃS Es 2:6495516 
sida ain o pio 0 sitio 06 a y .. 5099 :900; 848928 6153072 
: 48: 2235405 6:7765594 
joio 11:2815866 10:7488134 
4 ocçã | . ato afvinial E 34:7189124 9:2815879 
|| Dita do Imperial Collegio do ONTEM siso :455, 61:3728868 8:6279132 é 
pa o Ea dos gt ERR seo 1 : 74057 a 3095000 3:8695100] . sec enesecsencese 3698100 
|| Dil a 
E ção supor a dos E tabelecimentos de ins” s8o:0005000 323:1568336 36:849 664 
140:000500) 118: 8219326 * 24:1788674 
152086 40:0005000 214:03558479 18;9645521 
alas utdéi] co :4894538 10:0905070 o 5265730 o 
PESO Ed 17458: Qt 3:6708000] . 4:47 
ado Rs nã RR 
; tom : “413:5804870] ....... a E 
romios de depositos pnbiioi RR estais pa do 1) 26:3148981] .... cc. [iajalo)alota/n/b) o 44:3115381 


oncessão de ponnas d'agua. CER Sa6is E 672:2405647] ... 0.» 
|| Sello do AA dd ae «658: j «000; 000]  4.329:6809166 
43 4 .241:6025663 
3.605:5015726] . 
343:8865 sao 


72:2408447 


0:3195834 
285; 397337 


105:5014726 


3.58: 3664753 8:3668753 
557:0085901 3 569:1589951 49: 4585354 
252: 5708800 õ gi 259:9089903 9:3084963 
554: 3144079 700:000500) 730: 1748343] ....0+ 30:4744343 
150:0008000]. +. «sueca Ei 22:0005009] . Ro jo 22:0004000 
2:5208000]. cc ccescarec ves)  1.022:6358022] ....0. esmas enoarco) — AOZ2:63BPH2R 
il | 
 Extraordinaria 
|] Contribuição para o Monto-pio.....cecessecssares 38:4099443 40:0004000' 39:8565826 

4 Endomnisaçõos ver eceserroo Ra SRS sqiro 308:2425976 : DOTE S7RAGER | co oo a jo caia neo: 457: :aTagihs 

[onda de capitass nacionaos. PE Se E SS ME 689:5814236 :0005 230:5763465| ........ NS 130:5763 


52: 841A501 O: 79:889p145 
32h60 BA 4.409:0005000|  4.047:4735837 52: SaGHLOS 


130.444: 0118480] 133.049:40)5000| 118.764:5235973 16.435:2705782]  2.450:3945705 
44.284:8765027 


473:6305360 


Fundo de emancipação....,.eseseceeencreso|  2.149:4038039]  4.30):0008000)  4.773:6308360] .. 
* Depositos (liquidos)......uumeccerrrrrero oe 4.975:2525192]  2.500:0008000]  2.403:8208079 96:179924 
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Segunda Contadoria da Directoria Geral do Contabilidado em 40 do Abril de 4885. — O Contador interino, José da Cunha Valle. 


Renda provavel no exercicio de 1885-1886 


4 


E | | RENDA PROVAVEL RENDA DO SEMESTRE 
=| RENDA CONHECIDA NOS MEZES QUE FALTAM ADDICIONAL DO TOTAL 
e | Ê PARA COMPLETAR OS EXERCICIO 
feia 42 DO EXERCICIO DE 1884-1885 
ÓrtOs cosas dim eismolo vasto ams apa caga) (8 42.696:7059013 22.098:3528506 1.897: 26H71 66.692:3035690 
; 8 4072646867 | 203:8235433 746:3818459 4.357:8514759 
7 A71:3528289 122::3946495. 20:1715882 313:9184606 
7 6.161:5829164 4.401:1305115 183:7295750 10.746:4425029 
TA 404:92051402 7419428925 Th: 6315243 254:2944240 
E PR 504:01948697 “360:6564925 39:7054350 905:2845972 
sabe 4 485:6418856 | h.549:641 4856 342:2788217 9,313:6254929 
7 255: 9798102 182:8428215 13:8769245 452:6979562 
7 124:4015353 83: 8585105 14:2025026 227:4618484 
6 | 756:6495810 756:6494840 78:1784069 1.591:4778689 
6 89:1755996 89:1754996 46;2245605 224:5768657 
6 1.03): 4945184 1.030: 1949484 | 45: 2448374 2.105:6324742 
al 5.352:8h49421 3.823:4604300 147:6476055 9.323:9515776 
7 528:0258349 377:1604960 4:5835882 909:7708194 
70h 4.860:9554788 3.472: 1144275 957:0558789 |  9.290:4225852 
7 250: 5789664 178:9348755 80:5694163 540:1328579 y 
7 4h6: 7746825. 319:4225730 61:0925984 826:9874539 
6 3.301:2738038 3.301:2735038 1.606: 1495476 8.208:6654552 
6 374:0738645 374:0738645 4h):7865807 1.188:9348037 
Fa 25:021 8064 17:8725615 17:3075240 60:2044519 | 
6 85:7458218 85:745j218 59:9579334 231:4478767 | 
6 8:0064655 8:0065655 552: 9859143 508:99891453 
de So 72.022:4648667 45.916:4738726 7.429:7742291 125.368:7129684 
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— Sogunda G ntadoria da Directoria Geral de Contabilidade, 40 de Abril de 1886. O Contador interino, José da Cunha Valle, 
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ARRECADADA EM 


o . 


' É VOTADA PARA 
TERMO MÉDIO UBSÁ - 1885 


A e | 
ORDINARIA 
imrontação 
Direitos de importação para consuma, TOMASHOTESIS] T.GLLM0ASÃOS! 03:4MBsASTRANA! 63 650:7195 Bu ) Ta: : 
| Expedionte dos generos lives de direitos o | BM) 69,699: 719H1B6) 78.6001000000) 07. 774:3439140] 24 090:0:05000 
| consumo Ca siinvast BsTMAsoTa SIGA) GLESOTARMO! UT: s00gs3s 00: 000000 TRISASTAA ; 
| Dito das caprise esas4ts 208: 4015130 RMS | 1 SOVARA 300; 0000 E ' oa Era SofoDo | 
Armazen b. MASBTA] ABL DSRHAOO,  ULDEN DITENGE] 4 ASG:ATDEURA]  1.200:0008000] TOU GERSTIL E. fo 00030) 
DESPACHO MARTINO - | E 


| Imposto de phar 
Dito da ilóca... 


200: 306530 337: s2iaos MS: 600p5) MB 0005168 ao: 000go0o Micdagisa Eu, 
ne 938B130/ 12=-ságodo UR) LIS 001 Gosh 1300000 Us caagas? nm DNOB00O | 


EXPONTAÇÃO | 


Direitos de 
Ditos de 8 4“ da polvora fabricada por 


so dos generos nacio- 


port 


| 16.455:7975300) 16.720:6005506] 16.300:03h5340] 16.492:001BTAS] 47.500:0005000] 16.831 ;9105343] 


BUM: OO, | 


conta do Governa, RPE E 401125080) 24:0175069 es: 58G ga) do: DESSTIA Bo:00isodo aosuoaguo 
Ditos de 1% “4 do ouro em barca fundido | | 
na Cast da Moeda. ..cemsresoos 45% DSL agos| EMT 2:50hss46 1:8008000| s:0003000 
Ditos de 4 % dos dinmantes.... T:Mosuza e:s37447a] 8 9505330 80009000 E-v00g00o 
| INTENTOR 
| 
Juros das acções das estradas de ferro da ] 
| Maia e Pernambuco ERR AS0:401 5540) EDER) 14 -s0as6o7 470: 000pn00] Mas: sT8smos O) 
Ha da ida estrada do fer bro HE ...! 12.680 10,354 MSI) ME 873 SIBSUDO HE .G3OOSOMA] 14 .400:0005000) 42,987:7105803)  48.800:00g000 || 
Dita das estradas de ferro udas pelo l | 
Estado E ES ASTESOO] 4000: 0008000 BAO:BISBSSS! 4. te0: 0005000 
Dita do Correio Geral +... à 6.5 »ENTAST NRR ERR! AOODSOMOMIDO) 4 mh 050800] 4.000 UMAS 
Dita dos Telegraphos elecirico: o | A UDO-NDGSOO + BIZ: 08H70 QUO UNO) 
Dita da Casa da Movida... PSOE SA 39: 000) 33:0525408) 46; so Udo 
ê Deris O Acha] E 16: OUSOU) auD: 1025085 doado 
Dita da Imprensa Nacional e Diario Of 1g DO | 80: ORMGIOO ES BASDIS | so: 000gu00 N 
Dita sia Lithogeaphis Mit BIDISIO DIDO 27 20008000 
Dita da Fabrica da polvora * 5419. saagudo 1005500 
Dita da Fabrica de ferro de Ypaneina EE doa | 85:0 0g0U 
Dita dos Arsena ASSIS 32: ao 000 uno 
Dita da Casa de Correcção. . É " vo: dog 45; Oueagau 
Dita do Imperial Coltegio de Pedro fl .. mos. TO-000 TU: UUUSIOU 


Dita do Instituto dos meninos cegos 5 1 5 
Dita do Instituto dos surniosemiudos,, EGIRAVO, 3: BHO) 3000 
Dita das anatricatas dos estaleloci mtos 

| de inskrocção superior... api 360; 0%48/00 EISR IES] Soo: 00ng00a 
Dita des proprios nacionaps 2 Lio-090/000 MLG:s5agam L 
Dita de tereenos diamantinas e...» | ETR] do): 0008000 162805050 

| Fóros de terrenos e de marinhas (excepto | 

os do Munteipio da Crie), e producto da | 
venda de posses ou domintos uteis dos | 
terrenos d iara nos termos das | 
anteriores feis de orçamento... : Msorugara 40:0008000] 9: 6543403] 4O:u0ogo0o 
| Laudemios, não compreendidos Os prove: 
nlentes das vendas de terrenos de mari- | 
nha da Córl EV SS da ARA] ETR O As :0OL5ESA | guoo | Mstássias 15:0005000 
Venda de forras publica | Boi: OR Sho OL NçSAO ae 68: BSUAD(a! 75: 090 SU0O 
depositos pari gas an] Vic OSISSOS PRI RSS] AN OO 1381750 4 45:0005:00 | 
DNA GUGUA. scsecrnoo 350 SINSIIT 23M ONA 00080) TOO :UUGVO 
> 4 BASS TILES 4.G10:TUS RITA] cado 8 000 UU pus 
Ja » do LcanS SÃO PERL AGO Gás bis d oAuo jus CUsgA O, PER 
mit de mbiatehos o proniaaes do RES EIS ERR TE! EO Ti ER UA 
Dito sobre as loteria ? | ER 70 03 a 


[) [) 
| Dito de transporte A 305% DO HS00O 400: 000ja00 


Nioo se R ER vs TT] von 
ubstdhas o vencimentos. « 57 43)| aim VOU gts 

obre datas amor Caia pod sono Loss” Luvgioo 
patentes di privilegios see 42h )5000 2:dúmg a Si: S5OBUOO 6:0006000 
ndo...» DP a RS 250: UZ38009] q 50: 00500] ESDO 250: 000 LD 

da divida activa...» PESSÇ | BEN :ISSAO) 704 7 TOO: Dog, o: DUASTAT UU; 000gUVO 


| EXTRAORDINÁRIA 


Contribuição para o monte-pio de Marinha 33 Lo :000 MOO) 4O:D00gn00 
| Indeminisações ... esc cenreccrnes 3us gd: COLADO ai: guns 
Juros de capitaes ariona E 089;0 404.060 5000] 200 VOUEODO 
Venda de generos e proprios aciona | E) 450: 005A000] Du; OUUGUVO 
| Receita eventual, compreendida | 

multas por infração de lei ou regala» | | 
| mento renda da estrada de ferco 
| de Jundiahy.. Fo E 1.358: go Sa7]  A.200:0L65893] A A00:000g000 4.400:0005000 

150.430 PETTET] ss FOOSOO! 123 191,650:4008000 

Receita não cla À MR Pr TEEM Ê essa 46 5 | 
| ; BSB S30) 130.44 RSpOTS | 185.8 430.066 | 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL | ] | | | 
Fundo ei pa . RIR DER! 2.tio vasos 1.773: 030856) 1.804.4 4.300 0005000 Memes 1.000 000400 
- conforme a Lot mn, METU de 28 de Setembrc | | ' | 

jo 4885. a z E fa a 408 0UIgIIS 
Para despozas de + tação, conforme a l 

mesma as 

| 
JEPOSITOS | 
Di 1 , | 
Saldo ou excesso entre os recebimentos 
às restituiço E A 6 RR a 2403 PaAgUTO) ERC 2.500:000J000]  4,886:7048082]  8000:0003000 
| — | | 
| 190.5 s00gooo N 
| | | | | 
| 
| 
vações | 
As quantias provenientes de rendas arrecadadas nos oxerelelos do 18%2-1883 0 de 4581-1884 por varias repatlições da estradas de ferro e que haviam sido 
classificad ba 1 +« Receita eventaals foram adas neste lralulho à verba - Rendas das estradas de ferro E Estado », para se poder | 
A edadeira luso par Orçament tolo de 1887.uss º tlulo 
loções alnct 1 tras ae 6, dizem respeito à renda da Typogesphita Nacional e do Diario Ojiiat; mas flgoram agora sobo lilo 
à Nacional o Diario (cial », por ler de orçar a renda como pertaicente um só Estabelecimento 


| 
| 
| 
unda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, 10 de Ahril de 1880,— O Contador interino, José da Cunha Valte | 


QUOTAS CORRESPONDENTES À TAXA 
ADDICIONAL DE 5 % 


DE COLONISAÇÃO 


DE MANUMISSÕES E 


LIBERTAÇÕES 
| PARA AS DESPEZAS 


2% PARA AS DESPEZAS 


1.200:0008000| 3.600:0000000 

13:3338333 40:0008000 

5: 0005000 15:0008000 

196605666 59:000 5000 

5:3338333 16:0005000 

2:1668666 6:5008000 

25058000 — “508000 

83:3338332| — 250:0005000 

75:0003000| 225:0008000 

58:3338333)  175:0008000 

6:6668665 20:0005000 

58: 33n5a 175:0008000 

; 21:0008000 

3008000 

4 4:166566 12:5008000. 
26:8663667 43: :3335833 40:0005000 


= — 


3.108:0338338| 1.554:0168662] 4.662:0508000. 
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rgo da Caixa de Amortização 
56 E 


LD RR Total em réis | 
qe fade motas! 
5005000 


675] 45, 881:4308000 

8.000 -602 324.807:0898000. 
400.000] -000/3735 «900:0008000 

* 648,684 129.708] 102.334.277|743.588: 4898000 
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Demonstração das o tuição e queima do a moeda a cargo da Caixa de Amortização 
o di de 1835 até Ma de 1886 : iii 


À 


a 
> 
E ANTIDADE DE NO Di 
OPERAÇÕES 87 ESTANDE 
+ 
é dá 
* ENTRADA 
1.816.977 
Mo,392 
47.500 E h A : 0008000 
1.400 E 4.704: 5208000 
cnfemesacresemaloo 4. 150:0006000 
). eeaneas o 64.900 18. 40.004:3815000 
por anto- é 
Notas emit- rizações 
tidas. ...... E “e a y 79.756 50.000:0005000 
To407 R 29.389:5055000 
4ss.s7O a 9.448:5008000 
do Decreto n. 6882 de 
4878 Capa to de deficit e N k É 72.000 40,000:0005000 
da Lei n. 33 de (8 de Julho de 4885 
tacipações Fis o Fuesouro gt IB [122222 ng as 
r ami mm a 
Pao e Tudo cú 33.000 14.406:3445000 
por subslitui 
Va 896.828 
4.584.043 
+ Notas Inutl- | POr diversos motivos. ....... to.zum 


por terem sido enviadas às Repartições para ser 
virem na verificação de cedulas falsas......... 38: 0884000 


08.120.707 644 .242:0835000 


“ 947 
0.634.142] 3.619.402 | 4.000.577 


Notas novas existentes em caixa... o. as E - 22.500 215.500 9.827.570) 09.970 -4065000 


102.354,87 743.588: 4895000 
RESULTADO DAS OPERAÇÕES 


Nolas queimadas ii Sci 
o . não apresen E 20 trocos 
, existentes nos albuns de 


NERO CEEE 7.570.020! 2.748.084 4 " 65.020 .734 RE 
E o 4.400.578] 3.650:07 
ea ia a ia 


7.505.407) 2.757.866 4, a a x 07.424 .250 443.470: LSSTSO 


970.003 4] 24.05, AMO 1.010.270 4) 


, «| 4.707.004 ATT.) 1.910.981 405.014) 228.500 
Notas existentes em cofre.) . 1.000.000 | 4.200.000] 600.000 voo 600.6 
É por queima OU] 160.782] AUD.708 


| 


| 7.906.840 485 47.810,773 [1.245.001 4] 8.704.028] 2.088.907 4, 


Notas existentes em circulação (EB)... ...eseescrememsoror ooo o) SNBAGO | 7.120.618] 5.460.070 | 3.142.888 16] 4.031.506 
43,000, 000 


(4) A Imporlaneia que por força das subsli= 
tuições tem revertido a favor dos cofres 
publicos é assim demonstrada : 


Nolas não apresentadas ao troco 


3.089:6705000 
Desconto feito em virtude da Lei 


TBAS07NHT00 


4.410: 7515700 


(83) A somma que clreulava em 34 do Março de 188%, era de 
Diminulo: Notas substituídas por moeda de bronze, 
Desconto em notas apresentadas findo o 


Augmentou : Notas emiltidas por conta da Lel n. 3243 de 48 de Julho de 1585.).. 
Existo nesta data cerneacvennenaa sos neneancantmate socnnananafea 


Caixa de Amortização em 2 de Abril do 4880,— Eulalio Teixeira de Souza, 


EMISSÃO | AMORTIZAÇÃO GRATA 


as e de $ de Novembro de 1827. 


bi Rio, ao E “0. 324.085:1003090 
| Espirito Santo.. E 89:6004000 
Bana: reemeanaaaranero 7.137:2005000 
| ASS e di 73:2005000 
1 TIDAS, ae rabro anais 9:60084000 | 
| ind nambuco.. co 2.369:0005000 
Kaigba, oca ces sue 9:4004000 | 
Ri Grande E Nor tel. 9:6003000 | 
afetado lt ci 736:6004000 
-525:0095000 || 
357:2004000 |. 
11:4008000 
124:0008000 | 
148:4008000 | 
-932:0005000 | 
488: 8004000 | BEN 47 E 
57a: PR 339.075:1004000) 3.672:0005000] 336.003: 100/1000 


2) “Rio do: Janeiro... ço A o 51.490:400H000 161:2008000] 31.329:2005000 |. 
o o 3 -) Bahia. ELES À ) : 
Rd 


des 5 por cento 4 Ee A EDS SUS E 
prRaA o Goyaz. =» sa ts 


1536:4005000 
119:6008000 
391.953:1005000 


30.000:00084000 


12.683:0005000 
452.849:9008000 


a 


9 dos juros das apolices do Emprestimo Nacional de 1879, 
“esta repartição desde Abril de 1885 até esta data 


79:8665546 
40:0005000 


89:8665546 
50:8474420 


27:8125124 
315354 


8825132 
i 5) 


REA A RR O eso RA E 2915270 
PESA bc 79: 8648300 


2635964 | . 80:429;264 


9:7385285 
80:0009000 


a E 
| 4 | Pago por 2.712 coupons de titulos de 4:0003 e 320 ditos de ditos 89:7385285 
| do 5t0g relativos ao 23º trimestre..... EA POR aÃ SECOND 49:4969 )48 | 
“Idem por 4.453 ditos do ditos de 1:0)05 e 335 ditos de ditos de 5903 
relativos ao 23º trimestre. ......... ETPIRE DER otro bn a ca Rn 27:9276697 
m por 443 ditos de ditos de 1:0005 e 3 ditos de ditos de 500% 
— relativos ao 230 trimestr 2:4908343 


| Idem por 36 ditos de ditos | 


6235084 
80:5374142 


- Pago por 48 ceupons de titulos de 4:0093 e 9 ditos do ditos de 5008, 
relativos ao 23º trimestre... ...seressaseseso im ne aa Di eia : E 3875765 

Idem por 5 ditos de ditos de 4:0005 relativos ao 20º trimestre, 

ditos de ditos relativos ao 21º trimestro, 5 ditos de ditos rela- 

ao 220 trimestre, 6 ditos de ditos e 1 dito de 500% relativos 

3º trimestro....esessesencerenneso 6=/0/2 Wioio bju ais 0iv0 0/0 
À Sae À ; 81:2750923 
| Saldo remettido ao Thesouro Nacional, como consta do conheei- oa 

mento n. 2544...... ELEGE RO PEL SAO EPE | COORD CO 8:4625362 


A “Recebido do Thesouro Nacional para pagamonto do 24º trimestre. ..|« ever serseceenaoneesens 80:0098000 


E 3.216 coupons do titulos de 14:0008 o 50 ditos de ditos : 

05 relativos ao 24º trimestro......ce-eseesrereansanreceeenos 58:8979738 
or 655 ditos de ditos de 4:0003 e 452 ditos de 500% rolativos 

O O aolaho trimestros se cosa snes o o 12:4215883 

| Idem por 252 ditos de ditos do 4:0005 e 46 ditos de ditos de 5095 re- 

lativos ao 24º trimostre, 7 ditos de ditos de 1:0003 relativos ao 

920 trimestre 6 -2 ditos de ditos de 1:0003 relativos ao 23º tri- 

Dr SERA ERR GA Ar SEE tendo 4:7395085 

pat 76:0885706 


1665440 
Idem por 4 ditos 
23º .rimestro...ecsecss.ceses Sora pato RARO Gialda a! srelo colo mio (oitavo fes)» 1725940 
Idem por 29 ditos de ditos de 1:0003 e 4 dito de dito de 5004, re- R 
Jativos ao 24 trimestre. «e. .eucereraro Et po sds ABRA NE EUDES 5015293 8408)73 | 77, 76:8985779 
3:14015224 
80:0005000 


83:40152214 


35:7:95840 
Sar E 31:8125982 
g ez 
6:6885884 
EE 2:2005593 


, 2:4538739 
78:8785038 


“por % coupons de titulos de 4:00 do 22º trimestre o 4 ditos 
dios de 4:0003 do 24º Lrimestre e 78 ditos de ditos de 4:0005 3 
- do 250 trimestre... seco convercnsec con erracno so sencereonan san nos 1:4769402 80:3548440 
2:7465781 
80:0005009 


82:746JT84 | 


4 | Recobido do Thosouro Nacional para pagamento do 25º trimestre. ..J..cves. 


te f 
| Em cofro nosta data, ces enusrinesoa vs oco nonvs raso cercaro on oa mount 


Mi : E 


» 


Total das one sd racabidas ....... PET GERE Rd Eh] 


ip ca Aa 
fed $ ; É 
« 


“id . te 


49) coupons de e o 4 do 50080)... 
A2 ditos idem o 4 dito idem... 

5.521 ditos ilem o 680 ditos idem. 

4.342 ditos idem o 680 ditos idom. 

4.292 ditos idom o 676 ditos idem.. sósiva 

4,213 ditos idem e 660 ditos idem....s.e. 


Em cofre eveea Ceeenanenra rosana ne nenserencanan veses an uts nesnbenias asas DOEREEEEEEEEEEES 


Caixa de Amortização, em 31 de Março de 1886.— O 1º Escripturario Eulalio Teixeira de Souza, 


k N. 10 


nortizações q te se têm feito até 31 de Dezembro de 1885, por 
dos emprestimos contrahidos na praça de Londres 
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VALOR DAS APOLICES 


E EM MOEDA 
NOMINAL REAL NACIONAL AO 
CAMBIO DE 27 


restimo de 


1860 


1.233.100] O| 0] 4.443.952] 42] 6) 
39.400) O 39.400 O| O 
h0.000| O 40.000) 0| O 

4.314.200] O| 0] 1.195.032] 12] 6! — 10.622:6905000 
2.746.900 2.40L.471] 9] 6 
93.800| 93.563) 40) O 
40.000) O 0.000 O! O 

| 2.880.700 2.533.036] 49 6] — 22.533:6825000 
1.993.000 1.993.000 0| 0 
84.700 8.700 O) 0 
86.809 86.800) | 0 

2.466.500) O| 0| 2.166.500) Ol O 19.287:777h778 


593.800 568.816 | 
reiro de 4 a o 34.000 a, | | 
à Lia ES AR 34.000 | 

661.800] O 5.638: 104JH1 | 


505.800 
40,800 
44,300 


587.900 


4.989:7684889 


PS mes 


55.800 
28.400 
29.600 


143.800] 0| O 95.688 | 0 850:5625222 


nes nos. 


Mo era ra res neo nana a a a 0 a + 


: RR er 1.193.052] 42] 6] — 10.622:6908000 

RE 1863 SR | 2.535.036) 19] 6] — 22:533:6625000 

e NR ea E RD RR O 2.166.500] O| O) — 49.257:7775778 

— Amortização dos emprestimos de gay! iSiieo PAS raia a 633.948] 47| 6 5.Gab: AoA 
E STR N c Rca AS 561.349] O| O “989: 

' Bs 93.688] 5| O 880:5625222 

“ul 6] — 63.889:5628000. 
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remessas Citi para Lodi RR Jo de Abril de. 
Ao ' Março de 1886, em continuação da de n. 9 do 


“ 


Ea IMPORTANCIA DAS SIO IMPORTANCIA DAS 
REPARTIÇÃO REMETTENTE REMESSAS EM DINHEIRO | 5, yegociação | EMESSAS EM MOBDA 
STERLINO $ NACIONAL 


; Andei! Ripa STO erreremanteso 
Dito.. DOR f su. 


= 

Eq 

a 

[= 

o 

So 
SSoo09 
Soocso 


E o 
ERR DRE R Ri donos consaaio 30.00 | 0] 0| 18 409:0003000 j 
Dilo-rerereieserterteentieeeeoo 130.000 | 0) 0) 4814 1.686:486 9490 | 
Dito si srsrererneenerererenenerraca) 490.000 48 3/s 1.306:1228440 ; 


ERVA 328:7676120 | 
18 4/3 662:068597U E F 


DILO SRS Sec eemerene ane rerectnenees 


Baia STO ae RI o nte a no q eta io oo 


to 

o 
Soo 
Soo 


80 “ 533:3385320 
48 1.866:6665660 
18 133:3335330 | 


e 

a 

o 

o 

ES 

So 
Soo 
Soo 


O Mo! 4.748: an25020 4 
18 1 6 D 
TER 26h: 827/9590 | 
18 1.226:6668670 
18 1/4 932: 1348480 
TER 511 ALTA2ÃO 
48 1Ã 662: 0685970, 


o 

+92 

S 

So 

S 
SoSsSoco 
SSooSoo 


00 | 0) 0! 483 653:0618220 

du | 0] 0] ds SA 261 :2245490 | 

e e 50.000 | 0| 0 18 3/4 653:0614220 | 

Dig. rsisaiisesermsss 50.000 | 0| O 48 34 653:0645220 | 

Er CRETA AR bao 70.000 | 0] 0| 48144 926: 8965560 

Pd a PRA RR 11 65:9798390 

DELAS om ce AME ape de E 80.000 | 0] 0 48 3/39 4,064: 1395900 ] 
Rn cane e) o AB0O0 | (0 |u0 5] AS já 199:3075960 


DILO a alga este qi e 30.000 y : 1 400:0095000 : 
LO ri RO PEIES GI 20.00 pa 
 ASEDONA a a 20.000 | 0| 0) 4743 267: 5955820 
| Ene seg eos 0000 | 0] 0 REAR 401:3935730 


Dat 267: 430440 | 
l 


16 h01.3988730 
1 7 A to 430:4695490 
48 375º 391:8365730 | 
48 14 157:8089220 
48 3/1 1.336:0825480 “a 
81 4.744: 5548730 

199:3078960 


/ 
“ 
E 
grin 640:0004009 E 
18 3/4 640:0005000 ' 
18 5/5 231:M69310 
ARLS 4.794:6393470 4 
48 17 847:448528) E 
18 5Ãs 131:9588760 


Soocso5 


| IuPONTANCIA DAS | 
| REMESSAS EM DINHEIRO | pes 
STENLINO | 

ao 


EPARTIÇÃO REMETENTE 


o E, - 
E À 
o 
1 E 
fy | Janeiro. uno. cnbnnonses 27 Thosouro Nacional.,.cc.cesueceses 314.000 ] 
' ll 
É OR E O DO OR PDR A PR TR 
R mia 
+ A F 
Março DO cara a dl! OS RR SS q PERA E 6.000 | 0] 0) 477% 
Vê rd di » Antrn + tadtee ssa en aa 25.00) 0] 0) 41714 
O RO par DOS RR 6.00 | 0] 0 4e x 
>» Dito. “000 vi o d RAT 
» | Dito. 45.000 | 0] 0 ERRA 
“> | Dito E 0/0] Avis 
x » | Dito.. 30.000 | 0/0 14 
> TRAP 45.010 010 4814 
20 PÓDIO: 6.2 cos e raca dO 40.000 | 0] 0 48 A, 
Ea DMA 0 eus feio CP Pra RE 15:00 | 0] 0) 487% 
CRU SDO e cio. Po ROSS RS aa rap 30.000 | 0] 0 49 + 
. . DISO Sao srs dean RS BS 8.00) | 0] 0 49 4 


Olsomentr de nash nos 
à 


“Sogunda Contadoria da Directoria Geral do Contatilidado, em 40 do Abril de 4886. — O Contador intorino, José da Cunha Valle, E 


há + 


E polices da. divida na fundada desde a sua creação Eos 
? RR em 1997 00 º E 


j Er / ; ; E a 
AUTORIZAÇÕES | FIM PARA QUE FORAM EMITTIDAS IMPORTANCIAS f a 


O] 


Apolices de 6 9% 


Et 15 do Novombro de 4827.........e....:.,..| Supprimonto do doficit....ecesseesscrerarecoyesero | 13.496:6005000 
de 7 do Novembro do ÁS. mec « dino so. 0.a) PAPFAMONtO dO prozas. .s... BE ORE MOL O COS DORE DOENDO 5.974:6008000 4 
50 do 47 do Outubro do 1836., +...» | Dospozas com a E da do Pará o S, Podro do ud 
AA goes DER RE RR De ECA O MES LORI 4.723:0008000 f Ee, 
ereto n. n. Th do 6 do Outubro ELOA RO on o eita amo | Supprimento do deficib...... ARS Tara star sono a oa 5. 861:4008000 Ea 
de n. Ee do 12 ja Outubro dor | : a 
E ianio LdeI stetiçe eba nato ejacito | ND 1 A MA 8000 HO0O) ; 
Pagamento do dospozas do Arsonal do” Guerra.. CCI 303:4005000 4 
IRS STO Supprimonto COUT ion s dao vo vOpa cando ARO So 4. 105:6005000 
USAR DC DIS CRIA DR COPA So DOU 5.346:6009000 
SEO E sao io | Pagamento do roclamações braziloiras o portuguozas. 2.124: 2009000 
pi amenso do dote e enxoval da Princeza do Join- À o 
Ta ano arab podas aaa Guns pensa 1.720:0008000 F 


1.495:0005000 |] e 
2.34h:000500) A 
7.505:4008000 2d 


336:0004000 | 
8.213:800,000 
8:4005000 


2.466:4005000 
186: 6005000 va 
11.328:6004000 


Supprimonto de deficil....csea.as 


«| Pagamento de reclamações portuguoza A . 
| Pormuta, de dente da Estrada do Ferro do Pornam- | 


EEE Rntoto do rosgate do pa; ol- moeda ao Banco do. 
ano don a no rernenrovea | 2, 18020008000 


Indemnisação do prezas hespanholas, da guorra da 
Independencia e do Rio da Prata ; resgato de pa- , 
pel-mooda o do bilhotos do Thosouro....«. Pe 5.890:4005000 


| e do do foitabro de En SOTO BAI ag 
en Art. 22 g ho, da Lei n, 41147 de 9 do Setombro do 

| 4862 art. 2º da do 20 de Setembro do 1864.......| Rosgato do papel-moeda e dospezas do casamento 
das Princozas as Sonhoras D. gal e D. Loopol- 


Encampação da companhia União o Industria... .... 3,461:0005000 


ineo E Danca n patio 1.228:0008000 

4244 do 26 de Junho do 1865 o outras......... Dospozas da guorra “do Paraguay. erororooaaso|) 143.894: TODAOOO 

4245 do 28 do Junho do 1865........ececevres Pagamento do terrenos da Lagõa.... se csossassssasro 50:0008000 

735 de 9 do Outubro de 1869, ...ccscseeecas Compra da ilha das Enxadas. .... SAND TALETED A eizao 4.705:8002000 

«ei n, 4764 do 28 do Junho do im tra 2.0... | Resgato do bilhetos do Thosouro....s... 25.000:0008000 
i do 15 do Novembro do A827........sev 00.002... | Gossão ao Estado do oratorio junto à Caixa do “Amor- 

E CE OE aa dO SAGE PE o DIA Bs na AEE da sta 6008000 


Er ALR do d dá Diadapro" do 1869 on. 118 AE 
“do4 do Novembro de A87O, ec cccsececeroo vc...) Pagamento á Companhia da Dóca da Alfandega do 


Rio do Janciro, «...eemececesees Lia Ao so vida dE) 9 TSRAGDO OO É o 

Loi n. 2640 do 22 do Sotembro da Ele Dano | Sup nirota do) of pa la aja» ok emb a o ato 8.600:0004000 = 4 
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Observação 


As províncias que vão em branto são pela falls dos mappas que são reoeileram as mesmas provineias 


Directoria Geral ds Estatistica do Thesonro em 45 do Abril de 4886. O Dirortor Geral, De. Sebastido Ferreira Soares. 
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“conforme as disposições do capitulo 3º do 
O Julho de 1874, não incluidas nas tabellas 
O de 20 de Julho de 1878 (em additamento ao 

de 1 eso 


idendos aos accionistas nem Dn obpregonio productos da 

abella— € — a que estão sujeitas as fabricas de distillação e 

stabelecimentos em que forem expostos á venda os seus produ- 
(Circular de 47 de Agosto de 1835.) 


E E 


de chapéos (mercador de), taxa fixa da tabella — A — 3º classe e a propor- 
se (Circular de 27 de Novembro de 1885.) 


taxa fixa da tabella — A Ea a (Circular de 2 de Abril do corrente anno,) 
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EXTENSÃO 


N. 47 


Quadro dos terrenos nacionaes aforados na Córte e Provincia 


FOREIROS 


do Rio de Janeiro 


DATA DOS AFORAMENTOS 


Rua da Misericordia....... 


Rua do Areal, ...... 


Rua do Ouvidor 
Rua do Passelo...sceresase É 


Rua Nova da Alfandega...... 
Praça da Acclamação. 
Travessa da Barreira . 
Engenho Novo..,.. 


Terreno entre os fundos das 
casas ns 683 73 da rua Ge. 
sera! Caldwell e a Casa 


Rua Evaristo da a 


Rua Senador Danta: 


Provincia do Ixio 
de Janolro 


| ldem e outras povoações da 
provincia... 


Nilheroy..... 


Segunda Sab-Directoria das Rendas Publicas, 34 de Março de 1589. O Sub=-Director, Carlos P. de Pigueiredo. 


6240 da casa n. d 
69,82 da de n. 106 
22 da de n. 408... 
69,82 da de n. 40... 


42 da de n.6 
127,98 da de n, 8... 


07,0 da dem. 4O.sesesse ssa 


47,78 da casa n. 68 antigo... 


207,6 dasdens.1e3.. 
19,96 da de n. Mk... 


junto à cancelia n. HM 


da Estrada de Ferro D. Pe- 
dro Ile 459,9 om frente 
a essa cancelia ........ 


Terreno da casa n, 70. 
49,05 de frente, 3791 nos 
fundos e comprimento mé- 
dio 472,9 entre os fundos 
ds cas n.46€ 0 morro de 
Santo Antonio, e... 


Terrenos acerescidos ...ecsees 


Morro da Armação... 
Terrenos da extincta aidia” 
de S. Lourenço...» 


Marinhas e accrescido: 


Joaquim Soares da Costa Guimarãe: 
Joaquim José Rodrigues Machado 
U. Peliciana e D. Marta Freiro Ailemã 
João Maria de Azevedo Castro, tutor de seus dios: 


Conselheiro Alexandre Afonso de €; 
D. Francisca das Chagas Santos é pia er 
nando de Souza e 


felto..... dusunecesensesanvasa 


Conselheiro Dr. Ezequiel Corrta dos Santos, 


Manoel Maria Bregaro....ccucrssunesereo nenem 
Marius Echallor e Diogo Gretilat.........w 
José Kiliza,..... 


João Maneio da Silva Franco . 
barão de Vassouras... 
Francisco de Araujo Reis Vianni 


Manõel de Noronha de Andrade e Silva, inventas 
rianto dos bens de seu paí, José Ignacio Antonio. 


Barão de Garay 
Candido Martins dos Santos Vianna 


Dr. Alfredo da Rocha Bastos e telírerico = 
Pamplona... cscaceesersnmesnenereenr 


Pamplom 


Diversos. .ecereerrecreneossrencana sans cemensenea 


Visconde de Albuquerque.....ceesesceceserseeseos 


DIVERSOS ces senserscruacase rena coreneeocessantaom 


Diversos, 


9 de Julho de 1880. 
9 de Julho de 4876 e 26 de Agosto de 188t. 
9 de Novembro de 4878. 

19 de Maio de 4874. 


M de Agosto de 4865, 


26 de Novembro de 4877. Obtiveram licen 
ea em leilão o dominio util do 


ss ae Setambro de 1865. Tove ao ra transe 
ferir o terreno e o predio a ria Pas- 

tora Alves Chavantes é filhos. 

3 de Malo de 4849. 


28 de Janeiro de 4858. 
27 de Agosto de 4801. 


s777 E de Outubro de 4882. 
AnBSrzt) 27 de Setembro de 4881 
1805970) 36 de Sotembro de 1808 6 10 de Junho de 1873. 


48 de Janeiro do 4882. 


28 de Novembro de 1859. 
1 
44 de Fevereiro de 1838 e 5 de Maio de (540. 


45375] 8 de Julho de 1885. Tiveram licença para 4 
ferir o domínio util deste terreno pe 
mingos José Gomes Brandão. 4 
145300] 3 de Setembro de 4685. 


30 de Abril de 4883. 
99 de Cotubro de 1684. 


30 de Abril de 4883. Tiveram licenca 
ferir estes terrenos para Domingos erê Go 
Brandão e para Maria Tlemenes G Boato 


Diferentes datas. 


E 


13525797] 


495920) 
03574 


30 de Junho de 4835. 
Diferentes dalas. 


Diferentes datas. 
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N. 48 


Quadro dos Proprios Nacionaes arrendados na Córte e Provincia do Rio de Janeiro 


, e =——, 
] | 
| | 
| 
| | 
1 ss Prosi . Josquim José Nodrigues Machado trato d o Abril de E8S4, por 9 annos | 
! e Dosembro de ASH, a Úndar em 48 de Mars 
baga do 188), polo resto do praso do 9 annos, do contrato de 49 da 
) E Março do (SM, que eomprehendia os predios ms. 3 o 9h da rua 
Nus da Di aquim José de Carvalh y 2 Thospbito Oitoni, n. Mt da ma da Alínodoga e ms 487, AM, 
| , || 4230435 da mma ds Prainha, os quae foram. permutados pelos | 
Ros da Uroguagana pi meu | de 04.50 682 da rua do Senador Pereira de Vastaneetlos e 96 | 
| acham a estgo do Ministerio da Agricalura 
He mo UR A » & Com . Contrato de 48 de Dezembro de 480, por 9 aonos, a contar de 48 || 
| | do Janeiro daquelie anso 
a y. Manoel No 0. 8 À, 8 pias 4 Antonio do Oliveira Mornos 3-000go0o lc ato do 7 de Maio de 1885, pelo rosto de tempo do contento de 
| B do Fevereiro de 188, que é de 9 ancus, a contar de & de 4 
| Março denso anno, colo brado eom Amedoo Carruolhe 
fina dos Amirados Mio =. À Domingos Fernandes Góes É es] E50D0gUDO [Contrato do 20 de Março do 1883, por 9 annos, trans erido para 
| arrendatario por lecmo de 47 do Maio do 488%. pelo roi é 
| do tampo. 
Res do Passeio [om geram ) mesa É ' 2 contrato de Mi de Jalho do U88S, por 9 ana or ver sido o b . eso 
| sono das casas os. 1 a T aplicado ao prolongamento da ram 
Luis do Vasconcellos, fisou reduzido a este O arrndamento que 
| era da 5-001$00, conforme otermo de 43 de Agosto de 1885. 
Rus do Castell u “ D. Adétuits Fontes Pinheiro Guissarios | do [Contrato de E do Agosto de US, por 9 auaos, a contar de S do 
Janeiro do 1885 
| | 
Bus da Guarda Vel Te do Theatro DE " Ds o Corrés da Sélys | SOGRO |Coutraso de 12 do Março de 4864, a titulo precacio. 
Mangue ds Cidade Nova E Gula cid = fabrioa db artes Eugene Da | trato do 3 de Janeiro do 4884, [dom d 
Com joça E à êuidá Vucondo do Dom Retr |] 120 atrato do 88 do Março do 488), por 9 annos. 
| [Contrates do 2 de Julho de AM77 e 15 da Julho do ASTE, por 45 | 
Ros do Drazasça vas , | lendo cido o4 6 pricisiros avnos concedidos pars & come 
y de Figueired | | ção destes predios am substitoição sos antigos Quarteis da 
Res d airo Sarsivo..lpiãos us da 3 a asunça . No sobrado des de ns. 406 13 se scha à DIBIIOIDAUS 
| Marta 
| 1 
Ros ro de Mar o 1x | & 
Ras és Candelaria b » Administra 04 predios » Ordem Tere tes quinhões pertenciam ao Collegio de Pedro II e foram postos 
E em viciado d testar À F:900gs70)] & disposição do Miniskerio da Varanda por Aviso do Mioistaria 
fes do Mercad ditos ms 05/0/17 FEA| Tgoscio da siiva Medolla Í b doimporio ds (O de Agosto de 1860. | 
1 043, 466 48 : 
António Teixoira Rodrig 1:00390) [Contrato a titalo preeario, pelo Ministerio do Imporlo, de 
Maio de Lisa, a contar de 49 do Jazeiry desio ano, qua 
| saram estos Duna para o Estado 
Passeio Pablh ' im e te vs, |Eosá Lociano Lop | E:0DNJNO [Contrato do 15 do Javeiro do 1884, pelo Ministacio da Agricul- | 
| tora | 
ad . Predios os So 84 José Pathoco da Silva Canha | 3 + tar fimdado o contrato, foram por este arrendalario entregues | 
| » chaves a 47 do Fevereiro do (880 o passaram estes proprios 
nacionsos para o serviço do Ministerio da Agrieultora | 
Macro de Santa T Dito mo Joga Irmã amiano Speridido de Mello o Mattos | “Soo |Coneemsão de hO de Abril do AMA, em virtudo da raso de con- | 
| sulta da Sorção do Imporio de jk de Dasambro de 4847 | 
I 
Praça das Marinhas... Sobrado . 2 E. P. Wilco & Cony Ê | 2esTAgaO | Arrendamento a litula proesrio, cuja Importasela d arrecadada 
| pola Reent «x virinio da ordem da Diretoria do Contan- | 
| cloio do Má de Agusta de 487, | 
Prafa de Santa Luis Te ” G$730 |Titolo da 43 de Julho de STS, a precario. 
Travessa do Mai Dito com 8º não de 4 de Maio do 488, Ae. | 
lie «-» | Dito eom tu 2 D. Ma o. Ê 4NHIOO Título de 3 de Maio da ARS, idom | 
| | 
A sa Dits com 43 4 MO JOSO [Titulo de 36 do Onkabro de 1883, idem | 
E | Francisco Eogenio de Asevedo | 
Chrisiov Dito com 07,5.,..c Rea Pi H| 259000 [Titulo do SD de Jolho de (884, fem 
to de Setembro | Parta do tragieho Mau mpanhia Estrada de Ferro Prioeipe da Grão-Pará | ABOg0O [Contrato de sob-arrendamento, sem Lopo, do 23 de Seiombro de | 
| | ass 
dra 11 caga SO voga 
| [IR ane y ricota de 47 do Dexembro de 4877, precariamonte, a contar do 
Rea da Praia ' nbia Ferry ) | 29 de Novembro demo ánuo 
os [idem (3 sogjuoo 
Ty | a Di | 28993) |Coneessíes fitas em diflerantos datas. 
| | só:omagoss 
Ri - 
Segunda Sub-Directoria das Rendas Publicas, em 31 de Março def de Figueiredo. 


Rs fes N. 49 


Relação dos proprios nacionaes a cargo do Ministerio da Fazenda, com 
“M declaração do estado em que se acham e do serviço em que são utilisados 


1 

2 6 da Fazenda, Thesouro Nacional, Recebedoria, Cofre de 
Orphãos e Corpo da Guarda. 

e 


“Edificio na rua Primeiro de Março, occupado pela Caixa 
da Amortização, Correio Geral e Corpo da Guarda. 


3 
|| Edificio na rua do Visconde de Itaborahy, no qual 
. funcciona a Alfandega. 


PA 


“| Edificio na praça da Acclamação, onde se acha a Casa 
4) da Moeda. 


35 


Edificio em S. Diogo, occupado pela ReparLição do Im- 
posto do Gado e chalet na Praça de D. Pedro Il, onde se 
acha estabelecida a agencia da mesma Repartição no 

— littoral. E] 

Il 


p q Edificio á rua da Guarda Velha, onde se acham a Imprensa 
“|| Nacional eo Diario Oficial, 


Frio de «Janeiro 
a | 


|| Terras de Cambucy em S. Fidelis. Foram adjudicadas à 
Fazenda Nacional por 25:3729509 na execução movida, 
pelo juizo municipal do termo contra os herdeiros do 

* finado José Francisco Vianna, ex-collector de Campos, 
para pagamento de alcance. Estas terras estão situadas á 
margem esquerda do rio Parahyba, e sua área está 
calculada em 82.670.000 metros quadrados. Por des- 
pacho de 31 de Março de 1881, foi autorizado o collector 
Ve Rendas Geraes daquelle Municipio a annunciar o re- 
cebimento de propostas para a compra destas terras, 
citando os respectivos occupantes para requererem a 
compra de lotes, comprehendendo os cultivados até as 
vertentes das montanhas pelo lado em que habitavam, 
sendo as áreas determinadas por um engenheiro no- 
meado pelo Governo. Em officio de 26 de Outubro de 
1885, informou o collector ter produzido a quantia de 


MUNICIPIO DA CÔÓRTE 


na fórma do art. 42 S 4º da Lei n. 1.114 de 27 de Setembro de 1860. 


% 


|| Edificio na rua do Sacramento, oceupado pela Secretaria | Ilha dos Ratos, a serviço da Alfandega. 


s 


Antigo trapiche Maxwell, na praça das Marinhas n. 2. 
Por escripturas de 30 de Junho de 1877 e 28 de Maio de 
1879, foram compradas, por 375:0008000, 3/4 partes deste 
edificio; não tendo sido ainda a outra 4º parte por 
falta de accôrdo com a proprietaria. O sobrado está oc- 
cupado por E. P. Wilson Junior mediante o pagamento de 
2:5725860 annualmente. 


ES) 


Casa n. 3na travessa das Bellas Artes, cedida em usofructo 
ao Monte-Pio dos Servidores do Estado pela Lei 
n. 749 de 42 de Julho de 1854. 


x 


IO 


Edificio na rua da Guarda Velha, onde funccionou a antiga 
Typographia Nacional, actualmente occupado pelo Lyceu 
de Artes e Officios, posto á disposição do engenheiro 
F. J. Bethencourt da Silva, por aviso deste Ministerio 
de 9 de Novembro de 1878. 


PROVINCIAS 


= 


Fazenda de S. João de Paquequer, em Therezopolis. Não 
tem apparecido pretendente à compra desta fazenda. 
Procede-se a estudos afim de se verificar se ella se 
presta para o serviço da colonisação. 


Alagõas 


1 


Casa assobradada, em Maceió, em bom estado, onde func- 
ciona a Thesouraria de Fazenda. 


“ 26:2064851 a venda de 75 lotes, com 262 alqueires de 100 e 

»” braças, fracções desprezadas; sendo 54 lotes vendidos 

| comoonus da medição, á custa dos occupantes, e res- | Casa terrea, em mão estado. 
tando para vender 400 alqueires mais ou menos. Em 

Fevereiro do corrente anno requereram os intrusos a | ig 


* concessão do prazo de 5 annos para em prestações an- 
“nuaes realizarem a compra dos lotes que occupam. O re- 


* e Togo que volte se tomará em consideração este pedido. 


* , 
RA ua 

Es 
Ed x A 


“Es 
» 


a 
k 


|| querimento foi remettido ao collector para informar Casa que servia de quartel dos aprendizes marinheiros da 


extincta Companhia, E 


, A s e Ma sta 
Casa avaliada a: , coberta de telha, De. | 
a * > ida sz queno sotão, Ea Eus Je « e Tellé. Pol Tosa ido || 
Daniel Cardoso a Santa Thereza, padroeira t a 


dade, e passou a pertencer à Fazenda Nacional em J 
tude do aviso de 4 de Maio de 4808. Está arrendac , 
José Pereira da Silva, por 128300 mensaes. N | p 


|| Sorte de terras, denominada da Trindade, em Tatuama- 
nha, termo da villa do Porto de Pedras, arrendada a 
Antonio Pedro de Mendonça a 2008000 annuaes, por 
tres annos, de 12 de Setembro de 4885 a 41 de Setem- 
bro de 1888. Autorizou-se a venda em hasta publica 
pela ordem de 44 de Outubro de 1885. 


É j 


“Duas sortes de terras, denominadas, uma Riacho e outra 
Frio, na cidade da Imperatriz 


: 


Y 


Uma casa terrea, em mão estado, na cidade de Ala- 


gõas. Et 


|| Uma capella, um cemiterio, um quartel, um caixão de 
casa, e quatro casas terreas, em mão estado, na cidade 
Leopoldina. , | , 


4 
4 
| 


Bahia 


1 


1 , : 
Edificio nobre na praça do Palacio, composto de um andar.. 
O lado do Norte do pavimento supericr está oce 

ela Camara Municipale o lado do Sul pela Assemblé 
rovincial. No pavimento terreo, lado do Norte, se] | 
acham a Caixa Economica e o Monte do Soccorro, el 
do lado do Sul a Companhia do Queimado. k 
2 | * 
5 


Edificio oceupado pela Thesouraria, avaliado em 60:0004000 


2 


Casa terrea muito arruinada, avaliada em 1:0005000, que se 
acha arrendada por 2408000 a Antonio José Vieira Lima. 


,, "a EE 
Edificio à rua jDireita do Corpo Santo. Serve de armazem | 
da Alfandega, se od o commodo do lado do Norte 
a Adiministração dos Correios. k 


- % | 


Edificio no'bairro das Mercês, em bom estado, Serviu de 
enfermaria militar, achando-se desoccupado. | 


e j E, 


Casa de sobrado em mão estado, avaliada por 18:0005000 1 
e occupada pela Alfandega. 


» 
| e 


Á , 
| 


4 


Cacoal, à margem do rio Solimões, acima das fazendas do 


Caldeirão, avaliado por 250000. A ] 
Pilares do telheiro denominado Tercena à margem direita] A 
5 do rio, na cidade de Valença. 4 
Cafesal no logar denominado Caldeirão, na costa de Ma- 3 Í 


nacapurá no rio Solimões, avaliado por 2508000. 
e meninos, na freguezia do Pilar, arrendado por 105) 
annuaes, ' Ê , 

á P- k > f | 4 E. 

Uma fonte denominada do Presidio, no centro da inelina- || E 

ão interior do Morro, antes de chegar ao reducto 

. Luiz, Arruinada. E logradouro publico. | 
e á | 

% ; , 


| 

Terreno baldio por detrás da cavallariça, no bairro d'agua | 

| 

a | 


Terreno avaliado em 2:0008000, em que outrora acha- 
vam-se levantadas tres casas de palha, das quaes uma 
servia de Provedoria da Fazenda e as outras de resi- 
dencia de officiaes. Actualmente estão edificadas tres 
casas: uma de Francisco de Souza Mesquita, onde se acha o 
q da guarda policial, e as outras duas dos herdeiros 

o finado tenente-coronel José Coelho de Miranda Leão. 


Um sobrado e duas casas sitos no Presidio do Morro, bas- | s 4 
tante arruinadas. o. “aa 


s , EE 


% 


Terreno avaliado por 1:5008000, antigamente occupado por | 


um hospital. Nelle estão presentemente edificados quatro 


predios, sendo dous de Joaquim Pinto Ribeiro, um de | Uma casa sita em terreno da capella publica de Santo] E 

Amancio Lima de Mattos e outro de Manoel Joaquim | Antonio da villa de lapicorú Cima. Serve-de casa e E 

Pereira. de banhos das aguas thermaes da referida villa, 1d. Ê 
- s a Á 


| h 440 metros à de fren te ea 
a Le 


2 A 


Engenho denominado Palmares, na cidade de Maragogipe. 
dos Curas com 2178 metros de frente, no morro | é | b Edo 
, na Eua tranca, arrendada, a diversos por a 

2 

11 : Diversos terrenos, em differentes localidades aforados por 
3078593 annuges. 


dé e oo uy “de RE | o, « listrict 2) 
de Car A do frente para o n : 
TANIA Terrenos e o exlincto encapellado de D. Joanna-de Sã, 
Re od | sitos em Itagipe, e do exlincto encapellado dos Mares, |. 
| na freguezia do mesmo nome, Ainda não se procedeu : 
Do) medição e tombamento Rendem annualmente | 
Va ig Bi Pisço 1:0085638, | 
| SU S0O a de Esto e 8 leguas | 
rn pouco ma s ou menos, | 


Ceará 


Mutumpiranga, na povoação 
Nova Boipeba da comarca de à 1 
arruinada. - 


AZ , Casa assobradada na capital á rua do Senador Pompeu 

pé “| mn. 54, comprada por 50:0004000 por escriptura de 3 de: 
Nossa Senhora da Lapa, villa de Cayrú, comarca | Maio de 1883. Está occupada pela Thesouraria de Fazenda. 

' Valença, com os bens de seu patrimonio, bastante 

rruinada e sem serventia. 


+ 


poa 
Casa lerrea arruinada onde funccionava a Alfandega, hoje | 
estabelecida em predio particular. 


16 
3 
Fazenda endibiida Tabúa, com casa, armazem e | 
senzalas, e sorte de terras denominada Quilombo. Ponte de maveira, com armazem tambem de madeira q | 
q trapiche, que serve para embarque e desembarque. 
17 . 


|! casa terrea á rua Direita da Saude, freguezia de Sant'Anna, 4 
o pulucAda, por 845000 annuaes. 
Casa da Camara da villa de Porangaba, extincta villa de | 
Arronches, é assobradada; serve o pavimento terreo de || 
cadeia da villa. 
eita do Palacio, composto de um"andar, k 
- jas, com 19,36 metros de. frente, occupado => 
) hesouraria de Fazenda e Recebedoria. : | 
) Casa da Camara da villa de Mecejana ; é de sobrado, o pa- 
A 19 vimento terreo está occupado pelas prisões civis e no 
E superior funcciona a Camara dee da nova villa. 
azenda de aerea Praia Grande, no Presídio do morro | 
de s. Pa com casa e outras bemfeitorias. | 


às 


G 
2o É | 
ar A “Casa da Camara da villai de Soure; tem as mesmas | 
4 Terras enbiina cad Tadatinga, na villa de Abbadia, co- | applicações. | 
marca de: Tapic urú, entre Os rios Maracanahy e Taba- 
“tin ga, comprehendendo o povoado da Ponte e os sitios : 1% 
ua Guvita, Cabeça do Negro, Limeira, Ticuns e | 
je dé E j Terras do patrimonio da Camara da extincta villa de | 
E r us Arronches: acham-se em pequenas partes arrendadas a. 
: Ei e diversos. 

j no Echo Encapellado, instituído em 4708 por Luciano , s 
* Soares de ade, na cidade de Santo Amaro. Aforado | 
PRERLSos por SBHO0a Terras do patrimonio da extimeta villa de Mecejana; | 
i ' "ER arrendadas em pequenas porções a diversos. | 

De 22. 


Por ão de terras S "denominada Cachoeira, na “villa den ro e o 
E badia, asas de Ttapicurú, comprehendendo o 

- logar da Car. hoeira, Onça, Barra da Ponte, Gambuy, Terras do patrimonio da extincta villa de Soure ; ; arren- | 
aquary, Riacho da Arta e outros sitios. dadas a diversos em pequenas partes. Y 


“dt 


| 

da secca, nos annos de 14877 a 1879, pela commissão de 
| 

| 


E = 
á 10 


Terreno na villa do Aquiraz, arrendado por 405000 an- 
nuaes, | 


11 
Casa da extinta Alfandega do Aracaty, parte está arren- 
dada e parte occupada pela Mesa de Rendas. 
Além destes proprios nacionaes outros existem construidos 
por conta da verba — Soccorros publicos — no periodo 


soccorros, dos quaes a Thesouraria não possue dados 
para discriminal-os. 


Goyaz 
1 
Casa de taipa e madeira, sita no largo da Matriz, com- 


osta de dous andares, avaliada em 8:0008900, em 3 de 
unho de 1854, occupada pela Thesouraria de:Fazenda. 


| Casa em Leopoldina á margem do rio Araguaya, mandada 


arrendar a João José Corrêa de Moraes, emprezario da 

navegação do mesmo rio, afim de serem para ella trans- 

feridas as oficinas da dita empreza, como pediu o mesmo 

emprezario em requerimento remettido pelo Ministerio 
| da Agricultura com aviso de 30 de Abril de 1881. 


Maranhão 


1 


Casa de sobrado na praça do Palacio, o pavimento supe- 


rior é occupado pelo palacio da Presidencia e Tliesou- 
raria de Fazenda e o inferior pela Repartição da sala 
das ordens da Presidencia, Caixa Economica e cartorio 
da Thesouraria. A parte onde luncciona à Thesouraria 
neccessita de reparos. 


| 

| 2 

| Casa de sobrado, no becco da Alfandega, dita terrea á 
rua da Estrella, canto do becco da Alfandega; outro 


terreno na mesma rua e uma ponte com telheiro á Praia 
Grande, occupados pela Alfandega. 


Casa lerrea e terreno á esquerda do igarapé Rio das Bicas. 
rd de deposito da polvora do governo e dus par- 
culares. 


4 


Casa de sobrado de um andar na villa do Paço do Lumiar. 
Só existem as paredes. 


Casa de sobrado na cidade do Alcantara, no logar ondo 


existiu a fortaleza. Em ruinas. 


6 
Um terreno em que exístia a fortaleza da cidade de 
Alcantara na praia dos Barcos. 
% 


Muralhas do forte Vera-Gruz, à esquerda do rio Itape- 
mirim, villa do Rosario. 


Uma capella com a invocação de Nossa Senhora de N 
relh, e uma casa de pedra e cal com a invocaç 
Nossa Senhora do Dosterro, na cidade do Al 

Em ruinas. N 


Nr 
E 


Uma capella cou a invocação de Nossa Senhora doJLivrãa 
mento, na ilha do mesmo nome, fronteira á cidade] 
de Alcantara, comprehendendo todo o terreno junta- || 
mente pertencente á ilha. Em ruinas. a 

10 E 1? 

Fazenda de criação e avoura, denominada S. Berna 
na ribeira das Alpercatas, com 2 leguas de comprime 
e 1 X de largura; existem as terras e algumas casas 
rm qfrem de taes estabelecimentos, porém em ruinas e 
abandono. 


1 d 


Fazenda denominada S. Miguel, a Leste da Ribeira AI-| 
percatas, com 14 legua de frente e 3 4 de fundos. As| 
terras estão devolutas. | 

1 


12 | 
Posse de terras no municipio de Guimarães, formando 


um rectangulo à margem do rio Tur assú, com % le- k 
gua de frente e 4 pelo rumo de Sueste, quarta a Sul e | | 
o mesmo nos lados oppostos. Está desoccupada.. , 


Terreno com 43,2 metros de frente e 33 de fundo com. “+ 
princípio de obra de alvenaria, à rua de Sant'Anna, À 
arrendado por contrato de 28 de Março de 4883 por 
134000 annuues. , 2 pd 


14 1 
Duas casas terreas formando uma só á rua da Saude, arren-. R E. 
gr A ia 1805000 annuaes, por contrato de 6 de Janeiro | 
e E P. 


| q = |] 
15 | E 
o od 
Casa terrea, á rua do Pontal, e terreno annexo arrendados Í k 
por 4605000 annuaes, por contrato de 3d de Abril) 
de 1883. > | 2 
” - vd 
a 
Um terreno realengo, com 220 metros de frente e fundos] 


correspondentes, sito no rio das Bicas; outro terreno 
com 132 metros de frente e 33 ds fundos no mesmo y 
logar; outro com 6,6 de frente e 48, de f dos, sito á| ( 
fonte do Mamoim, e outro com 43,2 de frente e 33] 
de fundo á rua do Coqueiro. j 
17 M 
a | 
Uma data de terras com 4.653 metros de frente e compe-. , 
tente fundo, de uma legna, no morro di o 4 SA 
margem do rio Parnahyba, comarca do B jo. 


Uma capella com a invocação de Nossa Senhora da Piedade 
na villa do Coroatá. Em ruinas. : a» 


-, 


Casa á rua do Sol, arrendada por 3004000 annuaes por 
contrato de 20 de Junho de [ess ) 

20 

Casa na mesma rua, arrendada por contrato de 48 de ||. 

Junho de 1883, por 2513666 annuaes. 


AO A A NON ta O o 


| 21 14 
ls 
Igreja e um edifício annexo, denominado Convento' de | Terreno denominado Registro de Itajubá. 

| Santo Antonio, e outro em que se acha estabelecido o 

Seminario Episcopal. Todos estes edificios se acham 

provisoriamente a cargo do prelado diocesano e nelles 15 

funccionam as aulas maiores do Seminario da mesma 

diocese, avisos do Miristerio do Imperio em 27 de Abril | Casas chamadas: quartel da Chapada, dito da Serra de 

e 44 de Novembro do anno de 1883 e ordens á Thesou- Santo Antonio, quartel de Santa Cruz, dito de Simão 

- Taria nas mesmas datas. Vieira, ponte do rio Itacumbira, quartel do Desejado, 

dito da Passagem da Bahia, dito dos Teixeiras, dito 
dos Angicos, dito do Tijuco, dito do Curimatahy, 
dito da Picada da Pedraria, dito do Imbouça, dito 

Minas Geraes da Picada do Cascalhão de SanvAnna do morro da villa 

do Principe, dito e Registro da Malhada e terreno no 

1 É arraial do rio Manso, no municipio da Diamantina. 


- || Casa na cidade de Ouro Preto occupada pela Thesouraria 16 

|| de Fazenda e outras Repartições. : . 
|] Casa do Registro de Jaguary, outra em Santa Rita de 
1 E y A Jaguary e um lerreno no mesmo logar. 
| 
| Chacara no alto do Passa Dez ou Jardim Botanico, nos 17 

“suburbios da cidade de Ouro Preto. Serve de deposito 

de polvora. 

É ; Fazenda da Mina da galena ou de chumbo, com 33.000 

3 metros de cumprimento e 2.400 de largura, no Abaeté 
1 À ou Dores do Indaiá. 
|| Gasa denominada Registro do Rio Preto. Er 


o 4 1) 
pr : ; Casa do Registro do Mar de Hespanha. 
Casa em Itabira. Arruinada. Dous terrenos na cidz de de Paracatu. 
5 19 


Terreno em Baependy onde esteve o Registro do Picú. j 

Casa do Registro da Campanha do Toledo, no districto do 

Ribeirão Fundo, da Capella do Espirito Santo, em Pouso 
G Alegre. 


Duas chacaras no arraial de Capivary, em Baependy, que Ro 
serviram. uma de quartel da força no Registro da Manti- 
queira e outra de Registro. 


Casa do Registro de Sapucabymirim, dita da Picada do 


E é % y “E. Mugy, dita que serviu de quartel no arraial de Sant'Anna 
“ es E k da Aldêa, e outra nas margens do rio das Velhas, em 
É | Terreno no largo da Matriz, na Campanha. Sabará. 

e º 21 


Casa arruinada em Jacuhy. 
Casa na cidade da Campanha, largo de Nossa Senhora 
9 das Dôres hoje praça do Conselheiro Joaquim Delphino, 


|| Casa em S. João d'El-Rei, junto á chamada Intendencia, annuaes. 
arrendada a titulo precario por 1954000 annuaes. 


IO 


ee. 


Casa no mesmo logar, denominada da Intendencia; dita | Armazem, rancho e casa de taipa, na ex-colonia do Mu- 
chamada da pa no mesmo logar ; dita que serviu cury. Entregues á Camara Municipal de Philadelphia, 
de quartel, chamada do Athayde; dita na Diamantina, com obrigação de conserval-os. 


14 junto á do contrato e outra á rua da Cadeia. 
LE = 23 
Ena || Casa na Diamantina, defronte do Lheatro, occupada pela | Predio na cidade da Campanha, á rua do Conde d'Eu, 
Es Administração Diamantina. crus da rua da Misericordia, arrendado por 3 annos 
EA : a 1445000 annuaes, 
Ee 12. 
A | A 
at | Casa á rua do Conde, dita á rua do Carmo, terreno do 
e “quartel do Intrahy, casa do quartel da Bandeirinha, dita | Ases : 
x chamada quartel do Itapura e terreno da casa chamada | Minas da galena ou de chumbo no municipio de Indaiá. 
a | do Gouvea, na Diamantina. Por carta imperial de 49 de Fevereiro de 48814 foi per- || 
As | mittido a Francisco de Paula e Oliveira e Cbrispim 
í 13 Tavares lavrarem as jazidas argentinas existentes nel- 
Ro.) a las, com as clausulas do decreto n. 8.003 da mesma 
ENA. | Casa na cidade do Serro. data. 


ne 


* 
+ 
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canto da rua Direita, arrendada por 2 annos a 2408000 


Parahyba 


Casa assobradada, sita no meio da rua Direita e no largo 
da Cadeia onde funcciona a Thesouraria de Fazenda, 


Casa terrea ps fóra do povoado da cidade, que serviu 
de deposito de polvora; tem sido arrendada trimen- 


salmente, 
5 


Chãos na rua Direita, aforados. 
A 

Armazem c ponte da Alfandega no porto da cidade. 
5 


ha da Restinga. Passou a ficar a cargodo Ministerio da 
Marinha por aviso de 9 de Junho de 1885. 


Pernanibuco 


Sobrado de dous andares n. 41,á rua de Marcilio Dias, 
antes Di cita, bairro de Santo Antonio, arrendado por 
4605000 annuães. 


Idem n. 74, á rua do Padre Floriano, bairro de S. José, 
arrendado por 5009000 annuaes. 


Armazem n. 7 no Forte do Mattos, no Recife,farrendado 
Ee annuaes por 3 annos, a contar de 21 de Abril 
e y 


4 
Idem n. 1, idem, em mão estado. 
5 


Armazem na rua do Calabouço Novo, bairro de Santo An- 
tonio. Não tendo havido quem o comprasse, a presiden- 
cia mandou construir no terreno uma casa para escola 
publica primaria, cuja renda será arbitrada, logo que 
esteja prompta. 


Terreno, na rua do Imperador, bairro de Santo Antonio 
Arg por 12500) annuaes a Manoel da Costa Man- 
gericão. 


E 


Convento dos exlinctos jesuilas, no Pateo do Collegio, 
bairro de Santo Antonio, hoje Praça de Pedro 1, oc 
cupado pela Thesouraria, Recebedoria e Faculdade de 
Direito. 

te, 


Terreno no logar—Torre, freguezia dos Afogados, comprado 
para construir um deposito de polvora, que não foi 
edificado. 


Casa na cidade de Olinda, logar Forno da Cal ou Floresta, 
muito arruinada. 


Terreno em frente à fortaleza das Cinco Pontes, bairro | 
de S. José, aforado annuaes a Teixeira 
Chaves & C, proprietarios da empreza Locomotora. , 


Edificio que foi convento da Madre de Deus, occupado 
pela Alfandega. 


Convento de Nossa Senhora do Carmo c a casa n. 53, per- 
tan genn ao mesmo convento. A casa está em completa 
ruina. 


Casa no logar — Sitio da Fazenda—freguezia dos Afogados, 
ferRnp adjacente. Serve de deposito de polvora impor- 
ada. 


14 
Diversas propriedades que pertenceram á extincla con- 
qregação des. una pera e passaram para a Fazenda 
acional em virtude da Lei de 9 de Dezembro de 4830 e 
accórdão da Relação de 29 de Outubro de 1832. O rendi- 
mento é arrecadado e despendido pela Santa Casa de | 
Misericordia, para a qual passou à incumbencia da | 


Mania da Casa Pia do: Orphãos, creada pelo | 
Decreto de 19 de Novembro de 4831. , 


Santa Catharina 
1 


Casa de sobrado na praça Barão da Laguna, onde funcciona 
a Thesouraria de Fazenda. 


Casa de sobrado no centro e terrea nos lados, na rua 
do Principe, occupada pela Alfandega. 


Casa terrea da residencia do vigario, na praça Barão da 
Laguna, em mão estado, onde reside uma familia pobre. 


A 
Terreno na mesma praça, esquina da rua do Senado, des- 
tinado para um edificio onde funccionem o ae ições | 
do Correio e dos Telegraphos, arrendado proviso- | 
riamente por 428000 annuaes. 
E 


Terreno da casa que serviu de deposito da armas, á rua 
Trajano, aforado à presidencia por 215600 annuaes. 


Terreno da casa que serviu de Alfandega à rua do 
Principe, aforado por 3094000 annuaes. 


” 


Terreno das demolidas casinhas do quartel, á rua do 
Menino Deus, aforado por 324900 annuaes. 


Terreno da servidão do quartel, na praça do General | 
Osorio. * 


o 


Terreno do demolido forte de S. Luiz, na praia de Fóra. 
A casa que servia de quartel, se acha arrendada por 9 
annos, termo de 20 de Junho de 4884, por 108000 annuaes. 


10 
| Terras do padrasto e logradouro publico da fortaleza de 
Santa Cruz, situadas no continente, em frente da ilha 
Anhato-mirim. 
IL 


Triangulo de terras pertencentes áquella fortaleza, arren- 
dado por 9 annos a 404500 em cada um, por termo de 20 
“de Abril dc 488. 


1% 

Terras da fortaleza de S. José da Ponta Grossa, occupadas 
por posseiros estabelecidos com casas e lavoura, por 
concessões dos presidentes. - 

13 

Terras da Armação da Piedade, occupadas na maior parte 
por colonos allemães. Foram arrendados 96 metros de 
frente com 150 de fundos, por 304000 annuaes. O contrato 
finda em 9 de Dezembro de 1887. 


14 


Casa terrea na rua do Fogo, na cidade da Laguna, con-=' 


struida em 4776 e destinada para quartel de linha. Em 
estado de imminente ruina. 


15 


Casa terrea na rua da Pedreira, na cidade de S. Francisco, 
construida em 14782 para quartel. 


16 


Casa terrea na rua do Sacco, na mesma cidade, intitulada 


armazem da polvora. 
17 


Sesmaria á margem do Norte do rio Itajaby-assú, com 
13.200 metros de frente e 6.600 de fundos e duas ditas na 
margem do Sul do rio Itajuhy-mirim, tendo 9 milhões de 
metros quadrados cada uma. Presume-se que não existem 
ou se acham concedidas a particulares pelas presidencias 
que teve a provincia desde 1831 a 1848. 


18 


Terras, casa e rancho no logar Guabiruba da ex-colonia 
Itajaby. | 


19 
Casa de sobrado nas ex-colonias Itajahy e Principe D. Pe- 
dro, onde funccionava a Directoria. Cedida à Camara 
Municipal da villa de S. Luiz, mediante 1208000 por anno. 
Ro 


Igreja matriz, en bom estado, avaliada em 80:0008000 e 
terreno no qual existe o cemiterio publico. 


à e1 
Casa de oração protestante construida em terras da Com- 


munidade protestante e templo tambem protestante, 
por concluir, nas mesmas terras. 


N 


W] 


Casa da escola do sexo masculino, assobradada, e outra da 
escola do sexo feminino, tambem assobradada. 


12 


23 
Casa terrea do Cura, ameaça ruinas, 
A 
Casa da pharmacia, assobradada. 
23 
Casa para residencia do pastor evangelico. 
*6 


Capella edificada em terreno particular, na linha Gua- 
biruba. 


2a 


| Casas de escolas na entrada das Aguas Claras, na entrada 


de Nova Trento, na linha Planicie Alta e na linha Gua- 
biruba do Sul, 


*s 


Deposito no districto Porto Franco, na foz do ribeirão das 
Aguas Negras. 


29 
NEpo da administraeção, no districto Nova Trento. 
30 
Capella no mesmo logar. 
31 
Hospital, tendo!junto o cemiterio. 
3” 
Deposito, casa coberta de palha em pessimo estado. 
33 


Capellinhas situadas na linha S. João, linha do Salto, 
linha Alto Braço e linha Ribeirão do Alferes. 


34 


Casas de escolas na linha Salto Alto, na linha Ribeirão 
Grande, na estrada de Nova Trento e no districto do 
Gaspar na linha Peterstrasse. 


35 


Casa de sobrado no centro e terrea dos lados na ex-colonia 
Blumenau, onde funccionava a directoria. Occupada 
pela Collectoria das Rendas Geraes e Camara Municipal, 
a quem foi marcado o prazo de 5 annos para restituil-a 
ao Estado, pela ordem de 9 de Abril de 1885. 


36 
Na mesma ex-colonia, igreja matriz, casa do parocho, 
casas das escolas dos sexos masculino e feminino, hos- 
pital, casa dos alienados, casa das audiencias e quartel, 
casa do commandante e cadeia. 
37 


Casa e hospedagem de immigrantes, e telheiro na praça 
Grande, dita de madeira para deposito de materiaes, 


duas casas de madeira para hospedagem de immigrantes, 


com 49 casinhas e um trapiche de madeira. 


3s 


Casa de oração evangelica e casa do pastor evangelico, 
em terrenos da communidade evangelica. 


Casa de madeira, coberta de palha, destinada para depo- 

| sito de materiaes e utensilios, na povoação Warner e 
7 casinhas, casas dos cantoneiros, de madeira e cobertas 
de telha, na estrada de oeste, que serviram para resi= 
sr os encarregados da conservação da mesma 
estrada. 


Ao 
Lote de terras com 68,02 metros de frente no rio Itajahy- 
assú e fundos correspondentes no comprimento de cerca 
440 metros até a crista dos morros e terras no sitio do 


rio do Braço, município de Tijucas, com 2.640 metros 
de frente e 3.300 de fundos. 


| 
| 41 
| Um ei ma de bagagem, duas casas para hospedagem de 
| imm grantes, na barra do rio Itajahy-mirim. 

AR? 


Na ex-colonia Luiz Alves, casa de madeira onde funccio- 
nava a directoria e casa de madeira, coberta de palha 
em uma ilhota, que se destinava para hospital. 


4s 


Na ex-colonia Angelina, casa da directoria, casa do 
medico, uma pequena igreja, cuja sacristia e os para- 
mentos e mais objectos nella existentes foram entregues 
ao vigario da freguezia de S. Pedro de Alcantara. 


| 44% 
| Pequena casa, na barra dorio das Perdidas, que serviu 
“ge ig da commissão de engenheiros, e um bar- 
45 
Casa da directoria na ex-colonia Santa Isabel. 
as 
Casa no rincão comprido, districto de Araranguá. 
47 


Casa na ex-colonia Azambuja, que serviu para escri- 
ptorio da directoria. 


As 


Casa por concluir, na margem esquerda do rio das Pedras 
Grandes. 


As 
Casa coberta de telhas em Urussanga. 
so 
Terreno com 10.300 metros quadrados nas ex-colonias Ila- 


jaby e Principe D. Pedro, arrendado por 9 annos e 25222 
por anno, por lermo de 9 de Janeiro de 1883. 


51 
Terreno com as mesmas dimensões, nas referidas ex= 


colonias, arrendado por 9 annos e 2 annuaes por 
termo de 9 de Janeiro de 1883. , ss 


- Sergipe 


Casa assobradada na cidade de Aracajú, oceu 
Thesouraria de Fazenda. JM, pada pela 


” HH 


Casa assobradada na cidade de S. Christovão, alugada|| 
por 55000 mensaes, Rae 


3 
Tres terrenos, um na cidade de S. Christovão, outro na: 


das Laranjeiras e outro na villa de Nossa Senhora das || 
Dores. 


á 
É a J 
' q , 
a 
" hd 
PE CRE A As a 


A 


ires pequena casa e um terreno na cidade das, Laran- | 
jeiras. q 4 


Sitio denominado Taboca, na cidade das Laranjeiras, alu- 
gado por 304000 annuaes, | | 
a | 
Go 
Um terreno na cidade das Laranjeiras. 


cá 4 

Sobrado de um andar, na cidade de Aracujú em bom | 

estado, occupado pela Alfandega. Il 
s- 


Casa na rua da Aurora, da mesma cidade, que serviu de 
Alfandega. 


Casa terrea, na praça do Palacio, alugada por 1558600 
annuaes. 


10 | 


Terras do extincto encapellado de S. Antonio do Aracajú 
nos suburbios da capital, arrendadas a diversos por 
25000 annuaes por tarifa. 


11 


Um sitio com casa no logar denominado Outeiro do|l 
Aracajú. : 


Sitio denominado ilha dos bois, com uma casa que serve 
de Lazareto e se acha a cargo do inspector de Saude 
Publica. O sitio está sob a administração da Thesouraria. 


8. Paulo 


Novo edifício da Thesouraria no largo do Collegio. Tendo-se 
despendido 30:0004000 com os primeiros serviços da 
tee ad foram por falta de credito suspensas as 
obras. 


Terreno entre a rua Municipal e o edificio do Palacio, afo- 
rado por 3508000 à Companhia de Carris de Ferro. 


3 ) ar 
Diversos terrenos entre as ruas Municipal e da Imperatriz, 
aforados. » 


AA 


ae me me 


|| Sobrado na rua da Boa Vista, freguezia da Sé, onde func- 


* Cionavao Tribunal da Relação. Em mão estado. Foi auto- 
rizada a venda e arrendamento em hasta publica. 


5 


Nucleo colonial S. Caetano, já emancipado com casas e 
capella. 


6 


Dito S. Bernardo, já emancipado com edificios e capella. 


% 


|| Fazenda de S. Bernardo Novo, com edificios. 


s 
Dita de Jurubatuba. 
9 


Extincto nucleo colonial da Gloria. Acha-se medido e orde- 
nou-se a venda das terras em hasta publica. 


10 


|| Freguezia de Santa Iphigenia. Uma casa grande de sobrado 


e outra terrea contigua. A 4º serve de seminario das 
Educandas; a 2º está arrendada por 3248000 annuaes. 


11 


Terreno denominado Barro Branco, no Campo da Luz, 


12 


Sorte de terras no logar Serra, outra em Aguarepy e outra 
em Jaraguá. ' 


13 


Nucleo colonial Sant'Anna, já emancipadô com 


Ldisa casa, 
capella e cemiterio. : 


14 


Diversos terrenos aforados, na extincta freguezia de 
S. Miguel. 


15 


Extincta freguezia de Pinheiros, Uma porção de terras, 
constando estar grande parte occupada por intrusos. 


16 
Terreno denominado Carapecuiba, aforado por 105960. 
“ar 
Fazenda denominada Araçariguama, com casa, capella, 


terras de cultura e de criar. Os edificios estão em ruinas 
e as terras occupadas pelos moradores das vizinhanças. 


18 


Cidade de Santos. Alfandega, no largo da Matriz. 


y 


19 


|| Um edificio junto á Alfandega. 


Ro 
Dito junto ao morro de Santa Calharina. 
21 
Uma pequena casa junto ao cáes da Alfandega Velha. 
22 
Antigo Arsenal de Marinha; parte se acha arrendada á 
provincia por 308000 mensaes e outra parte á Com- 
panhia de Navegação Paulista por 2:2004000 annuaes por 
tres annos. 
23 
Cubatão. Fazenda que foi dos jesuitas, com casa, ca- 


pella e terras. Parte das terras estão aforadas por 
255000 annuaes. Promove-se a avaliação para a venda. 


RA 


Um quarteirão de casas, na praia do Góes. 


25 


“Casas de sobrado e terras na Bertioga. Promowve-se aava- 


liação, para a venda. 
26 


Terreno na rua do Quartel, aforado por 24500. 


ez 


Dito que da praia segue ao Valongo, aforado por 28187. 


“es 


Diversos terrenos aforados. . 


29 
Municipio de S. Sebastião. Casa na rua Direita, em pes- 
simo estado. 
30 


Casa que serviu de paiol de polvora na mesma rua. 
Promove-se a venda. | 


31 


Uma casa no logar Ponta do Araçá, outra no logar 
Sepetiba, outra na ponta da Cruz, em completo es- 
tado de ruinas. 


ES 2-2 
Diversos terrenos aforados. 
33 


villa de Cananéa. Duas casas, uma de engenho, outra 
de tanque, na ilha do Abrigo, onde foi armação da 
pesca de baleias. 


34 


Extincta colonia de Cananéa — com diversos predios & 
igreja em começo. 


o ', “ 


2 ; E e o. A oo. = “o 
nd | Municipio de Sorocaba. Casa do registro e outra na | Casa terrea que serviu de açougue ou logar onde | 
| na do Porto ER apr E | distribuida à carne verde aos indios aldend En 


36 e 


Dito de Tatuby. Uma pequenafcasa. Rio Grande. Alfandega nova. y É 


37 ; Y 


“| Dito de Bragança. Casa nollogar Campanha do Toledo. | Terreno com 307,58 de frente, na praça Municipal, de um | | 
| armazem cujos materiaes foram vendidos. 


Terreno com 20”",9 de frente á rua Direita, aforado por. 
135200 annuaes. = lo 
3D 


| Dito do Bananal. Casa no logar Bairro das Arêas. é 


| Pelotas. Ilha do Quebra mastro, no “rio Camaquam com À 
so 4 legua de comprimento sobre iquarto de legua. É! 


| Municipio de Mogy das Cruzes. Casa na rua Direita e duas 10 
| sortes de terras na serra de Itapeti. Pertenceram á 


Padroeira da Cidade, bem como uma casa na rua do : ; cy 
Carmo e outra contigua à igreja do Rosario. Piratiny. Terreno com 4.980 metros, de comprimento e 1.100. 


de largura. Era logradouro publico, porém acha-se 
occupado por particulares que allegam ser donos do 
terreno, por antiga posse. 


41 


| Freguezia de Arujá. Uma sorte de terras onde está a 1 
voação da freguezia e um cercado unido que per- , 
tencia á matriz. - Vaccaria. Área superficial com 8.753, ou 1692 metros qua- 
q drados, onde esteve a extincta colonia militar Caseros. | 
4” | 


12 

| Municipio de Capivary, bairro da Forquilha. Um pequeno | & 

terreno que pertenceu à capella desse bairro. Triumpho. Terreno de uma casa de pedra, coberta de telha. 
com 43”,2 de frente, que foi demolida no tempo da 
revolução civil. 


13 4 
8. Pedro 


Caçapava. Edifício começado a construir em 14833 para |. 
quartel. O trabalho foi suspenso cin 4835. 


1 . 
14 o 


Porto Alegre. Casa terrea na esquina da rua do Riachuelo | . 
e General Vasco Alves, que esteve occupada pela extin- | Área superficial de 450 braças em quadro ; está ao Sul do 
cta Companhia de Invalidos, rio Camaquan-chico, reservada para mineração em 4825. 


2 , 15 


Terreno com 110 metros para cada um dos tres lados que | S- Gabriel. Rincão de S. Vicente com 8 leguas quadradas 
tem, da antiga casa da polvora que desappareceu em mais ou menos, quasi todo limitado por divisas naturaes. 
consequencia da explosão produzida por um raio. Acham-se ahi estabelecidos muitos intrusos e levantada 
a povoação de S. Vicente, com uma população superior 
a 3.000 almas, que estão na posse de terras já trans- 

EN mitttidas por seus ascendentes. 


Edificio terreo, na praça da Alfandega, onde funcciona a 16 J 

AMandega. 
Rio Pardo. Casa com 467,2 de frente, que servia de depo- 

* : sito de artigos bellicos; uma pequena casa no alto deno- 

minado Manoel Bento, com 4 metros de frente, edificada. 

E para paiol da polvora, e um terreno com 33 metros de 

| Aldêa dos Anjos. Campo na freguezia da Aldéa dos Anjos. fuente, destinado para Hospital Militar. 


TE A e b = 


= 


À 17. 
Cachoeira. Área superficial, á rua Guardinha, districto de 
S. Raphael com 4.356 metros quadrados, reservada em 
1825 para mineração. 


18 


Ex-colonia Silveira Martins, Santa Maria, quatro casas. 


19 


Cahy. Ex-colonia Santa Maria, quatro casas. 


2o 


Ex-colonia D. Isabel, quatro casas. 


21 


Ex-colonia Caxias, casas que serviram de directoria, escri- 
ptorio da mesma e quartel de policia. 


Espirito-Santo 


1 


Edificio de dous andares, na cidade da Victoria, oc- 


cupado pela Thesouraria Geral e Provincial, Secretaria 
da Presidencia, Correio, servindo tambem de residencia 
do Presidente. : 


” 


Casa terrea à beira-mar na mesma cidade, occupada pela 
Alfandega. 


3 


Ilha do Principe, na bahia da Victoria. 


Paraná 


Edificio de pedra e cal, com frente para a rua da Cadeia, 
occupado na maior parte pela Alfandega e outro na rua 
da Praia. servindo de trapiche para uso da mesma 
Alfandega na cidade de Paranaguá. 


2. 
Colonia do Assunguy. Dez casas, algumas arruinadas, 
outras em estado regular e outras em construcção ; uma 


olaria, tres ranchos, um forno, uma igreja, vm templo 
protestantee uma balsa. 


3 
Colonia Santa Candida, uma capella. 
EA 
Colonia Orleans, uma capella. 


: 5 


Colonia Sinimbú. Existem nesta colonia 149 casas, estando 
103 occupadas, 38 abandonadas e 8 estragadas. 


.6 
Colonia Octavio, Contém 452 casas achando-se occupadas 
150, abandonadas 264 e estragadas 38. 
é 


Colonia Wermones. Tem 58 casas, estando occupadas 39 
abandonadas 15 e estragadas 4. 


Rio Grande do Norte 


1 


Casa de tijolo e cal, composta de um andar no bairro 
da Ribeira, junto ao porto denominado S. José, occupada 
pela Repartição da Alfandega. Acha-se muito arruinada. 


2 
Casa terrea de tijolo e cal na capital, extremidade Norte do 
Quartel. Serviu de quartel às companhias de guarnição 


“e policia, enfermaria militar e armazem de artigos 
bellicos. Muito arruinada. 


3 


Casa de sobrado de pedra e cal, no largo da Matriz, 
na capital, onde funcciona a Thesouraria de Fazenda. 


& 


Pequeno convento, annexo à igreja na povoação de Extre- 
moz, outrora pertencente aos jesuítas. Serve para es- 
cola primaria. 


5 


Casa de tijolo e cal na barra de Mossoró. Não está concluida 
e foi construida á custa dos soccorros publicos pela 
commissão de Mossoró, para nella servir a Mesa de Ren- 
das dessa localidade. Neste edifício se acha guardada 
madeira para construção de um trapiche. 


6 


Dous conventos que pertenceram aos jesuitas, um na 
freguezia de Avezie outro na povoação de Flor. 


Matto Grosso 


1 k 


Casa terrea na capital, com 24”,2 de frente e 907,2 de 
fundos, em bom estado, occupada pela Thesouraria 
de Fazenda. 


oa 


Fazenda Poeira, no districto de Miranda, a 999.000, metros, 
distante de Cuyabá, com uma casa terrea em mão estado. 


3 


Dita de Bitione a 19,8kilometros distante da fazenda Poeira, 
com uma casa. Conta para mais de 4.000 cabeças de gado 


vaccum. | 


|| Dita Caissara. O Ministerio da Guerra, em aviso de 30 de 


Janeiro de 4880, pediu a entrega desta fazenda e por 


ordem á Thesouraria n. 10 de 27 de Fevereiro do mesmo. 
anno mandou-se fazer efectiva essa entrega. Aquelle 


Ministerio em aviso de 10 de Julho de 1883 entregou-a 
ao Ministerio da Fazenda. 


LB x” 


Dita Casalvasco a 46,2 kilometros de Matto Grosso e 706,2 ki- 
lometros de Cuyabá, com uma casa terrea que serve de 
morada aos camaradas. Foi autorizada a sua venda em 
hasta publica pela ordem de 49 de Janeiro de 1872. Possue 
4.000 cabeças de gado vaccum e 40 a 30 cavallar, todos 
dispersos pelos campos. 

o 


Casa da fazenda S. Luiz, em Casalvasco. Em ruinas. 


é 
| Dita na passagem do rio Barbados. Em ruinas, 
s 
Dita de engenho com 457,4 de frente. Em ruinas. 
o 
Dita de pedra e calem Corumbá, com 427,2 de compri- 
mento e 16” de largura. com depositos de carvão, pon- 


tes de ferro com guindaste de madeira. Avaliada em 
160:0003000, onde funcciona a Alfandega. 


1 


E) 


Em Casalvasco 20 casas terreas. 


11 
| Missão dos Indios, com 49",5 de frente e 42",9 de fundo. 


12 


| Terreno com 4”,4 de frente na rua Couto de Magalhães, 

tendo no centro uma pequena casa e duas outras nos 
| cantos da frente, todas de paredes de adobo, avaliadas 
| em 3:0008000. Não têm applicação, não obstante ser soffri- 
| velo estado dellas. 
| 


13 
Casa terrea de taipa construida em 1843 ou 1846, em um ter- 
reno devoluto de 487.40, distante do Arsenal de Guerra 


880”, avaliada por 4:5005000. O seu estado é soffrivel 
e não tem applicação. 


14 


Dita de sobrado com 43",2 de frente e 207,9 de fundo, 
sita na margem oriental do rio Barbados. Em ruinas. 


Paráã 


1 


Casa de sobrado no largo do Palacio, onde reside o Presi- 


dente e funccionam as Thesourarias de Fazenda Geral e 
Provincial, 


Dous terrenos no largo da Sé. 


f 


Dito na travessa da Rosa com 30,8 de frente e 397 46 de 


fundos. O aviso n. 4 de 2 de Janeiro de 4879 mandou | 


aforar à Administração Provincial para construcção de 
uma escola publica. 
Q - 


A “o 


a 


Predio de um andar de pedra e cal com 4297,2 de 


frente e 117"",26 de fundo, entre o becco das casas de 
Benjamim Upton e a travessa das Mercês. Occupado pela 
Alfandega e Arsenal de Guerra. 


Terreno com 401”,2 de frente e fundos ao lado do edificio 
de S. José. Aforado à Companhia do Gaz. 


Dito com 48”, de frente e 460",6 de fundos na entrada 
das Cancellas. Tendo sido arrendado por 9 annos a Ma- 
noel Antão, por 105000 mensaes, a contar de 4 de Maio de 
1868, foi renovado o contrato de arrendamento com o 
mesmo, feito em 23 de Agosto de 1878. Pela ordem n. 89 
expedida à Thesouraria em 45 de Setembro de 4880, 
approvou-se a rectificação do dito contrato, comprehen- 
dendo a área do terreno occupado pela casa dv Laboratorio 
Pyrotechnico e galpão, excluido do mesmo contrato, O 

ual deu ao arrendatario preferencia, quando a preten- 
esse, depois de dispensada do serviço do Ministerio da 
Guerra. 


% 


Fazenda de Arary, na ilha de Joannes, á margem esquerda 
do rio Arary, e as fazendas menores Fortaleza, S. Miguel, 
Guajará e com diferentes retiros » gado nellas existentes, 
foram arrendadas por 27: , ao prazo de 9 annos, 
com a de S. Lourenço, ao major Antonio José Alves de 
Brito e bachareis Joaquim Jonas Bezerra Montenegro e 
Joaquim tosé de Assis, por contrato de 5 de Julho de 
1878. Os arrendatarios, depois de haverem recebido estas 
fazendas por inventario e entrado na posse dellas, reque- 
reraimm rescisão do respectivo contrato em gt de Agosto 
de 1879. O Governo resolveu por despacho de 31 de 
Janeiro de 1880 peito rescisão só poderia Ler logar en-= 
trando os arrendatarios para o Thesouro com 23% da 
renda bruta auferida pela exportação do gado e desis- 
tindo tambem"para o Thesouro das bemfeitorias por ven-= 
tura feitas, e emquanto não declarassem aceitar estas 
con 'icões o contrato deveria ser mantido, providenciando 
a Thesouraria de modo a que fossem cumpridas todas as 
suas condições. Os arrendatarios, achando excessiva a 
indemnização marcada pelo da supra, preferiram 
continuar com o contrato, pedindo a reducção do preço 
a 15:0008000, o que ainda não lhes foi concedido. 


Fazenda de S. Lourenço, na mesma ilha, no rio Paracanahs » 
e as fazendas de Santo André, Pacoval, Santa Anna e S. 
Macario, fazem parte do contrato feito com os arrenda- 


tarios da fazenda do Arary e outras e sobre ellas o Go- | 


verno tomou a mesma de meg es constante do despacho 
AA de Janeiro e não con 
pedida. É 


eu a reducção por elles | 


ES) 6 
Dita de gado, denominada Santo Antonio, na villa de | Uma dita na rua da Botica Velha, alugada por 58000 men- 
Chaves. Saes. 
o 
S 10 % 
Cinco predios na mesma villa de Chaves. “| Uma dita na rua do Bilhar Velho, alugada por 28000 men- 
Saes. 
11 
; : s 
Pesqueiro na villa Franca, concedido á Camara Municipal 
da mesma villa por aviso de8 de Junho de 1878 e ordem | Uma dita na praça da Matriz, alugada por 48800 mensaes. 
n. 51 na mesma data á Thesouraria. 
D 
12 
Quatro casas terreas nos suburbios da cidade, em mão 
Cacoal na mesma villa, arrendado por 9 annos e estado. É 
| 2:0008000 annuaes, a contar de 43 de Outubro de 1883. 
160 
Fazendas. — 43 no departamento do Piauby denominadas ; 
Piaubhy Julião, Boqueirão, Caché, Fazenda Grande, Canavieiras, 
Espinhos, Brejinho, Cachoeira, Salinas, Gameleira, Mu- 
cainbo, Cajazeiras e Serra. Por estimativa calcula-se 
1 conterem 359,7 kilometros de frente e 6,600 a 33,000 me- 
pa tros de fundos. Existem somente as terras (por ter sido 
| Edificio á praça da Constituição em Therezina, oceupado vendido todo o gado que continham), que estão avaliadas 
" pela Thesouraria de Fazenda e Administração dos Cor-| em 54:5005000. No departamento de Nazareth, se acham 
reios. 6 fazendas: Tranqueira, Catharães, Gameleira, Mucambo, 
Genipapo e Lagôa de 3. João. Calcula-se conterem 138,6 
| Kilometros de frente e 43.200 a 26.400 metros de fundos. 
e As terras estão avaliadas em 214:0004000. A cargo do Mi- 
à j nisterio da Agricultura se acham as fazendas deste 
Casa na cidade de Oeiras, rua do Palacio Velho, alugada | departamento, denominadas Guaribas, Mattos, Serrinha, 
por 45000 mensaes. Olho d'Agua e Algodões, que occupam, conforme se 
calcula, 144,9 kilometros de frente e 16.500 a 42.900 
metros de fundos, 
3 
Duas casas, na praça da Matriz, alugadas por 38200 1X 
mensaes, à á 
Fazendas do departamento de Canindé. — Fazenda Nova 
Poções, Salinas, Campo Grande, Castello, Campo Largo, 
A Ilha, Burity, Sacco, Oity, Tranqueira, Pobre, Sitio, Bai- 
* xa, Saquinho e Residencia. Calcula-se occuparem 306,9 
Uma dita em mão estado. tes kilometros de frente e 43.200 a 39.600 metros de fun- 
, dos, e conterem 15.020 cabeças de gado vaccum, 71 bois 
: mansos, 314 cavallos de fabricas, 693 eguas, 49 caval- 
5 los garanhões, 5 jumentos e 37 burros. Estas fazen- 
das com as respectivas bemfeitorias, utensis e gado 
Uma dita na rua da Ponte, alugada por 38000 mensaes. estão avaliadas em 383:7304000. 


Segunda Sub-Directoria das Rendas Publicas, em 31 de Março de 1886.— O Sub=-Director Carlos P. de Figueiredo 
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Amazonas 


As fazondas S. Marcos, S. Bento e S. José foram arrendadas, por contrato de 25 do Outubro de 4878, por nove annos a 6:0005000 
annualmente, contrato quo principiou a vigorar a 28 de Foveroiro do 1879, data em que os arrendatarios tomaram dellas conta, sendo o gado 
o constanto do referido contrato. Actualmente é arrendatario destos proprios nacionaos Antonio Josó Gomes Peroira Bastos. 


| 
| | 
| OBSERVAÇÕES | 
| 


Pará | 


calculava-so o espalhado de 16 a 20.00) cabaças. Sobre a fazenda Santo Antonio não existom esclarecimentos suficientes. . 
O cacoal da Villa Franca está arrendado à razão do 2:0)98))) anaualmsato, por prazo do nove annos, a contar do 45 de Outubro | 
de 4883. 
As fazendas Arary o S. Lourenço, com tolos os seus retiros e gado, foram arrenladas 4 razão de 27:00050)0 annualmente, por espaço de 
nove annos, que so começou a contar do 13 do Agosto da 1378, dias a quo 05 acrenlatarios, major Antonio José Alvos de Brito o bacharois | 
Joaquim José de Assis o Joaquim Jonas Bezorra Montenogro, tomaram dellas posso. 


] 

| 

| o 
A área superficial das fazendas o seus retiros está calculada em 98.209 hectaros o 3) ares. O gado é o que foi forrado em 1876 0 j 
| Piauhy 


Das fazendas dos departamentos da Piauhy o Nuzaroth, a cargo dosto Ministerio, só existom as terras. As do departamento de Canindé “| 
compreherdem as torras, bemfeitorias, gado e utonsis. À renda e dospsta demonstrada roferem-so ao exorcicio de 1883-1834. A cargo do 
Ministorio da Agricultura so acham as fazendas do departamento de Nazareth, denominadas: Guaribas, Mattos, Olho d'Agua, Serrinha, 
Algodões e Resi loncia ; nol'as existe o ostabslocimento rural do S. Padres de Alcantara, onto são asolhidos os ingenuos e menores libortos 
e rocobom cducação o instrucção. 


Maranhão 


», 


Não tem apparecido comprador para as fazendas sitas nesta provincia. 


Matto Grosso 


| ad As fazondas dosta província nunca foram modidas nem demarcadas. O galo auda disperso polos campos o a receita o dospeza é à 
conhecida pelos balanços de 1884-1885, 


s. Pedro 


Na fazenda S. Viconto se acha levantada a povoação denominad: S. Vicente, con população superior: a 3.0)) inlividuos, os quaes so 
acham na posse dis terras. ; 

A ostincia de Itaroquem, que pertenceu aos povos das Missões do Uruguay, passou a sor proprio nacional, em virtude da Leim. 317 do 
924 de Outubro de 1843, art. 36. Acha-so indevidamente em poder dos herdeiros do Coronel José Corrêa da Silva Guimarães, dos quaos se 
trata de rehavel-a para a posse o dominio do Estado. Têm 21 leguas quadradas (91.476 hoctares) os terrenos de criar, um oitavo de legua 
(8,25 aros) em roda de torras incultas é uma legua quadrada (4.356 hectares) de terras cultivadas. 


Tee 


4 Sogunda Sub-Directoria das Rendas Publicas, 31 do Março do 1886. — O Sub-Director, Carlos P. de Figueiredo. 
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Quadro de 1880 até 31 de Dezembro de 1885, segundo 
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(4) O concessio 
(2) Não consta 
(3) Ainda não 


OBSERVAÇÕES 


Nenhuma nova concessão no quinquenio; as loterias extrahidas são de 
concessões anteriores, e os impostos foram dados englobadamento nas 
dospezas de extracção e na importancia dos boneficios. 

Alem das 59 eeneedidas, ha outras anteriores de numero illimitado. 

O excesso do numeiv das oxtracções provém das concessões antoriores. 


Suspensas, em virtude de ordem do governo, por falta de pagamento do 
imposto de 43 %. 


Vieram englobados os impostos geraes com os provinciaes. 


Não consta quacs forum: os benoficiados. 


além do beneficio do 3:6465000, o Thesoureiro recebeu os bilhetes que 
deixaram de ser vendidos. 


Não se receberam as informações pedidas; mas tem havido muitas 
extracçõ.s, sendo estas ulli amente suspensas por ordem do Presidente da 
Provincia. 

Não se receberam as informações pedidas. 

Não tem havido extracção de loterias nesta provincia. 

ldem, idem. 


«| Idem e foram revogadas todas as concessões feitas. 


(4) Idem : o pljestinadas á Instrucção Publica. 


(5) Idem: o se 
(6) Idem: já t 


Rio de Janeiro, ! 


vor dos Hospitaos, Instiluiçõos Pias e Instrueção Publica da Provincia. 
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Quadro demonstrativo das loterias concedidas e extrabidas na Corte e Provincias desdeo 1º de Janeiro de 1880 até 31 de Dezembro de 15885, segundo 
as informações recebidas. 


NUMERO à IMPOSTOS ANRECADADOS ) UNEM FORAM COSCEDIDAS 4 
DE LOTERIAS Y - ERIAS EXTIANIDAS 


LONTE E PROVINCIAS | 


780: 000000 
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ja vigosima parte 


8.873 a decima parto. 


3.010/a quarta parte.. 
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3.040/a quarta parto..| 
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: |) 
a decima parto. | | 


“a vigosima parte 


COMMISSÃO 


a decima parte. 
a vigesima parto 
a quarta parte. 
a quarla parte. 
a quarta parle. 
a quarta parte. 


a quinta parte. 


a decima parte. 


a quarta parte. 


a quarta parte. 


N. 52 


das Loterias Provinciaes comparados com o das Loterias da Córte 
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Terqusfeira 


Quarta-feira 
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8 de Julho de 1888 


PROVINCIAS 
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N 5. 


ER com declaração das que ainda não 
foram extrahidas 


ESTABELECIMENTOS A QUE FORAM CONCGEDIDAS 


EXTRAHIDAS 
POR EXTRAIR 


“Loterias cuja extracção é obrigatoria, mas sem numero definido 


D to de 23 do Maio Em 1824 e Portaria . 
| e 42 de Maio de PRAGAS a e te visto Concede | lhes loterias annuaes, cujo beneficio deve ser repartido pela Santa 
| Casa de Misericordia, nos taBs Recolhimento das Orphãs, Collegio de 
"Pedro II e Seminario de S. José 
s no uma loteria annual para o Hospital da Santa Casa de Misericordia da CGôr 


Pi 
j Loterias cuja extracção é obrigatoria, mas com numero definido 


: ara de 3 de Junho do 4873........ ts 


órte. anersssenes .. 
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j o de com a Se tanro do 4858....., Idem trez a para as obras da Matriz do Nossa Nestor. do Bom Jardim, | na 
Go e Da pa deenera roca co sacar nas cs ne ranma ces a suas a paras 


Loterias cuja extracção depende de autorização do Governo 


de 1 de Setembro de adbsae Concede trinta loterias para o patrimonio do Hospicio de Pedro II............ 
10 de Setembro de 4856...... |Idem cem loterias para a construcção de um Theatro Lyrico na Córto.,....... 
de Agosto do 1857 “++. |Idom duas loterias para a irman lado de S. Pedro da cidale do Marianna......... 
30.de Junho de 4873........ Idem dez loterias para as obras da Matriz de S. João Baptista da Lagõa, na pos 
30 de Junho de 1873. «.« | iom dez loterias para as obras da Matriz do S. Christovão da Córla.... ........ 
esde Idem. duro lotorias para as obras da Matriz de S. Salvador da Guaratiba. ... 
2649 a 24 de Setembro de 1873... fem oz otoriáa para as obras da Matriz de Nossa Senhora da Gloria, | na 


Córte...... enemennama Slelae era lpro a/nio iatolo o 6/0 /ni6U6 ao alo fo nai 


ões de credito. 


4 


À À 4 . x E 
atorio do Inspector da Caixa de Amortização. 


Relação dos Decretos, Circulares e Instrucções do Ministerio da Fazenda, 
expedidos de 1 de Maio de 1885 até Abril de 1886. 


“ Relatorio do Director da Casa da Moeda. 


+ 


E Relatorio. do Administrador da Imprensa “Nacional. 


ET 


Decreto para cobrança da taxa addicional de 5 º/ para o fundo de 


—  cipação. 


abella A, appe so á Proposta da Receita e Despeza para 1887-1888 


'* SENHOR.— A Lei de orçamento n. 3141 de 30 de Outubro. de 1882 concedeu ao 
Ministerio dos Negocios Estrangeiros no art. 4º para as despezas do $ 4º — «Ajudas 
de custo» — 35:0008009, e igual quantia para as do $5º « Extraordinarias no ex- 
terior.» | | 

Importando a despeza da primeira verba em 35:390$625 ea da segunda em 


41 :1488138, dá-se naquella um. deficit de... ..cesemesarersercnerersaso 3908625 
emesta des» eisam dus ER Lote pl CR E q E Ra cu ME ot aa LER 6:148$138 
A ho 5) ES Rei E dis 6:5388763 


Para supprir esses deficits tenho a honra de submetter à Approvação e Assi- 
gnatura de Vossa Magestade Imperial, de conformidade com a lei, o Decreto junto 
pelo qualé aberto ao Ministerio dos Negocios Estrangeiros um credito supple- 
mentar de 6:5388763 para ter a indicada applicação. 

Sou, Senhor, de Vossa Magestade Imperial, reverente subdito. — Francisco 


“de Carvalho Soares Brandão. 


Conforme. — Barão de Cabo Frio. 


SENHOR. — Mandou Vossa Magestade Imperial, por Aviso de 14de Dezembro 
ultimo, que a Secção do Conselho de Estado dos Negocios Estrangeiros consulte 
com seu parecer sobre a necessidade da abertura de um credito supplementar, na 
impor tancia de 6:5388763 réis, para supprir o deficit, que em duas verbas das des- 
pezas daquelle Ministerio se verificou no orçamento de 1882 a 1883, cujo exercicio se 
acaba de encerrar. 

A” Secção foi presente o Balanço Geral dos creditos e das despezas desse 
Ministerio durante o referido exercicio, e do exame a que procedeu verificou que 
em todas as verbas desse orçamento, excepto duas, resultaram sobras na impor- 
tancia de 78:105$675, sendo que na verba — Ajudas de custo — deu-se um deficit 
de 3908625, e na de — Despezas extraordinarias no exterior — outro de 6:1488138, 
prefazendo ambos a importancia de 6:5383763. 

Attendendo a Secção do Conselho de Estado que esse insignificante deficit rea- 
lisou-se em despezas de sua natureza variaveis, difficeis de serem previamente 
calculadas com a maxima precisão desejavel, e que por isso mesmo achão-se 
contempladas na Tabella B do orçamento do Ministerio de Estrangeiros que baixou 
com a Lein. 3141 de 30 de Outubro de 1882, é de parecer que na conformidade do 
art. 20 da Lei n. 38140 de 30 do mesmo mez e anno, seja o Governo autorizado para 


“abrir um credito supplementar de 6:5383763, afim de preencher o deficit mencio- 


nado. 

Este é, Senhor, o parecer da Secção, Vossa Magestade Imperial Mandará 
como fôr mais acertado. à 

Sala das conferencias, 4 de Fevereiro de 1884. — João Lins Vieira Cansansão 
de Sinimbú.— Visconde de Paranaguá. — José Caetano de Andrade Pinto. 

Conforme. — Barão de Cabo Frio. 


REA 


Decreto n. 9160 de 14 de Marap de Ê 884 F 


Concede ao Ministerio dos Negocios Estrangeiros um credito supplementar de 655988769 para nor Di 
ao pagamento de desp>zas das verbas do s 4º « Ajudas de custo we s 5º « Eine no exter 
da Lei de orçamento do exercicio financeiro de 1882-1883. s j - ' a 


Y 


Sendo insuficientes os creditos concedidos pela Lei n. 3141 de 30 de Outu- 
bro de 1882 para occorrer ás despezas das verbas do $ 4º « Ajudas de custo» o 
e $ 5º « Extraordinarias no exterior » do art. 4º da mesma lei; Hei por bem, ... 
tendo ouvido o Conselho de Ministros e a Secção dos Negocios Estrangeiros do es 
Conselho de Estado, de conformidade com o que dispõe o art. 20 da Lei n. 3140 
de 30 de Outubro do referido anno, Autorisar o Meu Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios Estrangeiros a abrir wm credito supplementar de seis contos 
quinhentos trinta e oito mil setecentos sessenta e tres réis, para serem appli- 
cados trezentos e noventa mil seiscentos vinte e cinco réis ás despezas da verba 
« Ajudas de custo » e seis contos cento quarenta e oito mil cento trinta e | 
oito réis às da verba « Extraordinarius no exterior » do exercicio de 1882-1883, | 
observando-se as formalidades da lei. 

O Senador Irancisco de Carvalho Soares Brandão, do Meu donbdino. Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros, assim o tenha entendido e faça 
executar, expedindo os despachos necessarios. ) 

Palacio do Rio de Janeiro, em 1 de Março de 1884, 63º da Independencia 
e do Imperio, 


Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


Francisco de Carvalho Soares Brandão. 


Conforme. — Barão de Cabo Frio. 


lação das ajudas de custo pagas no exercicio de 1882 — 1883 


n. 47 desta dala, se mandou abonar à 
viuva do Viscondo do mesmo titulo, 
| onciario junto à Santa Sé para regressar : ' 
Ena OTLO o qr ED DOLDADE caninos À QUartol... - 5:0008000 
Idem, idem que, por avis: 29, dosli ; LI pagar ao Sr. Alberto Fialho, : 
"| pela sua nomeação ] “classe à legação em Vienna..... 2 quarteis... 1:5008000 
6 | Idem i desta data, se mandou abanar ao Sr. João Antonio. . 
) remoção do consul geral para a China,. 2 quarteis.. 4:0098000' 
smnO aviso, so mandou abonar ao Sr. Dr. Pedro Ribeiro Moreira, | 
c consul geral no Paraguay. ..ccenceccsresreo  D quartois.., 2:5005090 
iso n, 5S, desta data, so mandou abonar ao Sr, Barão de À 
ela sua remoção de enviado extraordinário para Santa 
: y eomnsan owns asossass uns À quartel... 5:0098090 
so, se mandou abonar ao Sr. Crotano Maria de Paiva 
promoção a enviado extraordinario em Portugal 4 quartol...| - 4:7655625. 
le custo, que, polo mosmo aviso, se mandou abonar ao Sr. Al- 
xcira de Macedo, pela sua promoção a oncarregado do negocios na ; 
: le quartel,.. 2:5095000 
ltiberê da Cunha,| 
quartel... 1:0005000 
apoloão de. 
riamente o seu emprego de secretario , 
: , OUGOpE dado ar aorta dota De 2:0003000 
so se mandou abonar ao Sr. Honriquo Mamedo Lins ê 
a exercer tomporariamento o seu emprogs de secretario da ; 


Idem idem, que, por aviso n, 409 desta data, se mandou abonar ao St. Manoel da 
Silya Pontes Junior, pela sua nomeação de viee-consul na China... 2 quarteis..| 2:0005000 
Idem idem, que, por aviso n. 132 desta data, so mandou abonar ao addido o Sr. José : 
- Peroira da Costa Motta, pola sua remoção para a Italia. ..ceccesesis 2 quartois.. 4:5005000 
| Edom idem, que, por aviso n. 452 desta data, se mandou pagar ao Sr. Francisco de|. 
Paula de Araujo Silva, pe'a sua nomeação de addido á legação na Bolivia. Ê 
É E 2 quarteis.. | 4:5005000 
ni) Impottancia da ajuda do custo, abonada pelo delogado do Thesouro em Londres à 
| viuva do finado consul geral em Pariz Juyencio Maciel da Rocha, para regrassar ao É 
ACE OEs<feio o pr refe Sera E efe oa FERRO SUR PEN PTS E SAVAGE ore 6255000 


deem 


: 35:3905625. 
AQE DADO e a, Mo o 2 35:0005000 


ED BG pr tatato cIotef Mat aveia Er EP SPSS MOS 3005625 


“tão “Seeção de Gontabitidade, em 1% de Dezembro de 1883,— 0 Director, Alsmandre Affonso de Carvalho. — Gonforme Barão de 


Er 


“Cabo Frio. 


» 


Relação das des pezas da verba do $ 5º « Extraordinarias no exterior 
da lei de orçamento em vigor no exercicio financeiro de 1882 - 


1582 


Outubro... .... “ 


Y » 
Novembro ....- 


Pagas nesta Córto . 


Aviso à Fazonda n. 43.— Assignaturas de jornaes om Buenos Ayres...... € 3 3.48.0 

Idem, idom, — Telogrammas, idom.......... exobucencrpntavesshninnosssya DE 245.0) 
Idem, idem. — Um ma pa... oseecasreseremoronesanenanorencanacantnes É Dj 
Idem, idom n. 48.— A' companhia de navegação. — Passagens.......... E SST. 


idom n. 59.— Comedorias aos individuos recolhidos no encouraçado 7 de Se- 
tambró,.c sie» iroo os cxdeis assada ra quinas np 
idem n. — Condecorações... ,secssuscssessecrsosa PR A e MA | 
idom é: — Telegrammas........cceceseeesmasenesrsrsocsone ce domsennadads 
idem n. 76.— 4 bandeira para o Consulado no Loreto... - cesessercasasanhas 


18s3 . 
Janeiro........| 8 idem 83.— Montovidéo.— Soeeorros a brazileiros desvalidos. ......mm...+ 
. » idem 84.— Legação em Buenos-Ayres. Assignaturas de jornaes. £ 348 

ia RÇA idem 17. — Condocorações.........esecrare nrcsserusressen ess censossan sa 
419. — Buenos-Ayros. — Dospozas extraordinarias,........ E 


F E 


É 


Março. 


É 


No UP 
Maio... .ec...e.. 
Junho........ 


Setembro 
1582 
Julho.. css...» 


Setombro 
Qutubro...... 
5 
Novembro...... 


Maio.,.exeres> 
Outubro. Es qo 


18s3 
Janairo,.s.». =» 


Fovereiro...... 
» 


Março. .«...» po 


brids cvs 
Outubro 


18s2 


Novembro... ... 


Dozembro...... 


1883 - 
Foveoroiro.,.... 


- idem 
» 


vs pe q a a a 


qem tt 
— e O Ot 


— 
EsvonbssaSaau 


idem 432. — Indemnisáção à Marinha'......censesspersrenrocrossem 
idem n, 139, — Bucnos-ayros,— Ássi er de jornaos..s........ £ 3. iso 
idem n. 459, — Assignaturas do Sia ve A Tene Saura dos RNA Na o 9.0] 
idem n. 162. — Bruxelas. — E peço sia rcaR asc 63d AS E cio Ea RN 
, idem n. 465,— Parsguay. — Despozas extraordinarias........»... £ 168.45.0 
Idem, idem D. ASt.— A” Telegraph Company. — Telogrammas........csemesseresesos 


Pagas em Londres 


A* Legação na Cran-Bretauha.— Subvenção ao River Plate Mail...s..csecenmececss 
Idom em Pariz.— Jornal Ofhicial,......ceseseescereseaseesos ERR Ae UR 
Idem, idem, — Memorial! e TO esmo venia snico SRBnast aRAUnNA a ay PED nina 
Idem na Prussia.— Imprensa......ecsessereoo eg ig por qo EPP 
Vencimentos do Sr. Callado, ministro na China.— 4º quartol 
A* Delogacia. — Telegrammas... CE: 1 SRI PI PTE Pi 
Saque do consul geral em Santa Cruz de la Siefta...coroneoo eMrnenso na pasepeneta 
Legação va Gran-Bretanha.— Subveução ao River Plate Mail.,...csurenenceroneso 
Ao consul no Porto. — Soceorros.— Aviso de 7 de Agosto.....eseseseees E TMA 
A” Legação em Washington. — Despozas oxlraordinarias,......sssessseros 
Vencimentos do Sr. Callado, ministro na China. — 2º quartel,..esesusessesaesos 
Vienna d'Austria.— Tolegrammas.— 431 84/4099 MorinsS,.assecucssocuracoconrenssaso 
A" Logação na Russia. — Coroação do Czar... 


ERR RE 


ease rer tran mma nana nana 


Consulado em Lisboa. — Soecorros. — 985200 fortos .......cesessessrssrsssessenesss! 

A" Legação na Gran-Brotanha.— Subvenção ao River sign Mail... 

Idem na Prussia.— Imprensa. 

Ao Barão de Aguiar do Andrade. — Tologrammas. ns» so venva ds 6 

Ao consulado em Londres. — Soceorros..,,...sercssesaseoes 

A" Legação na Gran-Brotanha.— Telegrammas.....,.... 

Idem em Pariz.— Idem ,.....es...... DES 

Ao consulado em Bareollona. — Soceorros. . 

A' Logação em Pariz.— Viagem de 1 addido. 

Idem na Gran-Bretanha.— Dospoza com a defoza d Viconto Br 

Idem, idem. — Subvenção ao River Plate Mail.........essersreroes 

Saque foi foito polo consolheiro Lopes Netto, segundo a cona de Londros n. 13 do mar 
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Diversos objectos para o consulado em Loroto,........- A 
Cayenna.— Soecorros a 1 brazileiro desvalido.., 
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Enterro do vice-consul Cardim, falecido na Republica Argentina.... 

Saldo do contas devido ao Sr, conselheiro Callado, ministro na China. 

Um telegramma à logação em Lisboa, 318550 forLes:....... esDERE, eso 

Idom 4 logação na Ialia;-LI4 frantoós....assesssessepodtonbscoçava 

Excesso de despezas que fez o Barão de Alhandra, e oceasião da coraação de. 

QUAL o orinatos ass rrenan SADIO da O ee contido gx « 4.757 rublos 

A' Legação em Pariz,— 14 lologramma...... LS TIRA SER Eee é ide £ 9.3.0 
Idem na Itala. — S ditos. sspnacir Ro serenas aRo ato ia = Liras 444.70 
Enterro do consul Maciel da Rocha, fallocido em Pariz. Div cs UBS RA Eai o SRU Ent 
Soecorros a brazileiros desvalidos e mais despozas foitas polo vice-consul Porta y 
pas STA RPE RE RÃ no Pe spa SS de Age cores 454,30, is 
Consulta de advogados em Londres ....... k RR 
Para despezas extraordinarias e eventuaos que possam ter “sido pagas pelo dele, 


do thesouro por conta deste ministerio nos mezes de Agosto, Setembro, Outu ro. | 
Novembro e Dezembro corrente 


Erquito,. ve cer sadee Desempate o vista e ... 
Doficit..... Cuecorcensa gens dovvona eo 


ne po aa Contabilidade, om 14 de Dozombro de 1883. — O Director, Alexandre Affonso de Carvalho. — Conforme, Barão 
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Senhor. — Conforme se verifica pela demonstração que me apresentou a Conta- a 
doria da Marinha, o credito de 380:0005000 votado pela lei do orçamento em vigor E 
para as despezas pela verba— Munições navaes— até o fim do corrente exercicio, não À 
é sufficiente. E: 
Comquanto da despeza conhecida resulte um saldo de 65:265$158, pelo calculo ç 
da despeza provavel e inevitavel chega-se ao resultado de que haverá no fim do exer- K 
cicio um deficit de 159:118$803. É. 
Pelos seguintes dados demonstra-se o que fica dito: 
) Despeza effectiva 
- E 
: : Thesouro INC one ereta te oia Co BEBE) O ie PR por ala 267:8765925 
“Pagadonanda Marinhiaas. eee ao ecaitjalaa o aiafrio E raras 18:273$600 4 
Delegacia em Londres..... ENE nte DDR ia À à 3:8798556 q 
os da Peida A tar e gré) te jeraisres ejaia aj aa Rs DE aa à 2:9048996 
Alto Uruguay ..cececesccersenesase dhaiofa a luis minto la 0 0 AQ RATO 
Mato Grosso ...... duto ado eae ERR er agao Des Sa RM 3:582$900 
OuiTasSCProvInciAS, 7 - as'epago/ejeio siga io AREIAS À E RR 19:2978790 
| 318:5185227 
* Despeza-a annullar............. PE BETE A RR 3:783$395 E 
Despeza liquida ...... Bd os tros E REM 1, nin iS SRA: TOMBO ; 
Despeza provavel 
5 Thesouro Nacional..... ET A 2 PR Pod a coco 141:3408660 e 
Fija Pagadoria da Marinha'..... UA ao alo es tape cassio Me mania : 13:0529571 
| HOR da ERata RC Rap Mim frete Vea a a iutdo 2:9048996 
ES to DS day Sa qo saia clone store job sra o 0 ira 0) 00 a aloja 7:2978530 
E | Mato: GROSSO. essa. Sn NE Sg RR as 6:0348770 
- Outras provincias......esereesemeneceeeeeseros Ed 53:7538434 
| 539:1188803 “A 
radio doMlEis SM uansh qn ipas dica cmgos bato cao. 1 88090008000 vp 
E Deficit provavel ........ A A E 159: 1188803 
E Para o calculo da despeza provavel, com relação ao Thesouro Nacional e Pagado- 
| ria da Marinha, tomou a Contadoria por base a conhecida e a que se tem de fazer atéo ) 
| fim do exercicio por eífeito de contratos que hão de vigorar até 30 de Junho deste , Bi 
| anno, tendo tambem em vista o maior consumo de artigos, em razão do movimento Do ç 
Ha dos navios que formam as divisões de evoluções e outros. as 
BE Rs 
E 


No Rio da Prata, Alto Uruguay, Provincia de Mato Grosso e outras, attendendo 4 adorado 
despeza conhecida, deu como provavel o resto dos creditos distribuidos para acudir dE 
aos encargos da verba até o fim do exercicio, 

Os motivos do augmento de despeza nos nove primeiros mezes do exercicio, 
augmento que torna provavel o deficit supramencionado, foram os seguintes: , 

Apparelhamento do cruzador de 1º classe Almirante Barrozo eos reparos ur- 
gentes das corvetas Trajano, Parnahyba e Nictheroy e de outros navios, cujos 
apparelhos tiveram de ser renovados afim de poderem os mesmos navios desempe- 
nhar commissões que eram indispensaveis para o serviço, instrucção e exercicios de 
officiaes e marinheiros. % 

Tambem concorreu para o excesso de despeza a renovação dos objectos para o 
rancho e a acquisição de maior quantidade de taes artigos e utensilios em razão do 
augmento do numero de praças dos corpos de Marinha e das companhias de apren- 
dizes marinheiros, em consequencia do engajamento e alistamento de voluntarios 
e menores, 

A" vista do exposto, e tendo na fórma da lei ouvido a Secção de Guerra e Marinha 
do Conselho de Estado, tenho a honra de submetter á approvação de Vossa Mages- 
tade Imperial o decreto junto, abrindo o credito de 159:118880% para a despeza da 
verba — Munições navaes — no exercicio de 1832-1883, 


De Vossa Magestade Imperial subdito fiel e reverente. 


João Florentino Meira de Vasconcellos. 


. Decreto n. 8938 de 30 de Abril de 1883 


Autoriza o crodito supplomentar de 159:1185S03 para as despezas do Ministerio da Marinha, pela vorba — Munições navaos — 
do exercicio de 1882-4883 


Sendo insufficiente o credito votado no $ 25 do art. 5º da Lei n. 3141, de 30 de 
Outubro de 1882, Hei por bem, Tendo ouvido o Conselho de Ministres e a Secção de 
Guerra e Marinha do Conbetito de Estado, Autorizar, na fórma da lei, o credito sup- 
plementar de 159:118%803 para as despémms da verba — Munições navaes — do exer- 
cicio de 1882-1883. A presente autorização será opportunamente submettida à appro- 
vação da Assembléa Geral Legislativa. | f 

João Florentino Meira d* Vasconcellos, do Meu Conselho, Senador do Imperio, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha, assim o tenha entendido 
e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 30 de Abril de 1883, 62º da Inde- 
pendencia e do Imperio. / 


Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


João Florentino Meira de Vasconcellos. 


A credito supplementar á Ea e Aa io » io exercicio de 1883- I884. 
Deus Guarde a v. É o qe Francisco Antunes Maciel. 


Es Ee Ex. o Sr. Conselheiro de Estado pe Francisco Ribeiro de Andrada. 


o) , 
' o gd 


Decreto n. 9181 de 3 de Abril de 1884 


“Autoriza o Minisiro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio a abrir um credito supplementar de 
; 483: 2928274 à à verba soecorros publicos do exercicio de 1883- 1884. 


"Sendo insufficiente o credito de 200:0008070 votado no art. 2º $ 50 da Lei n. 314 
vide 30 de oitubro de 1882, para occorrer ás despezas da verba Soccorros publicos do 
* exercicio de 1883-1884 : Gi por bem, tendo ouvido oc conselho de Ministros e a secção 
“dos negocios do Imperio do Eomca o de Estado, de conformidade com o disposto no 
art. 20 da Lei n. 3140 de 30 de oitubro do dito anno, Autorizar o ministro e Secre- 
“tario de Estado dos negocios do Imperio a abrir, nos termos do art. 10 da citada 
WEe qi S141, um credito supplementar de quatrocentos e oitenta e tres contos duzentos 
noventa e dous mil e duzentos e setenta e quatro réis (48):2928$274) á referida verba. 
he Francisco Antunes Maciel, do Meu conselho, Ministro e Secretario de Estado dos 
negocios do Imperio, assim o tenha entendído [3 faça executar. 


Ea Palacio do Rio de Janeiro, em 5 deabril de 1884, 63º da Pa e do 
RA Rae. 


“Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


Francisco Antunes Maciel. 


Senhor.— Por aviso do Ministerio do Imperio de. 26 do corrente mez, ordenou 
Vossa Magestade Imperial que a Secção dos Negocios do Imperio do Conselho dEs-. E 
tado consultasse com o seu parecer, conforme preceitúa o art. 20 da Lei n. 3140 de 30. 
de oitubro de 1882, sobre a necessidade de abrir-se ao dito ministerio um credito sup-. 
plementar de 483:2928274 à verba «Soecorros Publicos» do exercicio de 1883-1884, não 
só para pagamento de despezas já autorizadas, como para attender ás que ainda se 
tenham de fazer até ao encerramento do exercicio. 

A proposta do credito vem acompanhada de uma demonstração desenvolvida qse 
despezas da sobredita verba. 

As razões allegadas, relativamente á insufficiencia do credito de 200: 0005090, 
antes mesmo de ter sido votado pelo poder legislativo, são procedentes ; visto que 
só as despezas de carecter permanente, que sóbem a 113:371$167, e que eram conhe- 
cidas do legislador quando promulgou-se a Lei da despeza n. 3141 tambem de 30 de 
oitubro de 1882, quasi o absorvem, e, portanto, a differença de 86:628$833 não bastava. 
si quer para attender ao serviço que, de ha annos para cá, o Governo faz com a inter- 
nação de immigrantes, cuja despeza realizada até a presente data eleva-se a mais 
de 100:0005000, sem contarem-se com as de soccorros à população em geral, con- 
forme impõe a Constituição do Imperio, por occasião de manifestações de molestias 
epidemicas, o que effectivamente se deu, 

Em virtude doart. 10 da Lei citada n. 3141 tem o Governo faculdade de abrir 

credito supplementar á referida verba. 

Conforma-se, pois, a maioria da Secção coma proposta do Governo por serem 
convincentes as justificações por elle exhibidas ; e sujeita este parecer ao alto criterio 
de Vossa Magestade Imperial. : : 

O Conselheiro d'Estado Affonso Celso de Assis Figueiredo deu o seguinte voto 
em separado: 4 

Sinto divergir do illustrado Relator, cujas opiniões estou acostumado a res- 
peitar. 

A quantia consignada na verba — Soccorros Publicos — para o corrente exercicio 
de 1883-1884, como para o anterior, destina-se exclusivamente ás despezas prove- 
nientes de epidemias, fôme, sêcca, inundação, e ás de soccorros a pessôas indi- 
gentes, de conformidade com a Lei n. 589 de 14 de setembro de 1850. 

Antigamente essa verba, além de táes despezas, comprehendia outras que 
referiam-se ao melhoramento do estado sanitario, como se vê das tabellas res- 
pectivas. 

Sendo isso irregular, a commissão de orçamento do Senado em sem parecer, 
apresentado na sessão de 18 de julho de 1882, como se verifica dos Annaes à pag. 7 
propoz sua divisão em duas — uma para soccorros publicos, propriament ditos, E 
outra para melhoramento do estado sanitario, dizendo: 

« E” necessaria tal divisão não só no interesse do melhor exame e psêntidaçãos 
da despeza, como por não convir que para despezas com serviços não urgentes e que 
não se referem a epidemias, fôme, sêcca, possa o Governo abrir creditos supple- 
mentores, só autorizados para o caso de qualquer destas calamidades ». 

Foi approvada a emenda pelas duas casas do parlamento e incluida na Enc 
n. 3141 de 30 de oitubro do referido anno, art. 2º ns. 50651. 

E”, pois, manifesto que não E eos entrar em calculo para | julgar-se da 
insufficiencia ou não da alludida verba despendios já realizados, ou por fazer-se com. 


Ago 


rviços nteiramento distinctos dos s que ella comprehende, e que, demais, per- 


“ora, desse numero são: 


Es ro .— Todas as parcellas que a 3.º Directoria da Secretaria declara, na ex posi- 
ção. para a abertura de um credito supplementar, ter marcado com um signal 
o e que montam pelo seu proprio calculo a 113:3718000; 

2.º— Outras addicções que não podem igualmente ser imputados á verba — 
ca Publicos — como sejam: acquisição e concerto de escaleres para as visitas 
“dos portos, gratificações às commissões vaccinico-sanitarias, e instituto vaccinicola, 
“ques excedem de 70: 0008000. ; 

Estes dispendios devem correr por outras verbas, que lhes são proprias: Hygi- 

" ene Publica, Instituto Vaccinico, Inspecção de saúde dos portos, Lazaretos, Melho- 
“ ramento do Estado Sanitario e Obras. ; 

Leval-os em conta para abrir credito supplementar á de que se trata, — que a lei 

"tão. clara e positivamente discriminou, não seria regular. 

Re Importaria um duplo abuso, expressamente prohibido, isto é:— applicar as 
Era consignações de uma a outras rubricas do orçamento, e reforçar, por meios indire- 

et S, verbas que a Tabella BB da citada Lei n. 3141 não incluio entre as que são sus- 

“ce tiveis de supplemento. 

Eliminadas, como cumpre, as duas ponealas rena a somma votada para 

Rocas Publicos ainda offerece margem. 

“Si esta é insufficiente para as despesas imprescindiveis até o fim do exer- 
cicio, e não é possivel aguardar as providencias do Corpo Legislativo, prestes à 

- reunir-se, está o Governo Imperial em seu direito de abrir o credito, mas tão só- 
“mente da quantia necessaria. A que pede a Directoria de 483:292$274, não me 
parece justificada. 

“Por ultimo ponderarei que nenhum credito póde ser aberto senão depois do 

9,º mez do exercicio, como determina a Lei n. 3140, art. 208 1.º 


Sala das conferencias da Secção dos Negocios do Imperio do Conselho dºEstado» 
em 27 de março de 1884. — Martim Francisco Ribeiro de Andrada.— José Bento da 
Cunha e Figueiredo. — A fonso Celso de Assis Figueiredo. 
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MINISTERIO DO IMPERIO | 


1883 — 1884 


Demonstração das despezas feitas e por fazer pela verba 


« Soccorros publicos » 


DESPEZAS FRITAS 
Pessoal : | 
Gratificações durante o exercicio : 
Ao Dr. José Antonio Pereira da Silva, ammanuense addido da Junta 
isa assa A RT ces vio dé mes iça 1 RA CARE RA 
Ao Dr. Antonio Martins Pinheiro, ajudante do Inspector de saude do 
porto, pelo trabalho do expediente e conservação do material da vi- 
ERNSO DONS e ce» 2 = 2/7 equi dr prçlo Diria alo ido DU RP Mi) á 
Aos pharmaceuticos Francisco Maria de Mello e Oliveira e Joaquim 
Torquato Soares da Camara, auxiliares da Junta de hygiene no 
exame das pharmacias e drogarias...... DC REEIE it dA ei ca ede 


Gratilicações temporarias e que cessaram : 

A Ignacio Dias Paes Leme, de 4 de julho a 21 de setembro como 
encarregado da vaccinação na provincia de Goyaz...... Corpo ressa 

Ao Dr. José de Castro Rabello, de 26 de setembro a 31 de dezembro, 
idem do tratamento de indigentes nas ed deco de Campo Grande 
DIANA oo Rede e Seda ca Do E Rm Ate paes RO a P 

Ao Dr. Porfirio Dias dos Santos, de 1 de julho a 31 de agosto, idem na 
vilia do MaCUADO >.» sos aree ent an pane ce np ne ali o O e e, 

Ao Dr. Bernardo José de Figueiredo, de 48 de setembro a 5 de no= 
vembro, idem na freguezia de Jacarepaguá..........ceccceseueos E 

Ao Dr. Amaro Ferreira das Neves Armond, de4 de julho a 27 de oi- 
tubro como encarregado do tratamento de indigentes no municipio 
de Saquarema 

Ao Dr. Celestino do Nascimento e Silva, de 29 de setembro a 28 de 
dezembro na freguezia de Guaraliba 

Ao Dr. José Ricardo Pires de Almeida, de 12 de dezembro a 11 de fe- 
vereiro, idem na freguezia de Inhaúma, ........ccssecrincescoens 

Aos extinclos vaccinadores das freguezias urbanas, de 4 de julho a 31 
de dezembro 

Ao pessoal do extincto hospital de Santa Barbara, de 4 de julho a 7 
O BLORADIO qui; 8 a tel e o ana e a pie no e pis douto RD RR = RP 

Aos artigos encarregados de Eoniiacados de casas, de 1 de julho a 18 
Ho faVGDGNOD snes ms vid atas 1 vais o ra O epa o q 


Gratificações pagas mensalmente e que continuam : 
Ao pessoal do hospital marítimo de Santa Izabél de 1 de julho a 29 de 
fevereiro 
Aos auxiliares do Dr. Domingos José Freire na commissão de que se 
acha incumbido o mesmo doutor sobre febre amarella, idem 
Aos vaccinadores das freguezias suburbanas idem 
Aos membros e mais empregados das commissões vaccinico-sanitarias 


de 31 de dezembro a 29 de fevereiro... ...c...... EEE 5 
* 


1:4005000 


3:6005000 


— 


1:0805000 


- 


3:7584666 


1:0005000 
1:8075999 


1:9935183 


1:5005000 


1:0005000 
13:7785000 
8: 790941 


5:3205350 


12:4855375 


20:7765796 


= — 


6:4005000 


y 
39:9704609 


a 


- B8:AG3BTL 


2655100 
nsteio ão api ra E no, Izabel. RT id Eai à 4:7615133 
“ldem do sf de Santa Banha oa RR e oo mom e igudo 14:0468426 
| DOER Too ice mp morisa o peca SOS TIDASDO 
Susto e PER de o DI saia o EP 13:2825999 
Passagens a alienados e indigentes... CZE REU IICT EEE PRA LER VER 1274500 
“Aluguel de um mez da casa adquirida para tea dis mora- 
“dores dos cortiços o aa SA commissões vaccinico 
Rian erre o Ceia coneemercarerorro 3008000 
Instal = 5:0005000 
ni dos Ro id villa de CAS] Pç SE PAP ; 2975803 
Eh ão Ro uma rede para. o dos indigentes fallecidos po 


245000 
2:1795730 


E sat Na Rio nr o Sp PR 4:1775150 
em idem cidade des. Fido. RPE RNA Va SO aa é 7275100. 
Fi Publicações de annuncios das comissões vaccinico sanitarias. 9755000 
tallação dos postos das ditas. commissões.......... y E 2:3745900 
sei dos mesmos POSLOS. ...icrrnenssereeess RR Ma tace cotê — 488100 
lu, X e ERR 4325795 — 61:7535646 
* Creditos ás provincias : 
Amazonas: : 
Concerto e acquisição de “novos escaleres para as visitas do porto.... 3909000 
Pará : : 
“Tratamento de fdisdos accommeltidos de yariola....secescrserses  —  2:0005000 
— Maranhão :. | 


“ Tratamento de indigentes acommettidos da: «variola.. “2:5848100 
“Concerto e acquisição de novos escaleres para as visilas NES 
do “porto nr o BR AGRRO ES 7088500. 3:2924600 
Piauhy z WE E 
“Concerto 6 acquisição de novos escaleres pese as visitas as 
ROL DRÍ 40x 5,20 Bga NO o rali AR Via cn 1655700 
- Tratamento de a acommettidos de Ken de mau E 
“Caracter E Err RAR E RO Ur OR pç 1445210 3094910 
e Ceará : nene» 
Tratamento de indigentes acommettidos de variola... 1718520 
“Idem de febres intermittentes de mau caracter.....e.. 3899896 55793096 
Parabyba : f 


E Tratamento de indigentes acommettidos de variola.... | 6515200 


“ Pernamb uco : 
1:0004000 
6084298 1:6085298 


Alagõas » 
“mesamento de indigentes acormiotiidoa de variola.... 
Construcção de um escaler para as visitas do porto. 
Sergipe : 
Tratamento de indigentes acommettidos de variola.... 
Bahia : 
Acquisição de ambulancias e gratificações a medicos 
commissionados em diversos pontos da provincia.... 


Espirito Santo : 
Tratamento de indigentes acommettidos de variola.... 
S. Paulo : 


Tratamento de indigentes acommettidos de variola.... 
Concerto do escaler das visitas do porto. .........cc... 

Paraná : y 
Tratamento de indigentes acommettidos de variola.... 
Concerto e acquisição de escaleres para as visitas do 
porto... 
S. Pedro : 


Tratamento de indigentes acommettidos de variola.... 


Cerca Casta caraca ne ana nana a 


Minas Geraes : 


Soecorros às victimas da fome nos municipios do Serro 
e S. Miguel......... ...... qn ao. 


1:3545000 | 


7005000 


12:2005000 
104000 


1725960 


2425800 


nn — 


DESPEZAS POR FAZER 


Pessoal : 
Gratificações até ao fim do exercicio :; 


Ao pessoal do hospital maritimo de Santa Izabel....... 

Aos auxiliares do Dr. Domingos José É ad na 'com- 
missão sobre febre amarella...... 

Aos vaccinadores das freguezias suburbanas.......... 

Aos membros e mais empregados das commissões 
vaccinico-sanitarias : 


Material : 


Alugueis dos postos vaccinico sanitarios. .«......cerves 
XSpoLo, dus Bos: DOSLOS; «= pads ssa a sa e a 
Transporte de immigrantes, segundo as contas já apre- 
SONtadas saem mir sisa PRP IC D Eis ao ain 16 SR RR 
Creditos pedidos pelas provincias ; 
Pará : 
Tratamento de indigentes acommettidos de variola.. 
Maranhão : 


Idem idem..... 


11:5335976 


4: 9204000 
8004000 


48:0005000 


9334332 
“1605000 


90:2128115 


18:0005009 


5:0008000 


anspaso 


4:0005000 


62:2539970 


3:7635650 


1 


91:3059747 


3035037 


pas ar a 0 3200070008 


os de variola...  10:000900 


1:5858950 
: 6:868428% 
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Decreto n. 9194 de 26 de Abril de 1884 


Abre ao ministerio ás, negocios da j istiça o credito extraordinario de 35: 2888209, para oceorrer ás despezas 
com as obras da casa de datencção da côrte, no exercício de 1833 a 1884. 


ecra iginádas E aa dos Ra nos dias s13 e 14 de dezembro 
há ultimo, pelo que têm de ser ali executadas, nas condições previstas nos arts. 4º, 
"$3º da lei E 589 de 9 de setembro de 1850, e 25, 8 2º da de n. 2792 de 20 de outubro 
Ro obras Ra e es ssgnies não só rd Re dn Ro mesmos Ra 


26 do nTeRtá ato 20 da leis n. 3149 de 30 de outubro de 1889), abnt ao Ministerto 
* dos negocios da justica o credito extraordinario de 35:288$209, que será applicado 
no actual exercicio, à execução das mencionadas obras, do que-se dará conta oppor- 
“ tunamente ao poder legislativo. 

“Francisco Prisco de Souza Paraiso, do meu conselho, ministro e secretario de 
á estado dos negocios da justiça, assim o tenha entendido e faça executar. Palacio do 
| Rio de Janeiro em n 26 de abril de HoRs, 63º da independencia e do imperio. 


« 
Ny 


Com a rubrica de Sua Magestade o Im perador. 


Francisco Prisco de Souza Paraiso. 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 


ho) 


Exposição para a abortura do um orsdito oxtraordinario dostinido ás obras | 
urgentes da casa do detenção da cdrto o 


A sublevação dos presos na casa de detenção nos dias 13e 14 de dezembro ê 
proximo passado causou grandes estragos áquelle edificio, proprio nacional, po 
tornando-se necessaria a execução de obras importantes, que pela inspectoria 
geral das obras publicas foram orçadas na quantia de 35: 2883202, segundo se vê 
dos documentos juntos ao aviso de 10 de janeiro ultimo do ministerio da agricul- 
tura, commercio e obras pubicas. 

Não só pela segurança dos presos, que foi mister distribuir provisoriamente até | 
por estabelecimentos de prisão militar, mas ainda no interesse de evitar-se maior 
ruina do edificio, e o desenvolvimento de molestias em consequencia do mau estado 
em que ficaram os encanamentos de esgoto, seria da maior inconveniencia adiar a 
realização das obras indicadas. 

Dispõe o art. 12 $ 4º da lein. 1114 de 27 de setembro de 1860 que a despeza 
com os proprios nacionaes, que estiverem ao serviço de qualquer dos ministerios, 
corra por conta da verba — obras publicas — do mesmo ministerio. 

A verba —obras — do ministerio da justiça, porém, foi dotada no corrente 
exercicio, pela lei n. 3141 de 30 de outubro de 1882, art, 3º n. 13, com a exigua 
quantia de 15:0003, e sómente para a conservação dos predios ao serviço do mesmo. 
ministerio. 

Desse credito ha apenas o saldo de 1:5263614, sujeito às emergencias que 
occorrerem até 30 de junho proximo futuro, tendo tido o resto a seguinte appli- 
cação : 
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“Credito votado pela lei n. 3141 de 30 de outubro de 1882, 
ANS PR SS NTE ALE Va Nat co falo ala RERUM ooo [011910 [To nat 5 piso e do vindo 0.8: 0,6) 016 15:0908000 
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E, portanto, o caso de credito extraordinario, nos termos da lein. 589 de 9 de 
setembro de 1550, art. 4º $3º, que dispõe : 
= «q... poderáo Governo abrir creditos extraordinarios para occorrer a serviços 
urgentes e extraordinarios, não comprehendidos na lei de orçamento, por não pode- 
rem ser previstos por ella. » 

Lein. 2792 de 20 de outubro de 1877, art. 25 S 2º, que dispõe : 

“ «Os creditos extraordinarios, fóra dos casos exceptuados na segunda parte do 
S 4º do artigo 4º da lein. 589 de 9 de satembro de 1359, sómente são permittidos 
para occorrer a serviços que não puderem ser previstos na lei de orçamento e que 
absolutamente não possam ser adiados até a decretação de fundos pelo poder legis- 
lativo. » 

Evidentemente o serviço, que ora se reclama, é por sua natureza extraordinario, 
inteiramente fóra da previsão orçamentaria e não póde ser adiado. 

Ouvido sobre o assumpto o ministerio da fazenda, na fórma do art. 2583º da 
citada lei n. 2792 de 1877, respondeu elle em data de 5 do corrente mez,-com o aviso 
seguinte : to 

« Tlm. e Exm. Sr. — Declard a V. Ex:, em resposta aos seus avisos de 22 de 
janeiro e 28 de fevereiro ultimos, que está dentro dos recursos de que dispõe o 
thesouro nacional a quantia pela qual o ministerio a cargo de V. Ex. pretende 
abrir credito extraordinario, afim de occorrer ás despezas que se têm de fazer na 
casa de detenção, e que não podem ser adiadas, uma vez que a referida quantia 
não é avultada, 

« Deus Guarde a V. Ex.— Lafayette Rodrigues Pereira.— AS. Ex. o St. Fran- 
cisco Prisco de Souza Paraiso. » . 

E para que o Governo possa abrir o alludido credito extraordinario resta a 
audiencia do conselho de estado pleno, conforme preceitua o art. 20 da lei n. 9144) 
de 29 de outubro de 1882. 

4º secção da secretaria de estado dos negocios da justiça em 9 de abril de 1884. 
— Benedicto Antonio Bueno,— Visto. —-Directoria geral, 9 de abril de 1884. — Cunha 
Figueiredo Junior. 
| A 26 de abril foi ouvido o conselho de estado e á vista do seu parecer baixou o 
decreto n. 9194 abrindo o credito (mesma data. ) 


Y 
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Acta da Conferencia de 26 de abril de ISS4 l 


Aos 26 de abril do anno do Nascimento de Nosso Senhor Josi Christo PRO 
na Imperial Quinta da Boa Vista, bairro de S. Christovão, desta cidade de S. Sebas- | 
tião do Rio de Janeiro, reuniu-se o conselho de estado, sob a presidencia do Muito 
Alto je Muito Poderoso Senhor D. Pedro Segundo, Imperador Constitucional 8 2 
Defensor Perpetuo do Brazil, estando presentes os conselheiros de estado Visconde + 
de Muritiba, Joaquim Raymuudo de Lamare, Manoel Pinto de Souza Dantas, Vis- 
conde de Paranaguá, José Caetano de Andrade Pinto, José Bento da Cunha ao aci ne 
e Affonso Celso de Assis Figueiredo. k « 

Estiveram tambem presentes os ministros e secretarios de estado dos negocios 
da fazenda e presidente do conselho, Lafayette Rodrigues Pereira, da justiça, Fran- 
cisco Prisco de Souza Paraiso, de estrangeiros, Francisco de Carvalho Soares Brandão, | 
da marinha, Antonio de Almeida e Oliveira, da agricultura, commercio e obras 
publicas, Affonso Augusto Moreira Penna, e 

Faltaram, por enfermos, os conselheiros de estado Viscondes do Bom Retiro ce. 
Nictheroy, e por impedimento os conselheiros Paulino José Soares de Souza, Jero- 
nymo José Teixeira Junior, Martim Francisco Ribeiro de Andrada, e João Lins Vieira 
Cansansão de Sinimbú, e os ministros e secretarios de estado dos negocios do abijê 
rio, Francisco Antunes Maciel e da guerra Felippe Franco de Sá. 

Aberta a conferencia Sua Magestade o Imperador Ordenou que servindo de secre- 
tario no impedimento do Visconde do Bom Retiro, o conselheiro Affonso Celso, pro- 
cedesse este á leitura das actas das conferencias anteriores de 7 de agosto de 1883 e 2 
de outubro do mesmo anno, que ainda não tinham sido approvadas. 

Feita a leitura, e não havendo quem sobre as ditas actas fizesse reclamações, 
o Mesmo Augusto Senhor deu-as por approvadas e Determinou que os conselheiros 
presentes emitLissem seu parecer sobre o objecto da conferencia constante do aviso. 
circular da secretaria de estado dos negocios da justiça de 23 do corrente mez, a 
saber — a a! ertura de um credito extraordinario de 35:283$209 para occorrer a des- 
pezas com obras urgentes na casa de detenção desta córte. a 

O Visconde de Muritiba sente não poder prestar o seu voto para abertura do cre- 
dido proposto. 

A lei que regula o assumpto é o$ 2º do art. 25 da de n. 2792 de 29 de outubro de 
1877. 

Esta lei exige positivamente duas condições simultancas para abrir-se credito 
extraordinario. - 

1.º que o serviço não possa ser previsto na lei do orçamento. 

2.2 que o serviço não possa ser absolutamente adiado até a decretação de fundos 
pelo poder legislativo. á 

Ora, o serviço de reparos nos edificios do ministerio da justiça não só foi previsto 
mas tambem effectivamente attendido na verba — obras — do orçamento vigente E 
ainda que com quantia insufficiente. 

Vê-se nos orçamentos que servem de base ás respectivas leis dar dire os verba 
se incluem os reparos ou conservação dos edificios, , 
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Na demonstração da despeza paga e autorizada pela dita verba encontram-se 
sommas destinadas a taés reparos que a 1 não distingue si são ordinarias ou 
extraordinarias. 

O certo é é que este serviço foi previsto e portanto não póde ser motivo para 
abrir-se credito extraordinario. 

Concedendo-se, porém, que o acontecimento de dezembro na casa de detenção 
não se inclue na verba — obras —, por não se poder prever no orçamento, ainda 
assim não dá isso occassião ao referido credito, por não estar justificado que os re- 
paros daquella casa não podiam absolutamente ser adiados até a decretação do 
fundos pelo poder legislativo. 

Assim como o serviço da detenção se tem feito no periodo decorrido desde aquelle 


“acontecimento até agora mais ou menos regularmente, assim poderia continuar 


emquanto fundos não fossem decretados, e portanto não havia nem houve impossi-. 
bilidade absoluta de adiar o serviço dosreparos daquella casa. 
O que havia era inconvenientes ou difficuldades para o deposito dos presos. 

Isto, porém, não constitue a impossibilidade absoluta que a lei requer. 
| Por outro lado estando a reunir-se em breves dias as camaras legislativas, O 
credito pode ser proposto e obtido em curto espaço; não ha necessidade de 
anticipal-o usando do recurso facultado excepcionalmente quando a ausencia das 
“ditas camaras não permitte que ellas intervenham. 

De duas uma: ou os reparos da casa de detenção já estão concluidas ou não. 

“No 1º caso a obtenção dos fundos pode esperar por mais 20 ou 30 dias. 

Succede outro tanto no 2º caso. 

Por todos estes motivos pensa o mesmo conselheiro não dever abrir-se o referido 
credito. 

O conselheiro Joaquim Raymundo de Lamare tendo examinado com toda a 
attenção a exposição feita pela secretaria da justiça, para justificar a abertura do 
credito extraordinario de (Rs. 35:288$209), que se appliquem á reparação dos 
importantes estragos feitos. pelos presos sublevados na casa de detenção desta 
córte, pensa que a necessidade dessa medida, está bem demonstrada, e que pode 


ser tomada pelo Governo nos termos da legislação em vigor que a isso o autoriza. 


Dá-lhe, portanto, o seu voto, concordando na abertura do credito. 

O conselheiro Dantas pensa com o illustrado collega que o precedeu, ser 
indubitavel a necessidade e legalidade de um credito extraordinario, para reparação 
dos estragos que se deram na casa de detenção, em consequencia do levantamento 
de presos que ali houve em dezembro do anno passado. 

E' satisfactoria a demonstração offerecida ao conselho de estado pelo Sr. 
ministro da justica. A casa de detenção não podia continuar no estado a que ficou 


reduzida, pois não se comprehende estabelecimento dessa ordem sem as indispen- 


saveis condições de perfeita segurança. As obras a fazer-se eram inadiaveis, 
e, portanto, tambem inadiaveis as respectivas despezas. 
Bem procedeu o Governo autorizando-as; faltaria ao seu dever si hesitasse a 


tal respeito. 


Que taes despezas não foram previstas no orçamento, como aliás pretendeu 
sustentar o illustrado conselheiro que fallou em primeiro logar, julgando-as 
comtempladas na verba —obras—, cousa é que não se pode contestar, já attendendo-se 
á natureza do facto occorrido tão posteriormente á elaboração do mesmo orçamento, 


y 
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uma sublevação de presos, ejá à insignificancia da quantia com que dotou elte à 
citada verba. 

Concedendo 15:0003 apenas para a conservação de todos os edificios perten- 
centes ao ministerio da justiça, não podia o legislador ter na mente que com tão | 


minguados recursos se acudisse a estragos taes e tantos, que obrigaram o Governo, | 


como medida de cautela, a remover os presos recolhidos á detenção até para estabe- 
lecimentos militares. 

Por isso, e não sendo admissivel na especie credito supplementar, é de indeclinavel 
necessidade a abertura do credito extraordinario, ao qual convencidamente REI 
seu voto € seu apoio. 

O Visconde de Paranaguá pondera que o corpo legislativo tem pesa se 
esforçado, por bem da regularidade dos orçamentos, em limitar a acção do Governo 
na decretação de despezas, que não tenham sido nelles contempladas, ou só Baja 
recebido insufficiente supprimento. 

Assim é que estando ha muito. prohibido o transporte de sobras, marcados os 
casos, o tempo, e a fárma da abertura de creditos supplementares e extraordinarios, 
novas providencias tomou na lei n. 3140 de 30 de ontubro de 1882, já reduzindo o 
numero das verbas susceptiveis de reforço, já vedando que o credito supplementar 
seja concedido antes do 9º mez do exercicio, ordenando que o seu computo total não 
exceda em todos os ministerios a uma certa somma, e finalmente exigindo para. 
abertura dos mesmos creditos a audiencia da secção respectiva do conselho de 
estado assim como a do conselho de estado pleno para a dos extraordinarios. 

A eses bem entendidos escrupulos do legislador não deixa, seguramente de 
corresponder o governo, pretendendo um credito extraordinario para recollocar a casa 
de detenção da côrte nas condições em que se achava antes dos acontecimentos de 
dezembro ultimo. As obras a realisarem-se são imprescindiveis; não as previu, | 
nem podia prever o orçamento ; não podiam ser custeadas por um credito supple- | 
mentar, e, portanto, só podiam correr por um extraordinario, nos expressos termos 
da lein. 589 de 9 de setembro de 1850 e n. 2792 de 20 de outubro de 1877. 

Approva, pois, a deliberação do Governo, mandando proceder aos devidos 
concertos naquelle estabelecimento, e nem ha quem possa deixar de approval-os, 

Entretanto, observa que si até hoje pôde o governo prescindir do uso sua incon- 
testavel faculdade, e devendo ter logar em poncos dias a reunião das gamaras 
legislativas, mais curinl será esperar que ellas funccionem para dar-lhes conta . 
“de sua deliberação e pedir-lhes os precisos fundos, 

Logo em seguida à sublevação de dezembro a abertura do credito us que se 
trata, não poderia soffrer objecção ; não a soffre ainda hoje quanto á Jegalidade. 

Julga, porém, que agora, nas vesperas da installação da assembléa ae so 
ser contestada sua opportunidade. 

E' o que pensa, reservando-se o direito de modificar o seu juizo, em vista de 
informações que talvez possa dar o Sr. ministro da justiça 

O conselheiro Affonso Celso entende que a despeza para a audio de 
abrir um credito extraordinario ao ministerio da justiça está perfeitamente jnsti- 
ficada. z 

Os estragos feitos na casa de detenção pelos presos que se sublevaram, deviam 
ser logo reparados. Não era possivel esperar a reuniãe “do corpo legislativo para 
autorizarem-se as obras, de sua natureza urgentes e imprescindíveis. Como 


Ecs ie 


muito bem ponderou o ilustrado Sr. Dantas, não se comprehende casa de detenção, 
senão completamente segura. E 

A verba—obras— do orçamento da justiça não comporta semelhantes dispendios, 
Já por sua exiguidade, e já porque destina-se exclusivamenle á conservação dos 
predios a serviço do ministerio. 

Tão pouco podem ellas correr pela rubrica da — casa de detenção—, que 
foi apenas dotada com 57:0C0$000, absorvidos pelos vençimentos do pessoal, 
pelo aluguel das estações suburbanas, e pela alimentação e curativo dos de- 
tentos. 

Não é caso de credito supplementar, porque, segundo a lei n. 1177 de 9 de 
setembro de 1862, esse recurso não póde ser utilisado para serviços de obras 
publicas. 

Por outro lado o facto de que se originou a necessidade de taes despezas foi anor- 


mal, excepcional, e entendia com a ordem e segurança publica. Delle não podia ter' 


cogitado a lei do orçamento promulgada em outubro de 1882. 
“Na especie pois, unicamente póde caber um credito extraordinario nos termos 


expressos das leis ns. 589 de 1850 e 2793 de 1877. 


Que o Governo póde abril-o é fóra de duvida, ainda mesmo funccionando as 
camaras, visto tratar-se de uma das hypotheses enumeradas na lei de 1850, e dadas 
as quaes é permittido ao Governo usar dessa faculdade em qualquer tempo. 

Deverá, porém o Governo abril-o suceder ou convirá antes solicital-o do 
corpo legislativo, que em poucos dias funccionará. 

Elie conselheiro distinguirá : si as obras estão ne, ou em andamento, 
e ha pagamentos a fazer-se, cumpre abrir-se o credito: os credores do estado 
não devem esperar, quando o Governo tem meios para solver os seus compro- 
missos. | 

Si, porém, as obras foram simplesmente autorizadas, ou não ha ainda paga- 
mentos vencidos, quer de salarios, quer de fornecimento de materiaes, então mais 
regular será pedir fundos ao poder legislativo, que os não negará. 

A exposição presente ao conselho de estado não contem informações que o ha- 
bilitem a formular seu voto senão por esta forma alternativa. 

Pede venia para uma observação : na referida exposição diz-se que a quantia 
disponivel na verba— obras— é de 1:526$614, porque ha despezas feitas na impor- 
tancia de 11:453$386 e autorizadas na de 2:0204000, perfazendo ambas 13:4738386, 
que deduzidos dos 15:000$000 votados, deixam sómente aquella margem. 

Suppõe haver nisto engano, que assignala por bem da verdade do orça- 
mento... 

No calculo da despeza feita figuram 5: 0008000 de auxilio á camara municipal 


para a sala do jury. 


Nada objectará contra essa despeza, senão que não pode ser imputada à verba 
— Obras—, a qual, como já notou e a propria secretaria da justiça reconheceu, 


" destina-se exclusivamente á conservação dos predios a serviço do ministerio. 


Conservação de predios não é aquisição de predio ou compartimento novo. 

Assim, o saldo da verba deve ser de 6:5268000, ainda assim insufficiente para as 
obras em questão, e demais sujeito ao que possa occorrer até findar-se o exercicio. 

O conselheiro Andrade Pinto opina com os collegas que o precederam, quanto 


4 natureza do serviço a que se quer oocorrer por meio de um credito extraordinario. 
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Manifestamente não entrou elle nas previsões da vigente lei do orçamento. 
Elaborado em outubro de 1882 como poderia cogitar de um successo inesperado, 
qual a sublevação dos presos da detenção, 14 mezes depois, e dos consequentes es- 
tragos do edificio ? es ds 

Demais a propria quantia votada para a verba — Obras — está revelando que. 
o legislador attendeu apenas às pequenas despezas ordinarias de limpeza econser- 
vação, e não das que por ventura exigisse um facto anormal e grave, impossiveis de - 
avaliar-se préviamente., 

Os concertos da casa de detenção, pois, constituem, não ha negal-o, serviço de . 
segurança publica compromettida por um acontecimento fortuito, imprevisto, O 
que é uma das condições indispensaveis para decretação de credito extruordinario. 

Mas não basta essa condição só: ainda para os casos de segurança é mister 
para que o Governo possa lançar mão desse recurso, — que o serviço seja tambem 
absolutamente inadiavel. do = o 

Assim o exige expresamente no art. 25 $ 2º a lein. 2792 de 2 de outubro de 
1877. 5 

Ora, a este respeito tem duvidas, que estimaria ver resolvidas, 

Seriam, com effeito, urgentes, imprescindiveis, inadiaveis, na phrase da lei, as 
obras importantes orçadas ? 

O aviso do ministerio da fazenda, transcripto na exposição distribuida pelos 
conselheiros de estado, autoriza a suppôr-se que não eram. Si unicamente a 5 do 
corrente mez (data desse aviso) verificava o Governo comportarêm os recursos do 
Thesouro as respectivas despezas, certo não eram ellas inadiaveis, pois, si o fossem, 
não se deixariam decorrer 4 mezes para esclarecer ponto tão essencial, 

Visto que foi possivel esperar desde dezembro até agora, parece que não se pode . 
justificar a abertura de um credito extraordinario, quando em poucos dias estfrá 
reunido o corpo legislativo, à quem compete a fixação da despeza, e a indicação dos 
meios de promover a ella. 

Pelo que sabe dos acontecimentos não crê clle conselheiro de estado, que real- 
mente se dê caso em que, conforme a lei, seja licito usar-se da faculdade excepcional 
da decretação de credito extraordinario. 

E tanto mais assim pensa, quanto está convencido de que dada essa hypothese, 
O Governo exacto cumpridor de seus deveres não demoraria um momento as,neces- 
sarias provídencias ; e conseguintemente as despezas devem ser feitas e o credito 
virtualmente aberto. 

Em taes condições, o que parece mais acertado é levar o facto ao conhecimento 
das camaras, que provirão como j ulgarem em sua sabedoria, salvo ao Governo abrir 
sob Sua responsabilidade o credito extraordinario, si entender que não pode abso- 
lutamente esperar a reunião do poder legislativo para a decretação de fundos. 

O conselheiro ministro da justiça, pedindo venia a sua Magestadê o Imperador, 
para dar ao conselho de estado algumas informações, declara que o responsavel 
pela ordem e segurança publicas, era seu rigoroso dever providenciar de prompto | 
sobre as obras necessarias a casa de detenção, depois dos acontecimentos que 
todos conhecem. : e A 

Não só para evitar que se evadissem presos como para impedir que entre elles 
se desenvolvesse alguma molestia grave, visto que ficaram damnificados os pro 
prios encanamentos de esgoto, era mister fazer com urgencia os devidos concertos. 


+ 


do aa 


Comprehende-se que o alvitre, de momento adoptado, de distribuirem-se os mesmos 
presos por outros estabelecimentos, até militares, não podia ser senão uma medida 
provisoria, cuja prolongação teria serios e obvios inconvenientes. 
“Mandou, pois, começar as obras logo que foram orçadas, e effectivamente parte 
dellas está não só concluida como paga, havendo já outros pagamentos a fazer-se, 
Resta agora regularizar-se esse procedimento, cuja legalidade é manifesta, abrin- 
“do-se o competente credito. 

Em resposta ao conselheiro Visconde de Muritiba, que julga estar esta despeza 
prevista na verba — obras — do orçamento da justiça, ponderará que essa verba 
destina-se á conservação dos predios a serviço do ministerio a seu cargo, e que a 

“mesma palavra — conservação mostra que não póde ella comprehender os reparos 
que mandou executar na casa de detenção: Conservar um edificio é impedir que 
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“TA elle estragando-se, torne-se improprio para os fins à que se presta, — cousa diversa - 

4 ; de reconstruir ou reparar estragos já existentes. 

E O honrado conselheiro que fallou em ultimo logar, o Sr. Andrade Pinto, argu- 

“SM mentou com o aviso do Sr. ministro da fazenda, para provar que o serviço não era 

; + so inadiavel, nos termos da lei de 1877. 

E: O aviso é, com effeito, de 5 de corrente, mas responde aos do ministerio da jus- 

u f tiça de 22 de janeiro e 28 de fevereiro; o que prova que, considerando desde logo 
al b inadiaveis as obras, tão depressa verificou emquanto poderiam importar, como cui- 

Ê dou de saber si o Thesouro as comportava, formalidade que, como se sabe, é tam- 


bem indispensavel para abertura de credito. 

Julga ter dado os esclarecimentos precisos. ; 

O conselheiro Cunha Figueiredo não carece demonstrar a urgencia e legalidade 
do credito extraordinario de que se trata, pois que ficou isso liquido na discussão 
havida. 

— Ouviualguns de seus dignos collegas lembrar que está por poucos dias a 
abertura do parlamento, e que seria mais acertado esperar que elle vote os fundos 
de que precisa o ministerio da justiça. 

Mas, quando haverá effectivamente numero para as camaras funceionarem ? 
Quando estarão concedidos esses fundos ? Tudo isso levará tempo. 

Sobre a proposta que a esse respeito formular o Governo hão de ser ouvidas as 
commissões de orçamento da camara e do senado, que levarão tempo para dar 
os respectivos pareceres ; em ambas as casas haverá duas discussões, que não se 
póde prever quanto se prolongarão, até porque no debate acerca de creditos falla-se 
sobre tudo. 

Póde, pois, haver grande demora, sendo, entretanto, urgente que o Governo 
disponha de meios para pagar o que muito legitima e acertadamente mandou fazer. 

“Acha por isso inaceitavel o alvitre e opina pela abertura do credito. 
Obtendo novamente a palavra, o conselheiro Dantas diz que deseja accrescentar 
algumas palavras com referencia ao que ouviu a tres dos seus illustrados collegas. 

Um delles entendeu não se dar, no caso vertente, a hypothese de um credito 
extraordinario por não tratar-se de serviço absolutamente inadiavel. Os dois outros 
julgaram preferivel á abertura desse credito pedido de fundos ao corpo legislativo, 
visto dever reunir-se em poucos dias. 

A todos responderá com a lein. 590 de 9 de setembro de 1850, art. 4º 8 4º que 
permitte o emprego desse meio, em casos excepcionaes como sejam os de epidemia, 
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ou qualquer outra calamidade publica, sedição, insurreição, sublevação, e outros 
dessa natureza, ainda quando esteja funccionando o corpo legislativo, a quem deverá 
o Governo dar immediata conta do seu acto, 

Portanto, não são unicamente as despezas inadiaveis, que autorisam o credito | y 
extraordinario, são todas aquellas que psem em perigo a saude, a segurança ou. ao 
tranquillidade publica, como incontestavelmente foi o facto occorrido na casa de 
detenção; e nem a presença das camaras em effectivo exercicio obsta a adopção 
dessa medida, e conseguintemente muito menos a proximidade de sua reunião. 

Insiste, pois, no seu voto já manifestado em favor do credito. 

O conselheiro Affonso Celso pede licença para accrescentar-algumas peitsrha, 
visto que ao seu voto alludiu o illustrado conselheiro, que acaba de fallar. 

Quando opinou que em uma hypothese dada, mais curial seria pedir o Governo 
fundos ao poder legislativo para as despezas que mandou fazer na detenção, não foi 
por considerar esse alvitre o unico legal. 

Ao contrario, muito claramente ponderou que relativamente a taes abisno 
dava-se um dos casos em que pode o Governo abrir credito, mesmo em presença das 
camaras. 

Não esqueceu, pois, a lei de 1850 citada por S. Ex., e que aliás já se pode dizer 
velha para a especie, visto haver outra mais recente, que rege a materia, con- 
firmando-a, entretanto, nesse ponto: a de n. 2792 de 20 de outubro de 1877. 

Relativamente a despezas extraordinarias, resolvidas pelo Governo, é preciso 
fazer-se uma distincção, que está bem patente na lei de 1850, art. 40 S 4º, assim 
concebido: 

« Si, porém, estiver reunido o corpo legislativo, não poderá o Governo abrir os 
referidos creditos nem autorizar a despeza sem que elles sejam votados em lei. 
Exceptuam-se, porém, os casos extraordinarios, como sejam os de epidemia, ou 
qualquer outra calamidade, sedição, insurreição, rebellião e outros desta natureza, 
em que o Governo poderá autorizar previamente despeza, dando immediatamente 
conta ao poder legislativo. 

Uma cousa é autorizar despeza extraordinaria, verificado Média dos casos em 
que ella é permittida, e outra a decretação do respectivo credito. 

O essencial é o primeiro facto, porque dess'arte provê o Governo ás necessidades 
do serviço na emergencia de qualquer calamidade, ou perturbação da ordem com a 
presteza requerida. 

A abertura do credito é, por assim dizer, secundaria, pois nada mais importa 
senão a formalidade de indicar ao Thesouro qual a rubrica em que deva escripturar 
a despeza autorizada, que pode ter-se já realizado ou não. t 

Mas, tanto um como outro facto é o exercicio de uma faculdade excepcional, 
de que não deve o Governo usar senão quando fôr indispensa vel. 

Por isso, e ignorando se a despeza que o Sr. ministro da justiça muito legitima- 
mente autorizou, ja estava ou não realizada, e, portanto, si era urgente escriptural-a, 
ou não, elle conselheiro lembrou a alternativa que o honrado collega como que 
extranhou. 

Ella, porém, era perfeitamente correcta, e S. Ex. reconhecel-o- -ha, sem dita; 
attendendo á distincção a que se referiu. 

Agora, em visia das informações prestadas, não hesita em opinar sem reserva 
pela abertura do credito. 
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Sua Magestade o “Imperador Deu por finda a 
, hora da tarde. E eu Aflonso Celso de Assis 
d conselho de estado fiz lavrar e subscrevo 

] : eaputina José Soares de 


SENHOR. — Conforme se verifica pela demonstração que me apresentou a Conta- 
doria da Marinha, o credito de oitenta contos de réis (80:000$000), votado pela Lei 
n. 3230 de 3 de Setembro de 1884 para as despezas da verba « Fretes, tratamento 
de praças fóra dos hospitaes e enfermarias de Marinha, enterros, differenças 


“de cambio e commissões de saques» no exercicio de 1884 - 1885, não foi suffi- 
' ciente, havendo um deficit de quinze contos duzentos setenta e tres mil novecentos 


quarenta e cinco réis (15:273$945). Provém este deficit exclusivamente das diffe- 
renças de cambio, resultantes dos saques feitos pelos navios estacionados no Rio 
dá Prata e Assumpção e dos vencimentos de officiaes e praças na Europa. Pela 
demonstração, a que acima me refiro, se vê que na despeza geral do exercicio 
apparece o saldo de 709:523$532, havendo, porém, nas verbas — Corpo da Armada e 
classes annexas, munições navaes, combustivel (ainda sujeito a liquidação) e 
fretes, etc. o deficit de 60:166$790. Das verbas em que apparecem deficits e para as 
quaes é permittida a concessão de creditos supplementares, só me é licito, na 
fórma da lei, abril-o para a de fretes, etc., por não se terem dado em relação á de 
« Munições navaes », as circumtancias especificadas na mesma lei; devendo op- 
portunamente solicitar do Poder Legislativo os fundos necessarios para esta e 
para as duas outras verbas. Assim, depois de ouvir, nos termos do art. 20 da Lei 
n. 3140 de 30 de Outubro de 1882, a Secção de Guerra e Marinha do Conselho de 
Estado, venho submetter à approvação de Vossa Magestade Imperial o Decreto 
junto, abrindo o credito supplementar de quinze contos duzentos setenta e tres mil 
novecentos quarenta e cinco réis (15:273$945) para as despezas da verba « Fretes, etc.» 


do exercicio de 1884 - 1885. 


De Vossa Magestade Imperial, subdito fiel e reverente .— (Assignado) Alfredo 
Rodrigues Fernandes Chaves.— Palacio do Rio de Janeiro em 30 de Dezembro 
de 1885. 


Conforme, S. E. Pessôa,— Confere, J. M. A. Leal. 


EXERCICIO DE 1884 — 1885 


MINISTERIO DA MARINHA 


Demonstração do estado da rubrica — Fretes, tratamento de praças fóra dos 
Hospitaes e Enfermarias da Marinha, enterros, diferenças de cambio e 
commissões de saques — do exercicio acima 


Credito. Lei n. 3230 de 3 de Setembro de 15854..|. 


DESPEZA 


Pelo Thesouro Nacional, segundo os processos romettidos até 30 do 
Novombro de 4885, a saber: 


Frotes de genoros 
Tratamento de ofliciaes o praças 
Marinha,....eosseroscesocesos sVVNpea nro pen CEC RU VUC Oss Use CS iTkucD, 60 


Pela Pagadoria da Marinha até 30 de Novembro de 4885, a saher: 
Erdtas:,, coronsenhrsciva iva cacesoureda Cen cidasesD mosCnÊoo Uso Rss “. 
Enterros de ofliciaos e praças...... SAGAS quUsr .. 

Commissões de saques... .....» 

Pelo Rio da Prata até Agosto de 4885, a saber: 

ai RPI ERES AS] 
Tratamentos de praças. 
Enterramento de praças...... 

Polo Alto Uruguay até Junho de 4885, a saber: 

Frotos de volumes....... 


Enterros do praças 


Pela se de Malto-Grosso e Arsenal do Ladario até Julho de 4885, 
a saber: 


Enterros do oflicizos 6 prágas.. .eccerosicossfssensuscossossforsarseno esse)» 


Pelas Provincias, segundo os documontos existontes na Repartição até 30 
de Novombro do 1885, a saber : : 


Fretos de generos e de embarcações 


Tratamento de praças.....ccesves dese cEmas Ro VsDScopsçé sa das PR ELI TT espa 
Entorros de ofhiciaes e praças... ....c.....s Es Sua anveados asunis css pepdso 


Encouraçado Riachuelo cm viagem de Inglaterra para osta Córte, a saber : 


Fretes de goncros,...... PES ENEAS JR, Mm EO Teo 


Addiciona-se : 
A diferença de cambio resultante dos saques feitos pela Legação do Brazil 


em Montevidéo e navios ali estacionados... ...e.cescercecscrncrsecsa o 
O que rosta a pagar dos creditos concedidos ás Provincias,....e.srazencase 


Dospeza a annullar......... PRE cs Cf avo cho ndas o 


Deficit no fim do exercicio, ....se.erseces PRE PE EIS E ssipselio 


7:4219381 
2:4385086 


7:8735345 


TUAS 
95:8205549 


Primeira Secção da Contadoria da Marinha em 47 de de Dezembro do 4885.— O Contador, Francisco José Ferreira. 
O Ghefe de Secção, A. de Babo Junior. — O 4º Escripturario, Bento de Carvalho e Souza Junior, 


Em: 


Decreto ni: 09M de 80 de Deombro de 188 


Autoriza o credito supplementar de quinze contos duzentos se'enta e trezmil é novecentos e quarenta e 


cinco réis (15:273$945) para as despezas da verba «Fretes etc.» do Ministerio da Marinha do exer- 
cicio de 1884-1885. 


Sendo insufficiente o credito votado para o $28 do ari. 5º da Lein. 3230 de3 de 
Setembro de 1884, Hei por bem, Tendo ouvido o Conselho de Ministros, autorizar, na 
fórma da Lei, o credito supplementar de quinze contos duzentos setenta e trez mil 
novecentos quarenta e cinco réis (15:278$945) para a verba «Fretes etc,» do exercicio 
de 1884-1885. A presente autorisação será opportunamente submettida á approvação - 
da Assembléa Geral Legislativa. 

Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios da Marinha, assim o tenha entendido e faça executar. Palacio 
do Rio de Janeiro em trinta de Dezembro de mil oitocentos oitenta e cinco, sexage- 
simo quarto da Independencia e do Imperio. Com a rubrica de Sua Magestade O 
Imperador. (assignado) Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves. 


Cumpra-se. — Rio de Janeiro, 30 de Dezembro de 1885. — Alfredo Chaves. 
Conforme. — S. R. Pessoa, Confere. — J. M. S. Leal. 


SENHOR, — À" Secção de Fazenda do Conselho de Estado foi presente o teen 
aviso ; 


« Ministerio dos Negocios da Fazenda, — Rio de Janeiro, 19 de Janeiro de 1886. 


Nlm. e Exm. Sr. — Manda Sua Magestade o Imperador remetter à Secção de 
Fazenda do Conselho de Estado a inclusa representação da Directoria Geral de Conta- 
bilidade do Thesouro Nacional sobre a necessidade, demonstrada nas tabellas anne-. 
xas à mesma representação, de supplemento de credito para as rubricas 24º, 26a, 97a 
e 28º do art, 8º da Lein. 8230 de 3 de Setembro de 1884, relativa ao exercicio de 
1884 — 1885, afim de que a dita Secção, na conformidade do art. 2) da Lein. 3140 ce 
30 de Outubro de 1882, consulte com seu parecer a tal respeito, sendo V. Ex. O re- 
lator. 


Deus guardea V. Ex. —Y. Belisario Soares de Sousa. — AS. Ex. oSr. Con- 


selheiro de Estado Paulino José Soares de Souza.» 


A representação, a que se refere o aviso, é concebida nos seguintes termos : 


« Ilm. e Exm. Sr.— Nas rubricas 242, 262, 272 e 282º do Ministerio da Fazenda 
para as quaes póde o Governo abrir credito supplementar, verificou-se excesso de 


despeza no exercicio de 1884-1885, por terem sido insufficientes os creditos distribuidos 


pelo art. 8º da Lei n. 3230 de 3 de Setembro de 1884 para os serviços a que ellas se 
referem. 

«Submettendo à alta consideração de V. Ex. as tabellas que a 12 contadoria 
organizou à vista dos documentos officiaes até agora recebídos no Thesouro, exporei 


o que motivou a deficiencia da consignação assignada para cada uma das indicadas 


verbas. x 
24.2 Differenças de cambio 


« O credito que a  oNdA lei votou, na importancia de 5.142:9115772, foi calculado 
pela taxa de 21 1/2. 
As remessas, porém, em consequencia da depráE do cambio, realizaram-se 
a differentes taxas que dão as extremas de 18 e 20 1/4e a média de 19 1/8. 
“ «Assim, era inevitavel o excesso de desp:za, o qual se eleva a 1.852:0828770, 
como se vê da respectiva tabella. 


26.2 Juros dos bilhetes do Thesouro 


« Para occorrer ao pagamento destes juros foram concedidos 800:0008, quantia 
produzida pela taxa de 5 º/o sobre a emissão de 16.000:000%, que a Lein. 3229 autori- 
zou, como antecipação de receita. 


Y 


«Mas o Thesouro não pagou juros sómente desta somma, pois os s bilhetes 
andliidos neste exercicio e os que para elle passaram dos anteriores, Le) não ha- 
verem sido resgatados, attingiram á importancia superior de 86.000:000$000 e tr é 
« Por isso tornou-se insufficiente o credito, concedido, havendo a differença do e | 
1.478:563$912, que fica assim justificada, mé 


27.* Commissões e corretagens 


« A consignação para esta verba foi de 60:000$000. 
« A despeza é de 248:7498094 e provém do seguinte; 


Londres 


Commissão aos agentes pelo pagamento dos juros de 
emprestimo de 1879,.......... sitios beto» ds ed a 
Sello de cambiaes.........s.cs..e PR o E es dura! 


Municipio da córte 


Commissão ao Banco Commercial por compra de cam- 
NBA ando bos ess empadas PRE PDS E 

Corretagem ao Banco do Brazil por compra de apo- 
lices do emprestimo de 1868.................. Re + 1:3658600 


240: 1568580 
« Ha, pois maior deSpeza de 188:7494094, que se explica pela coa 


paga por compra de cambiaes, 
28.2 Juros do emprestimo do cofre dos orphãos 


« A lei fixou a quantia de 500:0008000. 

« Os juros pagos, de que ha conhecimento, attingem a 589:9828702. 

« E” provavel que esta quantia augmente desde que se tenha sciencia de 
todos os pagamentos realizados pelas diversas estações fiscaes das p vincias. 

« Assim, orçando-se em 30;0)0$000 a despeza que se presume feita, mas 
não conhecida ou classificada, o supplemento de credito que se torna necessario 
é de 89:9828$702. Ê 

« O credito supplementar necessario para as rubricas de que se trata é da 
somma de 3.610:278$484; e, em face do que dispõe o art. 9º da mencionada 
Lei n. 3230 e o art. 20 da de n. 3140 de 30 de Outubro de 1882, V. Ex. se 
dignará de providenciar como entender. 

« Deus guarde a V. Ex. — Directoria Geral da Contabilidade do Thesouro 
Nacional, em 11 de Janeiro de 1886. — Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Francisco 
Belisario Soares de Souza, Ministro e Secretario de Estado dos. Negocios da 
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“Fazenda e  pnsemianto do Tribunal | doi Raro Nacional. — O director geral, “a 

RR “José Julio Dreys ». ; | 
— A Secção dos Negocios de. Fazenda - examinou com a devida attenção a | TM 

- materia da representação transcripta, bem como as tabellas que a acompa- E ) 

nham, e não tem que objectar ao supplemento de credito, sobre o qual é Y 
chamada a consultar por ordem de Vossa Magestade Imperial, na conformidade e cd 2 


“do disposto no art. 20 da Lei n. 3140 de 380 de Outubro de 1882. 
Vossa Magestade Imperial mandará o que achar em sua Alta Sabedoria. 
Sala das conferencias da Secção de Fazenda do Conselho de Estado em 30 
de Janeiro de 1886, — Paulino José Soares de Souza. — M. P. de Sua autres 
— Luiz Antonio Vieira da Silva, 


RESOLUÇÃO 
“e é * & À q 


“Como parece. — Paço, 13 de isdeo de 1886. — Com a rubrica de Sua Mages- A 
“tade, o Imperador, — F. Belisario Soares de Souza, 


- Decreto n. 95714 —de 20 de Março de 1886 F ke: 


“Abre ao Ministerio da Fazenda um credito supplementar da quantia de 3.610:278$484 para as verbas 24º, 26º, q 
27% e 282 do art. 3º da Lei n. 3230 de 3 de Seiembro de 1884, relativa ao exercicio de 1884-1885 | 


* Usando da autorização concedida ao Governo pelo art. 9º da Lei n. 3230 de 
3 de Setembro de 1884, e Tendo ouvido a Secção de Fazenda do Conselho de Es- 
tado, nos termos do art. 20 da Lei n. 3140 de 30 de Outubro de 1882, Hei por 
bem abrir ao Ministerio da Fazenda um credito supplementar da a de 
3.610:278$/84, afim de ser applicado, conforme a tabella junta, á liquidação das 
verbas 24º, 26º, 27º e 28º do art. 8º da citada Lei n. 32230, relativa ao exercicio 
“de 18841885. ; E. 
Francisco Belisario Soares de Souza, do Meu Conselho, Ministro e Secretario Es 
de Estado dos Negocios da Fazenda e Presidente do Tribunal do Thesouro Na- nl 
cional assim O tenha entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro, aos ê 
20 de Março de 1886, 65º da E de e do Imperio. 


DDR 


| EM ) Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. E. 


F. Belisario Soares de Souza. A 
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Demonstração do estado do credito votado no art. 8 da lei n. 3230 de 3 de Setembro de 1884, 
para os encargos das verbas 24, 26, 27 e 23 do Ministerio da Fazonda, no exercício de 1884 — 
1885, comparado com a despeza effectuada por conta do mesmo credito, na qual se compre- 
hende a do municipio da côrte e Cio cao Rio de Janeiro até Outubro, Londres até 
Setembro de 1885 e das outras provincias até os ultimos balanços recebidos no acto de con- 
feccionar-se esse quadro. 


DESPEZA AUTORIZADA E EFFECTUADA 


VERBAS 


CREDITO DA LEI N. 3230 DE 3 DE 
SETEMBRO NE 4884 

NO MUNICIPIO E PROVINCIA 

DO RIO DE JANEIRO 

NAS PROVIRCIAS PELAS THB- 

SOUMARIAS DE FAZENDA 

EM LONDRES 

QUANTIA QUE SE PRESUME À. 

DESPENDIDA MAS NÃO Co- 

EXCESSO DA DESPEZA SOBRE 
O CREDITO 


2% Juros dos bilhotes do 
thosouro 


27 Commissões o correla- . 
ONDon ss reswseveansda : PT es 218:749509%| 188:7495004 


28 Juros do emprestimo do 
cofre do orphãos FI” P 089:98257)2] 8):9825702 


6.502;9119772] 9.085:2035014] 389:3045728] 8:5925514 |39:0008090/ 19.413 4905256/3.610:2785484 || 


Primeira Contadoria da Dirceloria Goral de Contabilidade, 41 de Janoiro di — 0% i Doi: 
DE Seb igor sa r idade, anoiro de 4886.— O 2º oscripturario, João ge da 


rias 


1884 1885 


É É o N. 24. — Diferenças de cambio 


Demonstração do estado do credito votado no n. 24 do art. 8º da lei n. 3230 de 3 de 
Setembro de ABB a 


(edito PRO POLITO jofete o caio pao E 06 aja mA SSnoEoo Oo GDE Ó DAN Oca 5.142:9118772 
| Despeza efectuada nas PRovineAaE com os juros. do emprostimo “do “879.. elo elo ia “O: - 0664234 


k MUNICÍPIO 


15:554 1881 


Pagamento do corpo diplomatico 
187: 3365500 


“Amortização do emprestimo do 4868 


| Juros do mesmo emprostimo.......c.ms A Son 323: 1015226 
“Amortização do. Pane do 4879... «smescca eus a valo nos DO EOIOLOONDEOB DO: NE 349:4715000 
ETOZO ME ORIOS LO afastei sm ne oo lero Poe e futaia el se a nf jo foro 0a AOS paBaRo 47:3745013 
| | Romossa para Londres.. tee DSDE COS E 40.377: 6925493 
mota, cafe pae cs PES a SA Do 41.311:1965847 
| Abato-so a importancia que portonco aos outros ministorios, do conformidado À tá 
com a classificação feita pola 2º rei DOE A ane Jo Bo MES Oba SA Do k .315:3025299 6.995-89445148 
| | Torna-se necossario o augmento de. .saserceneccrenorere nro remar suma mine ansna ca farnosenana Eloa ofate o 1.852:9825776 s 


4a Contadoria da Diroctoria Geral do Contabilidade, 4 de Janeiro de 4836.—0 2º eseripturario, João Peixoto da 
Fonseca Guimarãos.—Visto, MM, Galvão. 


1884 — 1885 


E Ne Jos dos bilhetes do these 


n Es Demonstração do estado do credito votado para o n. 26 do art. 8º da lei n. 3230 de 3 de 
Ha Setembro aa 1884 


Z Credito votado.....e..» ER O SAS SBANORNTDO 8C0:0005000 
E Pagamentos efectuados pola “Phesouraria Gera), dos juros dos bilhetes do ihe- 
ai É souro, conforme doclaram 03 balanços de Julho de 1884 a Outubro do 1885.. nero a ela (o estala ie o 6 o ao 2.278: AMIB baja 
pl TO a uTS:soapa 
1 7 
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| N. 27.-Commissões e corretagens 


Demonstração do estado do credito votado no n. 27 do art. 8º da lei n. 3230 de 3 de 
aparar Setembro de 1884 |. E Rr 


Grodito VOLAdO. .. no crs ce sersrrrneimn a enismenconires re nen ros in soros dama na aaa coseecensccnastanos 
Dospeza eflscluada em Londres com os agentes financeiros pelo pagamento dos k 
juros do Sinpristimo DS ABALA sus apo» ss cris creo obs avi nstim rap e Rd | 8:5565884| 
Despeza com O sollo das cambiaos.......cccssesereesessrromevassaassoêua sis cure) 355630] 
Commissão paga ao Baneo Commercial pola compra do cambiaos,...,.... FR 238:790 N 
Corretagem ao Banco do Brazil pola compra do apolicos do emprostimo de 4868... 4:305 
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4a Contadoria da Direcloria Goral do Contabilidade, 41 do Janeiro de 1886.— 0 9 eseriplurario, Jodo Peixoto da 
Fonseca Guimarães. - 


1884 — 1885 


N. 23. = Juros do emprestimo do cofre de orphãos 


Demonstração do estado do credito votado para o n. 28 do art. 8º da lei n. 3230 de 3 de 
Setembro de 1884 


47:3765358 
We dados o : 378:6385494 
pias Da pes, 39:0005000 


estares. 


1º Contadoria da Direetoria Goral de Contabilidade, . 41 do Janciro do 1886. — O 2º escripturario, João Peixoto da 
Fonseca Guimarães À 
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N. 180.— Obras do Ministerio do Imperio.— Rio de Janeiro, 9 de outubro 
de 1885. 
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ILEM. E EXM. SR. 


As despezaasimprevistas, a que deram logar as obras mais urgentes em con- 

strueção na Ilha Grande para o Lazareto, e a necessidade de organizar o orçamento 

- detodas as que ainda restam executar, levam-me a dar a V. Ex. as seguintes expli- 
icações: : ; 

Incumbido de construir o Lazareto na Ilha Grande, o meu primeiro cuidado foi 
apromptar edificios que accommodassem os quarentenados, e armazens para car- 
gas e bagagens, reservando outras obras, mesmo as que se referiam a varias com- 
modidades, para mais tarde. 

Assim pois, orcei apenas a construcção destes armazens e à de um certo 
numero de casas que faziam parte de um plano geral do Lazareto em 588:371$757, 
conforme consta de uma relação apresentada ao antecessor de V. EX. 
| As outras casas, e obras, como muros para sequestrar os quarentenados, gra- 
des, esgotos geraes de aguas pluviaes e materias fecaes, canalisação de agua 

- potavel em todos os pavilhões, os trilhos para os armazens e o preparo dos cami- 
mhos para os pavilhões, foram adiadas, algumas para depois de estudo mais com- 
pleto sobre as condições do terreno, outras para depois de concluir os edificios 
principaes, e outras finalmente para o futuro, si o Governo entender necessario 

realizal-as. . 

- Dei entretanto começo ás obras com os poucos recursos que O primitivo credito 
para o Lazareto offerecia. 

Os armazens, contratados por empreitada com Antonio Teixeira Rodrigues, 
foram construídos em um terreno plano situado no logar denominado « Abrahão 
Grande» que fazia parte da antiga fazenda dos Dous Rios, comprada pelo Governo 
Imperial em fevereiro do corrente anno, época em que tambem a sua construcção 
teve começo. A disposição do terreno permittiu tratar immediatamente de toda 
essa obra, que comprehende dous armazens com 400 metros quadrados cada um 
para cargas susceptiveis ; dous outros com a mesma área cada um para cargas não 
susceptíveis ; dous outros com 300 metros quadrados cada um para bagagens, uma 
casa para-morada dos empregados dos armazens, outras menores para vigias ; um 
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galpão para guardar os trilhos e o material do serviço dos. armazens; ; um eo, : a 
na ponte, e finalm nte a estufa para desinfecção das bagagens. 

Esta ultima obro, ada estufa, exigin estido especial, De accôrdo com jm 0 &r. R 
Inspector de Saude do Porto ficou assentado adoptar-se o systema de estufa empre- NET 
gada no hospital Moabit em Berlim, e depois de um estudo minucioso á vista das. RA 
resumidas descripções, que apenas eram encontradas em algumas obras sobre 
hygiene e desinfecções, consegui organizar um plano, cuja execução contratei com. a 
casa Manoel Joaquim Moreira & C.º desta Côrte. O systema adoptado tem a grande 
vantagem de effectuar o aquecimento por meio do vapor d'agua circulando com con- 
ducio de cobre em todo o perimetro da estufa, sendo o vapor d'agua fornecido por 
uma caldeira e comprimido no conducto por uma pequena machina a vapor de uni 
cavallo, de sorte a poder-se manter no interior da camara uma temperatura de 120 
graus mais ou menos, conforme determinam os hygienistas, e se verifica, na po 
externa do forno, por meio de dons thermometros metallicos. 

Esta obra está ainda em construcção ; a sua demora provém de que algumas 
peças só foram encommendadas na Europa, em fins de junho, depois que recebi 
ordem do antecessor de V. Ex. para dar o maximo impulso ás obras. 

Na secção dos passageiros a mesma facilidade não offerecen o terreno : com- 
quanto apresentando uma inclinação mais ou menos suave a partir da praia, tinha 
entretanto algumas grotas e barranc''s, que era preciso vencer por meio de mura- 
lhas. Comecei ahi a obra por administração, afim de melhor estudar os meios de 
realizal-a sem prejuizo da solidez O orçamento que organizei era incerto, porque 
aobra era sujeita a muitas eventualidades. 

Effectivamente, logo que me foi possivel dar maior impulso ás obras, tive . 
necessidade de faser construcções de segurança, com que não contava, e que me 
escaparam pela urgencia, com que tive de encetar os trabalhos. 

Não sómente nos alicerces e embasamentos, como nas proprias paredes dos 
edificios, fui obrigado a fazer augmentos im portantes: nos alicerces e embasamentos, 
porque a natureza e fórma do terreno assim o exigiam em alguns logares ; e nas 
paredes, porque muitas, que eu projectara de frontal de tijolo, tive de substituir | por 
tijolo dobrado, afim de garantir a construcção contra os ventos de sudoeste, que 
alli sopram com muita intensidade atravéz da garganta da serra, por onde'se passa 
para a enseiada dos Dous-Rios, - 

A differença principal deu-se no grande edificio para passageiros de 3º clagse, 
O seu destino e a sua fórma em salões corridos, levaram-me a projectar uma obra 
ligeira, mas na execução reconheci que procederia mal, si não reforçasse toda a obra: 
dahi a necessidade de muralhas, de um caes ao longo da praia para resistir ás 
resacas, e de sibstituir as paredes de frontal por paredes de 11/2 tijodo, que 
garantissem o edificio contra a pressão dos ventos. 

Semelhantes difficuldades en não podia calcular immediatamente, quando não 
conhecia bem as condições do local. Ê 

Pela experiencia que tenho hoje das obras na Ilha Grande, e pelos cantinuos 
embaraços que ellas têm soffrido, devo dizer a V. Ex. que tudo tem corrido ao 
contrario do que eu procurava fazer, afim de desempenhar o enança que me foi 
confiado, com a maxima promytidão e economia. 4 

A obra do Lazareto é muito vasta, muito urgente, muito distante da Côrte e 
muita dispendiosa; qualidades todas, que não podem ser previstas facilmente em 
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“um orçamento. E' certo que peior seria, si o local escolhido fosse qual fner das ilhas 


de Santa Anna, como foi lembrado por diversas pessoas ; | orque então até a propria 


“agua para a confecção da argamassa seria preciso cond wir para lá. 


Os transportes são difficeis e caros: a principio havia o paquete Presidente, que 


" trabalhando para Angra duas ou tres vezes por meyz, facilitava um pouco o trans- 


porte dos operarios; em março porém esse vapor cessou de trabalhar, por ter 


terminado o prazo do. seu contrato; achei-me então apenas com a lancha a vapor, 


que conservo na Ilha Grande para o serviço entre a Ilha e a cidade de Angra. Com 
esta lancha fazia a communicação por Sepetiba, porém muito penosa por causa da 
distancia e da dependencia dos trens da estrada de ferro D. Pedro II, até que, tendo 
o empreiteiro das obras dos armazens comprado o v.ipor Presidente, a elle tive de 
recorrer varias vezes. 

Alguns materiaes levados daqui chegam á ilha Grande pelo dobro. Assim o 


“tijolo, que aqui custa 26$ a 28% o milheiro, é posto na praia do Abrahão por mais de 


553 0 milheiro, conforme se verifica das propostas, que recebi para seu fornecimento: 


depois tem ainda o transporte até o logar da obra. Outros materiaes não ficam pelo 
“dobro para ser postos na mesma praia; mas exigem despezas enormes para 


Jeval-os até o logar da obra: neste caso estão as vigas de madeiras postas nos 
pavilhões de primeira classe, que estão a 300 metros de distancia do mar e 25 de 
altura sobre o nivel do mar; a cal, o soalho, o forro, etc. 

Além de tudo, as e têm soffrido muitas interrupções, A principio não foi 
possivel executal-as com grande impulso, porque o primitivo credito estava reduzido 
a menos de metade, em consequencia das despezas feitas nas provincias : mais tarde 
o antecessor de V. Ex. resolveu que fossem suspensas as obras mais atrazadas e 
se concluissem apenas as mais adiantadas: nessa occasião (maio) foram despedidos 
mais de cem operarios: por fim nos mezes de abril a junho appareceram entre os 
operarios febres de mau caracter, devidas talvez ao uso das frutas ou á mudança de 
estação, ou mesmo á má accommodação nas casas que occupavam. 

Por outro lado, tem havido muitos dias de chuva e algumas falhas na remessa 
de materiaes: assim houve uma época, em que faltou a cal, porque os barcos que a 
conduziam, não se atreviam a afrontar o mar: noutra occasião houve falta de tijolo. 

Todos estes obstaculos trouxeram difficuldades incalculaveis ao bom andamento 
das obras, e muitas despezas perdidas, de sorte que não é possivel contar mais com 
o orçamento, que a principio organizei para as obras mais urgentes, e muito menos 
addicionando-lhe as obras que não foram nelle contempladas, e parte das quaes 
estão executadas já. 

No estado em que as obras se acham actualmente, não ha vantagem alguma em 


“alterar ou reduzir o plano : desde que o Lazareto é um estabelecimento necessario, 


convem levar por diante as obras, embora com algum sacrificio. 

Para organizar esse plano tive em vista todos os melhoramentos aconselhados 
pelos hygienistas, e procurei caminhar sempre de accôrdo com o Sr. inspector de 
saude do porto. 

No referido plano não ha luxo algum ; tudo é singelo; mas a solidez, as condi- 
ções hygienicas e as prescripções especiaes aos lazaretos estão totalmente attendidas, 
como v. Ex. teve occasião de verificar. 

Construir de madeira semelhante obra sob a fórma de hospitaes-barracas, ou 
fazer obras ligeiras, arriscadas a se arruinar antes de o Lazareto prestar qualquer 
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serviço, seria um erro, cuja responsabilidade eu não assumiria. Bastam os exe n-. 
plos do antigo Lazareto, que se projectou construir nas ilhas de Maricá, e cujas obras 
foram destruidas por um temporal, e a propria construeção do hospital da Jurujuba, 
em que uma das suas alas foi completamente reconstruida, ha dous annos, e à outra > e. 
não está em bom estado. Dis 

Entre as obras, que não foram contempladas no primitivo orçamento, acham-se 
as do esgoto e canalisação d'agua até o interior dos pavilhões. Jo 

Os esgotos das materias fecaes foram projectados, em virtude de varias confe- 
rencias, que tive com o Sr. inspector de saude do porto, segundo o systema Waring, 
tão preconisado nos Estados-Unidos e já em uso não só em Pariz, como em outras 
cidades da Europa. Esta obra exigia estudos muito minuciosos, porque não sómente 
os tubos deviam preencher certas condições quanto no diametro e aos processos de 
lavagem interna, como tambem os proprios a pparelhos para as lavagens dos enca- 
namentos e vasos, e as caixas de desinfecção por meio de acido sulfurico, tinham 
disposições inteiramente especiaes. Actualmente esta obra acha-se executada, na 
parte do edificio já concluida ou por concluir brevemente, tendo-se encarregado della 
a companhia « City Improvements», unico estabelecimento desta côrte que estava no 
caso de realizal-a com toda a urgencia e solidez, Ao mesmo tempo a companhia 
encanou a agua, construindo um pequeno açude no rio e uma caixa de distribuição. 

Apezar dos obstaculos que citei, acham-se promptos todos os edificios que fazem 
parte da secção dôs armazens, dous pavilhões para passageiros de 1º e 2º classe, 
podendo recolher 100 pessoas, um outro para passageiros de 3º classe, podendo. 
accomodar pelo menos 70 pessoas, parte do grande pavilhão de 500 pessoas, e a casa 
antiga da fazenda do Hollandez, que foi reformada e augmentada, assim como à 
padaria, cozinha e varias casas para depositos. é « 

Estão em construcção adiantada o refeitorio de 1º classe e respectiva cozinha, e 
a parte restante do edificio para 500 passageiros, a ponte de cargas e de passageiros, | 
e bem assim os muros, aterros e resto do caes. Faltam, para concluir todo a Laza- 
reto, a enfermaria e dois pavilhões de 1º classe. | 

Junto em seguida o orçamento para completar o Lazareto, incluindo todas as 
obras para esse fim, e segundo o qual são ellas actualmente executadas pelo emprei- | 
teiro Antonio Teixeira Rodrigues, na fórma do aviso de 27 de julho ultimo. 


Deus guarde a V. Ex.— Ilm, e Exm. Sr. conselheiro Barão de Mamoré, Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio. — Dr. A. de Paula Freitas. 
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Resumo do orçamento das obras que restavam executar-se para o Lazareto 


du Ilha Grande, calculado em 17 de Agosto pndici 1855. k 
“4.º Pavilhão de 3º classe, ....e....v.s ee. rr ad O Pop PA E PRN E PR 2 [4 150 
Refeitorio e pavilhões de 1º alNSsSe | A 
idas SO pa crrea ea ice pio TE TALGSÃO E: 
ES Conor centrada 1 o npto= es Ra nn ojere cimo teia viuva DOE 131$360 
aMP o VilDes Gastar o OR BR A e ias o does deraneio -1AD:209GA5O 
RAN PaNaDs, Co Zine LO: po eicaio Ro Mato ia a agita lago Mao mto nto o AD 9945940 284:0774596 
REDE RO ALI VAO a ASR a = a Nilo caio pita ate 33:686$339 
MPC IDIVELSaS ODEHSÇR saio oe o atoa alo oo a Sim o ER A PEER a . 27:000:000 
» Duas pontes, um guindaste, e. E ilcamentos nos E 
E ATZ ENS ara a per PTE enaaDA aro abas 0 a (á calo las atol Leco é 38:0003000 1 
E MET IS ADELA RPA RD = REC RA E SE A eo 20:0003000 
“A y PO ES DONO el dO LER E o ein aeia nie o mp /oiio alo dio 6a 0/0 e fo 0 6 2d 44: 0002000 
D  » Despezas avulsas e eventuaes.......... Be O 13:0008000 
“A -» Ultima prestação da construcção dos armazens... 33:5008000 
E. | 615:3808863 , 
P Impoórtancia das contas e folhas remetidas para a Se- 4 
E cretaria do Imperio, até 17 de Agosto de 1885...... 375: 8088319 | 
A 991: 1898182 | 
“Sa DR. PAULA FREITAS. 
: Ps Es Orçamento total comprehendendo as obras do Lazareto na Ilha Grande, a 
“a compra das fazendas dos Dous-Kios O do Hollandez, à compra da lancha é 
E - saveiro, e varias despezas extranhas ao Lazareto da Ilha Grande. 
E. CONSTRUCÇÃO DO LAZARETO 
“A ERA e Cons LIVIA AS do 2) meo ado atado miar falo oro faia o nte jo nai! guns RS SAM TT 
j Parte em construção e a construir-Se...sencecerrcas ires AGTINTADOOS  - 901: 1893182 
Compra dos terrenos entre as fazendas dos Dous-Rios e ! 
do Hollandez e de uma ilha em» frente aos ar- 
ENNZOTIS RO a o Mei aa Do a 2/96 oa a pj alo) pia ao ala 10:0008000 
E - Compra das fazendas dos Dous-Rios é do Hollandez, aê | 
o uma lancha a vapor, esealer, saveiro, e despesas h 
E estranhas ao Lazareto da Ilha Grande........... 261:6289$242 ço 
E. | 1.262:8178425 | 
BR creditos votados........... res o ess eeeno so —  850:0008000 
=. | M2:8178425 
0 - Para despezas com a installação do serviço quarente- 
Ra nario : pessoal, acquisição de moveis e utensilios, 
“8 Ega fornecimento de generos, fretes, trasportes, etc. 60:0008000 
E. 472. 8178425 
“A DR. PAULA FREITAS. 
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Exposição de motivos apresentada por 8. Ex. o Sr. Ministro do. ; 
apreciação do Conselho de Estado Pleno, convocada por Aviso Ps N de 
dezembro corrente. ia, ! 


A Lei n. 3228 de 3 de setembro de 1384 concedeu ao Ministerio do Imperio ER 
credito extraordinario de 509:0098000 para despezas com a construcção de um la- > 
zareto e com outras providencias qne se tornassem necessarias bo provei as 
invasão da epidemia do cholera-morbus no Imperio. 

O Governo Imperial, depois de minucioso estudo sobre a melhor localidade, 
mandou construir o lazareto na Ilha Grande, tendo em vista os planos apresento- 
dos pelo Engenheiro das obras do mesmo Ministerio, de accôrdo eom o Inspector 
da saude do porto. 

As obras foram então orçadas em 588:3718757, e por conta do mencionado cre- E 
dito despenderam-se com a sua execução 230:0003009 e com outras providencias 
na Córte e provincias 270:0003060. | 

Reconhecida a insufficiencia desse credito solicitou o Governo do Poder Legis- à 
lativo, em 26 de maio do corrente anno, um augmento, na importancia de 350:0008000 
para as obras mais urgentes do tazareto : augmento que foi autorizado pelo $ 4º 
n. 1 do art. 1º do Decreto n. 3271 de 28 de setembro findo, que mandou vigorar no 
exercicio de 1885-1886 as leis da receita e despeza do exercicio de 1884-1885. 

As noticias de que o cholera-morbus, com especialidade na Hespanha, onde 
tem reinado com intensidade, persiste ainda, e com fundados receios de recrude-. 
scimento, em alguns paizes da Europa de maiores relações commerciaes com o 
Brazil; ao que accrescem os embaraços que sobrevêm no commercio em geral da 
falta de um serviço quarentenario permanente, completo e conhecido desde já, de. 
modo a estabelecer a confiança dos navios que demandam os portos do Imperio, re- 
solveram o Governo a accelerar a conclusão das obras do lazareto ea ordenara | 
mstallação: immediata do serviço, o que acaba de ser effectuado. Em virtude desse 
acto, que é justificado por urgente necessidade do serviço publico e pela conveni- 
encia de salvaguardar o bom conceito do paiz no estrangeiro, torna-se imprescin- 
divel ainda um ultimo augmento de credito na importancia de 472:8173435 não só 
para a conclusão de todas as obras, mas tambem para occorrer ao pagamento das 
despezas com a installação do sarrigo: « 

Tanto umas como outras despezas acham-se especificadas no impresso que 
acompanha o meu Aviso do 1º do corrente mez, convocando em nome de Sua Ma- 
gestade o Imperador o Conselho de Estado Pleno afim de ser consultado sobre o 
assumpto, conforme preceitúa o art. 20 da Lei n.- 314) de 30 de outubro de 1882, 
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leva a TA 322; 8173125 os creditos extraordinarios, na mi portundio: de 850:0008 concedidos! ao Mato 
- dos Negocios de Imperio pela Lei n. 3228 de 3 de setembro de 1884 e Decreto Legislativo n. 3271 
de E de setembro. do corrente anno. 


Ro Pia o Eos O ei dado DA na fórma do art. a da Lei 


Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


- Barão de Mamoré. 


Ee Pie tg 
3a Directoria.— Ministerio do Imperio. — Rio de Janeiro em 41º de Dezembro 


Alim. e Exm. Sr. — Havendo Sua Magestade o Imperador Resolvido Convocar | 
lho de Estado Pleno de conformidade com o art. 20 da Lei n. 3140 de 30 
bro de. 1882, afim de consultal-o sobre a conveniencia da abertura de um 
extraordinario para, occorrer não só á continuação das obras do Lazareto 
a Grande, | “mas o ás E de neuação do serviço CAR ia ç 


Ea Ed da Ea ab mesmo isto demonstra a neces- 


e do pcrtmas do referido (ua Deus puto BiiVos ER Bar ão de Ma- 
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Cópia. Acta da Conferencia do Conselho de Estado Pleno de 5 de dezembro de 
1885. — Aos cinco dias do mez de dezembro do anno de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oitocentos e oitenta e cinco, às onze horas do dia na Imperial Quinta 
da Boa Vista, bairro de S. Christovão desta Cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro, reuniu-se o Conselho de Estado Pleno sob a Presidencia do Muito Alto é 
muito Poderoso Senhor Dom Pedro JI, Imperador Constitucional € Defensor Per- 
petuo do Brazil, estando presentes os Conselheiros de Estado Sua Alteza Real o 
senhor Conde d'Eu, Visconde de Muritiba, Paulino José Soares de Souza, Joaquim 
Raymundo de Lamare, Manoel Pinto de Souza Dantas, Visconde de Paranaguá, 
Luiz Antonio Vieira da Silva, Martim Francisco Ribeiro de Andrada, João Lins 
Vieira Cansansão de Sinimbú, Josê Bento da Cunha e Figueiredo e Affonso Celso 
de Assis Figueiredo. Faltaram com causa OS Conselheiros Visconde de Bom 
Retiro, Jeronymo José Teixeira Junior, por achar-se n1 Europa com licença, e. 
Lafayette Rodrigues Pereira, em Commissão do Governo. Tambem estiveram 
presentes os Ministros € Secretarios de Estado dos Negocios Estrangeiros e Pre- 
sidente do Conselho de Ministros, Barão de Cotegipe ; do Imperio, Barão de Ma- 
moré, da Justiça, Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, da Fazenda, Francisco Beli- 
sario Soares de Souza; da Guerra, João josé de Oliveira Junqueira ; da Marinha; 
Alfredo Fernandes Chaves, e da Agricultura Commercio e Obras Publicas, An- 
tonio da Silva Prado. 

Aberta a Conferencia, Sua Magestade o Im perador Ordenou que, no impedimento 
do Conselheiro Visconde de Bom Retiro, servisse de Secretario o Conselheiro Luiz 
Antonio Vieira da Silva, e determinou que os Conselheiros presentes emillissem seu 
parecer sobre 0 objecto da conferencia constante do Aviso do Ministerio dos Negocios 
do Imperio de 1 de dezembro do corrente anno, sobre a conveniencia da abertura 
de um credito extraordinario para occorrer não só à continuação das obras do 
Lazareto na ilha Grande, mas tambem ás despezas de installação do serviço 
quarentenario. l : 

sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu deu o seguinte parecer — Pelo Aviso do 
Ministerio do Imperio de 1 do corrente foi convocada a presente sessão do Conselho 
de Estado para consultar sobre a conveniencia da abertura de um credito extra- 
ordinario para occorrer não só á continuação das obras do Lazareto na ilha Grande, 
como às despezas de installação do serviço quarentenario. l 

Sou de parecer que o necessario credito deve ser concadido na porte relativa ás 
obras, porque ellas acham-se adiantadas, conforme mostra à exposição do enge- 
nheiro, havendo ao que parece esperança de serem terminadas no corrente exercicio, 
si continuarem em andamento; e si pelo contrario tiverem de ser interrompidas, 
como aconteceria na falta de credito, desta demora seguir-se-hia, mais tarde, 
augmento da respectiva despeza. Demais os factos occorridos nos ultimos annos 
patenteiam a conveniencia de apressar à terminação do Lazareto de modo a se 
achar em estado de funccionar no anno proximo, caso à temporada de verão na 
Europa trouxer a recrudescencia de alguma epidemia naquella parte do mundo. 

parece-me, porém, quanto á despeza com à installação do serviço quarentenario, 
que poderia sem inconveniente ficar adiada pelo menos a que diz respeito ao pessoal . 
e ao fornecimento de generos, até que por ventura alguma mudança desfavoravel 
nas condições sanitarias dos paizes com os quaes os portos do Brazil têm communi- 
cações, traga a necessidade de pôr o Lazareto em actividade, o que não é provavel 
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acontecer nos proximos seis mezes, os quaes correspondem á estação mais favoravel 
“nos climas europeus. 
O Conselheiro Visconde de Muritiba disse: — Concordo que seja aberto o credito 
extraordinario proposto pelo Ministerio do Imperio. 
; Este credito acha-se comprehendido na disposição da 2º parte do $ 4º do art. 4º 
da Lei de 9de setembro de 1850, e no $ 2º do art. 25 da outra de 20 de outubro de 
— 4877, que faculta ao Governo o uso de creditos extraordinarios para occorrer ás 
despezas no caso de epidemia e outros semelhantes. - 
Dá-se actualmente aquelle caso, sendo por conseguinte urgente o serviço do 
Lazareto no regimen das quarentenas já adoptado. 
Como é insufficiente a consignação destinada a este serviço, quer em relação 
á construcção do estabelecimento, quer á sua installação, que parece-me não poder g 
admittir demora, penso estar justificada a legalidade e necessidade do credito 7 
Relativamente ao quantum, parece-me que os orçamentos deveriam ser mais 
detalhados para sua facil apreciação; julgo, porém, dever prestar fé aos resultados * 
dos mesmos orcamentos, deixando ao criterio do Governo reduzir o credito a menor 
quantia, si, pelas diligencias que fizer, puder diminuil-o. 
“O Conselheiro Paulino José Soares de Souza, deu o seguinte voto:— Senhor. — “a * 
“O Aviso de convocação da presente conferencia do Conselho de Estado declara ter RS 
ella por fim consultar sobre a conveniencia da abertura de um credito extraordinario am 
y “para occorrer, não só à continuação das obras do Lazareto na ilha Grande, mas “a 
tambem ás despezas de installação do serviço quarentenario. 
Peço respeitosamente venia a Vossa Magestade Imperial para exprimir o em- 
baraço em que me vejo de dizer sobre a conveniencia do alludido credito, tendo, 
como tenho, escrupulos, que me parecem fundados, quanto á sua legalidade. 
A Lei n. 589 de 9 de setembro de 41850, condemnando o antigo regimen dos “a 
transportes de verbas da Lei de 8 de outubro de 1833 e acabando com os creditos f 
— arbitrarios da Lei de 28 de outubro de 1848, autorizou a abertura de duas especies 
v E * de creditos, supplementares e extraordinarios; definiu os casos de sua legitimidade 
- e estabeleceu as solemnidades de que se devem revestir. 
Os creditos supplementares se caracterisam pela deficiencia das quantias 
votadas para as despezas, e pela urgente necessidade de proseguir o serviço. O texto 
legislativo é (art. 4º S 2º da lei citada): « Quando as quantias votadas nas ditas MM 
« rubricas não bastarem para as despezas a que são destinadas e houver urgente 
« necessidade de satisfazel-as. » 
As condições dos creditos extraordinarios são a urgencia do serviço, o caracter É % 
extraordinario deste, a sua superveniencia tão repentina e imprevista, que não podes- “A 
se ter sido attendido na leido orçamento. A disposição da lei é assim concebida (citado 
— art. $3º). «Nas mesmas circumstancias e com as mesmas solemnidades poderá o 
— Governo abrir credito extraordinario para occorrer a servicos urgentes e extraordina- 
“rios, não comprehendidos na lei do orçamento, por não poderem ser previstos por ella.» 
; Temos, portanto, que a urgencia do serviço é caracteristico, tanto dos creditos 
supplementares como dos extraordinarios. -Aquelles reforem-se a serviços contem- 
plados insufficientemente na lei do orçamento; os ultimos a serviços não cogitados 
na lei do orçamento, cuja necessidade indeclinavel e cogente surge inopinada de 
occurrencias extraordinarias, por seu turno tão inesperadas que não possam ser pre- 
vistas pela lei do orçamento. | 
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No mesmo preceito insistio a Lei n. 2792 de 20 de outubro de 1877 quando dispoz. 
no art. 25 $ 2.º «Os creditos extraordinarios, fóra dos casos exceptuados no 
art. 4º 4º da Lei n. 589 de 9 de setembro de 1850, sómente são permittidos para 
occorrer a serviços, que não puderem ser previstos na lei de orçamento e que abso- 
lutamente não possam ser adiados até a decretação de fundos pelo Poder Legis- 
lativo. » 

O serviço de que se trata — continuação das obras do Lazareto na Ilha Grande — 
é muito conhecido, foi previsto pela Assembléa Geral que ainda no méz de setembro 
ultimo para elle votou a quantia, na sua deliberação, julgada precisa, como se vô 
da lei do orçamento vigente (Dec. n. 3.271 de 28 de setembro de 1885, art. 1º $ 4 
n. 1), onde se lê « Fica o Governo autorizado a despender a quantia de 350:000$ com. 
o Lazareto da Ilha Grande e outras providencias necessarias para prevenir a in-= 
vasão do cholera-morbus. » á 

Comprehendido o serviço na lei do orçamento e, portanto, por ella previsto, não 
é licito, sem duvida, motivar na sua omissão e superveniencia a abertura de cre- 
dito extraordinario. Sio Governo Imperial o reputa urgente e não é bastante para 
fazel-o a quantia consignada na lei do orçamento, seria a hypothese de credito sup- 
plementar, mas a decretação deste encontra hoje formal resistencia em preceitos 
tambem expressos e terminantes de lei. Em primeiro logar a Lei n. 1177 de 9 de se- 
tembro de 1862 declara positivamente no art. 12 $ 2º que « Não dão logar a creditos 
supplementares as verbas do orçamento relativas a obras publicas. » Em segundo 
logar e quando se queira entender que não se trata de obras publicas, mas se pre- 
tendesse inserir o serviço na rubrica — Lazaretos — ou saude publica do artigo das 
despezas do Ministerio do Imperio; nenhuma destas duas verbas admiltte creditos 
supplementares, pois que não estão contempladas na tabella A, que acompanha 
a lei do orçamento mandada vigorár no corrente exercicio pelo já citado Decreto 
Legislativo de setembro ultimo. A Lei de 9 de setembro de 1862 dispõe peremptoria- 
mente (art. 12) que a faculdade de abrir creditos supplementares, concedida no Go- 
verno no art. 4º da lei de 9 de setembro de 41850, só poderá ser exercida a respeito 
das verbas em que as despezas são]por sua natureza variaveis e que devem constar 
da tabella a que me referi, contendo a nomenclatura dos respectivos serviços, an- 
nexa á lei do orçamento da despeza geral do Imperio. 

Em terceiro logar e por força do .disposto no art. 208 4º da Lein. 3.140 de 30 
de outubro de 1882 « os creditos supplementares só poderão ser abertos depois do 
9º mez do exercicio » e estamos apenas no começo do 6º mez do exercicio corrente. | 

O credito, sobre cuja materia o Conselho de Estado foi chamado a consultar, é 
por sua natureza supplementar, pois que se refere a serviço contemplado na lei do 
orçamento com quantia pelo Governo declarada insufficiente, mas não póde ser de- 
cretado, qual é, á vista da impossibilidade legal determinada pelas disposições que 
tive a honra de recordar. Esta impossibilidade por nenhuma fórma se póde remover, 
dando-se-lhe a denominação de extraordinario, não só porque a mudança dos nomes 
não altera a natureza das cousas que, não obstanle diversa denominação, continuam 
a ser o que de feito são, não se lhes podendendo mudar igualmente a essencia, mas 
tambem porque o serviço emprehendido na lei do orçamento e por ella previsto não 
é susceptivel de ser novamente aquinhoado por meio de credito extraordinario se- 
gundo o preceito claro, expresso e já lembrado do art. 4º 83º da lei de 9 de de se- 
tembro de 1850 e do art. 25 $ 2º da Lei n. 2.792 de 20 de outubro de 1877. Além disso 
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'sitivamente : « E dos. casos mencionados nos e antecedentes e sem as solem- 


Di tidde, dice andDa nem dar aos para o pagamento. de Bs 
- alguma, que não tenha sido poi mapiddar na lei do orçamento ou que exceda as 
- quantias nella consignadas. » 

y Julgo-me dispensado de entrar em considerações de outra ordem sobre o 
-* assumpto de que se trata, porque os textos citados por si mesmos impugnam o 
credito proposto. Nem sempre terão sido talvez os seus preceitos observados com 
a exigivel fidelidade e exactidão, o que não obsta a que estejam em inteiro vigôr, 
“como tenho a honra de dizer a Vassa Magestade Imperial com a franqueza de que 
E E pela Assembléa Geral com a sancção do Poder Moderador de auxiliar o Governo 
) Corp na e ai Ea eee rercio des uma delegação tão E POR como a 


K O: E cinedro gica doldno dé nsfado pronunciou-se assim : Senhor. O 
é emnsirt das obras do Ministerio do Imperio, em sua exposição, procura justificar 

Rá a necessidade da abertura de um credito, que julga indispensavel á conclusão do 
* Lazareto da Ilha Grande e á immediata installação do serviço quarentenario que se 
em alli de estabelecer. 


que allude esse engenheiro, limito-me a considerar si orcredito pedido deve ser quali- 

ficado supplementar ou extraordinario. 

"Em meu conceito não devendo, a bem do serviço sanitario das quarentenas e 

eg: “conseguintemente dos creditos do paiz, adiar-se por mais tempo a conclusão e 

sa “funccionamento desse estabelecimento, entendo que grande inconveniente se daria 

— em. considerar- -se como supplementar o credito em questão, porquanto, mesmo que 

“ como tal fosse licito abrir-se, só poderia sel-o depois do nono mez do exercicio, o que 

, ccasionaria grave transtorno e retardamento desse serviço, aliás urgente e 

* momentoso. 

a E não só por tal motivo como ainda porque a construcção a Lazareto não fôra 

de começo contemplada em verba ordinaria do orçamento, mas por effeito de 
utorização especial, me parece que o caracter extraordinario dessa construcção póde 

autorizar a que o credito para sua conclusão e installação tenha tambem o caracter 

extraordinario, e que como tal seja aberto e qualificado. 

— E; pois, esteo meu voto. 

Fi O Conselheiro Manoel Pinto de Souza Dantas disse :— Senhor. Em verdade o 
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“uso sempre e tambem no caso vertente em que o Conselho de Estado é encarregado ' 


Sem dados sufficientes para entrar na apreciação das despezas imprevistas a 
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exame deste novo credito para o Lazareto da Ilha Grande desperta as ponderações | 
que se acabou de ouvir ao ilustrado Conselheiro Paulino de Souza, + -atii ia 

O serviço de que se trata não é extraordinario, pois que para elle já foram | 
votados dous creditos de cerca de 850:0008, sendo o de 250:000$ contemplado na Lei 
n. 3271 de 28 de setembro ultimo, que mandou continuar em vigôr. durante o y 
exercicio de 1885-1886 o orçamento do exercicio de 1884-1885. TE) 

Assim que póde-se objectar contra a abertura, neste caso, d'um credito 
extraordinario, nos strictos termos da Lei n. 2792 de 20 de outubro de 4877, art. 25 . 
$ 2º, porque ahi está preceituado que os creditos extraordinarios fóra dos casos 
exceptuados na 2º parte do $ 4º do art. 4º da Lein. 589 de 9 de setembro de 1850, 
sómente são permittidos para occorrer a serviços que não puderem ser previstos na 
lei do orçamento, Êo: - 

Tão poucd caberá a abertura de um credito supplementar permittido no $ 14º. 
do art. 25 da citada lei, porque surge o embaraço do art. 20 $1º da Lei n, 3140 de 
30 de outubro de 1882, em virtude do qual estes creditos (supplementares) só po- 
derão ser abertos depois do nono mez do exercicio. . 4 

vem a proposito deplorar o facto de não ter sido exacto, ou tão aproximada- 
mente quanto possivel, o orçamento feito para as obras do Lazareto. 

D'ahi todas as difficuldades, aliás, infelizmente muito conhecidas entre nós, por . 
carecerem quasi sempre de exactidão os orçamentos organizados para diversas 
obras publicas. “ço 

O proprio engenheiro, que orçou as obras, com prehendendo o dever de expli- 
car-se nesta parte, escreveu o seguinte na exposição em que tratou de justificar, 
perante o Ministerio do Imperio, a necessidade deste credito : 

« A differença principal deu-se no grande edifício para passageiros de 3º classe, 
O seu destino e a sua fórma em salões corridos, levaram-me a projectar uma obra 
ligeira, mas pa execução reconheci que procederia mal, si não reforçasse toda a obra, 
d'ahi a necessidade de muralhas, de um caes ao longo da praia para resistir ás 
resacas, e de substituir as paredes de frontal por parede de 1 4/a tijolo, que garan- 
tissem o edificio contra a pressão dos ventos. e 

« Semelhantes difficuldades eu não podia calcular immediatamente, quando 
não conhecia bem as condições do local, Í 

« Pela experiencia que tenho hoje das obras da Ilha Grande, e pelos continuos 
embaraços que ellas têm soffrido, devo dizer a V. Ex. que tudo tem corrido ao 
contrario do que eu procurava fazer, afim de desempenhar o encargo que me foi 
confiado, com a maxima promptidão e economia. 

« A obra do Lazareto é muito vasta, muito urgente, muito distante da Côrte e 
muito dispendiosa, qualidades todas, que não podem ser previstas fogilmente em 
um orçamento. E' certo que peior seria si o local escolhido fosse qualquer das ilhas 
de Santa Anna, como foi lembrado por diversas pessoas; porque então até m propria 
agua para a confecção da argamassa seria preciso conduzir para lá. 

« Os transportes são difficeis e caros: a principio havia o paquete Presidente, 
que, trabalhando para Angra duas ou tres vezes por mez facilitava um pouco o 
transporte dos operarios; em março, porém, esse vapor cessou de trabalhar, por 
ter terminado o prazo de seu contrato; achei-me então apenas com à lancha a vapor, 
que conservo na Ilha Grande para o serviço entre a ilha e a cidade de Angra. Com 
esta lancha fazia 2 communicação por Sepetiba, porém muito penosa por causa da 
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- distancia e e end néin dos trens dá estrada de ferro D. pedro li, até que, tendo 
o empreiteiro das obras. dos armazens comprado o vapor. Presidente a elle tive de 


— recorrer varias vezes. 
Nr j Era 
+ Rs ia Alguns materines levados. Ga chegam a Ilha Grande Rio dobro. Assim o 


olo, que aqui. custa 258 a 233 0 milheiro, é posto na praça do Abrahão por mais EE 

K, e 558 o milheiro, conforme se verifica das propostas que recebi para o seu e E 
fornecimento: depois tem ainda o transporte até o logar da obra. Outros materiaes ea ta 

E “não ficam pelo dobro para serem postos na mesma praia; mas exigem despezas he 
cê “enormes para leval-os até o logar da obra: neste caso estão as vigas de madeira A 


ar 


pró nos pavilhões de 1º classe, que estão a 800 metros de distancia do mar e 

Eos de altura sobre o nivel do mar; a cal, o soalho, o forro, etc. 

| E Tree “Além de tudo, as obras têm sofrido muitas interrupções. A principio não foi 

ndo executal-as com grande. impulso, porque o primittivo credito estava redu- 
“zido a menos de metade, em consequencia das despezas feitas nas provincias: mais 
“ tarde o antecessor de V. Ex. resolveu que fossem suspensas as obras mais atraza- 
“dase se concluissem apenas as mais adiantadas: nessa ocensião (maio) foram des- 

e ade mais de cem operarios ; por fim nos mezes de abril a junho appareceram 

2 “ entre os operarios febres de mau caracter, devidas talvez ao uso das frutas ou á mu- 

“dança de estação, ou mesmo á má accommodação nas casas que occupavam. 

E» « Por outro lado, têm havido muitos: dias de chuva e algumas falhas na 

pie emessa “de materiaes: assim houve uma época, em que faltou a cal, porque os 


* barcos que a conduziam, não se atreviam a afrontar o mar: noutra occasião q 
houve falta de tijolo. Re 

“« Todos estes obstaculos trouxeram difficuldades incalculaveis ao bom anda- Ra 
Rito das obras, e muitas despezas perdidas, de sorte que não é possivel contar pi» 


“ mais com o orçamento, que a principio organizei para as obras mais urgentes e. pe 
— muito | menos “addicionando-lhe as obras, que não foram nelle contempladas e 


— parte. das quaes estão executadas já. 
; MESA Ns « No estado em que as obras se acham actualmente, não ha vantagem alguma 
ar em alterar ou reduzir o plano ; desde que o Lazareto é um estabelecimento neces- 
a “sario, convém levar por diante as obras embora com algum sacrificio. 
“« Para organizar esse plano: tive em vista todos os melhoramentos aconse- 


lhados pelos hygienistas, e procurei Ea e ore de accórdo com o Sr. Inspe- 

setor! de Saude do porto. ; Ro 
RS? No referido plano não ha io algum ; tudo é singelo ; mas a solidez, as con- 

E dições dygienicas e as prescripções especiaes aos lazaretos estão totalmente atten- 


“adidas, “como V. Ex. teve occasião de verificar. » sed 
A ae 
á vd : “Sendo para desejar que de futuro a administração não se veja em novos emba- ' ; 
Traços pelas. mesmas causas, dirá em conclusão : . ag 


; “Que ndo imprescindiveis as obras do Lazareto, em ordem a poder elle pre- 
E o) diga para que foi creado, parece verificar-se a hy pothese comprehendida no eee 
. 25 da Lei de 20 de outubro de 1877, quando allude não sómente aos ser- E 
) iso mas ainda aos que. absolutamente não podem ser adiados até à 
e fundos pelo Poder Legislativo. . 

Por estes motivos, voto pelo credito extraordinario, de conformidade com o- 


pedido, q ue acompanhou o Aviso do Ministerio do Imperio. 


O conselheiro Visconde de Paranaguá manifestou-se sobre o assumpto do 
seguinte modo : » g 

Senhor. O Governo precisa de mais 472; 81H25 para a conclusão das obras do. 
Lazareto, que se mandou construir na Ilha Grande, installação do serviço quaren- ao 
tenario, pessoal, acquisição de moveis e utensilios, etc. à , b 

Os creditos votados importam em 850:000300), os quaes estão gastos. E achan= é 
do-se as obras quasi concluidas, é de presumir que já se tenha gasto muito mais. . 

Si assim fôr, a consulta torna-se uma formalidade vã. 

Tem decorrido apenas o periodo de dous mezes depois do encerramento das. 
Camaras Legislativas. A insufficiencia dos creditos especialmente votados para a 
construcção de um Lazareto nn Ilha Grande, já era conhecida naquella época, como. é 
se evidencia da exposição que acompanhou o Aviso de convocação do Conselho de 
Estado. 

E, pois, o novo credito que ora se pretende abrir devia ter sido pompa 
na resolução prorogativa do orçamento, onde outras antorizações, aliás, menos 
importantes tiveram entrada 

Si mereceu sempre o mais serio reparo a abertura de qualquer credito, nas ves- 
peras da reunião das Camaras, a quem compete fixar a receita e a despeza publica, 

o que se não dirá de um credito, embora appellidado de extraordinario, para a con= 
tinuação de obras e serviços decretados, aberto logo depois do encerramento do 
Corpo Legislativo ? |! 

Bem sei que os creditos extraordinarios não estão sujeitos á condição de tempo, | 
como acontece com os supplementares, o que não poucas vezes é parte para que se 
apresentem com aquella qualificação — creditos de natureza diversa. 

Si continuar semelhante pratica, devo dizel-o com toda franqueza, a lei do orça- 
mento ficará annullada, e a melhor prerogativa do parlamento passará, de facto - 
para o executivo, desnaturabio-ge desParte a nossa fórma de governo, 

Isto, seguramente, não póde estar nas intenções do Governo de Vossa ingrata 
Imperial, cujo procedimento costuma patar-se pelos verdadeiros principios do 
systema constitucional que nos rege. Entretanto as obras do Lazaretoe os serviços 
aque se refereo credito de que se trata, são urgentes e necessarios pela intima 
relação que têm com a saude publica, com a immigração e com o commercio de 
todas as nações, cujos navios mercantes frequentam os portos do Imperio. 

A necessidade de um estabelecimento, nas condições daqnelle que se está con- 
struindo na Ilha Grande, foi reconhecida pelo Governo de Vossa Magestade Impe- 
rial e pelo Poder Legislativo, o qual conceden, por lei especial, os meios pe- 
didos. 

Si estes não bastam, segundo affirma o digno engenheiro encarregado das obras, 
sendo o caso urgente e extraordinario, e tratando-se de obras e serviços indispen- 
saveis, não contemplados na lei do orçamento geral, que foi prorogada, não posso, 
feitas as considerações expostas, deixar de votar -pela concessão do enodito; 

Este é o meu parecer. 

O Conselheiro Luiz Antonio Vieira da Silva disse: na Css verba « Soc- 
corros publicos » consignada na lei do orçamento vigente é destinada para casos 
que chamarei ordinarios, taes como uma sêcca parcial, inundação parcial, epide- 
“mia de febres, variola ou outros desta natureza circumscriptos a uma cidade, villa, 
comarca, ou mesmo a uma parte maior de territorio de uma provincia. 
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; ERA Não. se trata, porém, desta verba, nem dos casos para que ella foi destinada 
rt pelo Legislador; mas de casos em que a ameaça de uma epidemia como o cho- 
— Jlera morbus, ou o seu apparecimento exigem providencias extraordinarias e 
s E ds não previstas na lei do orçamento. Todas ás vezes que a sêcca, à inundação, a 
se epidemia, etc., assumirem proporções taes que constituam uma calamidade publica, 
be) Governo tem obrigação de intervir, porque a Constituição — art. (179 $ 31 — 
- garante os soccorros publicos e tal é a força desta disposição, que o Legislador 
* querendo conciliar tres grandes interesses — o financeiro, o administrativo e o 
politico, regulando a abertura dos creditos, faz uma excepção notavel quando se 
trata de casos extraordinarios, como sejam os de epidemias ou qualquer outra 
calamidade publica, sedição, insurreição, rebellião e outros desta natureza, reco- 
"| nhecendo no Governo a faculdade de abrir creditos extraordinarios ainda mesmo 

" achando-se reunida a Assembléa Geral Legislativa, nos termos do art. 4º 84º do 
Decreto n. 589 de 9 de setembro de 1850. 
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“Voto pelo credito pedido, a fim de estabelecer-se o serviço quarentenario do 
porto desta Capital, como medida urgente e ante a ameaça eminente do cholera, sm 
que flagella as populações da Europa. a 
gi O Conselheiro Martim Francisco Ribeiro de Andrada resumiu o seu volo nos My 
- seguintes termos: E 
Voto, sem restricção, pelo credito na parte relativa ás obras do Lazareto. E 
Voto que se restrinja o mais possivel a despeza com o pessoal das quarentenas. 
4 


| O Conselheiro João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú pronunciou-se assim : 
' "Senhor. Começarei, como fez o honrado Conselheiro que fallou em primeiro E 
“logar, Visconde de Muritiba, observando que não é regular emprehender-se = A 
“obras de tanta importancia, e custosas como são as do Lazareto da Ilha Grande, sem ú 
previamente fazer-se estudos accurados sobre a natureza da construeção, tendo-se 
E — em vista os fins a que são destinados e depois de bem attendidas todas as condições 
e circumstancias locaes, levantar-se a planta, e fazer-se o respectivo orçamento ; 
de modo que com estes dados se habilite o legislador a decretar a despeza com 
* pleno conhecimento de causa. 

* Sei que nem sempre esses dados são infalliveis ; e que no decurso da construc- 


Marta 


É 56 ção podem occorrer casos de força maior, circumstancias imprevistas que as al- sd 
terem, e entre nós não são raros os exemplos. Como quer que sejam, são preceitos ei 
"e regras que se não devem preterir. DO relatorio do proprio engenheiro vê-se que e 


por não se terem adoptado esses principios, serios inconvenientes têm resultado, 

não segdo o menor este que o Governo procura remover com a abertura do credito 

de que se trata. Adr 

— Primitivamente orçaram-se essas obras em 388:371$757 ; por conta desse cre- 

RR. dito gastaram-se 991:189$182, e agora para conclusão, incluindo-se o pessoal e gastos 

| AM “ de installação, pedem-se 472:817$425, de modo que o credito total dessa obra será 

de 1.322:8173425. 

: E como póde ser explicada esta variação no custo, senão pela falta de um 

— plano convenientemente estudado para servir de base á construcção projectada ! 
Tal systema, por incorrecto, não deve mais continuar. ; 
“Passando agora a tratar do ponto que serve de thema á convocação do Conse- ia 

lho de Estado, isto é, sobre a conveniencia de abrir-se um credito extraordinario 

- para a conclusão das obras do Estado, serei conciso, limitando-me a dizer que Enc 
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nesta parte estou de perfeito accôrdo com a opinião que emittiu o honrado Conse- 
lheiro que fallou em segundo lcgar — Paulino de Souza. e 


Segundo a disposição do art. 25 $ 2º da Lei n. 2792 de 20 de outnbro de 1879, | E 
os creditos extraordinarios, fóra dos casos exceptuados na segunda parte do $ 4º. = 


do art. 4º da Lein. 589 de 9 de setembro de 1850, sómente são permittidos para 


occorrer a serviços que não puderem ser previstos na lei do orçamento, e que ab- - 
solutamente não possam ser adiados até a decretação de fundos pelo Poder 


Legislativo. 

Ora, estando o serviço de que se trata previsto na lei do orçamento vigente, que 
até lhe consigna uma verba, é claro que não póde ser classificado — credito extra- 
ordinario. de 

supplementar que é o titulo que melhor lhe caberia, tambem não póde ser, 
porque a isso se oppõe a disposição do $ 1º do art. 20 da Lei n, 3.140 de 30 de outubro 
de 1882, que só permilte abertura de creditos supplementares depois do nono mez 
do exercicio, condição que não se realiza no presente caso. - 

A conclusão iogica desse principio é que, não é legal a abertura do credito que 
se projecta. Terminarei dizendo que neste ponto estou em tudo, conforme ao parecer 
do honrado Conselheiro que mencionei. 

O Conselheiro José Bento da Cunha e Figueiredo enunciou-se assim : 


Senhor. No estado mui adiantado em que se acha o serviço da construcção do 
Lazareto, e em vista da urgente e indeclinavel necessidade de acautelar os males das 
epidemias que nos ameaçam, não me animarei a recusar o credito pedido, por mais 
attendiveis que possam ser os escrupulos fundados no intuito de zelar a stricta e 
rigorosa observancia da lei dos creditos, quer sejam elles do numero dos ordinarios, 
quer sejam dos extraordinarios ou supplementares. Ã 

Bem conheço que a demonstração das despezas feitas e por fazer com a con- 
strucção do Lazareto e seu custeio futuro, não se acha bem especificada para que 
se possa cabalmente calcular a somma do credito pedido; mas ao Governo com - 
petirá fiscalizar convenientemente e regularizar o trabalho de tal modo que se venha 
a gastar o menos que fôr possivel, dando-se depois contas, em devido tempo : 
agora, porém, convem não hesitar. 

Portanto acompanho os meus illustres collegas que opinaram pela concessão do 
credito solicitado. Vossa Magestade Imperial, porém, Resolverá o melhor. 

O conselheiro Affonso Celso de Assis Figueiredo deu o seu parecer pela “forma 
seguinte : 


Pretende o Governo Imperial abrir um credito extraordinario de 472:8173425 dos 
quaes destina : E 


A' installação do serviço quarentenario : 60:000$000. 

A” construcção do Lazareto na Ilha Grande: 412:817$425. 

Os creditos extraordinarios podem ser autorizados pelo Governo em duas hy- 
potheses : PN 

1.º Verificando-se algum caso de força maior, como epidemia, inundação, 
sedição, etc, — Lei n. 589 de 9 de setembro de 1850, art. 4º $ 4º 2º parte. 

2.º Necessidade urgente e imprescindivel de occorrer a serviços não previstos 
na lei de orçamento ; ou por outra, segundo o proprio texto da lei, — necessidade 
de occorrer a serviços que não puderem ser previstos na lei de orçamento e que 


a 


) 
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abs utamente não possam ser E tOo! até a decretação de fundos pelo Poder 

E ia — Lei n. 2.792: de 20 de outubro de 1877, art. 25.8 2º, 

Es E claro que a segunda hypothese não se dá actualmente, pois nem a construcção | 
e o Lazareto, nem o serviço quarentenario foi despeza não prevista no orçamento. 

“Além do credito de 500:0008000 votado pela lei n. 3.228 de 3 de setembro de 1884, 

“para ambos esses fins, a Resolução n. 3.271 de 28 de setembro do corrente anno, que 

* é Jei orçamentaria, mandou applicar-lhe mais 350:0003000 no art. 1º $4º n. 1. 

| Realizar-se-ha a segunda, isto é, achar- -nos-hemos sob a eminencia ou a pres- 

ca “são de um caso de força maior. 

Infelizmente o estado sanitario da Europa crea a possibilidade da invasão do 

“cholera-morbus, eo Governo cumpre imperioso dever, procurando tomar as provi- 

* dencias adequadas, tanto para impedir o flagelto, como para combatel-o. 

“Mas, à pparecendo a calamidade, serão ap romena eis as despezas, que o proje- 

“ctado credito vai subvencionar ? 

| Na maxima parte, cuido que não. Entramos na estação das chuvas, durante 

“aqual as construcções hão necessariamente de ser interrompidas, de modo que, nos 5 

* mezes que faltam para a reunião da Assembléa Geral Legislativa, pouco poder-se-ha : 

o adiantar, quanto á conclusão do Lazareto. : 

Sia parte do estabelecimento já terminado não fôr utilisavel, com o que se fór ÉS 

reído até lá não conseguirá o Ministro do Imperio attender ás necessidades da 

. quarentena, desenvolvendo-se a peste. 

; “Conseguintemente, pelo que toca á despeza principal, não ha razão que aconselhe 

“não aguardar-se a reunião das Camaras, para solicitar dellas o necessario credito, 

* que bem póde não ser o que ora se calcula, porém maior ou menor. 

; A “O serviço quarentenario, sim, póde ser montado, de um momento para outro, 

Fº “mas para leval-o a effeito, supponho que não carece o Governo lançar mão do meio ? «sÃ 
excepcional da abertura de credito, pois devem sobrar-lhe recursos nas verbas e 
É votadas pelo Poder Legislativo. , 

Quando em fins de maio do corrente anno foi submettida á Camara dos 

* Deputados a Proposta do Poder Executivo, pedindo augmento do credito primiti- 

“vamente concedido para o Lazareto e as medidas preventivas contra a invasão do 

“cholera- morbus, havia dos 500: 0005000 primeiramente votados o saldo Ee 85:905$483, 

E “segundo consta da mesma Proposta. e: 

“des O Poder Legislativo concedeu mais 350:000:3090, como Donde pela Lein. 3.271 

— de28de setembro proximo passado, e não é facil admittir-se que toda esta quantia 

tenha sido consumida em dous mezes e dias, tendo havido como declara o engenheiro 

“constructor muitas interrupções nas obras, em consequencia do mão tempo e até 

“faltas de materiaes. | 

RE Ah, pois, mu provavelmente” encontrará o Governo margem para organizar (o) 

; Elsénrico, salvo si praticou-se o abuso de continuarem despezas sem credito, ou não 

“ foramexactos os esclarecimentos prestados ás Camaras, irregularidades gravissimas, , Ê, 

" nas quaes não se deve crer à priori. Ss RU RR 

E Pelo menos, cumpre averiguar cuidadosamente si toda a somma está gasta,antes 

“de abrir-se o credito, ou para não exceder do que seja estrictamente preciso. 

Um credito extraordinario, assim como o supplementar, é, repetil-o-hei, 
“medida de excepção, que só justifica-se pela indispensabilidade e nunca será 

* demasiado o escrupulo que presidir á respectiva autorização. 
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No final do Aviso de pos ee do Conselho de Estado Pleno observaS. Bd 
o Ministro do Imperio, que a exposição impressa do engenheiro encarregado da — 
construcção do Lazareto demonstra a necessidade da abertura do credito extra- | 
ordinario. me UE 

Em 1º logar, peço respeitosamente venia para ponderar, que esse funceionario | 
não diz uma palavra sobre o serviço quarentenario, a cujo respeito outro esclare- 
cimento não obtive, (nem mesmo na Secretaria de Estado onde fai informar-me), 
além da nota manuscripta á ultima hora additada ao impresso na qual declara-se, 
sem nenhuma demonstração ou especificação, que para as despezas pertencentes a - 
esse serviço, pessoal, acquisição de moveis, etc., são reclamados 69:0095090, Sigo & 
rismo que ahi figura, como poderia figurar qualquer outro. 

Porque 60:0008099, e não 20, 40, 80 ou 109:0008)0)? Si a justificação serve para 
aquella somma, caberá a qualquer outra, e, portanto, é completamente nulla. 

Não é este o exame accurado, a verificação prévia e minuciosa que o lei sabia- 
mente exige para a concessão de qualquer credito. 

Em 2º logar, e no tocante ás obras do Lazereto, direi que a exposição do 
engenheiro demonstra não a necessidade do credito, mas a necessidade de estudar-se 
mais attentamente esta questão, e a facilidade com que entre nós planejam-se e | 
executam-se obras dispendiosas, o que não pouco tem contribuido para o desequi- 
librio financeiro. e 

Com o Lazareto vai-se reproduzindo o que aconteceu com o Matadouro de 
Santa Cruz, com o abastecimento d'agua desta Côrte, e tantas outras obras em 
prejuizo não só dos creditos profissionmes dos auxiliares do Governo, como do 
zelo da administração publica e dos cofres do Estado, 

Calcula-se a obra em certa somma, que parece rasonvel e dentro dos recursos- 
disponiveis; começa-se a executal-a, e em breve reconhece-se ou que a quantia 
orçada não chega, ou o plano é defeituoso ; e o resultado é dispender-se o duplo, 
o triplo, o quadruplo, — permittam-no on não as forças do Thesouro, ficando a 
fabrica sempre imperfeita e exigindo logo reparação ! 

Isto não deve continuar em honra nossa, 

Para o estabelecimento de um lazareto, e outras providencias tendentes a 
prevenir a invasão do cholera-morbus, pediu o Governo e O Poder Legislativo votou, 
ha pouco mais de um anno, pela citada Lei n. 3. 228 de 3 de setembro der 1884 — 
500: 0008000. 

Passados 8 mezes solicitou novamente o Governo mais 350:0003000, ainda para 
as mesmas medidas preventivas, e Digne-se Vossa Magestade Imperial de Notar 
— para a conclusão das obras do Lazareto da Ilha Grande, — Está escripto no pre- 
ambulo da demonstração n. 1, annexa á proposta do Ministerio do Imperio de 26 de 
maio do corrente anno. A 

Concedeu-se esse augmento de credito nos “ultimos dias de setembro proximo 
passado, e 11 dias depois, aos 9 de outubro ultimo, o encarregado das obras vem 
declarar que só para o Lazareto são precisos 1.262:0008000, quando para esse estabe- 
lecimento e mais providencias julgava-se ha um anno sufficientes apenas 500:0005000, 
e ha alguns mezes 850:0005000 ! 

Quanto vir-se-ha a pedir daqui em diante ? Póde o Estado dispender assim 
a esmo ? ! 

Por cutro lado, si este terceiro calculo está bem feito, não padecendo dos enganos 


. 


 quacs RE o eng an 850: RO dos creditos RAR 
RR, que com os El 0008000 do servico quarentenario per- 


300 não ora ME amenie empregados no Lazareto e suas 
Et «aovessorios, aa a da alludida a do Poder Executivo 


Ed segue-se as dei val. RE “accrescer ao das Ed o as quaes, 
“mas são precisos 542:0058184, que com os 
do en os Gg Eai levarão o credito a 602:005$184, si, repito, o 
lo não tiver « ainda de ser revisto e ampliado. 
No me) Ra ada Ea tudo isto Ea que não dispõe o Governo 


o meu parecer E 
usão das obras do Lazareto até que o Poder Legislativo 
entretanto, a parte concluida, sendo preciso estabelecer-se 


o no serviço desta, si efectivamente está esgotada a ara da Lei n. 3271, 
) examinar, Abre se 0 E Ra na conformidade da Lei 


y Este gédito end o nd de PR a para o que não obsta o referir-se 

E a uma “despeza prevista em lei orçamentaria. Sob o regimen antigo da lei de 1850, 
i isso um embaraço, mas essa lei foi explicada pela de n. 2792 de 20 de outubro 

1877, art. 25 8 2º, que permitte a abertura de creditos dessa natureza, ainda 

que ndo aja verba otádias sempre que se dê caso de força maior, — como o appa- 

ime to de uma epidemia, e a consignação seja insufficiente. 

E NT nada mais havendo a tratar, Sua Magestade o Imperador Deu por finda a 

nferencia e levantou a sessão à. meia hora depois de meio dia. Eu, Luiz Antonio 

Ro Silva, aPoncelhelto, pe EE a fiz escrever e subscrevo com os demais 
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SENHOR.— A lei do orçamento n. 3230 de 3 de Setembro de 1884 em vigor 
-* no corrente exercicio financeiro de 1885 - 1886 pelos Decretos ns. 3260 e 3271 de 27 
de Junho e 28 de Setembro de 1885, concedeu ao Ministerio dos Negocios Estrangeiros 
* no art. 4º para as despezas do $ 4º — Ajudas de custo— a quantia de 45:0008000. 
- Importando a despeza em 75:5788125, verifica-se o deficit de 30:5788125, proveniente 

“de haverem sido preenchidas as vagas que se deram no Corpo Diplomatico e 
Consular por fallecimento e exoneração de alguns de seus membros. 
- O Governo Imperial, porém, tendo de fazer o preenchimento de logares ainda 
"* vagos no Corpo Consular e talvez remoções ou nomeações de empregados diplo- 
maticos, necessita mais da a de 20:0908000, perfazendo as duas parcellas o 
total de 50:578$125. 

. Assim, pois, para cobrir o deficit E istenio e occorrer á despeza acima 

7 declarada, venho submetter á approvação de Vossa Magestade Imperial, de con- 
"* formidade com a lei, o Decreto junto pelo qual é aberto ao Ministerio dos Negocios 
“Estrangeiros o credito supplementar de 50:578$125, para ter a indicada applicação. 


Sou, Senhor, De Vossa Magesta de Imperial, subdito muito reverente 


Barão de Cotegipe. 


Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 15 de Março de 1886. — 
4.2 Secção. — N.º 1 — 1885 - 1886. 


| Ilm. e Exm. Sr,— Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a inclusa 
* demonstração das despezas do $ 4º — Ajudas de custo—da lei do orçamento, do 
“exercicio de 1884-1885, a qual foi mandada vigorar no de 1885-1886, corrente, pelos 
“decretos ns. 3260 e 3271 de 27 de Junho e 28 de Setembro de 1885. 


“proveniente de haverem sido preenchidas as vagas que se deram no Corpo Diplo- 
“matico e Consular por fallecimento e exoneração de alguns de seus membros. 
E, como se tenha de fazer o preenchimento de logares ainda vagos no Corpo 
Consular, e a remoção ou nomeação de empregados diplomaticos, torna- -se precisa 
mais a quantia de 20: 000$000, perfazendo as duas parcellas o total de 50:578$125. 

* Tendo, pois, o Governo Imperial necessidade de credito supplementar para não 
só cobrir o deficit existente, como attender á despeza acima declarada, Manda 
“Sua Magestade o Imperador, de conformidade com o disposto no art. 20 da lei 
“n. 3140 de 30 de Outubro de 1882, que seja ouvida a Secção de Estrangeiros do 
ú Conselho de Estado sobre a abertura do referido credito, sendo V. Ex. o relator, 


ra “Aproveito esta opportunidade para reiterar a V. Ex. Os protestos de minha 
" alta estima e mui distincta consideração. 


Barão de Cotegipe. 


“Ao Exm. Sr. Conselheiro d'Estado, Senador Visconde de Paranaguá. 


Por essa demonstração vê-se que está verificado o deficit de 30:578$125, 
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Demonstração das despezas do 5 4º— udas de custo, no exercicio financeiro 
sai ” ei de 1885-1886 ; O SAE CRM 


AJUDAS DE CUSTO 


Ao Barão de Itajubá, de promoção a Baviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario nos Estados Unidos d'America....... 2 quarteis... 

Ao Conselheiro Felippe Lopes Netto, Enviado Extraordinario e Miniitro À 1 
Plenipotenciario, pe Jo dos Estados Unidos d'America para à 9:5318250 | 
Tlalla ss coc co estro punmen isa cão Sound com no a) DUAL E 2 quarteis... a 

A José Gurgel do Amaral Valente, de promoção a Ministro Kesidennte| | 7:5008000 ] 
na Bolivia, ..eccerenerccorerarenea tocante . 2 quarteis... | 

A João Aethur de Sonza Correia, de promoção 
no Paraguay .ererecemeer nnnrecuans nano ceamesneeondos 

A José de Almeida e Vasconcellos, que passou a exercer o seu emprego 
de Secret.? na Legação em Buenos AyreS.s...ernecress 2 quarteis...] 

A Pedro de Araujo Beltrão, Sectario, de remoção para à van-bBre- 
tanhã.S coopsar tos cuioso dias ri poe a cunsno mia RNA + 4 quartel... 

A José Augasto Ferreira da Costa, de promoção à Secretario da Legação 
em Barlim..cssecococonaccanu co connna nos aca as nes ava 2 quarteis,.. 

Ao Dr. Pedro Ribeiro Moreira, Consul Geral de remoção do Paraguay 
para Francfork,..ecencorcocenroonmenarenannanas aos r 2 quarteis...] 

A Francisco Gil Castello Branco, de nomeação de Consul Geral no 
ParaglBy. ccrectoccara conse po nenem Una na Anac a nanda 2 quarteis... 

A viuva do Consul Geral em Francfort, Antonio Marques Soures, para 
regressar ao Imperio... ccesacerconesao sms nan ese aas 1 quartel.... 

Ao Dr. Manoel Joaquim Babia, de nomeação de Addido da 1º classe) 

à Legação em Paris....cescererncennenanene com censano 2 qiarteis... 

Ao Dr. Alfredo de Barros Moreira, de nomeação ds Addido de 1º classe 
à Legaçãoem Venezuela.....uenienans curanas eriaser 2 quarteis... 

A Abilio Cesar Borges, de nomeação ds Addido de 4º classe à Legação 

Agosto. .... dh Prusalhico vivo aok os ass co e mn O E quarteis... 

A Alberto Fialho, Addido de 1º classe, que foi mandado servir em 

» Bruxellas. s cudca mk pi vs e boas od Ep fear SN PS quartel... 

A José Bonifacio Bueno de Andrada, idem, que foi mandado sérvir em 

Outubro ... Vienna Cheias Rios E RP nara Nav ed GR mb E Sh esc A quáriel os: 
Dezembro .. Ao mesmo, idem, idem Nr DT a a 

A Alfredo Sergio Teixeira de Macedo, de promoção à Enviado Extraor- 
e Ministro Plenipotenciario na Russia......sesssereeo 1 quartel.... 

A José de Almeida e Vasconcellos, de promoção a Encar:egado de Nego- 
cios em Venezuela Era é RR Sr À 6 aa 3 quarteis,.. 

Ao Dr. Francisco Regis de Oliveira, de promoção a Encarregado de 
Negocios no Paraguay. ...ccuver RE ee ÇÃO Sra a sreie E EQUATR Ea 

A Pedro Francisco Correia de Aranjo, de promocão a Secret.º da Legação 
em Ber'iim,.......coesssusranenna RE PGR E ex av quartel. a 

A Cesar Augusto Vianna de Lima, de promoção à Secretario da Legação 2:0005000 
em Bucnos Ayres. ....zusecrercos vio ap ed ha e A cone  R quartais, 

A Benjamin Franklin Torreão de Barros, qncarregado de Negocios) 2:50)8000 
posto em disponibilidade, para regresssar ao Imperio... 1 quartel... , | 

A Arthur de Casvalho Moreira, de promoção a Secretario da Lezação na 1;0003000 | 


Italia 1 quartel... 
Fevereiro .. Ao Dr. Pedro Ribeiro Moreira, Consul Geral posto em dis ponibilidade, | 
para regressar ao Imperio. ...«cesecisanseenseranstass quartel,... 132595000 | 
MNTÇO cus a A João Arthur de Souza Correia, de promoção a Ministro Residente em | 
Madrid uso pitas pr TONE = 6 = ddr E 1 quartel... 3:5158525 | 
» A Eduardo Felix Simões dos Santos Lisloa, de remoção, como Addido | 
de 1º classe, de Lisboa para a Legação em Londres.... 1 quartel,,.. 7,50 000 À 
a 


77:0628500 
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A deduzir ; a differença entre a ajuda de custo de 2 quarteis de Encarre- 
gado de Negocios no Paraguay e 1 quartel de Ministro Residente em 
Madrid, que se mandou que João Arthur de Souza Correia restituisse, 


Co ANDss vacas RS , 


Deficit até esta data. ..screresesensoo 


Faltando ainda alguns mezes para terminar o exercicio financeiro e 
necessitando o Governo de preencher as vagas existentes no Corpo 
Consular e as que se derem no Diplomatico, precisa, além da quantia 
indicada acima, da de.......... grp PR poser ER RR 


as 


Secção de Contabilidade, 15 de Março de 1886.— O 2º Official, Luiz Cactano da Silva, director interino. 


“ 


RAD es rlouio por bem Vossa Magestade Imperial RE ouvir a Secção dos 
“Negocios Estrangeiros do Conselho de Estado, de conformidade com o art. 20 da 
a Lei n. 3140 de 30 de: Outubro de 1882, sobre a abertura de um credito supplementar, 
'a fim de não só cobrir o deficit existente nas despezas — Ajudas de custo —do $ 4º 
et art. 4º do orçamento vigente, como attender ás despezas com o preenchimento de 
“logares vagos no Corpo Consular e remoção ou nomeação de empregados diploma- 
“ticos. . 
E Ao Aviso do Ministerio de Estrangeiros de 15 do corrente, que contém esta ordem 
“de Vossa Magestade Imperial acompanhou uma demonstração das despezas, feitas 
“ou por fazer, a cargo da verba do referido $ 4º no exercicio financeiro de 1885-1886. 
Por essa demonstração vê-se que as ajudas de custo marcadas aos membros do 
“Corpo Diplomatico nomeados, promovidos e removidos, em consequencia de vagas 
ou demissão, elevão-se a 75: 5788125. 
=" Ora sendo 0: respectivo credito, apenas de 45: 0008009 resulta um de ficit, já 
“verificado, de 30: 5788125. Alem d'isso o preenchimento de outras vagas no Corpo 
a Consular, ed "aquellas que por ventura occorrão ainda no diplomatico, torna 
indispensavel (o) augmento de credito que o Governo, rasoavelmente, estima em 
- 20:0008000,  sommando as duas parcellas 50: 5788125. 
EH pois: evidente a insufficiencia da quantia consignada para este serviço 
(4: 0008000) no $ 4º art. 4º da Lei do orçamento do exercicio de 1884-1885, mandada 
vigorar no de 188)-1836 pelos Decretos ns. 3260 e 3271 de 27 de Junho e 28 de Setembro 
“de 1885. E essa despeza decretada é da natureza d'aquellas que, não podendo ser: 
* calculadas com exactidão, a Lei n. 589 de 9 de Setembro de 1850 permitte a abertura 
a de credito supplementar.. É. 
A Secção acredita que sias Camaras Legislativas tivessem podido discutir e Nº 
) — votar à proposta para novo orçamento, aquella verba teria sido melhor dotada, de 
maneira a evitar-se a anomalia, tão contraria à verdade orçamentaria, de tornar-se 
“hoje indispensavel um credito supplementar superior, em importancia, ao credito BR 
“votado na Lei de meios, tanto mais quanto a necessidade, antes de começar o actual “e 
* exercicio, “já era conhecida do. Governo, segundo se deprehende da data das 
"nomeações feitas. t; 
— Assim que, attendendo á insufficiencia Rs do credito votado no $ 4º art. 4º Ra 
“EH Lei do orçamento em vigor e ao prazo decorrido para que o Governo possa aber e PATA Ei 
“creditos supplementares, de conformidade com o disposto no art. 20 da Lei n. 3140 a 
“de 30 de Outubro de 1832, é a Secção dos Negocios Estrangeiros do Conselho de 
“Estado de parecer que o credito de que se trata está no caso de ser aberto pelo ao 
E: “Governo de Vossa Magestade Imperial. “ES 
— vossa Magestade Imperial porém resolverá como fôr mais acertado. B: 
“ Sala das conferencias da Secção dos Negocios Estrangeiros do Conselho d'Estado, 


o de Março de 1886. — Visconde de Paranaguá. —João Lins Vieira Cansansão de PA 
— Sinimba. — Luis Antonio Vieira da Silva. E 
a 


Decreto n. 9583 — de 17 de Abril de 1886 


Abre ao Ministerio dos Negocios Estrangeiros o credito supplementar de 50:578$125 para as despezas do 8 | 
«Ajudas de custo» do corrente exercicio. A 


sendo insufficiente o credito concedido ao $ « Ajudas de custo », pelo art, 4º + 
da lei n. 3230 de 3 de Setembro de 1884, a qual continua em vigor no corrente 
exercicio de 1885 - 1886 pelos Decretos ns. 3260 e 3271 de 27 de Junho e 28 de 
Setembro de 1885, Hei por bem, tendo ouvido o Conselho de Ministros e a Secção - 
dos Negocios Estrangeiros do Conselho de Estado, de conformidade com O que 
dispõe o art. 20 da lei n. 3140 de 30 de Outubro de 1882, Autorizar o Meu Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros a abrir O credito supplementar 
de cincoenta contos quinhentos setenta e oito mil cento e vinte cinco réis, para ser 
applicado ás despezas do referido paragrapho no corrente exercicio, observando-se 
as formalidades da lei. 

O Barão de Cotegipe, Senador do Imperio, do Meu Conselho, Presidente do 
Conselho de Ministros e Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros, 
assim o tenha entendido e faça executar, expedindo os despachos necessarios, 


Palacio do Rio de Janeiro, em 17 de Abril de 1886, 65º da Independencia e do 
Imperio. 


(Rubrica de Sua Magestade o Imperador). 


BARÃO DE COTEGIPE. 
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 RNPRESTINO DE TUM 
EE, 6.000.000 a SO 6.431.000 nominaes 


| Contrato preliminar 


* 


Contrato celebrado aos 26 dias do mez de Fevereiro de 1886, entre o Governo 
- Imperial do Brazil, representado pelo Sr. Conselheiro Bacharel José Antonio de 


EP E 


* Azevedo Castro, delegado do Thesouro, devidamente autorizado por S. M. o Impe- 2a 
k rador do Brazil, em virtude das Leis ns. 3229 e 8230 de 3 de Setembro de 1884, arts. 2º | aa 
"e 9,e Lei n. 3271 de 28 de Setembro de 1885, art. 1º, para realizar o emprestimo “a 
" abaixo mencionado, e O Honorabilissimo Sr. Nathaniel Mayer, Lord Rothschild, o É 
- Sr. Alfredo Carlos de Rothschild e o Sr. Leopoldo de Rothschild, sob a firma N. M. po » 
“Rothschild & Filhos, de que usam, para O levantamento da somma de seis milhões E 

* sterlinos, applicavel a serviços do Imperio, nos termos daquellas Leis : Re 
Lina 4.2 Os abaixo assignados Srs. N. M. Rothschild & Filhos encarregam-se de ne- A 
“gociar o dito emprestimo em apolices de £ 1.000, £ 500 e £ 100 com coupons semestraes 

o 


- de 5º ao anno, pagaveis em Londres no 4º de Janeiro e no 1º de Julho de cada anno, 
A “devendo o primeiro coupon, que se juntará á cautela, ser satisfeito em 1º de Julho a 
— proximo futuro. As ditas apolices serão resgatadas de conformidade com a clau- o 
“sula 3º, e emittidas a £ 95 º/a O que elevará a importancia do emprestimo a 
“£ 6.431.000, como se verifica da nota annexa. 


Ea ras O pagamento das mesmas £ 6.481.000 deverá ser effectuado pelos sub- RR 
'scriptores pela fórma seguinte: vi ua 

£ 5 no acto da assignatura À a 
—  £ 45 no dia da distribuição E 
“£ 20 na segunda-feira 31 de Maio de 1886 no 

“" £ 2 na quinta-feira 5 de Agosto de 1885 e 

£ 30 na segunda-feira 13 de Setembro de 1886 Age RM a 

a E. 

E Os subscriptores terão a faculdade de pagar antecipadamente as prestações, “a 
e, nesse caso, se lhes concederão juros correspondentes a 5 º/, ao anno. o od 


- O primeiro dividendo de 2 4 ºfo será satisfeito no 1º de Julho de 1886 no 
scriptorio dos Srs. N. M. Rothschild & Filhos, onde serão igualmente pagos os 
que se forem vencendo. 
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3.º Destinar-se-ha á AR A 1º/o annual da importancia do aan 
nominal, ou £ 64.310, que, a partir do 4º de Julho de 1887, será applicado, con- 
juntamente com o juro das apolices já resgatadas, a compras semestraes de 
titulos do emprestimo, si estiverem elles no mercado .abaixo do par; si, porém, Ei 
se acharem ao par ou acima do par, serão as apolices sorteadas, tres mezes antes 
do resgate, conforme é de estylo. 

4.º OsSrs. N.M. Rothschild & Filhos serão exclusivamente incumbidos das . 
operações de amortização e do pagamento dos juros das apolices, abonando-lhes o 
Governo Imperial a commissão usual de 1 º/, pelos dividendos que satisfizerem, . 

a de 4/3 º/o pela quantia que resgatarem, e */s º/o addicional de corretagem pelos 
aee que comprarem no mercado, 

“ Pelo trabalho da negociação deste emprestimo perceberão os Srs. N. M. 
Rothschild & Filhos a commissão de 1º/, sobre a importancia do capital levantado, e 
pelo de promover a subscripção 4/4 º/, do capital nominal, ficando a cargo do Fe. 
Governo o sello (4/2 º/, ) dos titulos. 

6.º Fica ajustado que o Governo Imperial mandará preparar com à possivel 
urgencia as competentes apolices, e os coupons, que, depois de assignadas pelo 
Sr. Conselheiro Bacharel José Antonio de Azevedo Castro, serão entregues aos 
Srs. N. M. Rolhschild & Filhos para as negociar ou distribuir pelos subscriptores, 
em troca das cautelas que tiverem emittido. 

7.º O Governo Imperial compromette-se pelo presente contrato a prover os 
meios para o pagamento de cada dividendo do dito emprestimo, quinze dias. antes 
do vencimento, e assim tambem os fundos necessarios ao resgate, na fórma acima 
estipulada. 

8.º O producto deste emprestimo será creditado pelos Srs. N.M. Rothschild e 
Filhos ao Governo Imperial, em conta corrente separada, vencendo juros á razão 
de 1 º/o abaixo da taxa do Banco; não podendo, porém, exceder de 4 9/o. 

Principiará a ser contado o juro 15 dias depois de recebido o dinheiro, e ces- 
sará 15 dias antes da sua entrega. 

Em iestemunho e confirmação das clausulas e estipulações supramencionadas, 
firmamos de proprio punho o presente contrato aos 26 de Fevereiro de 1886. 


o 


N. M. Rothschild & Filhos, 


José Antonio de Azevedo Castro. 


Nota mencionada na clausula 1º 


£ 6.000.000 a 95 

4 º/o de commissão £ 60.000 a 94.......ccesesento dE tt 

Sello de £ 6.431.000 a !/2 9/0 ou £32.155 a 94......... Rr E PRE 

'/, 9/o sobre o capital nominal ou £ 6.413.827 — £ 16.034,56 
a 93d aspas PRE PR IR QU ÇÃO ARDE, pç 4 RE TERRE Ri E 


Ou apolices nó valor. de. . area sgfai o Ava oro a E E, a VA 


feito com o Banco do Brazil para emissão do emprestimo 
50 E ) pm pe dos juros de 5 º/, 


ara um Re EE 50. 000: 0:0005000 nominaes, em ES de 4: 0098000 € 
v vencendo, o juro de 5 º/ ao anno, pago semestralmente, a contar do 1º de 
ob as FeSuiatco, condições : 
ds 


emissão será de 95%9, oe O pagamento realizado em cinco pre- 


o no acto SE emita 
; 9 1º se Runa Dae 


) no 4o e nto: 

0 em “ de Novembro. 

ilhetes o Thesouro e as letras dos Eno de depositos dei praça serão 
idos em pagamento, mediante redesconto, quando não estiverem vencidos. 
 subscriptores terão o direito de satisfazer antecipadamente as entradas, abo- 3 Ê 
» premio correspondente a 5 EA ao anno. 

E fa 5.000: e dunas ha o abatimento de 0, Dão fo) aos de 


Big 2.8 
R NY 
“ Banco obriga-se a ficar com as apolices que não forem subseriptas na con- 

cia de 50. 000: 0008000 nominaes, fazendo as entradas nas datas marcadas para RB 


riptores, com o mesmo | direito no caso de antecipação. 
3a 


nco entregará à ao  nssduto os bilhetes que forem RE recebidos, e cre- 
a pela somma que arrecadar em letras dos outros Bancos de depositos, e Na 
nheiro Ra da dos titulos e do redesconto dos bilhetes. k 
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D Governo pagará ao Banco 1/2 A das sommas subscriptas, e 2,4 º/o da quantia E 
m que ficar, nos termos da £º condição. - or ; à 
Rio de Janeiro, 1 de Abril de 1886.— F. Belisario Soares de Souza.— J. M achado - 


tores de iaoHiCo do novo. acaso de 50.000: 0003000 de5 º/, na sub- 
ipção aberta no. Banco do Brazil em 2 de Abril de 1886. 
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Banco apiião HO ars as Pigs Rr en a MADER 


PRP DE EO 


NOMES DOS SUBSCRIPTORES 


Attilio Boselli Filho ....... DOSE Re ad pd pe A 
Carlos Kopal....secese cererranenereneenanaees 

João Baptista da Fonseca, .....ccesenenmeceasos 

Francisco Firmino de Castro Lima.....sceesenecenesteas 
Ramon Camanho,...........» eisiogo Grp NB 

João Pereira da Silva Reis........cec..e RR AD Tn 

João Manoel Pereira da Silva (Conselheiro)... .....v.. 

José Ferreira de Carvalho...... à PS Pi Dot ENS, E ça E 
Francisca Lehalle......ccvec.esa PARE SR ge PT AS TRE 
Joaquim de Mello Franco... .. ra Fes vara o Aa RE Rr ppa 
José Joaquim Oliveira da Silva....... das 5 AM io ia RO ai 
Luciano Pereira de Moraes SUE alo Ditos Sud SO US 
Antonio Ribeiro de Castro... . «sec... RE Dra db DDR E 
José Rodrigues Christello RE Ea A o 
Visconde de Santa Cruz........ ERES das RE e ms pr vp 
Ferdinand Reykner........cocoscosecesos AR r 
Viuva Henry. sessnisesias dO PR DEDO Pis pts re 
Dr. João Baptista Kossuth Vinelli......cceceero RE Ra E 
Antonio Luiz Hubert.:..ssss co caas core n doca voa e Rs ia ia 
Francisca Lebalio.s ces usas snuaspo sds Ga A NA 

Alda Romana d'Oliveira Monteiro de Barros 

José Pereira do Nascimento da Matta.,...... ara oie vi RA di 
Joaquim Antão Fernandes Leão. .......ceees sms ca centos 
Luiz José da Silva Castro. ......... de ed PRNLREIS =D po 
José Joaquim Barroso. .....x....» aa a “Ee » Misa VE nr aê 
Antonio Luiz Barbosa da Silva,........... Gaio = RR a DE 
José Ferreira de Souza Cabanellas.... ..cccsesossco cones REP rio 
Giuseppe Repetto............ cola ve ias as E dai PEL Te .. 
Minnoe! Diarta-de' Avéllar. =... = «upar qosmin signo a de io o E 
Manoel José Marques de Andrade. ........ccccoctcessiccess Ea 
Manoel Mattos de Souza e Souto. .......« E pap Seo PERA E apa 
Antonio Gomes de FaPix...ecceasvas seca svos NOR MEO OR ppa < 
Manoel Cardozo Jorge a 

José Ferreira de Souza Cabanella 

Amelia Callado de Miranda,.......csvecvo PR AA o iene NE 
Joss Marid RIO O: = quere nsb ara ado Sit nie 
Albino Joss BURELO. MT. sshs a unas sia a rio DS pe pa Eh 
Monte Pio Geral dos Servidores do Estado... ........ 0. É 
Bento/Joso- LIBRA A. Haas ss 45 tan isa Do a PR StErakd 
Valdemiro Amadel Soares. ...ec.cceccercoro - doa Spa n A PAIS A 
Bellarmino delArrudá Camara... -esecrsaps se pioAv asa nad EA 
Dr. José Antonio de Souza Gomes. .......... E O RE 
Eduardo Pecher & C.º.......c.ccccrees ERRA ma À PRO do "8 
Luiz:José da Silva Castros, 2 .s ec. suco te pt PR PR io Ras 
Antonio José da Silva Junior.........cccc. PRE UR med Ph, 
Dr. Liberato de Castro Carreira E 
Banco Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro. ........... odio 
Josê Pereira iSOAFes, bases ado cal Aa asa Ega a ; s 
Companhia de Seguros Fidelidade. ............ PRC paso pe 
Guilherme Augusto Rodrigues França... ......ccceve RE 
Belrend Sehimidt & CM. .:2z mesmos obama pa at : 
Eduardo Augusto dos Santos Colin... ....ecesees ES ai A ; ; a à 48; 
Custodio Machado Guimarães.....cuceccccsescnaitana b É: ; 
Dr. Bento Maria da [e DA QD Po EA 
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NUMERO DE APOLICES 


“NOMES DOS SUBSCRIPTORES 


1:000$000 500$000 


O nredento! Colin: E 
ina, Augusta Colin.. pesadas 
o Pinto da Luz. 


n=> ne 


. 
. 
. 
. 


"ancisco Tgn ; 
restre Ferreira Magalhães. 
dre Fernandes de poa Bastos. Na ad 


E vo e 
RSBUD. So 
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ja, de Abreu a (menor). 
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ane sco Rino atira Ea 
moel Pereira Pinto Bray. ses cisnes a am 
edro Antonio Pereira... ASR Ea fi OE 
gusto, menor, filho do finado “Manbel EN Estoves.. datioo ; 
milia Maria di Rocha... NA ane aa 
io, menor, filho do finado Manoel A Esteves... ASS avo apa 
'erreira. de (breve no sabe annoe : 4 | 
andida, menor, filha do finado Manoel A. Esteves. ..... a 
lberto, menor, filho do finado Manoel A. Esteves............ 
sther, filha, do finado Manoel A. Esteves. A NR 
oares Quartim & 0.8... ...iceeesecaneentenereres 
onio José Alves d'Andrade. . Ena a ars ro anjo 
es Pela Pra atos Sie a 
“de Araujo Maia Pie e ve RE A ES 
E im José Palhares Sobrinho... rn SR 
oelho de Magalhães... ...ccerecesaeecesrerase ornatos 
pe Corrêa de Mesquita Braz. . upon tia depende Sa] 
Bento Luiz Ferreira Fontes..........euesenesesesenasensoesto 
mpanhia de Seguros Maritimos e Terrestres Previdente..... 
aria Clementina aa Pereira, «cestas 56 
io da Silva Pereira......ecccsersereeero 
| Costa Irmão & Soares.....eceseccreeres E 
Visconde de Figueiredo... ee cruceses SBRT Fte ae 10.000 
| Banco Rural e Hypothecario.......cerecsuseseceresceranato 26.000 


NOMES DOS SUBSCRIPTORES 


Paulo Theodoro Robin............... 

Visconde de Tocantins .. “SDS A 
Joaquim Antonio Fernandes Pinheiro. . À Paio E GESTO A RR |] 
Maria Antonia de Andrade Bulhões Eiras PRE atas o nba 
Maria Julia de Andrade areia ano ERRA Potro 
Marcolino Francisco Rosa. . MNT ACE AE mas da RSA Dus feio ati e 
Souza Irmão & C.º........ec.. DE ÃO cinga o RETAS RA 
Raphael Leite Ribeiro... ...cescrsersereacscoesnes Csscssesr as 
Banco do Brazil, Carteira Hypothecaria. a Pao Md Pusana a da 
Barão do Amparo. RCE O rr E agi dinrou PEA 
Banco do Brazil, Carteira Hypothecaria. RR E RR ERC R DS 1 P! 
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Está conforme. — Luiz Martins do Amaral, secretario do Banco do Brazil. 


creto n. 9581 — de 17 de Abril de 1886 


ho) 


ia conversão das apolices da divida publica de juros de 6 0/0, omittidas em virtudo da Loi de 45 do Novombro de 4827. 


* em afro de 5 A as a de 6 ms eita em virtude da Lei de 15 do? Novembro 
a fazer, operações de credito para embolsar ao par e por series, mediante sorteio, os 
as o dei 6 q as não DRA receber em rir aquelles limoss 


utores, sadio e En istrado nos e mais sao de ou neces- 


po dono de apolices. 
2.º Os usufructuarios eu nene fiduciarios nos casos de usufruto e fidei-commisso. 


Ar, 6 As piada, cujo E radio não à aro sido ei, O vencerão os juros | de 6% 
é 31 de Dezembro do corrente anna, e « de 5 º/o do 1º de Janeiro de 1887 em diante. 
a a “ troca das E ao de 6 o poe novos titulos far-se-ha sem quo para os 


ns E se no: da esta operação servirão. o as nado e 
transacções as anelICes antiges, ficando sem effeito a declaração que ahi se lê a respeito da 


um Soares de Souza, do Meu ar sho: So e Secretario de Estado dos 
“da Fazenda e Presidente do - Tribunal do Thesouro Nacional, assim o tenha entendido 
ecutar. Palacio er Rio de Janeiro em 17 de Abril de 1886, 65º da Independencia e do 


Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


FP. Belisario Soares de Souza. 


Instrucções para execução do Decreto n. 9551 desta data 


Art. 1.º Os possuidores de apolicas, que optarem pelo embolso, poderão fazer por si, s2us miun- 
datarios e representantes legaes as reclamações, perante as Repartições em que recabem os juros, 
ou perante a Delegacia do Thesouro em Londres, si estiverem no exterior do Imperio e prefe- 
rirem este alvitre. i 

As reclamações deverão mencionar a numeração e valor dos titulos, e oanno da emissão, e 
ter, reconhecida e legalizada, a assignatura do interessido, seu procurador ou representante 
necessario, 

As que forem dirigidas à Delegacia indicarão mis o logar em que se cobram os juros. 

Os reclamantes apresentarão os titulos, à procuração espacial, si forem simples mandata- 
rios, e a autorização do Poder competente, si forem representartes legaes: de tudo dar-se-lhes-ha 
recibo em fórma. 

Art. 2.º Findos os prazos miurcados no Decreto desta data, as Thesourarias e a Delegacia com- 
municarão ao Thesouro, pelo meio mais prompto, a somma a que attingem os pedidos de embolso. 

Art. 3.º A Delegacia enviará os documentos e títulos à Repartição em que se pagam os juros, 

Art. 4.º A Caixa da Amortização e as Thesourarias, à medida que forem recebendo as recla- 
mações, conferirão os numeros dis apolices com os constantes das inscripções ou contas correntes, 
e encerrando estas, para que sº não possam dar transferenciss, declararão no verso do pedido que 
foram preenchidas as disposições legaes, ou informarão sobre quaesquer duvidas que appareçam. 

Art. 5.º Em seguida remetterão ao Thesouro todos os papeis e titulos e um extracto das 
inscripções que, no dia em que principiar a executar-ss o Decreto desta data, existam em seus 
livros, mencionando os numeros e valor das apolices e as clausulas, 

Art. 6.º Verificados no Thesouro os numeros e posse das apolices, organizar-se-ha : 

Uma relação dos possuidores que não houverem aceitado a conversão, designando-se a im- 
portancia que cada um deve receber ; 

Uma relação dos possuidores que tiverem annuido à conversão, mencionando-se as clausulas da 
inscripção, os numeros e valor dos novos titulos que lhes serão entregues. rã 

Essas relações deverão ser enviadas opportunamente às Repartições que tenham de realizar 
o pagamento e as novas inscripções. 

Art. 7.º Como é permittida a transferencia das apolices, cujos donos aceitarem a conversão, 
as Repartições em que se honverem de fazer os lançamentos terão em vista, abrindo as novas 
inscripções, as mudanças occorridas por transferencia, caução, etc. 

Art. 8.º O embolso de apolices gravadas com clausulas só poderá ser effectuado em"presença 
de autorização expressa do Poder competente. 

Art. 9.º Estando promptos os novos titulos, proceder-se-ha à substituição no Thesouro, The- 
sourarias de Fazenda e Delegacia em Londres, recolhendo-sa os antigos à Caixa da Amortização, 


nos termos das disposições vigentes. — F. Belisario Soores de Souza. < 


um. E ExM. SR. 


— Em ser ancia, do art. ils E 6º, do Decreto n. 9370 do anno p wssado, venho relatar as oceur- 


338.119:900$000 


os. do emprestimo de RE E en Asa 22:047:0008009 
ar» e a 42.683:0008000  402.849:9008000 


A primeira parte dessa divida achava-se assim eseripturada : 


Na provincia das AlagõaS.....cceeeerecentasereeeranenaeeso q 

» » da Bahide cererecerneneesenenoneneneesenencanas 

>» Est CERA ER RAMO BR O o 

» » Espirito Santo...» secesmemanessenunmenhedada 
» Maranhão. commenraa erre araras ente ana nanda 
de Mato QPORSO: Su 6 ese ar sapo aTo io ad co dn 
> Minas: Geraes. ..ceccsescbses aber NaNS nm 
E RR RR RR 2,0 
da Parahyba. ..esescesereercerema ora raaracanes 53:400$000 
do PAPADÁS. .ccoscasoncpooncavans SE sua toa has 2:1008000 
de Pernambucos.... cscecscucencrcasenceresanos 7.722:8005000 
do 'PIAMÁG-s se una asi co eis dos pp 163:500$000 
» Rio Grande do Norte... ..ecseermectesesena 7:0005000 
» Rio de Janeiro (Caixa de Amortização)... ....  287.922:9008000 
de Santa Catharinas...cecencenenereecrreaseees 417:6008000 
+ 8. PaOSaç ss fio ua o meie SS 3.911:9008000 
» Be Polhoiaso,edico o ccoiero rio aa 
do, Amazonas, Goyaz e Sergipe (.eccurescenea 1.090:5008000. 

338.119:9005000 
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O emprestimo de 1868 estava limitado ao Rio de Janeiro, e quatro quintos do de 1879 circulavam 
em Londres e Paris. 


aê 

O movimento das apolices geraes da Córte para as provincias, e de umas Thesourarias para E 
outras e para a Caixa de Amortização é diminuto. Entre esta repartição e as das provincias. Pe: 4 
fizeram-se apenas, no semestre de Julho a Dezembro ultimo, as seguintes transferencias : 

14, na somma de 219:7008, das provincias para a Córte. 

29, na importancia de 953:3005, da Córte para as provineias. 

Nos livros da Caixa eflectuaram-se, no sobredito semestre, 2.589 transferencias de apolices 
geraes, na somma de 13.997:7008, e 71 de titulos do emprestimo de 1868, na importancia do 
1.834:5008000. 

Em fins de Dezembro eram 13.659 os possuidores daquellas apolices e 837 os destas. 

De anno em anno cresce, como é natural, o numero das inseripções das. apolices do typo de 1827. 
im 1878-1879, quando se realizou a ultima emissão, havia 9.941 ; em 1879-1880 elevaram-se a 10.991; 
em 1880-1881 a 11.693 ; em 1881-1882 a 11.920; em 1882-1883 a 12.356 ; em 1883-1884 a 12.620 e em 
1884-1885 a 13.456. E 


As apolices geraes inscriptas, quer na Caixa, quer nas Thesourarias de Fazenda, pertenciam 
em 31 de Dezembro : E 


: M + 
(:) As Thosourarias dessas tros Provincias não satisfizoram o que foi doterminado polo art. 8) do Regulamento de 44 
do Fovereiro. 
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Os 242.556:8008000, que figuram no Rio de Janeira sob o titulo particulares estavam assim 
distribuidos : po 


ar 
e q 


+ sem clatsuld. »posnssesnccossrro consepé cus ana naçivs conta çA nam pu 


MeNOL... escuna . , cecentecana ne arames 


Em inseripções. 


/ 
| com clausula.) interdicto....... niedrabes = pasar ca mm a oa DR 


dotaes e inalienaveis.....cussemeccenrenseencanacanats 
usiteusta sapo rena» quites cmipa da qria ja q Ra DU E NA 
Os possuidores de cerca de 25.000:0003 dessis apolices achav un-se no exterior do Imperio, 4 
conforme se vê das procurações exhibidas para a cobrança dos respectivos juros. | 
Os titulos do emprestimo de 1868 pertenciam : | 


A particulnzes.. , x: «secocvasrrosvachov dyiu pove do se 19.017:000$000 
A Bancos...» cecconscosonsoscucocecmre content ouso nas 2.458:000$000 
A diversos estabelecimentos. .....ececcrscereeeessõno 572:000$000 


A Caixa de Amortização fez de Abril do anno passado a 3 do corrente as seguintes operações 
de receita e despeza : 


Quanto ás apolices Quanto ao Qianto ao 
geraes emprestimo de 1879] emprestimo de 1868 
(em moeda papel) | (em moeda papel) (em ouro) 


Existia em Abril do anno passado,..... pe 207:2788345 79:8608516 
Recebeu.... 17.288:7758000 330:0003000 
T 1T4OG:05388I5 | 400:80095Ã6 

17.172:8125360 327:1198765 

TO SBB 82:7168781 


O cofre dos juros convertidos em virtude da Lei de 28 de Outubro de 1848, 

art. 48, continha em fins do primeiro quartel do anno proximo passado (quadro 

n. 14 do ultimo relatorio do Ministerio da Fazenda), em apolices de 6e 5 9/0, 

a importancia de...... AMRS o» APRE CSIRR O ER OS mo A ER ; 1.933:3008000 
Compraram-se depois. ........ecccusacensoa RES ais RO a MEP 4 uti 304:0008000 


Esses fundos ascendem, pois, na presente data a “2.237:300$000 
——————— 


, 
Grande parte dessa quantia representa lucros da overação, que é da maior vantagem para 
o Estado e para os seus eredores. 
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duzir no Brazil. 


Não sendo contrario às disposições de direito o averbamento da cessão dos she (O 
possuidas, quer em usuírncto, quer em plena propriedade, e parecendo de razão permittir-se no 
inseripto dispôr do que lhe pertence, o art. 44 deu antorização para em taes cireumstancias 
modificar-se o assentamento aberto nos livros das Repartições pagadoras ; mas, em Jogar, de 
se haver aaa como se in duesog [o aa ou usufructuario dos titulos, não se o fez À 


lação MN verba escripta em favor de um cessionario, para em acto continuo lançar-se 
veito de novo contratante, dando-se repetidas questões entre o cedente e o cessionario ; 
si este, para acautelar-se, e 
vacilla em alienar diversas vezes os juros relativos aos mesmos en, 

Antes de Fevereiro de 1885 appareciam poucas escripturas de cessão, de Março 
hoje apresentaram-se 39. 


Conhecendo desses factos, a Junta Administrativa desta Repartição no “ts providencias para. 


atalhar-se o mal. 


Tem-se entendido, em relação aos Bancos, que, à vista dos respectivos estatutos e do con-. - 
trato de penhor assignado por ambas as partes, a nota da annullação de que trata o art. 72 
pôde, nos casos de não pagamento da divida, ser lançada independentemente das formalidades 
do pedido do mutuario, e do decreto judicial ; si não fôr essa a verdadeira doutrina do Regu- 


lamento, será preciso estabelecerem-se regras mais positivas. 


- 
2 


Continua-se a reclamar contra o privilegio de não serem penhoraveis ou embargaveis as 
transferencias e o pagamento dos juros de apolices, senão nos casos do art. 105, 8 3.º Preten- 
de-se que, pelo n:enos, se deve tornar extensiva ao particular a ordem de 14 de Setembro de 1848, 

€ 


n. M2, adoptada pelo S 2º do citado artigo. E x 


Ê : x 
A Lei de orçamento abriu um credito para o melhoramento do serviço da divida publica que 
só em parte foi aproveitado, não havendo possibilidade, com o pessoal de que dispõe a Caixa, 


de realizarem-se todas as reformas de que ella necessita. i 


Tentou-se estabelecer o systema dos cartões moveis, que prestam-se tão eflicazmente nas 
repartições da divida publica franceza e italiana à fiscalisação e à rapidez do pagamento dos 


(o pagamo to dos: juros. do das de 1879, e o catalogo dos possuidores do apolices. 


CASE Pliotes, que servem de apso ao ERR ficaram demoradas no Thesouro, e tendo 


0, que existia, por eram do. art. 81 da Lei de 15 de Novembro de 1827, 
pelo art, 22 do Regulamento de 5 de Novembro; mas a pi tem demonstrado 
idade de estabelecel-o. pr 
to que vai tendo o numero de possuidores, e com a passagem das inscripções 


quão pone e às vezes RD qualquer exame afim de reconhe- 


* 


nizaçi eos RA que infelizmente se perderem. 
um ça, e em outras nações o livro principal das inscripções é feito em duplicata : um 
a epositado no, Thesouro, e outro na Repartição da divida publica. 


ea Caixa. de Amortização vai destinar à guarda dos livros de assentamento a 


lho restituiu o Correio Geral ; + mas essa. providencia não dispensa o auxilio de um 
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Te O a MA TO 


» po 


v. Ex. Reto Viera do, eniadro. ce sera Req pa ; ; o 


asc a Moipeiea NA go 194.282:5854500 oa 
rada, com a a que figura na tab. n. 28 do ultimo elatonio es sans 7 187.543 : 7258500 


6.938:860$000 
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TA 

7.000:000$000 à q 

br a DS Co 46: 7908000 E La 

ce Uas que perderam. o valor, nos termos da Lei de ; o: 
BRENO RS UR SR ca O a AD Seidg ta 14:350$000 61:1408000 j E 


6.938:860$000 


o Ed A 


agia 


No periodo de 1º de Abril do anno passado a 31 de Hufito supramencionado oftetuaram-so E 
quatro queimas, consumindo-se 3.909.690 notas no total de réis 20. 967: : 1608250. , o Sat o 


» ita 
Da encommenda do papel que se fez à American Banh Note EC PRaN vieram at E aultima data q e 


4.000.000 de cedulas de $500, 18, 2$, 58, 10$ e 503000. A 


Estão em substituição as notas de 28 da 5º estampa, 58 da 7º e o 108 da 6º, havendo principado « ao ça 


das primeiras e segundas em Março do anno passado, e a das terceiras em Abril, de 1883. o prazo para Es pn 


Fa 3 


e 


o resgate sem desconto foi ultimamento prorogado, e terminará em 30 do Junho: proximo futuro. ai 5 


Circulavam ainda em 31 de Março : 
2.958.530 notas de 28 da 5º est. na somma do. e crirenreneerranacnstaas E Estreia A 
1.953.277 >» de 5$da7º » >» de; ic. 04564 PAP ERR Pa a fr 
417.025 >» de log da 6” » E CORRE 9 o pot a rosesagõoo | 


Esses algarismos demonstram como a pouca vontade dos portadores das cedulas a dom o É 

processo da substituição, acoroçoando assim a falsificação, e transformando o meio cirentanto em 
- umas tiras de papel dilacerado e nauseabundo. 

E', comtudo, idér de muitos que se deve revogar à pena do art. 5º da Lei de 6de Outubro ; 
de 1835, sendo a qualquer tempo trocada a nota por seu valor integral; mas, si, com à saneção ed 
penal, é difcillimo afastar da circulação as cedulas estragadas e as de estampas imitadas, tor- 
nar-se-ha impossivel, sem O correctivo, qualquer melhoramento, 


Ha tres annos que se recolhem as notas de 10$ da 5º estampa e ainda se acha em 'podêr dos. 
portadores a terça parte da emissão, ; E | 

Sou, conseguintemente, obrigado a negar apoio áquella opinião ; penso, porém, que, e mo 
attenção à classe desfavorecida da fortuna, será de justiça attenuar-se a pena, reduzindo-se o 
desconto a 2 º/o mensaes. 

Mas, para que essi medida não retarde em demasia a substituição, convirá que as coeso : 
publicas cumpram rigorosamente, o que ora não fazem, os artigos do Regulamento tão recom- ] 


mendados pelas Circulares de 9 de Maio e 17 de Junho proximo findo. 


O prejuizo soffrido pelo publico com o recolhimento de cedulas eleva-se a 4,410: S1ÉRO, 
sendo por desconto 751:0758700 e pela falta de apresentação da nota 3.659:6764000. & 


Têm apparecido na Córte e nas provincias, e notavelmente nas de Goyaz e S. Paulo, indus- 
triosos que despedaçam as cedulas, para com os fragmentos arrancados, formar outras. A policia 
tem sido, por vezes, chamada a conhecer do caso ; não pôde, porém, colher os criminosos, que fogem 
de apresentar-se ao troco, e abusam da confiança e inexperiencia de terceiro. 

A Administração emprega os meios ao seu alcance para extinguir o mal; é forçoso, porém, 
confessar que não póde ella prescindir do auxilio do publico. Si este não permittir a circulação 
de notas inteiramente dilaceradas, emendadas e com falta de pedaços, si recusar recebol-as, a 
industria por certo não medrará. E ” h 

A Caixa de Amortização procura, por-seu lado, melhorar, tanto quanto lhe é possivel, o meio 
circulante. ú 

Estão s2 preparando, e brevemente serão submettidas à apreciação de V, Ex, duas series de " 


desenhos para notas — na primeira attende-s> à reclamação da imprensa, adopta-se o requisito do 


* 


oeda, o! Regulamento não tem O Ronda a idoR 


"PESSOAL 


o oceupar a attenção de V. Ex. neste assumpto ; o dever, porém, a 
No a » A y p n 4 


- a meu cargo possue, não ha duvida, A btosadas zelosos e dedicados, que me 


sh as de maiores fadigas; mas tem igualmente não pequeno numero de func- 
ou Pe Seu ns reduzido pela reforma, é de 26 empregados, e muitas 


igum já se ao em no: e um novo. se apresenta, o do emprestimo de 5º/,. 


» pois, da maior necessidade a mudança do pessoal, não na quantidade, que o numero fi- 
Elo Decreto de 14 pe Fevereiro me parece, suficiente, mas na qualidade. 
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Relação dos Decretos, Cirenlares e Tustrucções do Ministerio da Fazenda, 
expedidos de À de Maio de 1889 até Abril de 1886. 


Ee Sa 


RELAÇÃO 


DOS 


Decreos, clear e instruções do Minslerio da Fazenda, expedidos 


desde Abril de 1885 até Abril de 1886 


DECRETOS DO PODER EXECUTIVO 


1885 


NM. 9457 de 11 de Julho. — Autoriza a incorporação e approva os estatutos de uma sociedade anonyma 


denominada « Banco de Credito Real de Pernambuco ». 

N. 9514 de 31 de Outubro. — Approva, com modificações, as alterações feitas nos estatutos do 
« Grande Banco de Credito Real do Imperio do Brazil ». 

N. 9536 de 19 de Dezembro. — Permitteja mudança de nome do «The New London and Brasilian Bank, 
Limited,» para o de « London and Brazilian Bank, Limited ». 

N. 9542 de 31 de Dezembro, — Autoriza o « English Bank of Rio de Janeiro, Limited, » para estabe- 
lecer Caixas filises nas cidades de S, Paulo, capital! da provincia do mesmo nome, e de 
Pelotas, da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 


1886 


N. 9548 de 16 de Janeiro. — Designa a ordem em que devem ser extrahidas as'loterias no anno de 1886. 
N. 9559 de 20 de Fevereiro. — Altora as taxas de armazenagem das mercadorias depositadas nos ar- 
mazens das Alfandegas e Mesas de Rendas, e dá outras providencias. 


N. “957 de 20 de Março. — Abro ao Ministerio da Fazenda um credito supplementar da quantia de 


3.610:2784434 para as verbas 24º, 26º, 27º e 28º do art. 8º da Lei n. 3230 de 3 de Se- 


“tembro de 1884, relativa ao exercicio de 1884-1885. 
- N. 9581 de 17 de Abril. — Autoriza a conversão das apolices da divida publica de juros de 6 %,, emit. 
Fá tidas em virtude da Lei de 15 de Novembro do 1827. 
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CIRCULARES 


1885 


. 42 de 25 de Abril. — Ordena às Thesourarias de Fazenda que cumpram fielmente o disposto nos 


arts. 144, 145 6 140 do Regulamento annoxo ao Decreto n. 9370 de 14 de Fevereiro ultimo, 
relativamente a remessa de notas dilaceradas e substituídas, - 


| 43 de 4 de Maio. — Ordena ás Thesourarias de Fazenda que cxecutem fielmento a Circular n. 49 


de 10 de Dezembro de 1884. 


. 44 de 4 de Maio. — Declara como deve sor executada a Circular n. 254 de 6 de Dezembro de 1883, 


determinando o modo de proceder no calculo da porcontagem dos collectores e respectivos 
Escrivães, havondo restituição de impostos. 


. 45 de 9 de Maio. — Ordena ás Thesourarias de Fazenda que providenciem para que as respectivas 


Repartições de pagamento e de arrecadação satisfaçam pontualmente 0 que determinam 08 
arts. 128 a 130 do Decreto n. 370 de 14 de Fevereiro ultimo, relativo ao recebimento de 
notas dilaceradas, e das que se estão substituindo, » à remessa dellas á Caixa de Amorti- 
zação, para serem trocadas é substituídas. 


. 46 de 22 de Maio. — Recommenda ás Thesourarias do Fazenda o rigoroso cumprimento das 


ordens do Thesouro determinando a remessa, não só de informações minuciosas 6 se- 
mestrães, sobre o pessoal, mas ainda do resumo das rendas arrecadadas no mez anterior. 


. 47 de 22 de Maio. — Ordens ás Thesourarias de Fazenda que informem, com urgencia, quaes 08 


exactores que estão funccionando sem fiança; quaes Os que estão alcançados é qual a 
melhor providencia para execução do serviço nas respectivas estações de arrecadação. 


. 48 de 23 de Maio. — Recommenda o exacto cumprimento da Circular n. 34 do 6 de Junho de 1883, 


que mandou com a maxima urgencia, proceder à liquidação a cobrança da divida activa 
proveniente de impostos lançados, 


- 49 de 2 de Junho, — Autoriza as Thesourarias do Fazenda para continuarem a regular-se, no fu= 


turo exercicio de 1885-1886, pela ordem ds distribuição de creditos de 16 de Outubro 
de 1884. 


. 90 de 41 de Junho, — Ordena o fiel cumprimento do regulamento n. 5135 de 13 de Novembro 


de 1872, tendo em vista o que determina o decreto n. 6341 de 20 de Setembro de 1876, re= 
lativamente ao arbitramento para a indemnisação de escravos por alforria pelo fando de 
emancipação. 

24 de 13 de Junho. — Amplia a falculdade concedida pelo art. 17, 8 1º, mn. 15 do Regulamento de 


19 de Maio de 1883, sobre inutilisação do sello dos requerimentos 6 dos documentos a elles 
annexos. 


- 22 de 30 de Junho. — Remetto exemplares do Decreto mn, 3260 de 27 do corrente, determinando 


tr 


que as Leis ns. 3220 e 3230 de 3 de Setembro de 1884, que orçaram a receita e fixaram & 


despeza geral do Imperio para o exercicio de 1884-1885 continuem em vigor durante os 
primeiros quatro mezes de exercicio de 1885-1886. 


. 23 de 1 de Julho. — Ordena ás Thezourarias de Fazenda que, sempre que ás eleições do deputados 


concorrer mais de um candidado, de modo que possa pôr em duvida quaes os que serão re- 
conhecidos, não se abone ajuda de custo a nenhum. á A pn 

24 de 8 de Julho. — Recommenda ás Thesourarias de Fazenda e Chef Repartições que lhes 
são subordinadas que não dirijam telegrammas a este Ministerio sinão em. caso urgente 
e quando se torne necessaria medida ou decisão prompta, 5 qr dy desta 


N; ss 


o 


ie Si 


N. 25 de 31 de Julho. — Recommenda às Thesourarias do Fazenda que providenciem eficazmente 
para que se faça sempre em dia a remessa dos balanços mensaes; devendo mandar imme- 

a diatamente os que se acham em atrazo. ; 

7 N. 26 do 27 de Julho. — Communica a emissão de novos typos de estampilhas de 200, 400 e 24000 e 

dá as respectivas dimensões. 

N. 27 de 29 de Julho. — Declara que a Circular de 12 de Junho de 1833 não revogou a 12 parte do 
art. 582 da Tarifa, que trata do despacho de roupa feita. 

N. 28 de 10 de Agosto. — Rocommenda a fiel observancia da Circular de 27 de Outubro de 1873 sobre 

A j remessas de ofícios communicando saques de letras sobre o Thesouro e expedição de 

Avisos delles por 1à e 2º via. 

| N. 29 de 17 de Agosto. — Communica que os engenhos centraes foram assemelhados ás fabricas de 

| ; distillação para pagamento do respectivo imposto de industria. 

| N. 30 de 15 de Setembro. — Declara que não devem ser recusados os manifestos originaes dos na- 

E vios, quando estiverem escriptos com tinta violeta, mas exigir-se que as respectivas 
traducções o sejam com tinta preta indelevel. 

N. 31 de 23 de Setembro. — Manda que pelas Alfandegas e Mezas de Rendas sejam remottidos á Se- 
cretaria da Marinha a lista de navios e mais esclarecimentos exigidos pela Circular 
n. 51 de 15 de Dezembro ultimo. 

[a N. 32 de24de Setembro. — Equipara a industria de mercador de manequins à de mercador de 

| À fôrmas para pagamento do respectivo imposto. 

| 


N. 33 de 25 de Setembro. — Recommenda às Thesourarias que restrinjam as despezas das Repar- 
tiçõesa seu cargo aos creditos distribuidos para cada uma das respectivas verbas. 
| , N. 34 de 5 de Outubro. — Ordena às Thesourarias que remettam regularmente ao Diario Ojhcial 
LE nos primeiros dias de cada mez, as demonstrações não só das rendas geraes arrecadadas 
É: nas respectivas Provincias, mas tambem as do movimento da importação e exportação 
f dos principaes generos e mercadorias, 
(48 N. 35 de 5 de Qutubro. — Sobre a cobrança do imposto de Pharões dos navios que entram nos portos 
| é de Mossoró e Macãu, bem como da do sêllo dos passes a que estão sujeitas as ditas em- 
barcações. 

| E N. 36 de 15 de Outubro. — Ordena às Thesourarias que, quando precisarem de notas de pequenos va- 
E lores, observem o disposto na Circular n. 144 ds 4 de Junho de 1870. 
| | 7 N. 37 de 16 de Outubro. — Recommenda a emissão de moedas de nickal. 

N. 38 do 17 de Outubro. — Ordena ás Thesourarias que aos pedidos de fornecimento .de fundos, além 


] 4 | augmento do fundo de emancipação, estão sujeitas ao imposto de 15 “fo, do art. 6º da 
o Lei n. 3229 de 3 de Setembro de 1884. 
| | Ea “ N, 41 de 19 de Outubro. — Prohibe que se continuem a trocar meias notas. 

| 


| id da justificação clara e cirsumstanciada, acompanhem as informações das respectivas 
| 13 a contadorias. 

| e N. 39 do 17 de Qutubro.— Sobre a entrega das cartas de liberdade de escravos que se alistam no 
| Exercito. 

| N. 40 de 17 de Outubro. — Declara quo as loterias concedidas pelas Assembléas provinciaes para 
| 

o 


" N. 42de 20 do Outubro. — Manda substituir as notas completamente estragadas pelo uso, 


) 

| “N. 43 de 21 de Outubro.— Ordena a remessa dos trabalhos que têm de ser presentes ao Corpo 
| Legislativo. 

| N. 44 do 26 de Outubro. — Declara que os signatarios dos termos de responsabilidade, nos despachos 
|! ooo vd vê de transito, estão apenas sujeitos ao pagamento dos direitos de consumo das respe- 
| ú EA 3 + ctivas mercadorias, nos casos de falta da apresentação de prova da descarga das mesmas 

e CS mercadorias. ' 

| A . 45 de 27 do Outubro. — Providencia sobre o serviço de arrecadação dos bens de defuntos e ausentes, 


Fa 
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| : RE RE" vagos e do evento. 


N. 46 de 31 de Outubro. — Declara que os vagões de carga e carros para passageir: 
estradas de ferro, estão comprehendidos no art. 875 da di em rig gor para 


direitos na razão de 10º/o ad valorem. + ata raoa 
N. 47 do 9 de Novembro. — Pedo informações minuciosas sobre os Empregados à do Faz senda. 
N. 48 de 11 de Novembro. — Sobre o troco de notas dilaceradas, nr = ; 
N. 49 de 12 de Novembro. — Revoga a circular de 1 de Setembro de. 4870 que Actorminava que os | a 
objectos destinados ao expediente das Repurtições de Fazenda fossem fornecidos. sómento 
por intermedio do Thesoaros 
. 50 de 14 de Novembro. — Manda que seja recolhido aos cofres nacionaes, no dia anterior ao da 
extracção de cada loteria, não só o imposto do sello dos respectivos bilhetes, mas ainda o o 
do 15 º/, das que não gozarem da isenção delle. » pi 
. 51 de 24 de Novembro. — Declara que fica extensiva a todas as Estações fiscaes a disposição l 
do art. 33 do Decreto n. 8912 de 24 de Março do 1883, relativa á substituição dos Admi- E o 
nistradores e Escrivães dus Mezas de Rendas. 
. 52 de 27 de Novembro. — Equipara a nova industria de vender artigos para fabricação de chapéos 
-— à de mercador de chapéos — para pagamento do respectivo imposto. 
. 58 de 15 de Dezembro. — Sobre arbitramento do valor locativo de predios para o lançamento do 
imposto de industrias e profissões. 
. 54 de 22 de Dezembro. — Modo de escripturar-se o producto da taxa de 1 º/, calculada sobre os 
saldos dos depositos das Caixas Economicas, : ar, 


1886 


. 4 de 19 de Janeiro. — Determina que as Thesourarias remettam directamente á Secretaria de 
Estado do Ministerio da Agricultura, de tres em tres mezes, uma relação nominal des con- 
cossionarios de patentes de invenção que tiverem pago os impostos a que são 
obrigados. bs 4 

. 2 de 21 de Janeiro. — Declara que em qualquer mez do exercicio pódo ter logar a cin 
de divida provenianto de taxa de escravos, nos casos de morte ou manumissão. 

« 3 de 4 de Fevereiro. — Autoriza o despacho livre de direito de todos os productos que, so dostie 
narem á exposição de Berlim. 

4 de 27 de Fevereiro. — Romette, para a devida execução, o Decreto que alterou a taxa de | arma- 
zonagem das mercadorias depositadas nos armazens das Alfandegas e Mezas de Rendas e. 
que dá outras providencias. 

. 5 de 9 de Março. — Determina que as Estações, por onde corre o serviço da matricula de escravos, 
não continuem a impor multas por infracção das disposições da Lei n. 2040 e outras, visto 
já estar annunciado o prazo para a nova matricula, 

- 6 de 2 de Abril. — Declara a que taxa está sujoita a profissão de Agrimensor. 

, 7 de 3 de Abril. — Declara que na parte relativa á remuneração pelo serviço do arrolamento dos 
sexagenarios, é applicavel a concessão do que trata a Ordem n. 210 do Thesouro do 12 do 
Julho de 1872. 

- 8 de 5 de Abril. — Manda incloir na Tabella 7º annexa ao PARE Peq de 19 de Setembr de 1860 
o arame de ferro, afim de poder ser despachado sobre aguas P- 

. 9 de 8 de Abril. — Commanica a emissão e descreve o novo typo de estampilhas E” 100 réis. 

. 10 de 10 de Abril. — Autoriza as Thesourarias de Fazenda para pagarem aos empregados « das 220 
Inspectorias Geraes de Hygiene e de Saude dos Portos os vencimentos pia gt 
tabella annexa ao Regulamento que baixou com o Decreto n, 9554 de. 3 de Fevereiro a J 
dest» anno, - 


— 5 — 


N. 4 de 26 de Abril. — Remette às Thesourarias de Fazenda, para a devida execução, o Decreto 
— Dn. 9581 de 17 do corrente mez autorizando a conversão das apolices da divida publica de 
juro de 6 ºJo, e bem assim as instrucções que o acompanham. 


INSTRUCÇÕES 


1886 


De 17 de Abril. — Para execução do Decreto n. 9581 desta data, autorizando a conversão das apolices 
da divida publica de juros de 6 º/o. 
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RELATÓRIO 


Directoria da Casa da Moeda, — Rio de Janeiro, 31 de Março de 1886. 


ILLM. E EXxM. SR. 


+. 


Tenho a honra de apresentar a V. Ex. o relatorio dos trabalhos executados nesta repartição, 
de 1 de Fevereiro do anno proximo findo a 28 de Fevereiro ultimo. | 

No laboratorio chimico, além dos ensaios de ouro, prata e nickel, em numero de 1.213, em ser- 
viço da Casa, e que devem ser duplicados, porque taes operações são sempre repetidas, fez-se o 
seguinte : : quatro ensaios de terras, das quaes duas auriferas, cinco ditos de nickel vindo da Europa 
para os trabalhos desta repartição, dous ditos de pyrites de ferro, sendo uma aurifera, dous ditos de 
“ rochas auriferas, um dito de uma moeda de ouro - remettida pelo Chefe de Policia do Paraná, dous 
“ditos de quartzitos para se verificar si continham ouro, um dito de um cascalho aurifero, dous 
ditos de amostras de mercurio, um dito de uma barra de cobre, um dito de areia aurifera. Ana- 
lyse qualitativa dos aros de seis oculos remeítidos pela Alfandega, da Córte, duas ditas de moedas 


de agua proveniente de Campinas, duas ditas de ferro oligisto, uma dita de peroxydo de manganez. 
“Exame de diversas amostras de mineraes, dito de amostras de kerosene, dito das aguas do Rio Man- 
- tiqueira e da Cachoeira do João Pinto, dito de uma moeda falsa remettida pela Policia da Córte e 
“outros trabalhos de menor importancia, sendo quasi todos estes ensaios analyses e exames para par- 
ticulares, que pagaram as respectivas taxas ; e o restante, em serviço publico. 
) Na officina de gravura cunharam-se : j 
rd pm 113 medalhas de ouro, 35 de prata, 11 de nickel e 163 de cobre — ao todo 322. Transportaram-se 
a RE» chapas de estampilhas de differentes taxas para o Thesouro e Correio; gravou-se 0 seguinte : uma, 
ponção coma effigio de S. A. 1., o anverso e reverso da, medalha. dos premios da 5º Exposição Hor- 
“ticola. (e) Agricola de Petropolis, de 1885; uma chapa de latão com à data do anno para a machina 


. 


PRP 


falsas de niekel, tres ditas de mineraes manganiferos, duas ditas de terras phosphatadas, uma dita 


= 


E 
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de moer tinta, uma dita para 0. Jade dll, um leito de estampilhas do valor do 200 réis, um de) 

dito do de 100 réis, um de 2$000, 19 projectos de estampilhas do Thesouro e Correio para papepeçdto E 

valores. Prepararam-se tres matrizes e duas ponções da nova ferias de nickel de 100. Ro 5 

ditas e uma. ponção para a modificação da de 200 réis. f a de 
Transportaram-se 12 cylindros de estampilhas do Thesouro, | de difterentes valores, e 20 de selos. "o . 

do Correio.  Fizeram-se 132 cunhos de moedas de diversos valores, além de retoques de leitos echa- 4 

pas ; desenhos de bilhetes do Thesouro e de estampilhas para os dous Serviços ; ponções para marcar 

barras, typos para letras do Thesouro, ete. Cunharam-se mais em Março deste anno 22 medalhas, 

das quaes 2 de ouro, 8 de prata e 12 de bronze para a6» Exposição Agricola e Horticola do Petro- 

polis, com a data de 21 de Março de 1886. 


O trabalho da officina de machinas foi o seguinte : uma machina grande para moer tintas, 132 
cunhos de moedas recosidos, 132 ditos torneados, 132 ditos temperados, 10 matrizes para cunhos de | 
moedas, 22 cunhos de medalhas temperados e torneados, 22 leitos de aço para gravuras de talho doce, 
32 cylindros para transporte de gravura, e outros tantos temperados ; concerto da machina detrans- . 
portar, 140 tarugos de aço torneados para cunhos de moedas, 10 ditos para medalhas, 2 mesas de 
pinho, reparação de uma galga, 2 quadros de ferro ' fundido, 4 taboleiros de cobre, 12 caixas 
de ferro fundido, um tanque de alvenaria, 8 cortadores, 20 cantoneiras de ferro batido com as 
competentes prateleiras, assoalhamento e pintura do gabinete do chefe da laminação, concerto e pin- 
tura da sala da machina a vapor, além da limpeza e concerto de balanças, aferição de pesos, caixões 
para nickel e estampilhas, etc. 


A de estamparia fez: 400 letras do Thesouro do valor de 10:000$ cada uma, 400 ditas do de 
20:000$, 2.100 ditas do de 50:0008, 10.000 bilhetes do Thesouro de 1:0008, 1.450 tabellas de juro para 
os mesmos, 2 apolices de 200$, 1 de 400$, 3 de 5008, 2 de 8008, 78 de 1:0005000. Mais de 20 .000.000- 
de sellos para o Correio, de differentes taxas ; numero superior a 7.000.000 de estampilhas do The- 
souro, e mais de 400.000 bilhetes postaes, sem mencionar grande numero de guias para entrega 


das estampilhas, balancetes, cautelas provisorias, ditas definitivas, pedidos para a casa, etc, 4 


INFORMAÇÕES DIVERSAS 


E 


Ouro amoedado para particulares.. .. c. co uu se o» +» . 57:6898355 
Idem embarras » E a Rd aa 45 si ds 463:035$591 
Idem afinado » 68 SE apt CP NR E RR A 5:484$698 
Prata amoedada » die ARA sdhe 
Idem em barras » » é POr 41 :G31$486 
Idem afinada» GÊ va Tr ; e Cd 9268090 | 


Nickel amoedado do Estado.. . ci a Ha 224: 4008000 
Nos 13 mezes sobre os quaes estou relatando. a 


“SALDOS 


ny o das moedas de 106 zo» réis era no dia 28 de Fevereiro ultimos. “so 894:3536$616 

« io pe rd : o Magor 65:6098980 

O das moe 200 1 254:970$300 

Odo gr e tao o 0 DR a ço ç — 69:6798090 
— Odas estampilhas .. .. cedo EA | 2.827:703$200 


COBRE DO ANTIGO CUNHO 


o si mez de Fevereiro. ultimo hayia-se recebido nesta repartição em moedas de cobre a 
Em meu ultimo relatorio figura a ar de 1.403: Ea Houve 


ESTAMPILHAS DO THESOURO 


Tem-se feito desde a fundação do serviço até 28 de Fevereiro proximo findo 46. 635. 444 estam- 
as “das 13 taxas que existem na circulação. Este algarismo representa a importancia de 
42: ERRO 


SELLOS DO CORREIO E BILHETES POSTAES 


e 


e de RA :6368000 ; rol: 3. 894 bilhetes postaes no de 5a: 1588150. 
me, o sellos de 100 réis só por si representam a quantia de 4.327:5488000 ; os da taxa de 200 réis 
é “ade 1.492; 4164000 ; os das outras o que falta para o total acima. dado. 
Ta Dos bilhetes postaes a taxa que d'aqui teve mais sahida foi a de 20 réis, no valor de 24:6378700, 
eos a de 50. réis no de 21:6008450 ; a differença é para a taxa de 80 réis, menos rendosa. Por 
ias vou remetter mais alguns milhões de sellos de 10, 100 e 200 réis, e para cima de 100.000: 


Tem 


serio 
Em um dos meus ultimos officio tive a honra de dizer a V. Ex. que a PRP MAP e e Lie 
ricana soffre um desfalque annual em sua renda de doi a quatro mil contos de réis, por seremos - + “q a 


sellos depois de lavados empregados segunda vez ; e somma avultada o Thesouro, por suas estam-. io Rar is 
o 
É 


VANTAGENS DA SENSIBILIDADE 


pilhas, devido isto à mesma fraude, apezar de ter lá o governo agentes da penta epa encarre-. a 
gados da descoberta de taes abusos, ç 

- O que ha poucos annos se deu na Inglaterra a respeito dis sellos, mostrei aqui a V. Ex. bes mi é: » 
visitou esta repartição. A frande obrigou o governo inglez a adoptar para o Correio igualmente o 
princípio de sensibilidade, o que começou a fazer em 1881; euaqui iniciei essa applicação em 1880, 
para os sellos da taxa de 200 réis, havendo-a posteriormente estendido aos da taxa mais Penqiina é —. 
a de 100 réis. ” 


Em nosso paiz sobretudo esta medida deve ter produzido excellentes resultados, e si tiver occa- 
sião applical-a-hei a outras taxas, alargando-so assim a área de um melhoramento que pastante con- 


- 
E 
o 


tribuira para o maior desenvolvimento da renda postal. 

De passagem direi que muitas vantagens collateraes auferimos do fabrico dos sellos no paiz : são | 
mais baratos do que os de fóra, fornecidos quando necessarios, sem empate de grandes quantias e sem 
o perigo correspondente ao crescido numero que delles se recebia, conferidos logo depois do chegarem 
ao Correio, surama facilidade para as conferencias o balanços na respectiva repartição, fiscalisação 
rigorosa por parte da Casa da Moeda : dá-nos mais alguma oceupação, estudo e renda, eto. . 

Quanto às estampilhas do Thesouro, essas foram desde o começo feitas, em vista de prevenir os > 
abusos à que as antigas eram sujeitas, São todas sensiveis, e com o emprego “dellas coincide um 
augmento de muitas centenas de contos annualmento : augmento que só por si dá para ema 
somma total das despezas de custeio e administração da Casa da Moeda durante todo o tempo de 
minha direcção, restando ainda uma differença de mais de dous mil contos de réis ; ; Sem mencionar 
agora os fructos que por seu lado deve ter colhido a repartição dos Correios. 

Não me passa sequer pela mente comparar pela fuce artistica os artigos que fazemos com os que 
recebiamos da America do Norte: não, por ahi confesso mis uma vez que não conheço lgnges no. 
mundo. A face principal por que elles devem ser considerados, segundo penso, é a da fiscalidade, e 
essa os não acompanhava — defeito em extremo prejudicial às nossas finanças. 

Não sendo possivel fazer cousa igãal ou mesmo approximada, quanto à esthetica, fil-a superior 
pelo lado fiscal, objecto de que antes não se havia cogitado, e que era entretanto o esseseial. 

E' de esperar que tempo virá em que possamos levar parallelamente os dous melhoramentos ; 
por emquanto contentemo-nos com o que mais garante os interesses da Fazenda Publica, sem preju- 
dicar o interesse particular bem entendido. 4 A 

Assim me exprimo porque para muitos o interesse estaria pelo contrario em que vala artigos se 
prestassem a novo serviço, depois de cuidadosamente tratados. 

Nos sellos fixos do Correio não seria tão grave o mal, sinão fosse deficientê com bastante fre- A 
quencia o modo de os inutiliswr, que mesmo não pôde ser regular em todos os pontos, attentas as 


circumstancias de nosso paiz. : a 


RA, 


* Com as estampilhas do Thesouro porém o meio ordinario de as cancellar é tal por sua AR 
natureza, que ellas podiam ser 'de novo aproveitadas, e com pouco trabalho em: grande numero de É 


casos, |. N 
Era essa especie de falsificação a que mais se devia temer, por não deixar nem vestigios quando e Sr 
feita em boas condições. ; a 


RE sensibilidade nellas introduzida foi pois o golpe mais efficaz que se podia desfechar cont"a a 
o fraudo, A 
Não é portanto fóra do proposito dizer que é sem duvida à adopção destas tintas em todas as 
estampilhas do Thesouro, que se deve uma fracção não pequena, do extraordinario accrescimo verifi- 
; cado no consumo depois que ellas são aqui fabricadas. 
2 A custa de incessante estudo creio haver produzido alguma cousy com relação aos principios 
que devem regular esta especie, — nunca perdendo de vista a peculiaridade, das funeções que ella é 
destinada a desempenhar. Por emquanto nada ha escripto que eu saiba sobre esta Ee, aliás ' 


digna de occupar a attenção de homens competentes para estas investigações» 


Foi por desconhecerem esta face principal das estampilhas que os nossos antigos fornecedores 
nol-as davam, como para o seu paiz o fazem, perfeitas a todos os respeitos — artisticamente enca- 
radas ; mas em alto grau compromettedoras por seu demasiado vigor e por sua perigosa fixidade, Sê 
Desejando que fique bem accentuado o ponto de distincção, peço licença para algumas pala- 
vras mais, pois “será provavelmente a ultima vez que em tal assumpto tenha de tocar. ol 
Sem razão, parece-me, assimilaram-se dous grupos bem diferentes. As estampilhas tanto do 
) Thesouro como do Correio têm funcção inteiramente — sui generis: não convem que sejam collocadas 
: RA na mesma linha de vida indefinida e inatacavel das notas do Thesouro e dos Bancos, das apolices, A 
letras, ete. Osello posto em uma carta ou em qualquer volume que o deva ter, depois de carimbado 
pelo funccionario proprio, tem preenchido o seu fim, está com a sua missão terminada. Entretanto 

E: EO que se dava geralmente era que elles podiam adquirir vida nova depois da conveniente operação, 

; “ continuando assim em actividade, quando não deviam passar do primeiro emprego — era uma, verda- 

oo: deira resurreição — após o banho regencrador. O mesmo relativamente às estampilhas do Thesouro 

| o — mutatis mutandis, Este é o grupo delicado — como se lho póde chamar — de valores: — não con : 

—  stitue propriamente especie circulante. O grupo forte compõe-se das notas, letras, etc, ; este tem 

IE 4 circulação por si, entre nós extensissima, vida propria e indefinida, ; : deve pois ser feito em papel o 

| E mais possivel consistente, estampado com tintas de todo o vigor, ete. — os objectos do primeiro gru po 

| “258 que se destinam exclusivamente a ficar adheridos a documentos, cartas, ete. vivem dependentes, 


encostados, não têm necessidade de força que deve caracterizar o outro grupo. Este modo de ser que 


| 
| | não é o mesmo para as duas especies, e que não conyem que o seja, poderá ter sido reconhecido ; 
| | mas não sei que por alguem fosse formulado. R 
| k RE Admittida a differença entre elles, segue-se como consequencia a differença no fabrico: cada, É 
| E grupo conformo o seu destino. A esta faltade distincção se deve, segundo penso, a cuaia de que A 
tenho noticia, de prejuizos enormes devidos à lavagem das estampilhas para os dous serviços. - RR 
OM Sem maior desenvolvimento, parece sufficiente o que deixo escripto para se fazer idéa do ponto ã E: 


de vista a que fui levado, e do qual decorrem os melhoramentos conhecidos. 


ONISSÃO DE ESTAMPILHAS NOS pocumeNTOS | 


“ » 
Aqui poderei lembrar alguma cousa que disse alii meu ultimo colei com pequenos a a a 

ções indispensaveis.  Assentando o calculojde acerescimo da renda sobre a base larga de; seis annos, 

claro fica que não se trata mais de experiencias. As vantagens multiplas deste trebalho que PA À Ea - 
de 1879 me parecem incontestaveis. Mencionando o grande augmento de renda proveniente desta q , 
fonte, não posso deixar de lado o muito maior que se conseguiria si não fosse tão desattendido o | que. | ' 
prescreve o Regulamento do sello. A omissão de estampilhas nos documentos que as devem ter, - TE 4 
nota-se em contristadora escala em toda a extensão do Imperio . Havendo estudado este assumptoo Ê 4 
continuado a colher informações de pontos diversos, posso sem exagerar dizer que persisto na opi- , E 
nião de que veriamos duplicada a renda actual si alguma providencia houvesse que cortasse parte, 
ao menos, de tão numerosos abusos. F E 


Não terminarei sem assegurar a V. Ex. que todos os serviços correram com pontualidade, severa. 
fiscalisação e a economia habitual desta repartição, 
A este acompanham 13 tabellas, nas quaes se encontram muitas outras informações. 


Deus Guarde a V. Ex.— Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Francisco Belisario Soares de Souza, Minis- 
tro e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda e Presidente do Tribunal do Thesouro Nacional. 


O DirECTOR 


Lente José Lfieio Silragy- 


é ARS 
es nos particulares pela Casa da Moeda 
Fevereiro de 1885 a 28 de Fevereiro de 


a 


“224:400$000] 224:4005000 
2708450] 224:4008000] T98:6708450 
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de Março de 1886.— Bento José Ribeiro Sobragy. 


3 fria 


Tabella das moedas de bronze e de nickel “recebidas, € unhades e entregues 
pela Casa da Moeda até 285 de Fevereiro E asso k 


MOEDAS DE BRONZE DE 10 E 20 REIS 


| Recebidas de Bruxellas até 1870.. 
Raquanas vindas de Inglaterra até 1869 e cunhadas na Casa da 
oeda, .. ” ve aq vao vo. ma d4 ao ant! 
Ditas fabricadas e cuuhadas na Casa. a E 49 E 
Moedas de 40 réis devolvidas por diversas Estações. . RM PIUA PS a Ro 


Idem de 10 e 20 réis ma imo ás naomi E LR TR de 
Idem idem á Côrte.. .. E RE 812:135$160 
Idem de 10 réis convertidas em 40 réis.. eb é 164:7798870 
Idem de 20 réis encontradas para menos e que conforme os balan;os 


anteriores de entregas se considerou tolerancia.. .. «cv. as 5:158$714, 


MOEDAS DE BRONZE DE 40 RÉIS 


Chapinhas feitas e cunhadas na Casa .. .. 
Moedas recebidas da Estrada de Ferro, ete.. 


Idem entregues ás Provincias .. 
Idem idem à ARA ev SS tida 


MOEDAS DE NICKEL DE 100 E 200 RÉIS 


Recebidas de Bruxellas até 4873 .. .. . um cs cia 1.131:4725600 
Feitas paGanai; Poco raça o cota So dO E Par A Si SR 1.716:720$100] 2.848:201$700 || 


Entregues ás Provincias. .. « 
Idem à Córte. .. gba a 


Casa da Moeda, 31 de Março de 1886. — Bento José Ribeiro Sobragy . 
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N. 3 


'Tabella das moedas de cobre do antigo cunho recebidas na Casa da Moeda 
- de diversas Repartições do Imperio até 28 de Fevereiro de ISSG 


E 4 
pa à - UM 
E é VIR DE 1º DE FEVEREIRO E 
? PROVINCIAS Mb DO NRO o 4685 à PB DE TOTAL 
q FEVEREIRO DE 1886 E 
E k 
b E: E 1 
A Elo pn ERA je ro o ya Rojo oa 26:8608160 28:0808160 4 
| E | “Amazonas Ee a DE CRIA PS RP 3:164$510 3:320$510 
A IR ROO qe infaçã o ma ada boto Mt a “  50:4898600 50:789$600 ? - 
“a Eleanor qa) co SAS e! 24:9818800 24:981$800 48 
“0 PES DILIPONSATVO! os Gajos eo ias cialapa goiano 3:4828000 3:482$000 E 
o. aaa Lo Loo Cor bio ro Sta Sh Ro] 11:5503000 12:3004000 e 
A ipod DA UR 99: 8945000 99:8948000 ; 
A Ennis erass! ese iso al go Mo Loo Besiio ds 10:2968770 10:2968770 p 2a 
=. POREM Cross 0-1 Ma Rca a de aca Setor! Diotat Sao 20: 7368880 20:7368880 Ee), 
o. Re ar AEB des SPIDER DOR ERA — 103:824$320 103: 8243320 ds 
[DR REDE VIDAR AS 2 ão iai tato Digite Matej” Da 9:2598800 258000 9:284$800 
A DESA SL coro US a PRA ro O 24:5938000 1198000 24:71238000 
[MB DES amibicos RS tes ares aa Cop 254:9628100 7:400$000 262:362$400 
18 RELA Ligo op o ae ORE E o do rega Serasa o 9:600$000 y -9:6008000 
a Enio Grande do Norte. - 2.) co Dojo) qajoicas 12:095$010 É $ 12:095$010 
Ii RS ata Catharina ms | ao arauto) Lena 11:3508000 ; 6002000 11:9508000 
[a SRB QUILO Mo o Pinte! Pijo SOR RED io, jo 57:337$800 4:000$000 61:337$800 
E - | sto TE ob ol BE SO E E iPP 85:322$280 $ 85:322$280 
| ESOTEIDE sen cm RR A eaa dO PSB A a : 17:0648200 $ 17:0648200 
o DR 836:864$530] | 14:5708000 “851:494$530 
a ” Cinco pri à PD e O 566:3498215 16:3758740 582:724$955 
| 1 Da | 1.403:21938745] 30:945$740 1.434:1598485 
E: 
| o Dos 1.434:159$485 em moedas de cobre do antigo cunho recebidos nesta Repartição, foram reduzidos 
| . “a barras e neste estado entregues a diversos, como consta do mappa junto ao meu relatorio de 13 de 
| E Fevereiro do anno proximo passado, 175:068$480, pesando 117.000k,310. 
| “8 — Laminaram-se 1.194:5738370 pesando 877.014k,874 dos quaes foram remettidos à Inglaterra onde 
| | foram vendidos pelo Consul Geral do Brazil em Liverpool 341.355k,500, à Intendencia da Marinha, 110.000,k 
N E “4 Estrada de Ferro D. Pedro II 24.560,K à Repartição das Obra s Publicas 3.000, á officina de fundição 
| 408 X desta Casa para liga das moedas de nickel 78.428,*060, e vendido a particulares 180.00k, ficando o saldo 
E ; de 22.7304,304, . E 
IN = 
148 1 NE o E 
| “a Casa da Moeda, 31 de Março de 1886.— Bento José Ribeiro Sobragy. O 
[144 X 
À | 
PR E 
E 


nd 


e y quis A ho. * É FA, dr “4 a ' e N 
Tabella das moedas de bronze de 10, 20 e 40 réis entregues pelaCasada 
Moeda até 28 de Fevereiro de 1886 | i fg 


MOEDAS DE BRONZE DE 10 E 20 RÉIS MOEDAS DE BRONZE DE 40 RÉIS 


PROVINCIAS ( 
Até 31 de Ja-| vereiro de 
1835 a 28 de 
neiro de 1885] Fevereiro 
de 1886 


=" 


Alagõas .. 
Amazonas... 


Bahia .. .. o 


Ceará... «o. 

Espirito Santo. . 
Goyaz.. Ê 
Maranhão... .. 
Maito Grosso .» 
Minas Geraes .. 


... 


Pernambuco 
Piauhy. ve ce. 
Rio/Grande do Norte 
Santa Catharina 

S. Paulo .. 

S. Pedro .. 

Sergip? . .. 


JESERS Sr SE o 


9 
E 
É 


e 


1.559:3858000| 17:0005000| 1.586: 
Côrte .. |  961:018$30| 21:0245934 982:0735744 


2.590:4338810| 38:0218934] 2.508:458$74 


Casa da Moeda, 31 de Março de 1886, — Bento José Ribeiro Sobragy. 


fis ma TM à E gi - 
ella. das moedas de leiga numas: pela Casa da Moeda até as de 
É DEVE à Fevereiro de mesa | 


” pe 1º DE FEVE- 
ATÉ 31 DE JANEIRO| REIRO DE 1835 A 
| DE 1885 | 28 DE FEVEREIRO | 
| DE 1886 


“ 20:0008000 66:0008000 
ps 33:0003000 
50:000$000 =71:0008000 
10:000$000 72:000$000 
100008000 43:0005000 
$ 6:0008000 

$ 41:0008000 

Ro: 15: 2005000 
8:0008000 20: 0005000 
20:0008000 91:0008000 | 
“84:0008000 

20:0008000| 42:0)08000 
10:0008000|  4116:0005000 
10:0008000|  33:0008000 
30:0008000]  4102:000$000 
6:00080)0] 14:0005000 

— 403:0008000 
20:000$000|  441:0005000 
$ 22:0008000 


gr: O 234:0008000) 4.211:2008000 
1.831:8318400 50:0008000] 4.381:8315400 


2.309:031$400] 284:0008000] 2.593:031$400 


“Tabella das estampilhas do Thesouro edos sellos o | di 
na Casa da Moeda desde o seu começo e 
Outubro de 18SO e Il de Agosto do I8SI ate. 2. aa 


ESTAMPILHAS DO THESOURO SELLOS DO CORREIO 


TAXAS | QUANTIDADES 


É 


E 
73.749.920] 6.431:636$000 


Casa da Moeda, 31 de Março de 1886,— Bento José Ribeiro Sobragy. 


E Tabella do ouro e da prata amoedados na Casa da Moeda no exercicio de 
a SoM , 1884-1885 e deseus respectivos rendimentos e despezas 


ni 


ko | Moedagem cut RE 


y- 


Peer ae ca cave om vo) TO:5538540] 410:5659695] 90:119$235 
] j Ro. (ua RECEITA 


a Bnmnagem (so ER QUE aa a] 7958535]  1:0M$776] — 1:837$3 
» | Fundição. ido Me CETOLLS 6 ERES ec PO E RD SONS AS EA pç EE 1:5668884 || 
| Afinação. . COPA PRA ve ae av oa] 158866747 975669] 1:4645M6 
RH Ensaios, DESSAS CESAR DR) EC ee cr om) 4:491$500 1968800] 1:388$300 
Eu y = 


a Pa  ATOTBSST]  1:4598054]  6:256804 


de medalhas para particulares.. 
ões de terras idem .. 


A Md RG DERA Ep E, 7648300 ct AA 
de POR nat Soo bao o coco o 1ETODRIOO 
respatesb ls E o e RR A Ra a ao E ic Er 2208000 | 
+ Chaise e DS ra DRA a a lee MAN É A 115$000 
LE io ERA RE PE RR Cao PISA Sora «ST 1008000 2] 


) mM >. ; A DESPEZA ' — 9: 1589407 


Moça SU raia: . 


A 

| Folha dos empregados.. .. Side SUE ES ; So Doo io) voc ll o TRaSORDAS Es 

RENO as po nenaros suo Sana go ve aa RT RE mio ole duo) oo) colo co) OT:980B750 a! 

RSRReronnnAtA provimento; 'do armazem. a. cu a aa O oe e E a aa a a 19:4168708 hi 
DR RR o Ai am ma DU TRaDO 5:1098336 


| 1698558407 
|] g E e - r E é É . 
| Reduziram-se a barras 288:815$362 em ouro, afinaram-se na mesma especie 9:276$449. Em prata reduzi- 
| vam-se a barras 23:164$149 e afinaram-se 1:744$358. Cunharam-se tres medalhas humanitarias de 1a classe, 
| trinta e cinco ditas de ouro e seis de prata para premios dos alumnos da Academia das Bellas-Artes e Con- 
| Servatorio de Musica, ; ; : A 


Casa da Moeda, 34 de Março de 1885. — Bento José Ribeiro Sobragy. : 5 


digam do ouro e da prata am 
exercicio de 1 8835-1886 edes 


Cunhagem, 
Fundição.. 
Afinação.. 

Ensaios .. 


Fabrico de medalhas para particulares. . 
Apurações de terras idem ,. .. ve ++ 
Analyses idem.. .. 


Fulha dos empregados .. 
Feria de operarios.. 

Generos .. .. 
Expediente... .. 


.. 


Reduziram-se a barras 182:336$756 em ouro, afinaram-se na mesma especie 53177. Em prata, 
veduziram-se a barras 24:0503670 e afinaram-se 360$128. . " 


Casa da Moeda, 31 de Março de 1886. — Bento José Ribeiro Sobragy . 
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Tabella das moedas de ouro e de prata cunhadas na Casa da Moeda 
desde 1850 até 31 de Dezembro de 18SS5 


Tia j OURO 

a TOTAL 

; 208000 408000 58000 
- — |De 1850 à 1885 .. +... 35.497:020$000 9.629:1908000 504:3908000] — 45.630:600$000 
RR | 

à PRATA 

TOTAL 

28000. 18000 8500 $200 


|| De 4850 a 4885 .. .. 3.993:8588000| 9.128:5798000| 3.836:0478500]  492:3408400|  47.450:8248900 


|| 
PARES um | 


Es Moedas de prata fabricadas na Casa da Moeda em virtude do art. 37 da Lei n. 1507 de 26 
; de Setembro de 1867 e Decreto n. 3900 de 30 do mesmo mez e anno 


| PRATA 

| N 

| 3 SERES RR TOTAL 

| “Aa 28000 48000 8500 - | — $200 

E re oe E SR 

| | o, ) E BOA 1870 ve) co goli, 306:1228000 144:3958000)  813:454$500] 369:4608200 1.633:4318700 
, Ta Ea || As moedas de ouro de 5$ foram desmonetisadas por Decreto n. 1083 de 22 de Agosto de 1860 e as de 

RE prata de 200 réis pelo Decreto n. 4822 de 18 de Novembro de 4874 e bem assim as moedas deste metal de 

| titulo inferior a 0,917. 

17 , 8 


]—>—>—>——w—wWwWwWwW]WwWwWWwWwW]W]W|WW]|]|||W|]W|]|]|]|]|||—>—w————— 


"- Casa da Moeda, 31 de Março de 1886.— Bento José Ribeiro Sobragy 


A 
ndo Moo” à 


ape e 


“"Tabella das moedas de nickel e de 
Moeda conforme os Dec 


retos 
de 19 do mesmo mez de 1873 


— 


De 1873-1874 a 1883-1884... 
|| De 1884-1885. 


bronze de AO é! 
ns. 4827 de1s de 


Ro Es 


at 


y 


à 


(> 


NA 
pat 


o 


es 
Aide o 


1.476:321$100] 
EE 
1.089:9208100] 


“ 


- 


REDUZIDAS A BARRAS. 


De 4870-1871 a 1883-1884. .. . 
De 1884-1885. 


. 1.392: 90 
.. .. .. .. .. . 34: 


1.427:198$990 


Casa da Moeda, 31 de Março de 1886. — Bento José Rúbeiro Sobragy 


176:0689480 


176:068$180 


ESTAMPILHAS 
E = E- k 7 k n 
| QUANTIDADE 


3.062.940] 4.246: 6968800 


jo de. 4861 jágs.! Edo 5.056.504]. 2.781:6408000 | 


8.119.444] 7.028:3368800 | 


6.666.303 4.377: 525800 


| eee 


1.453.141] 2.650:5848000. 
3.567.616] 2.060:8408000 | 
5.020.757) 4.714:4248900 | 


3.583.728] 1.745:2725200 


1.437.029] 2.966:151$800 


s se acham comprehendidas 600 vindas da Collectoria do Pirahy, 300 da | 
é 16 que deixaram de seguir para a referida Provincia, | enas entregues 668.983 de 
que fora. RR E ordem | Sapprior 


A e Março de 1886. — Bento José Ribeiro Sobragy. 


N. 12 


ã É o ERA 
. É , A ca E e: 
Tabella demonstrativa do movimento dos netas a Correio-« 
feitos na Casa da Moeda no exercicio de 1 a - 1885 + 
1855 - 1886 À E 


BILHETES POSTAES | 


— a a | ; 


Recebidos da Estamparia no exercicio de 1884 - 
1885. .. 


Entregues no mesmo periodo. .. um uu tu 


imo da Estamparia no 1º semestre de 1885 - 


Entregues no mesmo periodo co Eq o | (P9 a 


Casa da Moeda, 31 de Março de 1886. — Bento José Ribeiro Sobragy. 


N. 18 


Tabela demonstrativa do movimento do papel estampado e em branco a cargo 
RR 1SSSIado” da Casa da Moeda no exercicio de 18S4- USE e 1º semestre 
e m 


PAPEL ESTAMPADO PAPEL EM BRANCO 


APOLICES 


“Saldo em 30 de Junho de 1884 . 
' Estampadas ou recebidas em branco 


RA | no exercicio de 1884-1885 | 354.400 150 
q 26.000] 334] 2.600] 363.200/5.476 1/4] 5.455 1/4] 34.670 1/2 
E “Entregues no mesmo periodo .. 139.200] 476 1/2 
4 Petar a go Ro 
E “221,000/5.299 3/4] 4.653 4/2] 21.214 4]2 
| q || Entregues no mesmo periodo .. 86.400) 12 


Saldo existente em 31 de Dezembro 
[3 los felt a ARO 


137.600/5.287 3/4] 4.653 1/2] 21.214 112 


| “Casa da Moeda, 34 de Março de 1886.— Bento José Ribeiro Sobragy. 


« 
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y 


EF” 


RELATORIO 


DO 


ADMINISTRADOR DA IMPRENSA NACIONAL 


TO! Í 


“ 


“Rio de Janeiro, 10 de Abril de 1886. 


Sm, é Gram, Sr, 


+ 


EM VIRTUDE “do que. preceihia o art. 18 5 16 do Regulamento de 21 de Fevereiro do 
qo anno passado, venho. sipRes aid a E: Ex. o relatorio da Imprensa Nacional, cuja administração 
me está confiada. 

pé “Além de, mencionar as oceurrencias no periodo limitado entre esta datae ado meu ultimo 


* relatorio, procurarei neste Potensna todos os dados estatisticos e esclarecimentos que me 


em necessarios para bem avaliar-se os serviços que presta este Estabelecimento. 


“e. 


Ho) privilogio g garantido à Imprensa Nacional pelo art. 17 da Lei n. 2.940 de 31 de Outubro de 
-1879 vai se tornando efectivo é à proporção que se augmentam o melhoram os seus instrumentos 
“ de trabalho, crêam-se novas secções de serviço e Tadica-se a convicção de que deve ser-lhe dada, 
a preferencia a a impressão de todos os documentos officiaes. 


Os, meios que tenho empregado para robustecer essa convicção consistem na cuidadosa escolha 


do material, na nitidez da ipfentho, no bem acabado da mão de obra e na modicidade relativa 


dos preços. 
“Desvanecem-me os resultados já. colhidos; hoje todas as Secretarias Je Estado e repartições 
aa elas subordinadas recorrem à Imprensa Nacional para à promptificação, senão de todos, ao 


“menos da maior parte de seus trabalhos. 


Cumpre-me comtudo prestar a V. Ex. breves esclarecimentos sobre algumas dessas repartições. — Res 

A Repartição Geral dos Telegraphos, que despende annualmente cerca de 24:000$ com 
impressões para o seu numeroso expediente, mandava vir da Europa todas as de que precisava. 
Verificando, porém, que à todos os respeitos era bem servida pela Imprensa Nacional, dirige hoje 
para aqui as suas encommendas e assevera que não eram mais bem preparadas nem mais baratas 
as que lhe vinham do estrangeiro. 

O serviço de fornecimentos a essi Repartição está de tal fórma methodisado que de ha muito 
não tem havido de sua parte reclamação alguma. ba 

Com a Estrada de Ferro D. Pedro II, que effectua com impressos, talões, livros em branco. 
para escripturação, etc., despeza superior a 120:000$000 annualmente, e para a qual já faz este 
Estabelecimento fornecimentos em larga escala, importando os do 1º semestre do exercicio corrente 
em 18:550$920, trato de firmar accórdo para concentrar aqui todos os artefactos typographicos e 
accessorios de que usa. Para-este effeito e por solicitações desta administração o Ministerio dos 
Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas concedeu a necessaria autorização por 
Aviso n. 14 de 28 de Janeiro ultimo. 

No intuito de accelerar o accôrdo, já submetti à apreciação da Directoria dessa Estrada as 
respectivas bases, annexando-lhes desenvolvidas e minuciosas tabellas de preços correntes, que 
organizei para todas as impressões de avulsos, talões, livros em branco para escripturação, ete., em | 
uso na mesma Estrada. 

Nutro esperanças de que, firmado o accórdo em elaboração, a Imprensa Nacional satisfará 
com promptidão e modicidade de preços todos os pedidos que lhe forem enviados pela Estrada de 
Ferro D. Pedro II. 

Si, quanto a estas duas importantes repartições, posso, affirmar que concorrem não sômente 
para o augmento da receita da Imprensa Nacional, mas tambem para o desenvolvimento “do 
trabalho em seus diversos ramos, outro tanto não me é dado dizer de duas outras, importantes 
tambem. 

São ellas a Directoria Geral dos Correios e a Alfandega da Córte, 

De dia para dia as suas encommendas diminuem e tendem a desapparecer. E" isto devido à 
creação, nessas duas repartições, de pequenas oficinas typographicas e de impressão, que se vão 
paulatinamente desenvolvendo com o augmento de pessoal, prélos, utensis e material, 


Prover as officinas de material, machinas, utensis e pessoal: habilitado, de modo a ter plena 
execução a referida Lei, tem sido o objectivo de meus constantes esforços. Si, pois, não estão ellas 


no estado que fóra para desejar, é porque a verba votada nem sempre comporta as despezas 
reclamadas. 


Cumpre-me, comtudo, asseverar que trabalho algum, por mais dificil e volumoso que seja, 


embora com prazo fixo para a sua promptificação, tem por esta administração sido rejeitado por 
impossibilidade de execução, 


. 


A “possa Meio ajuizar dos recursos de que presentemente dispõe este | 
; iiidneáo é ea somma de trabalhos que podem as suas diversas oficinas desempenhar em 
“tempo dado, . submetto à RE ação de V. Ex. o seguinto : Ê 


ad A o, 


ne e dos relatorios miisteriaes e ontros promptifaios em 185 


VALOR 


NUMERO 
DE MAPPAS E TABELLAS 


y 
a 
e 
= 
AMO É 
Ru > 
Õ 
NUMERO 
DE EXEMPLARES 
NUMERO DE PAGINAS 


e) 1.500 - 7:924$000 
| 1.800 619 168 | 13:0005000 
«| 2.000 428 135 | 13:0838000 
«| 1.200 673 10t | 13:7145000 


= “RP o AMO po TO) TO 


do mperi 


. 

. 
. 
. 
. 


de Estra ip bj : 1.800 | 45 9 | 4:0245000 
“da Marinha. iii iii Ci li io ci ci] 4.200 | 460 74 | 5:400$000 
BRR E Ar EO) - po 76 | 6:7105000 


pro Da Pedro . = tua ai =| 4.000 155 416 | 8:731$000 


«| 4.000 244 160 | 6:4845000 
12.800 79:0703000 


3 idas estas pecas officiaes, cujo valor ascende a 79: 0708000, compostas, impressas e brochadas 
a simultaneamente dentro do prazo de 60 dias, sem haver preterição no preparo das. impressões 
o uns para as diversas repartições, que nessa época sempre são numerosas, promptificadas 
j e com o recurso do prolongamento da hora do trabalho, dão pa!pavel testemunho da profusão 
ee à ay actividade do pessoal operario, da boa direcção dos mestres e da possança das machinas 


“s “ 


“quo possue o Estabelecimento. 


A il 


“A notavel ecomomia. que faz o Estado com as suas impressões aqui, resalta ainda mais quando ; DDR 
, “pondera-so que a somma actualmente | despendida, com O completo preparo dos relatorios 


“ mimistorinos fica sensivelmente aquem da que se despendia ha alguns annos. y l 
E. OFFICINAS E 


| Continuam funccionando regularmente as diversas officinas em que está subdividida a Secção 
de Artes da Imprensa: Nacional. Guardam todas entre si a devida proporção, de modo que as pe 
7 


E Ta “4 


| “ encommendas que por ellas transitam só permanecem em cada uma o tempo strictamente indis- 


Re “pensavel ao seu preparo, não havendo demora, até final expedição. 
Fat, Edo trabalho. 6 executado na mór parte a jornal, * em pequena escala por obra. 


) e 


oa pela experiencia, das vantagens que offereco este sobre aquelle systema, tenho 
quanto possivel deixado de preencher os logares de jornaleiros que vagam, e. permittido que | passem x 
a trabalhar por obra os operarios que o têm requerido. 

A transformação, porém, do trabalho de um para outro systema, na proporção que convém, 
só póde ser operada paulatinamente, não tanto por equidade para com os operarios que percebem. 
jornal, como porque torna-se indispensavel rever, alterar e additar a tarifa em vigor, reguladora 
do pagamento aos obreiros, à qual, organizada pela primeira vez em 1883, contém os defeitos 
inherentes a todas as primeiras tentativas. ba 

E' este um trabalho minucioso, que demanda tempo, reflexão e acurado estudo; não ns * 
olvidarei entretanto de leval-o a effeito o mais breve que me fôr possivel. 


A somma dos trabalhos realizados pelas oficinas no exercicio de 1884- 1885 e no 1º semestre 
do actual tem sido minuciosamente descripta nas relações estatisticas que mensalmente remetto 
à Directoria Geral das Rendas Publicas, e faço publicar no Diario Official. 

Resumindo-as nos quadros annexos Sob a epigraphe — Movimento do trabalho nas offtoinia e 
tive em vista apresentar a V. Ex. o resultado de cada uma eo quantum da sua cooperação para 
a elevação do algarismo da receita deste Estabelecimento. 

Passo a tratar discriminadamente de cada uma dellas. 


COMPOSIÇÃO — Divide-so esta oficina em quatro turmas, que são dirigidas por chefes que, 
auxiliados por aprendizes adiantados, oceupam-se nas paginações e nas emendas de 3” provas, 

A 1º turma, exclusivamente constituida de officiaes jornaleiros, emprega-se na composição 
de mappas, tabellas, trabalhos mathematicos, ete., cuja mão de obra é difficil tarifar pelas 
innumeras modalidades que continuamente apresentam. º 

As demais turmas são constituidas por obreiros, competindo-lhes, em geral, os trabalhos de 
composição compacta, 


Tema Oficina de Composição os seguintes annexos : o 


1.º O Derosrro —onde é recolhido e distribuido para as obras em execução todo o typo e material 
typographico em uso, e onde são guardadas, em armarios e “estantes especiaes, todas as fôrmas 
das tabellas dos balanços do Thesouro, dos orçamentos e dos relatorios, que podem ser aproveitadas 
nos annos seguintes, rubricando-se, isto é, alterando-se unicamente os algarismos e alguns 
titulos. 

2.º A EscoLa — comprehendendo 35 aprendizes, sendo 10 sem vencimento. As diarias que 
percebem depois de seis mezes effectivos de aprendizagem variam de $200 a 28000, e lhes são abonadas 

. tendo em vista a conducta, grau de adiantamento e tempo de serviço. 


te) ad das fórmas que preparam, sob a direeção e vigilancia do respectivo mestre, compensa 
am gamente a despeza que com elles se faz. 


Na Escola de Composição estã. concentrada a manufactura dos impressos de expediente, taes 
“como avulsos, | talões, fôrmas ia livros em branco, etc., além de outros trabalhos que lhe são 
distribuidos. RE He É 


“ 


— No poriodo a que se refere este relatorio foram fornecidos a esta oficina pela Fundição de 
E ypos 10.944 14 Kilos de diversos typos e material typographico, no valor de 24:6583760, e pelo 
piso 70 pares de caixas de composição no de 4908000. 

- Bxcedo de 60.000 kilos o typo commum de diversos corpos que possue esta officina. 

Taloabu: adancia. de material typographico e a racional divisão do pessoal permittem empre- 

hender, ao mesmo tempo e sem atropello, a composição de muitas obras volumosas, taes como, 
na presente época, as dos relatorios ministeriaes, da Estrada de Ferro, orçamentos e balanços do 
“Thesouro. 
- Tenho sempre em vista o enriquecimento das fontes dos typos existentes e a acquisição de 
. “outros modernos e elegantes para a composição dos variados trabalhos confiados à Imprensa 
“Nacional. a ou 
| Er == 10 seu, pessoal, comprehendendo os aprendizes remunerados, elev: ava-se, em 81 de Março 
ultimo, a 107 operarios, sendo 57 jornaleiros e 50 obreiros. 


IMPRESSÃO — Mantem-se esta officina no estado deseripto no meu anterior relatorio. Todas 
as suas machinas, em numero de 20, estão bem conservadas, não obstante funccionarem todos os 
dias e contarem algumas longos annos de serviço, 

Bem provida como se acha, póde imprimir com presteza todas as fórmas que passar-lhe a de 
Composição 
- — O seu pessoal compõe-se de 36 uperarios, sendo 34 jornaleiros e 2 obreiros, achando-se 


comprehendidos no numero daquelles 13 aprendizes, cujos vencimentos variam de $500 a 24000. 


"SERVIÇOS ACCESSORIOS — Esta subdivisão da Secção de Artes comprehende tres grandes 
“ ramos: encadernação, brochura e expedição. 
A encadernação abrange este serviço para livros impressos e em branco, e mais os de pautação 


a, douração. 
EA brochura comprehende esto serviço º os de pontear, numerar, dobrar, cortar e manufacturar 


talões. 
o serviço de expedição de encommendas consiste na contagem, empacotamento, direcção e 
remessa das obras a seu destino, 

“Para esta ollicina fez-se apenas, no prazo comprehendido neste relatorio, acquisição de uma 
machina de pontear, do custo de 3004000, indispensavel para dar vasão aos numerosos pedidos de 
“talões, principalmente da Estrada de Ferro D. Pedro II e da Repartição Geral dos Telegraphos. 


, 
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E 
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— Exigindo a dita Estrada de Ferro, por milheiros, envelopes de divorsos formatos para à 
expedição de sua variada correspondencia, ensaiei manufactural-os na casa, mandando para esso ef E 
fim forjar peças de aço cortantes, conforme os modelos dos pedidos, e consegui deste modo, vencendo É E 
dificuldades devidas à falta de instrumentos aperfeiçoados, fuzer alguns fornecimentos importantes. 

Este ensaio trouxe-me a vantagem de reconhecer que, dispondo de mais algumas daquellas 
peças, feitas para modelos mais communs, e de uma machina aperfeiçoada para o córte do papel, 
poderia crear nesta officina uma secção de manufacturar enveloppes, não só para à Estrada de Ferro 
D. Pedro Il como para as outras repartições, com pequena despeza para compra de utensis, mas 


sem augmento de pessoal. das 


Que ha nesta creação economia, é evidente : basta attender a que os milheiros de enveloppes 
aqui promptificados ficaram mais baratos 20 ºJo do que os comprados no mercado ; e maior será essa 
reducção de preço sia Imprensa Nacional dispuzer da machina de cortar, para cuja acquisição 
solicitei de V. Ex. autorização em officio de 2 de Março ultimo, sob n. 113, do qual aguardo solução. 

A estabilidade da producção, em grande escala, desse novo serviço, é, aliás, de sobejo garantida 
pelo grande expediente das repartições publicas, que consomem annualmente muitos milheiros de 
enveloppes, comprados no mercado por preços elevados e em sua quasi totalidade fabricados no 


estrangeiro. 
Para dar uma idéa da extracção que ha de enveloppes, basta dizer que só o consumo na Estrada 


de Ferro D. Pedro II excede de 1.000.000 annualmente. 


— Comprehende esta oflicina 66 operarios, sendo 19 aprendizes remunerados, 21 obreiros e 
26 jornaleiros. i 
A transformação do trabalho de jornal para o trabalho por obra tem tido progressivo desenvol- 


vimento nesta oficina, com evidente lucro para o Estabelecimento. 


FUNDIÇÃO DE TYPOS — Os productos desta officina têm sensivelmente melhorado, e o seu pes- 
soal, pela maior partecomposto de aprendizes, vai, coma pratica, adquirindo as precisas habilitações, 


Subdivide-se em duas secções : 
q 


FunDição — comprehendendo os trabalhos de fundição mecanica e manual, processos de quebrar, 


passar, erenar, compôr, cortar e emmassar. 


GALVANOPLASTIA E STEREOTYPIA — onde são fabricadas e reproduzidas todas as chapas necessa- 
rias aos trabalhos de grandes edições ou encommendadas por particulares . f 

— No exercicio de 1884-1885 e no 1º semestre do actual, o deposito geral do Estabelecimento 
forneceu a esta officina, além de 2.851 kilos de typo inutilisado, 18.359 4 kilos de metaos, cuja 


liga fôrma o apropriado à fabricação do typo e chapas de stereotypia, sendo : p 
Kilos 


Chomba o do. qe no mute o SM ua DS | Ted cad 5 E 12.893 4 


Antihgonio mo. (ais dviis oia p/o 00.) To ORA aco, SRA 4.554 
Estanho: % Tio o paras Dead feio! Moço ae s z Pe e gl2- 


Tenilosso fabricado no mesmo periodo 19,332 14 kilos do typos diversos, filetes, entrelinhas, 
“Vinhetas, guarniçõe es systematicas, etc., ficaram em sor em 31 de Dezembro ultimo cerca de 
2.000 Kilos. 

— O pessoal desta officina, Em preco ndendo aprendizes remunerados, é de 30 operarios, sendo 13 
jornaleiros e 17 obreiros. 


« 


ESTAMPARIA — Esta oflicina, creada pelo art. 495 1º n. 5 do novo Regulamento, ainda não 

foi installada, posto que seus trabalhos se tornem cada dia mais necessarios, principalmente para 
obras ilustradas, cujas encommendas não são raras. 

Não solicitei ainda a precisa autorização para inaugural-a, em” attenção à insulficiencia da 


- verba para oecorrer às despezas de pessoal e machinismos indispensaveis. 


É | MOVIMENTO DO TRABALHO NAS OFFICINAS 


] dá: s 


Os quadros infra resumem todo o variado trabalho executado nas oficinas deste Estabelecimento 
“ wo exercicio de 1884-1885 e no 1º semestre do de 1885-1886 : 


O. Oficinas de Composição e Impressão 


10 SEMESTRE DE 1885-1886 


EXERCICIO DE 48St-1885 


| UR | E [o] (=) 
| E n FOLHAS DE PAPEL E! En FOLHAS DE PAPEL E 
| 14 HE | «< 1 ERA < 
| o aq 2) o as [es 
Es Z 2 do paa| dê E 2) é 
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|| == - — a 
|| Julho. .. ..| 69] 1.588.897] 288.479] 7.461] 35:8778330] 586/1.077.429] 145. 151/15.359)14:0958580 
o co] 924] 1.763.967] 313.204] 9 278] 30:8908392] 471]1.566.834] 316.742] 9.434 13:6808340 
Setembro. .. 415] 2.207.487] 218.111] 6.533] 21:1318280] 361] 377.488] 136.478] 5.175/16:2393840 
"Outubro ... | 1.476.828] 218.188] 8.653] 24:5275920] 459] 990.665] 282.931] 6.893/16: :7245996 | 
“Novembro .. 653.937] 281.619] 9.144] 27:9348450] 492] 714.445] 150.244] 4.086/10:3395230 
' Dezembro. .. 1.214.933] 272.379] 5.120] 24:911$860) 414) 876.482 216.813] 4.114] 8:1015558 

Janeiro .. .. 508.914) 162.522] 4.482] 18:7598124 ; 
Fevereiro, .. | 681.243] 79.709] 5.945] 20:6035698 
E Marços sc 439.841] 133.088] 6.997 a :4T65308 
DERA 04 | 533.263] 260.021] 2.508] 15:6098583 
AOL ati o 499.464] 234.453] 7.658] 22:7545268 
Junho. .. ». 521.847] 241.581] 7.027] 42:4873982) 


Tt 938 E 099.821]2.756.414 80. 790] 302: Q8$190 2.753)5.603.348/1.278. 359 45. 5. 06179: 181G544 
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gulhos. .s 
Agosto. 
Setembro .. 
Outubro .. 
Novembro . 
Dezembro . 
Janeiro 
Fevereiro.. 
Março. .. 
Abril.. 
Maio... 
Junho. 


Julho.. 
Agosto 
Setembro .. 
Outubro .. 
Novembro . 
Dezembro. . 
Janeiro .. 
Fevereiro. . 
Março . 
Abril.. 
Maio .. 
Junho. 


LIVROS 


Em branco 


Commum 


Oficina de Serviços Accessorios 


A 


EXERCICIO DE 1881-1885 


LIVROS 
E FOLHETOS 


Impressos 
Cartonados 
Brochados 

VALOR DO TRABALHO 


Gu 
EE 
S. 
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25.802] 268.731 


- 
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1º SEMESTRE DE 1885-1886 


sa 


VALOR DO TRABALHO 


Oficina de Fandição de Typos 


EXERCICIO DE 1884-1885 


etes, guarnições, 


etc. 
Ivanoplasua 
VALOR DO TRABALHO 


Fantasia e vinhetas 
ega 


Pil 


Chapas de stereotypia 


Commum 


10 SEMESTRE DE 1885-1886 


Dicas: Vip TRABALHO 
n 


Fantasia e vinhetas 
Filetes, guarnições, 
etc. 

pas de stereotypia 
e galvanoplastia 


Cha 


 ——————- | — 


6.001 | 2.671] 2.360 4] 165] 26:156830] 4.757 | 625 | 2.316%%] 304) 17:5928300 | 


| preciando em seus detalhes os quadros acima transeriptos, vê-se : 


EXERCICIO DE 1884-1885 


RA OrFICINA DE “Composição promptificou 7.988 fórmas de composição Raia diversas, 
Ee das quaes ade TI mpressito tirou 12.099.821 PRPAploIas, dando consumo a 5.513 resmas de papel 
Ec do differentes formatos e qualidades. 
“O Valor do trabalho realizado e expedido subiu a 302: 9738190. 


a A OrricINA DE SERVIÇOS AcerssoRTOs encadernou 1.532 livros em branco e 1.946 impressos ; 
“cartonou 25. 802 livros N:) folhetos e brochou 268.731 ditos, Eeepilendo todo o trabalho a 64: 9008957 . 


à7 PR 
REA OFPFICINA DE FUNDIÇÃO DE TYPos promptificon 6 6.601 4 kilos de typo commum, 2.671 


ão de fantasia e vinhetas, 2.360 14 ditos de filetes, entrelinhas e guarnições systematicas e 165 
e pas diversas de stereotypia e gulvanoplastia, tudo na importancia de 26:156$310. 


1º SEMESTRE DO EXERCICIO DE 1885-1886 
N ; 
E OFFICINA DE Composição preparou 2.753 fórmas de composição typographica diversas, das 
1 de Ja mpressão fez uma tiragem de 5.603.343 exemplares, consumindo 2.556 14 resmas 
tda rapel de diversos formatos e qualidades, tudo na importancia de 79:181$544. 


q e? A- OR DE SERVIÇOS ACCESSORIOS encadernou 784 livros em branco para escripturação e 
820 impressos ; ; cartonou 24.404 livros e folhetos e lrochou 121.052 “ditos, ascendendo o valor 
lo trabalho que realizou a 28: 5778320. 


St, 
E OFFICINA DE FUNDIÇÃO DE TyPos produziu 4.757 kilos de typo commum de diversos corpos, 
mg “Cao ditos de fantasia, 2.916 4 ditos de entrelinhas, filetes e guarnições sy stematicas e 304 chapas 


- diversas de stereotypia e galvanoplastia, importando todo o trabalho em 17:5928300. 


ENCOMMENDAS 


Ficaram em execução ao começar o exercicio de 1884-1885. 


A Entraram durante o exereicio.. .. .. 


ç '. Das “quaes foram promptificadas a. expemidas se dae Caos 


as já E ne adia 2 
d é E ria EL AV a 
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Passaram para o exercicio ds 1885-1886. . 
Entraram no 1º semestro ,. «ve 


Das quaes foram promptificadas e expedidas 
Ficamem mão .. «vs 


Com exelusão das encommendas que já foram mencionadas no meu relatorio anterior, rofa-. 
rentes ao exercicio de 1884-1885, figuram as seguintes, de maior importancia ; 


EXERCICIO DE 1884-1885 


Improvements of the bar of Rio Grande do Sul, by Honorio Bicalho. 

Additamento ao relatorio da commissão encarregada de Tever e classificar as rendas geraes, 
provinciaes e municipaes do Imperio — 2 vols. 

Compendio de Botanica, do Conselheiro J. M. Caminhoá, fasciculo 13.º . 

Juizos criticos e indice alphabetico do Compendio de Botanica do Conselheiro Camimod, 

Synopse da Camara dos Srs. Deputados, de 1884. 

Catalogo da Ewposição Medica Brasileira. 

Manual do Empregado de Fazenda, tomo 19.º 

Guia para os alumnos do 1º anno do curso de engenharia civil, pelo Dr. Andró Rebouças. 

Statu liber, pelo Conselheiro Affonso Celso. 

Consultas da Secção de Guerra do Conselho de Estado 

Consolidação das leis das Alfandegas. 

Auto de exhumação do cadaver de Castro Malta 

Almanak da Guerra de 1885. , 

Annaes da Camara dos Deputados — 1º, 2º, 3º e 4º vols. de 1885. 

Catalogo da Bibliotheca do Emwercito, 

Almanak da Marinha de 1885. 

A propriedade das minas, pelo Dr. A. H. de Souza Bandeira, E 

Diccionario geographico das minas do Brasil, pelo Dr. F. 1. Ferreira. 

Orçamentos dos Ministerios da Guerra, Justiça, Marinha e Imperio para 1886 - 1887. 

Synopse da receita e despesa do Imperio no exercicio de 1883 - 1884, 3 é 

Dados estatisticos do estado sanitario do Rio de Janeiro, por Julio Procopio Favilla Nunes. 

Etudes microscopiques sur le microbe de la fiévre jaune, pelo Dr. Domingos José Freire. 

Relatorios dos Ministerios da Marinha, Fazenda, Guerra, Imperio, Estrangeiros, Agricultura, 
e Justiça — 7 vols. 
Orçamento geral do Imperio para 1886 - 1887. 
Compendio de Orthographia, por José Ventura Boscoli. 
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» Acrise do assucar, pelo Dr. Manoel Rodrigues Peixoto. 


A morphéa e a sua curabilidade, pelo Dr. J. L. de Magalhães. 


Relatorio da Estrada de Ferro D. Pedro II. E 
Relatorio da Secção de Estatistica do Ministerio do Imperio, ç 
1º SEMESTRE DE 1885 - 1386 xá 

q 


q Regulamento geral das estradas de ferro do Estado. 
“Relatorio da Repartição Geral dos Telegraphos. 
Mudança de bitola — proposta e parecer do engenheiro-chefe do prolongamento da Estrada 
de Ferro D. Pedro II. 
Balanço geral do Imperio do exercicio de 1882 - 1883. 


* Historico da sessão extraordinaria da Camara dos Srs, Deputados na 19% legislatura. 
Relatorio e parecer do engenheiro-chefe da commissão de estudos da Estrada de Ferro mM : 
D. Pedro TI. 
“ Relatorio do engenheiro- iscal do 8º districto dos engenhos centraes o 4 
Novo terceiro livro de leitura, por Hilario Ribeiro — Nova edição. 
— Estudo sobre o ensino primario na Grã-Bretanha e Irlanda, pelo Dr. Cesar Augusto Vianna 
de Lima. ê 
Colecção das ordens do serviço do trafego da Estrada de Ferro D. Pedro II, dos amos de 
“1866, 1867 e 1868. k 
— Annaes da Camara dos Srs. Deputados — 1º, 20, 3º e 4º vols. da sessão ordinaria, 
R Relatorio da commissão de estudos da Estrada de Ferro do Madeira e Mamore. 
o e RR: Hugonianas — traducções de poesias de Victor Hugo por poetas nacionaes, -colleccionadas por 
CC Mucio Teixeira. 
a! Relatorio da Comissão Parlamentar de Inguerito. 
“Revista dos cursos praticos e theoricos da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro — n. 2. 
— RA Horarios dos trens das ferro-vias em trafego mutuo com a Estrada de Ferro D. Pedro II. 
A > Relatorio sobre a Exposição de Hygiene e Educação em Londres. 
B Prophylasia e tratamento do cholera-morbus. | o 
: * Novo segundo livro de leitura, por Hilario Ribeiro — Nova edição. 


Tratado de escripturação mercantil, por João Baptista da Silva Sobrinho. 


no A | Estatistica do commercio maritimo do Brazil — 4º parte, vol. 6.º 1872 - 1873. aba A 
E A Relatorio da comissão de exame das obras do açude do Quixadá, Ê ; q 
Livro da, infancia — 6% edição. H É 
o. 3 Collecção das leis e decisões do Governo de 1884 — 2 vols. e, 
) vi ER or dA Immigração — orgão da Sociedade Central de Immigração, boletins ns. 1a 15. , q 


Ensaios Economicos, pelo Dr. Francisco Amynthas de Carvalho Moura. 


“ia Eh Relatorio dos exercicios militares feitos no Rio Grande do Sul. À 


“Instrucções para a cultura do trigo no Brazil — Nova edição , 
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“DIARIO OFFICIAL. 
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OFFICINAS — Foi recolhida ao deposito, para ser opportunamente remettida à Oficina 
de Fundição, toda a fonte de typo que serviu até 31 de Dezembro "E 1885 e que se achavã. 
estragada pelo longo uso, € portanto imprestavel. 

Fil-a substituir por uma nova fonte de corpo 8, pesando 8.388 kilos, no valor de 19:089$850, 
fixado pela tarifa da Imprensa Nacional, que é inferior à do mercado. Esta quantia foi levada à 
receita da Imprensa Nacional e à despeza do Diario Official, has serem distinctas as respe- 
ctivas verbas. 

Posto que abundante, tem esta fonte de ser ainda augmentada afim de evitar-se a despeza 
de nova composição das leis, decretos e debates das Camaras, que devem ser posteriormente 


reunidos em volumes, 


PUBLICAÇÃO DOS DEBATES DA CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS — A fiscalisação deste 
serviço, anteriormente a cargo desta administração, passou, em virtude do art. 25 do novo Regula- 
mento, a ser exercida pelo Director do Diario Official. 

As leis do orçamento de 1883-1884 e 1884-1885 consignaram fundos para quatro mesas do 


revisão extraordinaria, comprehendendo oito empregados, no presupposto de publicar o Diario 


Official os debates de ambas as Camaras. 

Tendo, porém, em 1883, de publicar-se sómente os debates da Camara dos Srs. Deputados, - 
reduzi ao principio essas mesas a tres, e para o fim da sessão a duas, por haver reconhecido que 
este numero era sufficiente, resultando dessa medida não pequena sobra na respectiva consignação. 
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Consta do quadro infra a despeza effectivamente realizada com o trabalho da publicação dos 
“debates e impressão dos Annaes da Camara dos Srs. Deputados no exercicio de 1884-1885 e 
nos primeiros quatro mezes do actual. y 


IMPRESSÃO 
DE - 
ANNAES 


PUBLICAÇÃO 


DOS TOTAL 
DEBATES | 


MEZES 
|VOLUMES| IMPORTANCIA 


1884-1885 


À Julho .. SRP RIO dons CRC RISO OR EUA PD 

| Agosto.. Ro DAS PS E nO RI SD of RE RR) RIO Dos 

RR SS ten Dr O daria = a Fala pls ta ano 61) Prgova do apto a 
“| Fevereiro .. 


6:2968000 3º 1:817$600. 8:1138600 
5:2535200 40 1:5003800 6:7548000 . 
1:3018600 Dos 1:9293600 3:2313200 
-1:9705400 do 2:5268400 4:4968800 


ERES RORRS Pngio so SIR opacimah suf 6:0008000 | 20 | 3:1608000 | — 9:1605000 
AA Pa e AR Rg ) É 7:4538600 | 30 | 4:2448000 | 11:6975600 
[Er RR Ra na 7:4168000 ce a) T:468000 


Sato RR O RR DO EEBROSBNDS [1 i vajo o jo iGPESSS0O: 


a 


6:657$8600 jo 2:1928000 8 
6:4805000 . ao 1:9628400 8:: 
3:6348400 3º 2:5408000 6: 1745400. 
EA a RR li 2:0508000 2 


|| Julho .. CID O poi, DI Dem Doi mito, ndo Ap foripra Dia e de AT 
ç Agoso.. Ra Mi Lotus Dj Ria o NE NRE EEE TRA MS TC ae ain caia 
J| Setembro .u “en! ts laio ui diam Cum caga os 
4 "Outubro. a abs ie”, | ess to SLI PAS SNS) “o “e .s 


59:0438600 10 23:9223800 82:9563400 


gua R OBSERVAÇÕES 


||. A média mensal da publicação dos debates da Camara dos Srs. Deputados na ultima sessão foi 
| de 5 748100 e a dos 6 volumes de Annaes de 2:6678828 para cada um, sendo a edição de 1.000 
exemplares. 

* Releva acerescentar que nas contas apresentadas figura maior quantia, porque sobre aquella des- 
a “effectivamente feita com pessoal e material, carregou-se 20 %, que constituem a renda liquida 


o. Estabelecimento. 
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pg CIRCULAÇÃO — A edição actual do Diario Ofhcial attinge a 2.700 exemplares, a saber : 


* 
Assignaturas pagas e distribuidas na Córte, provincias e estrangeiro. 1.283 
- Distribuição gratuita a diversas bibliothecas, redacções de outros jornaes, 


camaras municipaes, legações, senadores, deputados, ministros do 


Supremo Tribunal de Justiça, desembargadores e juizes na Córte.. 1.287 
RR venda avulsa qe ideposito.  sj. Tecmo Omo Do sib aê, dan ao Cejor tado ui 130 
á 2.700 


r 


“distribuição gratuita aos juizes de paz em exercicio em todo o Imperio, fiz sustar-lhes a remessa 


" camaras municipaes. 


Prevendo que a despeza com o papel excederia de muito a verba votada, si continuasse a 


“ do 1ºde Janeiro do corrente anno em diante, continuando sómente a enviar o Diario Official às . 
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à : “ 
Pe O Decreto n. 9.381 de 21 de Fevereiro de 1885, que deu novo regulamento a este Estabe= E 
* Jecimento, permittiu, no seu art. 27, que os funccionarios - publicos geraes e provinciaes que Ê 

autorizassem a estação competente a descontar mensalmente de seus vencimentos a quantia de 


«SM 1000, tivessem direito ao recebimento do Diario Official pelo tempo que durasse o desconto. | 
bes" Esta salutar providencia, facilitando a leitura do orgão do Governo Imperial pelos funecio- 4 


E narios publicos, mediante tão suave é modica retribuição, concorre não sômente para à maior Jo 

E circulação da folha official como tambem para o augmento da sua receita. a 
! De grande numero de provincias do Imperio foram logo, por intermedio das Thesourarias 

“Ha ; de Fazenda, enviadas listas de assignantes, eo quadro seguinte resumo o movimento havido 6 

“CA durante o anno de 1885: , a 


+ 


2º SEMESTRE DE|1º SEMESTRE DE rá 
1884-1885 1885-1886 [= 
[as] Ld 
A 
mn 
b e) A AZ) 
pá Ê z | & E 
a PROVINCIAS A: E a: “ocê 
E É < na 24 us A 
[em] ERA x EE Ez 
A Ro! as 2 us m 
ER? sn Ra Sz «4 
“a s a E = 
- - E - a 
E à 7 
RR sa a Arc 
DA MELONAS se cao segu dra es cao cet gaia 22 383000 30/ 1805000 2183000 
PACSC A a nd atoa A DO a i 1 19 10 4165000 .. 
q na PMNÃO o no cut av so pos ER no 46) 13 40) 26 D q 
UM nasais mer dy SA CERCAS 35 7 97) 22 29 y 
5iRio Grande do Norte .. .. .. co ve 28 573000 84] 1 2475000 
DSR Conv =». So ses SM oi 3 93000 12 
T|Pernambnco, .. sa qu cr ur om as ou 63 o 64 3 o318 2 
Cabo o PEER PAR a RR VR E 18| 58 18] 4 16 
DI BRENDA quao o ma sa Cio ep an) us »D»| 158 56) 3258000 4833000 
10|Minas Geraes .. .. .. coma e os 15 458 15 908200 135800! 
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357] 9198000) 404] 2:3628000 daeaçãoo | 


Si por disposição legislativa a assignatura nestas condições fosse obrigatoria para tolos os 


empregados publicos, cujo vencimento excedesse de 1:2005000, sem onus sensivel para a classe, a 


renda da folha official excederia de muito à despeza que com-ella se faz. 


PESSOAL — A média do pessoal das officinas do Diario Oficial regula ordinariamente por e 
2 RE -s ; 
67 operarios. Durante as sessões do parlamento esse numero eleva-se de accórdo com as exigencias 
À - do serviço. 
» 


| é & Na Officina de Composição de ha longo tempo que o trabalho é pago por obra feita, com vanta- 
gem evidente para o bom andamento do serviços 


IMPRENSA NACIONAL 


26:4418875 
3962768946 
3718320. 423:0908147 


DESPEZA 


15:284$000 | 
195:747842] 
99: 8958102 

G98ESGO  311:6258383 


111:4648758 


E.ÃJZRERZD 


— 423:0908141 
CERTO Eron a fo RR “Be: 2708500 


am 'y “8195 ) j 
— apparece uma, a diferença para mais afavor x daquela, na importancia de ai = 44:819864] 
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+ 
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311:6255385 
313:8313208 
2:2058915 


E=ES:S 


64:4395204 


ARNS ÊNERO é me sa do 5 mio Sa SR ps cas geo RR 13:291$900 
Publicações officiaes e particulares. é fataan 45:067$320 
Dita dos debates da Camara dos Srs emo 52:842$000 


Numeros avulsos, .. .. .. “. . . . rev, 7 +”; p 9438700 112:1448980 = É 
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Vencimento de empregados .. 
Férias de operarios .. .. 

Material. .. wé cu cs ca 
Expediente o despezas mindas, 


Defleit. 


Confrontando-se a receita deste exercicio... 
com a anterior, 1883-1884, que foi de. 


verifica-se naquella a differença para menos de 


Igual confrontação, quanto à despeza, entre os exerticios de 1883-1884 e 1884-1885, apresenta 
neste uma differença para mais de 10:846$494, q 


Tratando da receita e despeza, corre-me o dever de ponderar a necessidade de regularizar-se 
o pagamento por jogo de contas dos debitos das Repartições publicas pelas impressões e trabalhos 
que encommendam. Ao passo que os balanços do Thesouro dão à Imprensa Nacional despeza mito 
superior à receita, verifica-se, em realidade, o facto contrario; não podendo attribuir-se isto senão 
ao systema de escripturação actualmente adoptado. 


Que a medida que solicito é imprescindivel não ha duvidar; basta considerar-se que nos tres. 


ultimos exercicios de 1882 - 1883, 1883-1884 e 1884-1885 deixou de ser levada à receita deste 
estabelecimento a consideravel somma de 722:619$206. 


De conformidade com as instrucções em vigor, teve começo no exercicio de 1884-1885 q escri- 
pturação do livro Receita c despesa das oficinas. Pelo balanço annexo sobn. I se verifica 
qual a producção e a despeza de cada uma dellas. 


TO PARA 1887-1888 
PE 
er as alterações que se tornem necessarias e venham 


Dr: 


rçament igual ao do anno financeiro de 1886-1887, cujo resumo 


A 


h Rr 
as. 


= PESSOAL 
25: 8005000 E 
11:6008000  37:4008000 


84:0408000 

32:000$000. 

45:0008000 

22:4008000 

14:400$000 

68:832$000 

9:8008000 
9608000 — 277:4328000 
314:8328000 

MATERIAL 

ara as oficinas. .. Sc | 94:4008000 

ja de Estamparia.. .. : 5:600$000  100:000$000 


E 


EXPEDIENTE E DESPEZAS MIUDAS 


| i 


nelusive porte da correspondencia. .. .. | 12:800$000 


EXTRAORDINARIA 


31:3658000 
7:635$000 — 39:0008000 
466:632$000 


DISTRIBUIÇÃO DE ves 


dj 


Em Outubro de 1885 procedeu-se à distribuição da coliceção. de leis do 1884, comprstendendo 


2 grossos volumes. F 


O numero de exemplares distribuídos ER a 2.080, assim discriminados pelos IDE ERA 4 
Ministerios : E CE é 


Justiça .. 
Fazenda .. 

Guerra .. 

Imperio .. 
Agricultura .. 
Marinha... «« cs. 


Estrangeiros.. 


Destas collecções foram distribuidas ; 


NaCórte.. «. 


Nas provincias 


Concluiu-se a impressão da colleeção de leis de 1825, que brevemente será distribuida » 
Da de 1885 já estã impressa e brochada a 1º parte (leis é decretos do poder excentivo). Acha-se 


no prélo a 2º parte (decisões), não terminada por faltarem ainda originaes de algumas Secretarias 


do Estado. 4 
Estando esgotadas as edições das collecções de 1850 e 1873 ordenei a reimpressão de 


200 exemplares de cada uma, A de 1850 está terminada e a de 1873 vai muito adiantada. 


ARCHIVO DE IMPRESSOS 


Pouco tempo depois de assumir a administração da Imprensa Nacional creei no Estabelecimento 
um archivo typographico, com o intuito de nelle reunir todas as obras, opusculos, papeis avulsos 
e gazetas sahidos de suas officinas desde a sua fundação em 1808, 

A casa não guardava exemplares dos livros que imprimia, e por isso, fandáuda o axelivo, 
empenhe:-me, como ainda ms empenho, em rehaver e reunir tudo a que produziu a Imprensa 
Naciona! desde seus primitivos tempos, 


HO empregado de que trata o art. 54 do Regul amento estã aneis a tarefa da acquisição 
das obras e sua. classificação e conservação . 
= Foi-me por elle apresentado e publicado pela casa em 1881 o 1º volume dos Annaes da Imprensa. 
Nacional, que descreve todas as obras impressas no periodo colonial (1808 - 1822). Para o 2º volume 
“dos mesmos Annaes, que a abrange e as obras publicadas no primeiro reinado (1823 - 1831), collec- 
“cionam-se presentemente os precisos elementos. a 
— Continão a usar da autorização que me é conferida pelo art. 53 do Regulamento, permutando 
E por obras existentes em grande cópia no deposito as publicações de que a Imprensa Nacional não 

possue exemplares. 

Ri Além dos opusculos e obras em e Ri nenio guardados, possue ja o archivo 
l. 171 volumes encadernados, entre os quaes figuram algumas collecções quasi completas de 
relatorios ministeriaes. ) 
Empenhado, desde 1880, em adquirir obras aqui editadas, alguma cousa tenho conseguido; 


boa cópia de livros raros e preciosos impressos já possue a Imprensa Nacional. 


DEPOSITO DE PAPEL E MATERIAL 


No dia 7 do corrente era este o seu estado: k 


pao destinado à impressão MEMGDRIS MEL Ap PO RR mao RO TO SROSTNAS Ri iz 
» Pe ga » do Diario Officimd.s, vp umbro o Tea “am 
o Ren SE CORES a sig POR PIO jeto Sep 1 cane 700  » dA ; 

» imperial .. BE E O PAI pres BRO on RR 287 | » 

» de divers as. qualidades e (denominações. EE PIRES A 2 196 » 

we á 2.238» 


“No valor ERR A AR Era IR tera caga era Sa DA ço, Lp 38:3605060 6 a 


ENA UOL ONO REDE orago, io DSR dia CMAS Coat tua To a 6 q oa 15:974$560 
Sobresalentes para as machibas.. .. use ce re 4228539 4 
pi 54: 7576159 : 
mma mma E - 


ADMINISTRAÇÃO 


14ô. novo Regulamento, em vigor desde o 1º de Março de 1885, tem sido fielmente observado 


na apar attribuida a esta administração, sem encontrar duvidas ou obices na sua execução. 


E ua EA: experiencia entretanto aconselha a sua modificação em alguns pontos. à e 


o pessoal permanente da Secção de Alo que constitue a , mestrança e vence maiores salarios, 
“póde ser reduzido, sem prej uizo do serviço e com sensivel economia, concentrando-se, sob q 
direcção de um só mestre, a fiscalisação de trabalhos por sua natureza ne taes como a com= 
posição, a impressão e a fundição de typos. 


O pessoal da Secção Central constante da tabella annexa A! Regulamento é insuficiente para à 
desempenhar, nas horas ordinarias, os trabalhos de escripta adiante detalhados, mas, como póde-se 
recorrer, para conserval-os em dia, ao meio de que trata o art. 188 11, e não ouso propor augmento , 
de empregados, parece-me de justiça que sejam ao menos os vencimentos dos escripturarios e con- »- 
tinuo ajudante do porteiro igualados aos da Casa da Moeda, estabelecimento cujo movimento 
geral não é superior ao da Imprensa Nacional. 

A despeza com este accrescimo não excederá de 2:700$000, 


Existe no Regulamento uma sensivel lacuna : nenhuma de suas disposições attende ao futuro do 
operario encanecido nas oficinas do Estado e contando longos annos de effectivo serviço, quando 
com a velhice chega-lhe a invalidez e a miseria, porque os salarios, em geral minguados, não 
permittem-lhe accumular economias. 4 

Os regulamentos por que se regem os Arsenaes de Marinha e Guerra e a Casa da Moeda contêm 
esta generosa providencia ; seria, pois, justo que o favor se estendesse tambem aos operarios da 
Imprensa Nacional e do Diario Ofhcial, 

A despeza d'ahi proveniente seria pequena, porque bem poucos operarios; permanecerão no 
Estabelecimento o numero de annos necessario (25 a 30 annos) para ter jus a uma diaria igual à 
metade ou dous terços da que actualmente percebem. 

O Monte-pio de que trata o art, 15, e para o qual ainda não expediu-se regulamento, não 
póde comprehender os poucos que já se acham nestas condições, como, não fallando em outros, 
o chefe da Composição, David Antonio Corrêa, que, não obstante contar mais de 40 annos de serviço, 
é ainda o mais zeloso e o mais assiduo dos operários da Imprensa Nacional. 4 


s ? 
- O disposto nos arts. 44, 45 e 46 do Regulamento ainda não teve execução, não obstante haver 
esta administração remettido ao Thesouro em tempo, para servir de base à fixação da quantia | 
destinada por cada um Ministerio a impressões, um quadro das despezas realizadas por conta dos 


E” 


mesmos nos exercicios de 1882 - 1883 e 1883 - 1884. ' 


A observancia daquelles artigos deve concorrer efficazmente para sanar os males que provém 


a este Estabelecimento do pagamento por jogo de contas, como actualmente é feito. 


y ão Central a a eseripturação dos segt uintes liuros (2 documentos e a prompti- 


te a enum rado: 


f 


[ ta Imprensa Nacional. 

do Diario Official. 1 
4 omprehendendo a a da. Imprensa Nacional e a do Diario Official. 
— Assignantes do 1 Diario Official na Cóôrte. ' 


Fa Eme do o Rs nas provincias. E 
Ze arte 27 do o Regulamento . 


sá — E acálio e. Ea ines a 
— Registro de balanços. 


Registro de contas remettidas às às repartições publicas. 


o — É ai do deposito. 
o — Pont eral da Imprensa NE 
) » do E DbaPio Official. 
— Matricula geral. 
| gu Termos de contratos. 
— Discriminação das rendas da desses Nacional das do Diario sida - 
— Inventario. E EA 


' o 
- 


À — Contas correntes com os Ministerios E) com as Thesourarias. 


TALÕES 


Pe 


Guias de devedores em as ore 


>» ; » » do Diario Official. 
: — Encommendas. 
— Assigonturas do Diario esa 


e: e — ts de encommendas iai e remetidas por conta. 


dy E, é Pedidos. 


LS] 
pa 


EXPEDIENTE 


— Levantamento das contas das repartições publicas é dos particulares. 

— Correspondencia diaria da administração. 

— Extracção e remessa-das contas das repartições publicas e dos pa rticulares. 
— Organização das folhas e férias de pagamento. 


— Correspondencia da Directoria do Diario Official. 


Para executar todo este trabalho foram creados sómente os seguintes empregados : 1 chefe, 
1 primeiro eseripturario, 2 s gundos ditose 2 praticantes ; ao todo 6. 

Basta esta simples menção para reconhecer-so à desproporção entre o pessoal creado e o serviço 
a desempenhar, 

Não obstante, à escripturação dos livros principres e dos talõss, cujo atrazo traria perturha- 


ões à ordem do serviço, acha-ss em dia ou muito adiantada. 


No periodo a que se refere este relatorio deram-=se no pessoal desta Secção as seguintes alte- 
rações : 

Por despacho de 22 de Outubro de 1885 foram demittidos dos logares de 2” escripturario e prati- 
cante Manoel Alves de Moura e Julio Villela Vianna ; é nomeados: por titulo de 21 de Novembro, 
para o logar de 2º escripturario, José Joaquim Lisboa de Aguiar, antigo empregado da casa, que não 
fôra contemplado no quadro por occasião da reforma; e praticante, por titulo de 30 de Outubro, 


Antonio Manoel de Proença Gomes, que fez concurso de 1º entrancia no Thesouro Nacional. 


Esta ligeira exposição, escripta no mio dos multiplos e afanosos labores decorrentes da 
afiluencia de trabalhos urgentes que nesta época são promptificados na Imprensa Nacional, e que 
solicitam constantemente a minha attenção, terá naturalmente incorreeções € lacunas, defeitos 
esses que V. Ex. se dignará relevar-me, tendo em consideração os motivos apontados « sobretudo a 


minha insufficiencia, 
Deus Guarde a V, Ex, 
Wlm. e Exm. Sr. Conselheiro Francisco Belisario Soares de Souza, Ministro e Secretario de 


Estado dos Negocios da Fazenda. 


O ADMINISTRADOR 
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BANCOS E SOCIRDADES BANCARIAS 


“ 


; A seguinte noticia das operações effectuadas no anno, que terminou a 30 de 
ap de 1885, consta do relatorio apresentado á assembléa geral dos accionistas: 


; 19.285:800$000 
1.140:000$000 
E o RR a por não sa Fant apresen- 
RNA Aee ao troco.......... PRA So SEE RR aa 41: 4008000 4.181:4008000 
ai a E, =" — 
“ Emissão em 30 e JEDO de 1885 ae alas a miaio qro era 18.104: 4008000 
ENS, ie 
ney As dy 
Sendo: 
“Da Caixa matriz... ERR e A “17.684:8108000 
» extincta filial da Bahia... EE DNS dA A 115:9608000 
DS » de Pernambuco... ............ 95:5508000 - : 
Cpo po do Maranhão .......- “a “ 71:5708000 
D » do ERRA. o SP Ai 40:3408000 
tra A E: » do Rio Grande do Sul... ceneno 15:130$000 
ER» de Ouro, Preto erp APR 21:2004000 
tas - » de Su Palo Sa das ngo ras mito 59:8408000 “449:5908000 
o | 18.104:4008000 


aos A emissão das Caixas filiaes teve a reducção de 81:2905000 durante o anno, 


bd a 4 Pego É 


O movimento da Secção de emissão até 30 de Junho foi o seguinte: 

. Notas para as Caixas matriz e filiaes do Banco, EA 
vindos da Caixa da Amortização até 50 d O uol aos cia da 
Junho de 1885......... À e — 88.980:0008000 
Notas para as Caixas matriz e filiaes devolvidas, Es dr 
assignadas até 30 de Junho de 1884........ | “94. 485:000:000 
Notas da Caixa matriz devolvidas durante O e | y 
BIO. qernaesns 0 ars no a DP TS À cervo 4,025:0008000 — 35.450:0008000 


“Existencia em 30 de Junho do corrente anno... | 3.520:0008000 :s À 


As notas trocadas na Caixa da Amortização durante o anno representam a e 
somma de 1.451:7005000 a saber: 


Da Galza matriz... cese restaria re sa ada Pr a a 
Das Caixas filiaes 


Em cumprimento do art. 13 da Lei n. 3720 de 18 de Outubro de 1866, foram 
incineradas pela Caixa da Amortização 42.626 notas inutilisadas das Caixas matriz 
e filiaes do Banco, na importancia de 2,626:2008000. d E 

Foi o movimento da caixa no anno bancario de 1.255.799:9348276, dos quaes 
627.975:3408924 por entrada e 628.424:5938352 por sahida, ficando em cofre em 30 de 
Junho o saldo de 4.940: 186516. 

Conseguintemente, foi menor o movimento cerca de 31.000:000$000 do que o do 
anno anterior. F 

* A Thesouraria pagou durante o anno 21.388 cheques (1.967 menos do que o 
anno anterior), a saber: 17.026 sobre contas correntes credoras e 4.362 sobre contas 
correntes devedoras, os quaes moveram 409 .275:3863000 (cerca de 3.100:0008000 
menos do que o anno anterior) representando 65 9/0 do movimento da caixa por 
sahida. a 

A liquidação de cheques sobre os outros Bancos regulou mensalmente por 
8. 000:0003000 . MK s 


Os lucros do anno bancario elevaram-se a 7.810:823$451, sendo: 


La Carteira Commercial...........cecerserencersonenenco a, SP 6.311:88780)6 
Da » Hypolthecaria.......ecccrsecereceesro RE RRERA = SME 1.498:93653355 
dos quaes, deduzidas as despezas de 3.915:621$160, inclusive os juros pagos pelas 
duas carteiras, ficou o liquido de 3.895:2025291, que teve a seguinte applicação: 

Dividendos á razão de 8 !/2 º/, 2.805:000,000 
Administração do Banco. .......cceccrensenea du a Ar e 7041258000 
Fundos de reserva 1.020:0778291 


Deixaram de ser computados os tucros liquidos da Caixa Filial de S. Paulo, os 
quaes se elevaram no anno bancario a 398:459326?, e que em vez de passarem, 
como é costume, para à Caixa matriz, foram alli deixados para fazer face ao prejuizo 
que possa dar a conta de — Titulos em liquidação — da mesma Caixa. 


2.954 :8328389 | 
6:3858545 —  2.961:2175934 


7.241:0578513 


501:0644222 | 
— 38:655$900 534: 720129 
E 7.775: 7778685 


1 importancia de 108.176:056$827, discriminadas da 


RR nos - 61.800:0005000. 
IS res dentes nacCórte.......  38.444:765$277 
, outras ne aa 


“7.931:201$560  108.176:056$837 


»stas operações cons do anno anterior, apresentam as seguintes 
d Thesouro — mais. . PR CR NRIR aco SD ns 21.984:0008000 . 
as firmas — menos ....... AC 19.378:6298097 


3.983:21784925 
22:2503000 


PU TANA cr soares 2.716:100$000 . 
Rae e + 6 0OL4OUGÕ0O 
e AR Nm - 7.023:5008000 
o duras, responsabilidades.. Epa. opa 22.280 :827$080 


DE RR * 38.021:887$030 


a premio: foi o movimento em letras, de 149.225 :4749908, tendo-se re- 
e o anno bancario 75. 08: S385654 e pago 74.143:636$254, houve por 
augmento de 988:2028400. 

imento de contas correntes credoras foi de 314.239:548$8413 por entrada, 
dt: 260.012 por. sahida, Bd. TAM: 3749860 menos do que o anno anterior. 


Reunidos os saldos destas duas verbas do passivo, apresentam elles noanno | 
4 findo um augmento de 2.786:4903801. ) | 
É Teve a seguinte alteração o valor dos fundos publicos e das acções e debentu- 
res de companhias: x Vicent “a 
Em fundos publicos a diminuição de 3.264:7378600, proveniente da venda de 
apolices, e em acções de debentures de companhias o augmento de 12:2038330, que a. 
provém da differença entre o preço por que ficaram ao Banco 1.114 acçõesda Com- 
panhia da estrada de ferro da Leopoldina, que lhe estão caucionadas, e o producto -, 
de titulos sorteados e vendidos, bem como os dividendos das acções da Companhia RE. 
Pastoril. | “4 ! 
O lucro em operações de cambio foi no primeiro semestre do anno bancario de 
501:064$222, incluido o saldo de 314:043$738 que havia passado do anno anterior, 4 
sendo aquella quantia levada a credito da conta — Reserva especial. 225 
Para a conta de— Ganhos e perdas— passou ao credito a quantia de 28:846$108, ; 


lucros no segundo semestre. ER F, 
Neste ramo de negocio a administração limitou-se a operar por conta de ter- y 
ceiros, | E 
A conta de titulos em liquidação teve o seguinte movimento : , 
Saldo em 30 de Junho de 1884........ Do ala  Ea 1 PRDC 1.596: 1993348 RR 
de Debitado durante o ultimo anno bancario : = 
q Por letras descontadas não pagas no vencimento 4.325:0558500 
» » areceber » 2» » 2.856:990$817 | 
a » decima de predios penhorados pelo Banco 1:621$800 7.183:6688117 MA 
cuia Que Ss = ] 
8.779:8673465 co É 
ms Creditado no mesmo periodo : 
vw 
Recebido em dinheiro..........-cnseusseesasis 279:145$098 
Debitado á conta Bens ruraes..........ecamumess 1:4068638 
» a Letrasa receber..... e. SER 55 116:000$000 
a conta corrente com garantiaç......... 391:524$318 
a Ganhos e perdas......... ERR) qua Eno 8:7358915 > 
“o a Reserva especial... =..eceececer senado 2.954:832$389 — 3.751:644$358 y 
À Saldo em 30 de Junhode 1835........ .execueresus nana Papua 5.028:2238107 
) Ps === 
| Relativamente á carteira hypothecaria, dá o mesmo relatorio conhecimento do 
á seguinte : a á 
Em 30 de Junho de 1885 0 saldo devedor, representado por 754 contratos hypo- 
thecarios, era de 26.953:336:645, contra 28.981:2265378 em 20 de Junho de 1884, o que ) 
[ importa ter a verba — Hypothecas — baixado 2.027:8395798. a mM 
Pp Com a amortização realizada no anno pagou-se á Carteira Commercial o saldo | :R 


4 de supprimentos, 1.100:0003000, resgataram-se 390:5003000 de letras hypothecarias,. E 
163:000$000 foram empregados em novos contratos, existindo o saldo em caixa. o” 


E 
K 
4 


sue 


RE — 
As hypothecas existentes estão assim distribuidas : 


Emprestimos ruraes : 


Sa ussPrayimera doliuaide” Taneiro ss sis alan o pejosioa ss avo vir aja 
ptdcio ob SR ls TE SA = o SO RPE PRA ie 
138 » RR ASen Ro sema ams o afacaia o Soto ta 

8 » » : 


do Espinho, SanÃo... cce iaseora ESC Re srafe tor PaS 


Emprestimos urbanos : 


44 no municipio da Córte.........ccsieseessesenos EGO jaca 
Era » de Niclheroy..-ccnnno cansa nsos Er q Re e (é a 


11.742:4869275 
9.342:611$570 
4. 858:938$150 

137:5428730 


863: 0188080 
8:6893840 


26.953:3368645 


O movimento das transacções no anno bancario findo em Junho de 1885, foi o| 


apesinias : 
Existiam rodiastas do anterior representando pedidos na iapos: 


tancia de Sa RE E RO pao O ndo a rey raio UN ETERSA dO E ato reali ini 


Destas realizaram-se quatro emprestimos na importancia de... 
“Foram retiradas pelos proponentes pedidos na importancia de... 
Ficaram propostas na importancia de..........ccceee 


O activo da Carteira Hypothecaria em 30 de 


Junho de 1885 era de......... ceneenereeeoo 
a saber : ' 
“Em hypothecas realizadas : 

Ruraes à curto prazo.......... e GA co 2.651:0598445 
pro: JON: DA rem sntio «unia ERES AP 23.430:569$280 
Urbanas a curto prazo. EE RE faso apa e land 96:750$000 
» » Iongo. DO quins cimento soe mama a e ; 774:957$920 

Em juros de hypothecas vencidas............. g 

Em porcentagem de Administração vencida... 

Em letras hypothecarias...... ESA ERRO rio 

“Em dinheiro..........c..ees E A PIER TE 

a e R ER 


4,550:000$000 


163:000$000 
874 :0008000 
3.013:000$000 


4.550:0003000 


29.706:037$966 


26.081:628$725 


71:7O07$920 
1.938:0798370 
77:5668050 

98: 8008000 
638: 2558901 

29 .706:0378956 


MOVIMENTO GERAL 


As hypolhecas realizadas desde a creação da repartição foram 
Pe bo 323 E car REA MESA usas 
Ficaram existindo 754 representando... 


PEACE 
coma dy rnéss e... 


Ma 


Diferença. . eder nun dad road da dq nd o ncia vira d mina ota RR ao tn . 


Os 48.088:6768743 recebidos representam hypothecas liquidadas, 
amortizações e pagamentos antecipados, sendo : 


Até 30 de Junho de 1884........ueses 
No anno bancario findo em 30 de Junho de 1885........uzesess 


enero na unas anna 


- - 


A somma total das operações effectuadas du- 
rante o anno bancario de 1884-1885 foi de... 


Pertencendo : 
2,209:8038263 
2.002: 7718985 
2.191:1458925 
1.661:121$302 


Ao1º semestre, por entradas....... Ra jes 
» D »  » sahidas 


Ao 2º semestre, por entradas, 
» » » » sahidas 


Movimento e estado da Caixa Hypothecaria : 


Saldo em 30 de Junho de 1884 
Recebido no 1º semestre 
» pre90 » 


170: 1098676 
2.039:6932587 
- 2.191:145$925 


2.002:771$985 
1.661:1215302 


Pago nó 1º semestre; ,asseraebitaedisregieanis 
pr vhs 20 


Saldo em 30 de Junho de 1885............... né 


Emissão de letras hypothecarias dos annos de 1875, 1876 e 1878: 


Da 1º series: o. sicãs AEE Pe SA RED + 


, o ) 
15.0kB:01asa88 o 


- 26.953:3368645 


mo 


ASOB:Grógra E 


7 AA UA 


h 


3. 190: :s8geTãa 


48. (088: G768TAS 


—.—.— 


8.064:8428475 


» 


A 212:5758248 


3.852:2675227 


8.064:8428475 


dE te 


sd 


3.663: s938287 
737: :0558901 


o 


2, 317: 1098000 


No balanço que abaixo se transcreve, relativo ao mez de Março ultimo, vão de 


seriptas as mais recentes operações deste estabelecimento. 


PBenstdes Balzac ima MTE oleosos der 


Eine 


“ACTIVO | 


CARTEIRA COMMERCIAL 


: Letras descontadas 


Letras contendo, além de outras firmas uma resi- 
dente na Corte... .»..; PR E 


Covo caso evo. 


Letras caucionadas 


Boriapolices facções o a ole estao ele 
» titulos commerciaes... 


CEPAS a Leco DOR Ga rea apoia als a poa rare 
Contas correntes com garantia 


» Governos provinciaes.... Ea 


Por emprestimos a diversos.......... : 
» ER 


Edificio e mobilia do Banco...... ne 
PATOS DUNICOS, À ess sm eaigarinia orsio 
Acções e debentures de diversas companhias... 
Titulos em liquidação... ........ ê 


ns teca. ... 


Caixa filial de S. Paulo 


Egontadocapitalia ar corrersos 


» > emissão....... Sa Foo pofo ea eo a SODISO 
Carteira hy pothecaria, conta de capital. deter 
Eiinlos depositados: seases esses ssr NS 
Ea Saldo de varias contas. ..... vc... cia 
Thesouro Nacional, conta corrente........ uBo 
(O ERA soa o ooo ro Va nao (ora otaia IES e SAB ng aa dale 


Carteira Paneiorenia 


Hypothecas ruraes a longo prazo 21.793:182$160 


» »  »eurto » 2.546:7548305 

» urbanas a longo prazo 693:7483030 

» » curto » 94:7508000 

- Juros vencidos de hypothecas........eciiico 
Porcentagem de administração, vencida. ....... 
Bilhates do Thesoúro.,. cs cn pas tie smnivro ce uas 
(0): 4:70 E AR PR E RIR PRI 7 RR EO . 


Bancos 2 


“ 


41.400:0008000 
11.514:768$278 


2.680:0885109  55.595:4568387 


91:8564000 


T6:696g8I2 168:55248]2 
1.448: 1778802 


“16.674:7798608 
1,033:4698534 17.708: 2498142 


1.222:4808762 

826:800$000 
6.164:4728900 
2.031:2226055 
4,011:0058079 


800:0008000 


52:0508000 852:0508000 


25.104:5728519 

A 61.093:955$040 
406:860$392 
15.684:260815] 
3.164:6818825 


eee eme 


24.939:9368465 


788:4988030 25.128:434$495 


=] 


1.956:7634820 
79:888$380 
2.300:000$000 
214:4838812 


' 
E: 
195.482:796866 
29.679:5704507 “4 
225. 162:367$373 a “8 
DE 
a 


PASSIVO | 


. í — CARTEIRA COMNERCIAL ak 7 É aber 
Ds ud " d É t k. a , Je 
E Capital, valor de 165.000 acções de 2008000. « + +. x E 33.000:000$000 a E 
E: | Fundo de TESSIVA, cecereerecreneto ememeneero 5.770:1235540 
Ps Reserva especial. ..sesee.ve.a Pp ge ms SD 248:005$338 6.018:1288878 ] 


E Emissão circulante ) ho 
Em notas da caixa matriz... .ccesensessaesees « 17.721:8208000 E 
>  » dascaixas lidos... .escseeeescasesa a 382:580$000 18.104:400$000 
Letras por dinheiro a premio, ...ecervecereeess 40.543:9024893 
) 7 Contas correntes... .....v.s ar ee E 23,275:87484569 : 
Letras à pagar...cecesemeera pi ia da air a 17:8458775 o 
Diversos, saldo de varias contas. .....reeczena E 3.596:481$320 a . 
E + K Thesouro Nacional, conta de caução... ....vese. 7.000:000$000 
vd Caixa filial de S. Paulo, conta corrente, ....... 2,700:423$28] 
Depositantes ....u.eu.rr» TP PRreSo DRA rom a 61.093:955$040 E à 
Dividendos não reclamados ....cesseees PPT 131:785$110 195.482:790$806 E 


Carteira hypothecaria s ho , 
Capital supprido pela carteira commercial... ... 25.104:5728519 
f Emissão de letras hypothecarias......«. cá vap 2.123:100$000 - 
. Contas correntes....... AR aa PU ANDERS PR | 261:470$528 
LO as. , E 
Z Lucros SUSpensos....... gde: cia o areia na A 2.190:421 460 29.679:5708507 
225. 162:307$373 


BANCO PREDIAL 


- 
di Não tendo-se recebido ainda no Thesouro o relatorio das operações do Banco, effectuadas no 
. anno social de 1885, limito-me a transcrever o seguinte balanço do mez de Março ultimo : 4 
ACTIVO 
e 
A Acções a emittiP..e.esencementerees O Gia qo aa Moo sesuas 2.000: 0098000 
Emprestimos hypothecarios : 
a Ruraes....cesero ae Oia o o é Ses cod mais ao Rene OR 5.753:6228504 
RE. (EURO. Pigs is ra AA CE Soddras ea A PRP ISA 184:7898249 2% 
o Prodiaodo: sc vecmesparvpensurr ao vh caveira RPG DA ad 87:3758855 — 6.025:7875008 
Fundos pertencentes ao Banco : " 
E — 4.082 letras em carteira. ....cecesesseneeevenos RR ea : 408: 2008000 ; 
E 12.171 ditas a reemittir.,.......... EP RR e É q E as vao .. 1.217: 100$000 1.625:3008000 
Ed “ Eid b 


— 4l — 
Propriedades do Banco : 
DIOR DIB 0 E ho Mi de ERR dor talo DE GE O ES DEDOS OS - 458:000$000 
Urbanas: oia er nin na aaa pinos seo vio, nono FOOD OCO BO NSIÕ - 179:033$230 
Ee 637:033$230 
Valores hypothecados.......... TSC BO Ca E EE DIR OS DON . 13.897:923$124 
Contas correntes, garantidas por hypothecas...........c.e.. 1.239:0905966 
MEN NC Cs OC SAD SPC ECO PPP E 30:0008000 
Donenite no SAO Se sais a opte eres e Tae atoa o an Ai 31:1008000 
Dos IE; ane REQ RCA OAB ACRE ARE ERR A 5:7629410 
Caixa, dinheiro em cofre... . cueca ccc anca caca RE ETA RD 7:221$943 
Diyersas contasse ais o esteio é ra Le RS e aaa OP NS ao 995: 4508958 
26.494:6705249 
PASSIVO ; 
(oa | gs O E SER DARE ro PRE SR Pts 4.000:0003000 
Garantias de hypothecas : 
Ruraes. ...... - PEDE PE O Eus std Hage Ee 13.358:911$624 
[bios ENS CratuoA O EEE PRP PE ao afeta Ron o or a Do 341:011$500 
DE era Surto ni olattateto, aresot po minto laio Sao Deu alte fato 198:000$000 
DS ay opa! 
Emissão : 
70.449 letras hypothecarias em circulação, inclusive as perten- 
centes ao Banco.......... DRE jara oro pao o pato Pafo ES) cata ato 7.044:900$000 
Letras sorteadas : 
270 a resgatar. ....» RAP NO to E aTtao Va 6 SEndádo Dc O Go iara 27:0008000 
Depositos. .s. e. esnesencuomesroracconon comer sra sta sa cnos o 61:100$000 
Caução da directoria... ...e.e.ecveo E TE io oiee E SD 30:000$000 
Juros de letras hypothecarias........eccesssercecresases ar 172:6528171 
Dividendos não reclamados.......cecucenseseasa DUO apfaro 1158000 
Contas correntes : 
Saldo a favor de diversos... ......... nc cio E SEO E oba or : 527:987$062 
DIMOLSAS CONDAS fios jo oinnfója aloja a/o SEU CdUDO DE DOR = OECD 608:0733122 
Fundo de reserva... «cre csemsenasos Bda o foscros Pastora do E clara 124:9198770 
26. 494:670$249 


ie em aee ia 


BANCO DE CREDITO REAL DO BRAZIL 


Por Decreto n. 9514 de 81 de Outubro de 1885, o Governo Imperial approvou 
com modificações a reforma dos estatutos do — Grande Banco de Credito Real do 
Imperio do Brazil — que passou a denominar-se — Banco de Credito Real do Brazil. 

O balanço de suas operações fechado em 3 de Março ultimo é o seguinte : 


ACTIVO 
Acções : 
A emittir, 87.500 de 2008000.......... RIOS POLE a Eno A, | 
Entradas a realizar sobre 12.500 acções. ..ccsuzecs E Das 1.750:7003000 19.250:700$000 
Deposito da directoria. .......... a boo oia o) aultata oie (615) /Rf a PR 80:000$000 


Emprestimos hypothecarios no a 
. ] Craaád | á ese À a Ea p 
Ruraes, ouro. .“... estas... DAE EEE EEE) ementartass a X 2.618:300$000 1 Ê nº E A 


- sa E E dE 
Ditos, moeda corrente, cadernos aas Er RIR eee. etertas .. 1.548:700$000 j ho nd E ú as 
Urbanos, OUTO.....escccs Peevena sanear oeste nara cana rne nara 700:700$000 RA RO 


Ea a i p Ditos, moeda corrente. ....z.ccuesenereraasenes ..... es gado 65:700$000 ) Pp ex o é 
Contas correntes a ç cereemreneeanente eee ntantas 1oB:OaO Css 
Idem caucionadas. ., ocean cana deva gas remerenerecantade é e 30 5.158:4028500 Edo 


4rs: <a 7 al 


“e Valores hypothecados,....... dxeias neves enfia cssesanero a: 161$865 a nd EE 
y Idem depositados............ E Pts o ed O SA e qua A 8250004000 KR; Beo-161OS + 


se Moveis e utensilios...... Unida enterra ps PR 17:6814400 
. Diversos: saldo de varias contas. ....... dbrnths crcererenao 836:636$596. 
Caixa: 
Em letras hypothecarias, 5 º/o.ecsscamases a UNta xs ago Eee 49:900$000 “ 
Em moeda corrente,....e.v.e.. Cons naos eo Ei ONE RE 104:071S176 — 153;971$176 


“ | 38.334:5538597 


a * É 


TA PASSIVO 


hi Capital : E q 


E - Valor de 100.000 acções a 200$000........ «0... ceeerennara 20.000: 0004000 
Fundo de reserva... ....cseses E ua ao a POP RRT Ciga d vd 56:318$407 
: Lucros suspensos........... bis ade areia Casa 20.5 ima içd 189:3068786 245:625$253 


Caução da directoria. ..... RT Ee SO E dont ar Rai 80:000$000 


Emissão de letras hypothecarias 


Ouro, 5 do. s.s ...... cenvtscbass o ssacas eee sane rec aquaou 3.319:000$000 4 l 
. Moeda corrente, 6%.ec.eecssrersecrss BREAD Par E 1.614:400$000 4.933: 4003000 


Garantias de hypothecas É 


k PINOSA rios. coma lo aA RA e a SO Nm É MAs 10.834:0838865 MR 
. URDINAR Es «sta CR IRA 4 CURI obs costa eee SD) ESPE AS ME 1.378:078$000 - 


É Penhores 6 garantias. ..sesssssassescessa 2.4 Pao mca é RR Ra 625:000$000 ' 12.837:161$865 | 
. 


Contas correntes com juros...... Ea A Ss EEE Sc A Elst o tê 
Dividendo | 
= SÃO & PaPAR. «ncscesanao bos pos des ada PRO R Pyt pri 4:320$200 e. 
E 3 Amortização í E 
Ra Pela quota recebida, ..e.cesvssansasnesêm NOR dao RE 7 90:5908845 
a Resgate por sorteio a pagar........s.cecia e uia gun sro N:Tiogso | E 
2» | Diversos 
Saldo de varias contas 


Res es 


“a 
E: BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO | 
dd 
Êo Do relatorio apresentado á assembléa geral ad accionistas, na reunião de 24 
o de Março ultimo, consta que durante os dois semestres de 1885 continuou a ser 
F pe Re nominal a garantia dada pela Provincia ao capital do Banco. 
“ "* Realizaram-se 20. contratos novos de emprestimos hypothecarios, sendo todos 
E ESSES o ruraes e a longo prazo, na importancia total de 848:0008090. 
E adea Estes 20 contratos said o 22 plantio dades agricolas avaliadas em 


É 4.995:2408000. 
CEA “ A totalidade dos emprestimos realizados pelo Banco até 31 de Dezembro de 1885 


ha ascende à 5.541 :5008000, sendo : r 
E E: 129 contratos ruraes na importancia de......... 4.974:5008000 E 
a ns 22 » urbanos » E Drcaliid esco Pata 567:000$000 ca 


— EDER “Destes 151 contratos foram já liquidados 6, sendo 2 durante o anno findo, per- 

: manecendo portanto 145 cujo saldo em divida é de 5.142:6908785, garantido por 141 

“O a propriedades ruraes, avaliadas em 10.601:1093366, e 56 urbanos, avaliados em 
Spa 710:3558000. 


| 4 : Existiam em circulação, em 31 de Dezembro de 1884, 42.814 letras hypotheca- 
| E. a “rias, todas do valor nominal de 1003000 na importancia de 4.281:4008000, e havendo 
E sido emittidas em 1885 5.815 no valor de 581:5003000 e sorteadas 879 no valor de 
| Rs 87:9008000, ficaram em circulação 47.750 no valor de 4.775:000$000, sendo : 
| Ino uid janeiro 1o Ter RADAR ERRA Rr OT INDO 

DRDS CENTO Ca Ra eo o air! cho o aja pata ja aja ata ao SEO sóis lg aja 19.928 
| j Foram sorteadas em Julho do anno findo 640 letras hypothecarias da 1a serie 


e 239 da segunda, na importancia de 87:9908000, correspondentes ás amortizações 
F- recebidas pelos emprestimos que determinaram a emissão das letras. 
Eis aqui o balanço do mez de Março proximo findo : 


» ACTIVO 
“ 
- AOADEDAR 0» Err 
E Accionistas: pelas entradas realizadas..... Rr o dio ind af a 3.173:6908000 
o. Acções em commisso......c.es.. ELO EIA cin crua adnda RAR afeto 15 ar ofo lavo 111:530$000 

“ 

j RR Emprestimos: 

É RR con ny norhecas ruraes.. cem. à ue bs sjo ro o ajoftia a oloioto fa fora to o) qão co. 4.934:5808155 

EO Idem idemurbanas.......... one No E og E ADD RE 411:303$990 

“Contas correntes garantidas..........cesenesrercererracenanra 364:913$530 5.710 :803$675 
4 
E) 
, a 


z Es 
4 


Caixa: 
“Saldo a favor na Caixa Filial do Banco do Bragilsi sssvos: AS Rea 

dem no Banco Commercial do Rio de Janeiro... cesacessanaaso 

Idem no cofre do Banco. . 


pa 


asus Una. coccnccstonarácos 


e | 
Valores em carteira : 


Prestações a receber..,.....« DC a E ado sé a qr a dando 
Moveis e utensilios..... cosessa CeNaSOAAA 
Propriedades........ rafa À RS RR E A E 
Valores hypothecados. ........ ad nas Pi 6 EE con naabo sd 
Depositos: por letras rypotiaskrids depositadas, aicncA A qinaa EU 
Ê Titulos caucionados,...... PE ei 
a Deposito da direcção.......cecresemeess RR es E Mato, 
Juros de letras emittidas, ......cescesseseseecenero 

Diversas ducado sd mn siri ida ais Fada O E E 


a 
e eat. 


teus estrato tada 


PASSIVO 


“ 
vo ctcodostoquttcdcdci hcl anan oo asns Dana 


Capital... 
Fundo de reserva..,.... DEAD i no Ae ENA NO 2 


LACIOS “DB VOLÁCIT exe cancesran ama caes bogo ni qs ajoÃa 


eae" 


Garantias: 


D: hypothecas ruraes.......cececrssos fas na qui sis a curess e. 
Idem idem urbanas....ccseceeseeos quê ye REC PRP Tao 
Idem contas correntes. ......ccescecereensos Celotia gana as DS 


“1 Emissão de letras hypothecarias.......caresantecreneanecensos 
Depositantes: 


Por letras hypothecarias pertencentes a divgrsos........... 


/ Juros de letras hypothecarias,..«...ccecca euro É ads iddaR .“.. 
Contas correntes de depositos... .es.essessusacasenanos Permanera 
ida RURAIS Ra ce. e qutaç a. . 0 que au... . 


Caução da direcção... ..... no a o sin iinamja pa faia io bd etmia VR o 
Furos do ispalhecas 52zm= pisa cemrd e NO sia reldes RPE ho oh ita TS 


Commissão de Administração... ...«.. PRESA meo ui 
Letras hypothecarias sorteadas : 
y Pelas não reclamadás. .. scecinsscc e cocos ccopeev ema ses rc cotada 
Dividendos: 
É Pelos não reclamados...ccasteccocaremitocdospuarasonsss “o 


na Amortizações: 


Pela quota de amortização nas prestações a receber, ...... Eva TETO 
Diversas contas canoa... ee van. a 


Por letras hypothecarias pertencentes ao Banco.....estuzezes. 


ento na tnt caes 


“A asssoagoão Es 


11.109:3298866 e 
710: 3554000 
561:800$000 12.381: 4844306 


5.006: 3004000 
A 00 


1.346:600$000 
125:12482 
99:537 
21:706$710 - 
80:000$000 
5:9598750 
20138340 


3:700$000 
P 
5: 1928770 
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BANCO DA BAHIA 


Os dados mais recentes que existem no Thesouro em relação ás operações deste 
Banco, constam do balanço fechado a 27 de Fevereiro do corrente anno, e que 


abaixo se segue : 


ACTIVO 

A CELONISTAS: eleva tals feto o afatoio po nto o fa a Distr rasorafals VER SP OS BATE Ga ADEGA 

Apolices da Divida Publica...........secsie. disto fofa ie afecto 1.016:023$000 
Ditas provinciaes.....c.v..e. an fetaje pao O Pera ivo plano jaja ato fo COB Boo 880: 4103000 
Acções de diversos estabelecimentos... ........ ir NL ed peso 

Bens moveis....... lola ta ARDE O trio Ei e A RS GRE 

Conta corrente de credito..... RO RS tagafe Toa IBEiaEro OSC O MES ECN 

Contas aii ui oh a ota! a oo SU Do E LE Po E Ê 
DESLOCA DO da a Er a o PRE Pope rafa teR afora Poio a] 54» - 

Dias? judiciaes alas eis ja tata spp fora aa DS NR OBA SB S MEDOS 

Edificio do Banco....... E SET AOS Errada Stoa ob Anda 

Firmas fallidas........ DE DTo Doo DARE PBP a olafeoto jorote! ala jo to Po ah 
ERYPODHEGAS Tejo cjaiaho =iapo a = jaujo oo CRTO NTE RR EEN E E PA ENA 

IULOS Ro) ECOS ja e tuo io o aflo e fefoto jo, o DE oSTEos Rs PA 

Ditos do 56º semestre... se wcue. baia lan teto eras fbrSR o taça O BAD amics 27:3958020 
Idem do 57º AA PT pe US ao st. mocats e eee 24:9408890 
Idemido 58% e fito DÓ sos Eeleatro nao ao Par quas Meet 4:984$000 
Letras a receber. maaainisi, ojos esco). RS ata fo a ais Sisto) olaba SG UBBAdo eee 

Ditas ajuizadas. ....... à GE E SEARA Rar CID NET RR Ê 

Penhores arrematados.............. ENIO SOON O CAN BEEas 

buLos (depositados, Serje ojolofojoio a/o s/n e ni SORT CPO PRN e EE DO APL o 

Diversos devedores, .....suseereso CARO of ein Re . 

Caixa, sendo : Ei 
Cedulas do Governo maiores de 10$000......... Bope Rg tera Rota 421:000$000 
Ditasiidem Inenoress eee); ia stoica a qjuistoçala o/a oo RR Nao efone a Áoio SE ODE 3:961$000 
Ditas da extincta Caixa Filial do Banco do Brazil...... EO ia OI 3:0008000 
Ditas do proprio Banco.......... Sto SS BE O Lo nsbastaDo Da Sp die 25:000$000 
DIES 4 o CBO RE A SOS BED a Se Se o 98231 
PASSIVO 

Capitais e sele cjeruio Alo Ócio O 0d adore jo Tas E nal O PIO NIa O 

Conta corrente de deposito... ..... GR a E Dt DG o 

COMISSÕES, 5a), misien o see ais PERO ge SEO CODATA Ac 

Descontos do 56º semestre. .emcesseceseno cares caes e ssres ie 70:2088573 
Ditos do 57º semestre.....,ccncesipurreneneneerenceremarro 1864000 


3.000:000$000 


1.901:433$000 


70:035$000 
2:4994375 
896:5458730 
463: 4198417 
5: 4888000 
2914770 
142:4168886 
73: 4068060 
1.529:383$39] 
35:4408879 


57:320$410 


1.847:6238786 
241:066$719 
4:0008000 
1.059:000$000 
“1,457:927$268 


452:970$231 


13.240:2675922 


8.000:000$000 
117:822$510 
3:0358860 


70:3944573 
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Dividendos do 55º semestre... Cesto gus os. .... “16.0, 0, Ng ... .. us 


a Dividendos AMÉIgOS. e crrrsrerseseererereremaerantana censesas 
Fundo de reserva..... Ea renas à do suga veem q 
s Juros à ordem.... vi deva ceninkeaNos » duo Ns am e na 6 a DN ns 
er Obrigações a pagar.... Area e | O Azar traçeso k 
lo Valores depositados no Banco......ceseecennencertasecneneass Ao 1.059:000$000 E O 
Pr Diversos credores. ..co.e.sessesceuresaneas ionenssano sache td Eh Pk A o A 2211098385 de 
bai 8707) Emissão, sendo: 10 cedulas de 200$000......... e Side “ 2:0008000 EA 
ALA DD O RR 266:5006000 RA + 
8.166» » 6OB0OM DE caso ee custe nico NA RR 
18,078. > BBDO nas gnt pers o “340: 4g0s000 1.026:250$000 8 
e Es = 19.M0:BoTÕD O a 


“ 


Fundo de garantia 


528 apolices da Divida Publica de 6 º/o (diversos valores)..... o 452:400$000 
152 ditas >» » » 2» 59%( » do Wado -Jol:2008000 7208 
Deducção para equiparal-as ao valor par das de 6 %/o.....ex... “16:8668667 84:3338333 A 
Lud 536:7334333 REA 
o 450 apolices da Divida Publica de 6 º/, compradas por.......... 464: 1098000 ERa 
Ê — 1,000:9028333 
o ” Garantia para a 1º parte da emissão. .......cessessreso Pe O 513:125$000 513:125$000 
E Quota do saldo em crrteira para garantir a 22 parte... ,.evs.es 513:1258000 
é ) ; 1.026:2508000 
“aa Excesso de garantia.......... quis 487:7778333 
o o 8 
a a m ) 
j BANCO DO MARANHÃO ' | 
o N , 
- Os esclarecimentos mais recentes que possue o Thesouro das operações 
A deste Banco, constam de balanço de Janeiro do corrente anno, abaixo transcripto : 
E 
ACTIVO 
n A 
Acções: por 16.500 não emittidas........e.ececeservmccnsvace 1.650:000$000 
Í Apolices geraes da Divida Publica....csseccecsseccrnineesees 93:360$000 
» Idem'da Divida Publica Provincial........cccepsscasreo vis aneis k 58: 0008000 
Letras descontadas, saldo em carteira.......ceseccereeeeseses 970: 8215624 
4 Idem caucionadas, » Ra err da CR de so 117:837$832 
X Titulos em liquidação » DA bajo da ape a TE Eb . 70:218$246 
" Contas correntes caucionadas: saldo de diversas contas correntes 878:0568670 
Cobranças por contas de terceiros: saldo desta conta.......... — 37:833$510 
ev Impostos: saldo desta conta....susccepneseciaassantaçã jo 1:503$025 
É E Bens de raiz: edificio do Banco. ......cesescessers AG ONES 26:000$000 
E Bens moveis: mobilia do Banco,s.. ..cesusenas nen crecessrermia | Bs 700$000 


= id ia 


Juros de dinheiro a premio 


Saldo do mez proximo passado... severe Rato elo tah use ve nie 
Resultante das operações deste mez, ...screscacentementeracro 


Despezas geraes: pelas deste semestre... ....rseneeeserueeeoo 
Diversos devedores: saldo de diversas contas. . ....ecusuememee 
Hypothecas : saldo desta conta. ......emscseemeeateeresereeeo 
Caixa : fundo para troco de emissão... .asessenencanssencereros 

» disponivel,.....ecceereemenao SOVgbe oDoaDA 


Em moeda de cobre... .. cc... "Re ERR E e ia e a Ms oba tenis 
Em notas do Thesouro, menores de 10$000.....esescertummco 
» e se » de outros valores. .....cceccemecersros 
» » de bancos: da Caixa Filial do Banco do Brazil. .e..... 
do proprio Banco do Maranhão. ....... o 


PASSIVO 


Capital : Realizado em 13.500 acções... .ecesrmureeeas SOTO 
Valor de 16.500 não emittidas......erusecereereero 


Emissão : Valor em circulação. ...c«crasecamenmeraertees Roo 
Letras à pagar: saldo do mez proximo passado... .. O En da do 
Importancia paga neste mez......eseees. SA JD PLA DE sos 


Dinheiro tomado a premio em conta corrente: saldo desta conta 
Descontos: saldo do mez proximo passado... .....ererementeres 
Resultante das operações deste mMêz....Pr.ecuramas 


Depositos para conta corrente: (sem juros) saldo do mez pro- 


ximo passado... eceseeseceretes GER atol tesao o fo So afeo 

* Neste mez..... de MRS RARA A a furo ds a 

Fundo de reserva : realizado até esta Vade coa Pato quaioTA o fot Le ata 
Diversos credores : saldo desta conta. . es ...ccumuesee E 
Commissões : realziadas neste semestre. ....ercunenerenenas Rê 


Juros de apolices da Divida Publica 


Saldo dos vencidos em 31 de Dezembro proximo passado. ..... 


Sello da emissão. ....... RES RISO Basco E o SORGO 
Dividendos : pelos não reclamados.......v. +++ SE E OSLO 
Lucros e perdas : saldo desta Conta. es sense 
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Bancos 3 


9:391$989 
5254000 


43: 8378500 
213:454$013 


4513 
39:731$000 
206:990$000 
8:8205000 
1:750$000 


1.350:0008000 
1.650:000$000 


eee 


282:113$391 
2:985$500 
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45:5748965 
5: 8964565 


36:945$710 
19:266$000 


— me ae, 


9:916$989 
3:736$975 
4: 3888086 
8:520$043 


257:2918513 


(eee 


4.185: 1848513 


3.000:000$000 


175: 3504000 


279: 1778891 


152: 1518368 


51:4718530 


56:211$710 


303:368$631 
156:218$165 
74522 


2:870$000 
52$466 
8:281$300 
738930 | 


4.185: 1848513 


RE 
Emissão o fundo de ás aid de ada 
Emissão : ricos de.ecererere 2008000 86:0009000. 
>» >» RE 100$000 71:50 ; ê 
“a CBaececacer  BOGD0O 17:5508000 
12 > 2 SPEA PESE 25$000 o 3004000 


Fundo de garantia : apolices da divida.publica de 6 “lo para ga- — 

rantir a 1º parte da emissão. ....erecsercarencaceenceenenos 
Quota do saldo da carteira, para cotniite a 2a parto da emissão 
Fundo para troco da emissão : em notas do Thesouro......... 


BANCO DE CREDITO REAL DE PERNAMBUCO 


Por Decreto n. 9457 de 11 de Julho de 1885, o Governo autorizou a incorporação 
e approvou os Estatutos da sociedade anonyma denominada — Banco de Credito 
Real de Pernambuco. 

O mesmo Banco foi inaugurado no dia 2 de Janeiro do presente anno, conforme 
a participação recebida dos Administradores em officio de 5 do dito mez. 


tosa adiimal do 5 
de manipaço, 


DECRETO N. 9593 DE 7 DE MAIO DE 4886 


Manda cobrar, para o fundo de emancipação, a taxa de 5 ºfo addicionaesa todos os impostos geraes, 
excepto os de exportação. 
; e 

Para execução do art. 2º, n.2,e art. 4º,8 7º, da Lei n. 3270 de 28 de Setembro de 1885, Hei 
por bem, Tendo ouvido a Secção de Fazenda do Conselho de Estado, Ordenar que se observe o 
seguinte : 

Art. 1.º Do 1º de Julho: proximo futuro em diante, começará a ser cobrada fem todo o Im- 
perio, para o fundo de emancipação, e livre de despezas de arrecadação, a e de 5 o, 


addicionaés a todos os impostos geraes, excepto os de exportação. 
Art. 2.º Os impostos geraes, a que se refere o artigo antecedente, e que constam da Lei de orça- 


mento geral do Estado, são os que se seguem: direitos de importação para consumo; expediente dos . 
“generos livres de direitos de consumo ; dito das capatazias; armazenagem; imposto de pharóes ; 


dito da doca; sello do papel ; imposto de transmissão de propriedade; dito sobre industrias e 
profissões ; dito sobre o subsidio e vencimentos ; dito predial; dito de transporte; dito de gado ; 
premios de depositos publicos ; e o imposto de patentes e privilegios. Renda com applicação especial, 
a saber: taxa de escravos inclusive a addicional ; transmissão de propriedade de escravos ; multas ; 
imposto sobre os consignatarios de escravos; dito sobre loterias ; e sello dos bilhetes de loterias. 
- Art. 3.º Nenhuma Provincia, nem mesmo as que gozarem de tarifa especial, ficará isenta do 
pagamento deste imposto. 
Art. 4.º A referida taxa de 5 º/, será calculada sobre a Roportatcia dos indicados impostos, quer 


“estes sejam fixos, quer proporcionaes. 


Art. 5.º Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Francisco Belizario Soares de Souza, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de Estado dos 


“Negocios da Fazenda e Presidente do Tribunal do Thesouro Nacional, assim o tenha entendido e faça 


executar. Palacio do Rio de Janeiro em 7 de Maio de 1886, 65º da Independencia e do Imperio. 


” 


Coma rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


F. Belisario Soares de Souza. 


Inperial Resolução de Consulta da Secção de Fazenda do Conselho de Estados 
a quese refere o Decreto n. 95953 de * do corrente mez. 


“Senhor.— Por Aviso do Ministerio da Fazenda de 20 de Novembro ultimo, foi declarado que, 
“suscitando-se duvidas sobre a intelligencia do art. 2º, n.2, da Lei n. 3270 de 28 de Setembro do 
corrente anno, que estabeleceu a taxa de 5º/o addicionaes a todos os impostos geraes, excepto os 


“o de exportação, Houve por bem Vossa Magento Imperial Ordenar que a Secção de Fazenda do 
E: Conselho de Estado consulte com po parecer àcerca dos seguintes pontos : , no 
* 1.º Dispondo esse art. 2º, n. 2, que seja a alludida taxa cobrada desde já, poderá o Governo A 
expedir o regulamento para a respectiva cobrança e arrecadação, apezar de não ter sido esse im- f 
posto inscripto no. di orçamento da receita geral do Imperio, como aliás prescreve o dito E Ea 
; q art. 29,0.29 ; E. 
E. - 2,º Deve a taxa adicional recahir tambem sobre o porte das cartas pelo Correio e a contribuição RR 
E paga pela expedição de telegrammas, abrangendo assim serviços socines não considerados propria- = 
ne mente como impostos, embora sejam é ri de renda é sujeitos a convenções internacionaes, a que * 
E o Brazil adheriu? e 
e Si pela negativa, devorão ontros-impostos ficar PAR PESE isentos por motivos analogos, de 
» impossibilidade ou dificuldade na cobrança ? Em tal hypothese, quaes esses impostos? E 
: Si pela afirmativa, qual o alvitre adoptavel para deduzir os 5 º/o das estampilhas de cem réis 
BR o e do sello. adhesivo por verba de igual valor—não havendo entre nós moeda de cinco réis para a 
] representar o imposto, nem convindo creal-a, por obvias razões economicas ? À ) 
A" vista dos termos do primeiro quesito, parece evidente que o intuito do Governo Imperial não 
“é ouvir à Secção sobre a convenienciaou necessidade de suspender uma disposição legislativa, 4 
Nesse. caso, diversa, mui diversa, fôraa questão. + 0 
A consulta deverá versar simplesmente sobre o sentido do mencionado art. 2º n. 2; epara 
esse fim entende a. Secção quo bastará mprpear o texto da respectiva leie ao mesmo Lenço buscar 
conhecer na historia delta a sua intenção. | 
f Depois do attento exame da materia, a Secção julga Go teor da disposição de que se trata e 
as suas origens parlamentares mostram o alcance das E em que se acha Fodigito o refe- 
- ido art, 2, n. 2. 


— Oart. 2º da Lei n. 3270 de 28 de Setembro do corrento ano a na | E 
> < O fundo de emancipação será formado: pr l + a - q 
“<1. Das taxas e rendas para elle destinadas na legislação vigente ; TIA 


« 2. Da taxa de 5 º/, addicionaes a todos 0s- “impostos geraes, excepto os de exportação. ' E 
« Esta taxa será cobrada desde já livre de despezas de arrecadação, e annualmente inscripta 
“no orçamento da receita, apresentado à Assembléa Geral Legislativa pelo Ministro e Primo 


de Estado dos Negocios da Fazenda. » pda 
Com efeito, mais explicita não podia ser a redacção do texto. aa 
Nelle não se refere o legislador unicamente aos vindouros exercicios financeiros, Para esses ia 

estatue a necessidade de que a nova taxa seja regularmente inscripta no orçamento annual da 

receita. o hs : 


E não se contentou o Poder Legislativo de ispor em relação ao futuro. Ao passo que, no cobio , 
R a este, determinou que a addicional de 5 º/, entrasse no regimen normal de nossa € economia, finané 
“ ceira, recebendo nas leis annuas a consignação periodica. de que dependem os outros impostos, 
quiz, e positivamente estatuiu, que o exercicio corrente não escapassa a essa contribuição, e, em: 
relação a esse exercicio, mandou-a vigorar fóra do orçamento e indeper dentemente delle. Ê À 
Ou não tem sentido nenhum (o que não é licito suppor), ou absolutamente outro ama não 4 o UM 
| póde ter a clausula terminante: ” E 
« Esta taxa será cobrada desde já. » Desde já, isto é, desde o momento em'que esta ERA 
lei, e esta lei entra em vigor. 
Este é exactamente o caso a que se póde applicar o interpretatio cessat in claris. 
O assumpto foi discutido amplamente nas duas Camaras, especialmente no Senado, e os debates 
deixaram claro que o pensamento da reforma é a coexistencia da novataxa com o exercicio finan- 
ceiro actual. 
Os que combateram esse imposto ponderavam ser contrario à indole do mecanismo pelo 
qual, no systema parlamentar, se rege e equilibra a vida financeira do Estado, — a instituição de im- | 
postos extra-orçamentarios, e bem assim que preceitos expressos do direito positivo, ento, nós, se 
oppunham a esse modo de tributar. " 


F) 


frite eme 


“ 


Es fd 


"Por parte, Paroao damaioria, que converteu em lei o projecto, foi respondido: 

1.º Que não ha contravenção às leis organicas do Governo representativo na decretação extra- 
orçamentária de um imposto, uma vez que este, nas duas Camaras e pelos tramites usuaes, receba 
o assentimento dos Representantes da Nação ; 

2.º Que as leis se revogam por leis ulteriores ; 

3.º Que o desde já não tinha outro fim senão traduzir o proposito meditado e formal de dar 
existencia fiscal ao imposto antes de ser incluido no orçamento. 

Por amor da demonstração do que acaba de asseverar, passa a Secção a trasladar para aqui alguns 
trechos de discursos proferidos na Camara dos Senadores. 

Em 12 de Setembro: 

« O Sr. Dantas:—... Devo chamar a attenção do honrado Presidente do Conselho para um ponto, 
que reputo muito importante, ventilado pelo honrado senador por Minas Geraes, e que ainda não foi 
contestado de modo a tranquillisar-nos. Refiro-me à necessidade de serem, ou não, incluidos no 
orçamento, para o fim de poderem ser cobrados, os impostos de 5 º/, creados neste art. 2 do pro- 
jecto. 

« O Sr. Saraiva:— V. Ex. leia o projecto : nelle está que a def começa desde jd. 

«O Sr. Dantas:— Mas esta é precisamente a minha questão. 

« O Sr. Saraiva:— Cobra-se desde já e inclue-se nos futuros orçamentos. Leia-se a lei. 

«O Sr. Dantas:— Sim ; não ha duvida que na lei estã que. esta taxa será cobrada desde já. Mm 

« O Sr. Saraiva: — Está, pois, perfeitamente respondida a objeeção do Sr. Affonso Celso. 

« O Sr. Dantas :— Queira ouvir-me, porque a minha duvida está exactamente em saber si esta 
disposição do projecto pôde prevalecer, si não fôr ratificada na lei do orçamento. Em outros termos : 
a questão resume-se no seguinte :— votado o imposto por uma lei especial, pôde começar a ser co- 


brado antes de entrar na lei do orçamento ? aid É 


« O Sr. Saraiva :—A lei manda cobrar desde A antes de entrar na lei do orçamento. 

«O Sr. Visconde de Paranaguá :— - Apoiado. 

« O Sr. Saraiva :—Escrevide proposito isto, para não se suscitar duvida. 

«0Sr. Dantas ;— E obrigação constitucional apresentarem-se annualmente o orçamento e os ba- 
lanços que os economistas denominam activo e passivo do Estado ; consignando a importancia de 
todos os impostos antigos ou novos é de todas as rendas publicas, 

-« A meu ver, nisso está virtualmente contida a obrigação. de incluirem-se no orçamento todas as 
despezas, assim como todos os recursos, decretados dentro. ou fóra do orçamento. 

« E tanto assim é que leis posteriores ao orçamento, como a de 25 de Agosto de 1873 e a de 19 do 
mesmo mez de 1879, determinam expressamente que as despezas creadas por leis especiaes só 
serão pagas depois de declaradas no orçamento as verbas tal receita por conta das quaes devam ser 


satisfeitas. a! “a 


« A lei de 1879 manda ama os recursos se para as despozas deeretadas em leis abre nR sejam 


levados à lei do orçamento, 178 ar, 
«O Sr. Correia :—Não era preciso A em EA esta claro que na lei da receita se hão de 


incluir todas as fontes de recursos. 
«O Sr. Dantas : — Mas, si isto assim é, como é que, antes de entrar nessa apreciação orça= 

mentaria,; quanto. aos resultados do imposto e à influencia que elle ha de exercer nos tributos 

existentes, e antes de verificar até onde: poderão ser prejudicadas as fontes de produeção, ha de 

o honrado Presidente do Conselho julgar-se autorizado a arrecadar e applicar estes novos impostos ? 
«Osr. Saraiva :— Porque a lei mandou que os fizesse arrecadar. A lei diz — desde já, 


TO PR fo (Ur Ta ota fa taio PoE fe ia) ROAD e RAR PRA SS AA O [9,0 0 TO o Too 6, 1) OND RA 0 0 ll 00 ja 0 a 0 O o ca 


« O Sr. Dantas :— Podemos, é certo, decretar, como estamos fazendo, impostos addicionaes de 
5 9/o, € determinar que sejam desie já cobrados ; mas para isso será preciso tambem que os incluamos 
no orçamento, e agora tanto mais quanto elle está, pendente. 

«OQ Sr. Visconde de Paranaguá :— Opportunamente ; por ora, não, 

«O Sr. Dantas:— Isto é que não está na lei. 


ne onte so 
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«O Sr. Affonso Celso :— E não é conforme a indole do systema. 

«OSr. Dantas:—... e é contra a indole do systema., 

« Pergunto eua V. Ex. : qual a razão por que, devido principalmente aos esforços do actual 
Ministro da Guerra, na ultima sessão acabâmos em perto de metade com o orçamento extraordinario ? 
Não foi senão porque pretendômos consignar n'um orçamento só todos os elementos para julgar- 
mos das necessidades publicas e decretarmos os recursos mediante os quaes ellas fossem satisfeitas 
de modo à não poder ser facilmente quebrado o equilibrio , decretada a despeza conforme a receita 
possivel, 

«O Sr, Correia:— Ou vice-versa. 

«OsSr. Dantas:— Si, contra esta doutrina e esta pratica que já iniciâmos e começâmos a 
observar, voltarmos ao que antigamentese fazia e, por meio de leis especiaes, continuarmos a 
decretar despezas extraordinarias, creando correspondentemente impostos novos pelas mesmas 
leis especiaes, não é para temer que cheguemos a um extremo no qual o orçamento fique comple- 
tamente prejudicado. 

« O Sr. Correia:— Isto sert razão parando se votar; mas, si se votar, ha de se cumprir.» 

Em sessão de 2 de Setembro : 

« O Sr. Affonso Celso:— O nobre Presidente do Conselho tem necessidade de pedir que, na 
prorogativa que se vai iniciar na Camara dos Deputados, seja incluida uma disposição especial à 
respeito dos 5 º/, addicionaes que o projecto applica à emancipação, 

«O Sr. Barão de Cotegipe ( Presidente do Conselho): — Si não sou dessa opinião, como irei pedir? » 

As duvidas individuaes cessaram, pois, ante a enunciação peremptoria das intenções do poder 
que creou o imposto, Quaesquer que sejam as criticas de que elle seja objecto, já não podem servir, 
senão de futuro, para reconsideração do assumpto ante o mesmo poder que deu osêr a esse tributo. 

Sejam quaes forem as censuras à antecipação de semelhante imposto ao orçamento, pensa a 
Secção que essa antecipação é indubitavelmente um facto legislativo, a vontade expressa, absoluta 
do legislador.” 

Diz, com razão, Cohen: 

« Quand la société, régulitrement representée, délibére, décide et agit en ce qu'elle déclare 
être nécessaire à sa conservation et à son bien-être ouà son progrês, le devoir pour chaque citoyen, 
de se soumettre à la loi votée et de contribuer de sa personne, de sa fortune ou de son concours 
au résultat qu'il s'agit de réaliser dans Vinterêt de tous, est un devoir elêmentaire, dont Vacom- 
Plissement est indépendant de Vidée de justice, Vimpôt n'est plus qu'un prélêvement opéré par 
P E'tat, un sacrifice imposé par lui; c'est une contribution que chaque citoyen consent à s'imposer 
dans Vintérêt de la société, dont il est membre, dans les limites et dans les conditions déterminées 
par le vote émané d'une réprésentation de la souveraineté nationale, » 

Em conclusão, quanto a este primeiro quesito, parece à Secção que o adiamento da taxa addicio- 
nal de 5 º/o, à espera de futuros orçamentos, importaria a suspensão da Lei n. 3270 de 28 de Setembro 
ultimo, ' 

Quanto aos impostos isentos dos 5º addicionaes, entende a Secção que tambem, neste ponto, 
não pôde ser arguida de falta de clareza a disposição supra transcripta, quando diz assim : da « taxa 
de 5º/ adicionaes a todos os impostos geraes, excepto os de exportação. » 

Duas locuções aqui definem inequivocamente o alcance da lei: 

« todos os impostos geraes » 
e 
« excepto os de exportação » 

Si a lei dissesse simplesmente — «a taxa de 5 º/, addicionaes aos impostos geraes, excepto os de 
exportação », a exclusão taxativamente estabelecida a favor destes, ipso facto, significaria a extensão 
da taxa a todos os outros. 


Exclusio unius, inclusio alterius. 


Pareceu, porém, ao legislador dever imprimir ainda mais força ao enunciado, e disse: «todos 
os impostos, excepto os de exportação. » 


| 
| 
| 
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' Logo, não é S dida ado outra exclusão sob qualquer pretexto. | 

“A informação do Thesouro, que acompanha o aviso do Ministerio da Fazenda, desenvolve uma 
distincção entre impostos propriamente ditos e impostos propriamente designados como taes, para 
concluir que estes não se comprehendem na sobre-taxa de 5 ºf. 

- Parece à Secção que esta, distineção não pode ser admittida no caso em questão. | 

Certamente, como se allega na, informação, o Correio e o Telegrapho constituem serviços sociaes 

; “queo Estado não deve encarar principalmente como fontes de renda. 

Re as o Esta consideração, porém, não tira o caracter de impostos às contribuições especialmente consi- 
Ç” — gnadas a esse ramo da administração publica. Imposto é necessariamente a quota parte que sae 
| 
| 


) “ES da algíbeira do contribuinte para à organização e conservação do Estado, sob a fórma de contri- 
= - buição obrigatoria.. : 
: ni - Quando os economistas dizem que a carta não deve ser tida como verdadeira materia tribu- 
eli o seu pensamento é calcular-se a tarifa postal com o fim sómente de cobrir as despezas de 
“administração, contando, para os proventos do erario, mais com | o augmento da correspondencia 
Pa do que com a elevação do preço do transporte. Mas nem. por. isso deixam os economistas de. 
“chamar taxas a esse preço de transporte imposto pela, autoridade legislativa. 
Ee iss a, com ur palavras: pe autorizar-se o autor da informação, a que 
! , sá x Rr E 
E Pour le service ES as c'est la chose E plus simple du monde: il suffit de faire payer une 
t E po La taxation des correspondances. .. 
“a a pgs fato a «questão — si o Estado deve ca do serviço postal uma fonte de renda liquida, de 
ei do que, deduzida as as Russ sobre um excessivo de receita, possa applicar a outros serviços !— 
“A nie observa : 
« Esta questão não se teria suscitado, si o Estado nunca houvesse pretendido elevar os seus 
IR. lucros acim , de um “limite moderado, analogo ao que os indústriaes costumam auferir de suas 
Ro . transacções. » EAR Rad RNA 
- Ainda escreve a mesma autoridade: j pato BO 
IR «O serviço dos Correios deve encarar=-se principalmente como um serviço social mui aeces- 
soriamente como origem de renda fiscal. » 
a] Trata-se, pois, de uma theoria incontestavel, segundo a qual não se pretende destruir na con- 


» 


— tribuição dos 6 rejos o seu caracter fiscal, mas apenas reduzil-o. 

| - Essa theoria não é realidade social, bem “que os povos mais adiantados caminhem nessa 
| 

| 

| 

| 


direcção. 
| O orçamento da Italia, de 1883, consignava uma, receita de trinta e quatro milhões para uma 
| despeza de vinte e nove, no serviço postal. Nesse mesmo paiz, em 1882, 0 serviço tele graphico des- 
| pendeu 7.976.063 liras, realizando uma receita. de 0.323.446. No primeiro ERA; cinco milhões 
de benefício liquido ; no segundo, de 2.347.383 liras. x 

| Parece estar ahi bem accentuado o caracter fiscal. 
| Portanto, sendo uma theoria, um ideal, esse principio deve servir de. norma aos legisladores, 
mas não póde” servir para base da classificação na legalidade existente. 
| O nosso orçamento (Lei n. 3229 de 3 de Setembro de 1884) ainda não. re a contribuição 
| ] postal como simples preço de um serviço, nem a consigna, separadamente ao custeio do transporte 
| das cartas. Classifica-se e engloba-se indistinctamente na receita geral do Imperio, considerando-a, 
| pois, como um recurso geral das nossas finanças. 

Conseguintemente, parece à Secção que, si so quizesse eximil-a da taxa addicional, abrir-se-hia a 
seu respeito mais uma excepção, além da expressa e unica, instituida por lei para à” exportação. 
] , O mesmo se deverá dizer em relação a todas as outras taxas omittidas na formula da excepção 
| “a que nos temos referido. 

Mas, pergunta-se, como cobrar a addicional sobre os sellos postaes de 100 réis? 
; Como arrecadal-a sobre o sello adhesivo desse valor ? 

e Parece à Secção que, nesta parte, a execução da lei detem-se ante a impossibilidade 
material. 
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Nem a intenção da lei póde ir além desse limite insuporavel ii este po 
intuito. 

Essa ienpontiitiado- ER ninguem mais do que a administração possue meios m 
e isto feito, cabe-lhe submetter ao Poder Legislativo os embaraços que. sonnuiiae na 1] l 
da lei. . “ Wo S 

Finalmente, parece à Secção que, nos casos em que a annuencia do Governo Imperial + 
ligada por convenções internacionaes (trata-se do serviço postal e do pe evidentemente 
não caberá a incideneia da taxa addicional. 

São obvios os motivos desta asserção. do'> 

- Quanto ao 2º quesito, o Consolheiro de Estado Paulino José Soares de Souza diverge de seus hon- E ac 
rados collegas no modo de considerar o porte das cartas particulares, encarregado ao cedo ia amp nt 
e os despachos telegraphicos transmittidos pelos fios electricos do Estado, e 

A distincção feita na informação do Thesouro entre impostos propriamente ditos e psd e. 
de serviços a cargo do Estado é perfeitamente fundada. O Correio e o Telegrapho são serviços que E 
convem ao Estado fazer no interesse da administração publica, e cujas vantagens faculta em rs 
geral a todos, não só pelo dever e interesse de facilitar as transacções commerciaes e outras re-. 
lações de ordens diversas, mas tambem porque da compensação do proveito tirado pelos interes- 
sados nas communicações postaes e telegraphicas resulta allivio da contribuição publica para tues 
serviços. ”. 

Sio pagamento das passagens nas estradas de ferro do Estado não é imposto, mas o preço do 
transporte das pessoas, por que o ha de ser o do transporte de cartas, nuas e encommendas Tum À 
malas do Correio e o da transmissão dos recados telegraphicos ? . E a 2 É 

Com relação a este ultimo serviço, convem observar que o Estado consente que of 
tambem emprezas particulares, o que importaria dar-lhes o direito de cobrar contribuição. publica 
a seu beneficio, si o preço dos despachos fosse uma imposição lançada pelo legislador para acudir - 
aos encargos nacionaes. * É 

Exigindo elevados portes pela condueção das cartas, jornaes e encommendas entregues ao . 
Correio e pela transmissão dos despachos telegraphicos nas linhas de propriedade publica, póde Fa Ra 
Estado sem duvida augmentar as rendas dessas proveniencias, de modo que taes serviços deixem E js - 
lucro, como aconteceu na Italia, no periodo dos seus grandes apuros financeiros. Póde tambem, para E 
fazer avultar os recursos do Thesouro, elevar o preço das passagens e os fretes nas suas es o = 
tradas de ferro, de modo que esse ramo de transporte deixe, como já tem deixado, aê a favor o 
cofres publicos. 

Variem neste ou naquelle sentido os escriptores de economia ERR er NA destes póde 
mudar a natureza das cousas e fazer com que o individuo que toma bilhete de passagem em 
estrada de ferro, veja no pagamento exigido cdusa diversa do preço do seu transporte, assim como 
vê no porte do Correio o preço da conducção de sua carta ou encommenda e na esportula paga ao 
telegrapho a retribuição da remessa do seu recado pelo fio electrico. 

Este é, Senhor, o parecer da Secção de Fazenda do Conselho de Estado. Vossa Magestado Im- 
perial resolverá como fôr mais acertado. 


Sala das conferencias da Secção de Fazenda do Conselho de Estado, 10 de Dezembro de 1885. 
— M. P, de Sousa Dantas. — Luiz Antonio Vieira da Silva. — Paulino José Soares de 
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RESOLUÇÃO 


Como parece ao Conselheiro Paulino José Soares de Souza, — Paço, 20 de Março de 1886. 


Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


! + ' 
F. Belisario Soares de Sousa, | 
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